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O arquiteto Johan van Lengen é muito mais do que um 
arquiteto. Ele é um construtor de comunidades. Desde a fundação 
do TIBÁ, Instituto de Tecnologia Intuitiva e Bio-Arquitetura, van 
Lengen tem-se destacado no Brasilcomo uma voz a ser respeitada 
quando se discute a integração do ser humano em harmonia 
com o ambiente em que vive. 

O diferencial de van Lengen está na forma como ele 
apresenta suas idéias. Com um discurso positivo e direto, ele 
coloca o homem no centro da disputa, chamando para nós 
mesmos a responsabilidade pela construção do futuro. 

E a essa responsabilidade não podemos fugir, por mais 
que muitos tenham cs olhos voltados apenas para o progresso 
acelerado, sem dar importância às devastações deixadas pelo 
caminho. Se o progresso como um todo, na cidade ou no campo, 
não corresponde às aspirações humanas globais, não será o 
caso de reduzir o ritmo? É uma questão para reflexão. Otrabalho 
de van Lengen é um magnífico estimulante para esta reflexão tão 
importante. 

Outro aspecto interessante no método de van Lengen é 
a clara opção pela simplicidade. Esta é uma de suas qualidades 
a qual mais admiro e da qual também sou fervoroso adepto. Em 
toda minha vida, pessoal e profissional, sempre preguei que é 
preciso aceitar a simplicidade. Fazer da simplicidade a base 
para c futuro, 

Infelizmente, esta atitude às vezes encontra barreiras 
porque há muitas pessoas que preferem buscar os caminhos 
mais difíceis. Ou porque isso thes traz benefícios materiais, ou 
porque têm a ilusão de que é mais glamouroso fazer coisas 
grandiosas, caras, imponentes. 

Nada é tão complexo quanto querem os vendedores de 
complexidade. E o mundo está cheio de vendedores de 
complexidade. E eles não sabem que é criando a partir de 
elementos simples, fáceis de ser implantados, que teremos O 
Começo de um sistema mais avançado no futuro. 
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Em Manual do Arquiteto Descalço, Johan van Lengen 
nos leva a uma deliciosa viagem pela simplicidade. É um livro 
que agrada a um grande conjunto de leitores, desde pessoas 
comuns, que estejam ou não construindo, a arquitetos e 
estudantes de arquitetura, passando por técnicos e especialistas 
em habitação. 

Van Lengen nos remete à essência da construção, com 
um sempre válido lembrete da importância de cada um de seus 
itens mais básicos. O escritor aborda tudo, desde o desenho, 
aos materiais, portas e janelas, água, clima, calor, e até do fogão. 

Mas o grande valor deste livro está no modo como o autor 
fala. Com uma linguagem simples, rápida e essencial, van 
Lengen está, na realidade, preparando pessoas. Dessa forma, 
um livro aparentemente técnico serve como um sedutor, 
contagiando o leitor a apreciar cada aspecto da construção, a 
valorizar cada passo no andamento do projeto, da busca do 
espaço, dos materiais e da obra em si. Percebe-se que o real 
interesse do autor é deixar claro para seus leitores que uma 
construção só será harmônica quando realizada de forma 
responsável e apaixonada. 

Van Lengen não usa esta frase, até porque não objetiva 
a sedução pela poesia fácil, mas seu livro traz uma mensagem 
muito forte, que é a de que ao se construir uma casa está se 
construindo um lar. E é o conjunto de lares harmônicos que fará 
uma comunidade harmônica. 


Jaime Lerner, arquiteto 
Curitiba, fevereiro 2004 
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Este manual foi feito para desenvolver a confiança daqueles que 
têmo sonho de construir e desejam compreender a relação entre 
a habitação e seu entorno, seus limites e suas possibilidades. 
Espero que estas pessoas consultem este livro e encontrem nele 
algumas soluções que facilitem sua realização. 


A informação é proporcionada por meio de vários desenhos, 
quase sempre em perspectiva e da maneira mais clara possível. 
Parti do princípio que uma imagem pode ser mais explicativa do 
que vários textos. 


O livro também servirá aos assessores técnicos municipais, 
quando coordenarem programas de melhoramento de habitações, 
envolvendo e instruindo os construtores da comunidade. 


Não se trata neste manual de induzir as pessoas a construirem 
suas próprias casas na maneira tradicional, O mundo mudou 
muito; há escassez de materiais tradicionais de construção e de 
mão-de-obra com este conhecimento. Diante disto, tal tipo de 
informação seria uma frustração para o leitor. Trata-se, antes, de 
responder aos desafios atuais da questão habitacional e 
apresentar alternativas, aplicando no processo construtivo uma 
combinação de técnicas tradicionais e modernas. 


Não se deve pensar que utilizando unicamente uma das técnicas 
propostas, o construtor vá obter um milagre em sua construção. 
A combinação de várias técnicas é o que permitirá a criação de 
um ambiente mais harmonioso para se viver. 

Na antiguidade, os primeiros arquitetos amassavam a terra com 
os pés, para preparar os tijolos. Arquitetos descalços pisando a 
terra, uma imagem distante de nossa realidade que se afasta 
cada vez mais da natureza. 


Quem mais me inspirou para reunir e compartilhar estes 
conhecimentos de construção, foi a gente do campo e das 
zonas "precárias" das grandes cidades. Sua confiança na 
possibilidade de melhorar suas condições de vida, apesar de 
todas as dificuldades que enfrentam, foi a base desta obra. 
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Obviamente não sou autor de todas as técnicas incluídas neste 
livro; muita gente compartilhou comigo suas experiências, e 
entre eles, penso comgratidão em Álvaro Ortega, Cláudio Favier, 
Eduardo Neira, Gabriel Cámara, Gernot Minke, John Turner, 
Sjoerd Nienhuys, Yves Cabannes. 


A edição brasileira deste livro não teria visto a luz do dia sem a 
cooperação generosa de muitas pessoas. A cada uma agradeço 
a amizade, a confiança e o apoio. Neste roteiro de afetos, 
encontro Dr. Georges Guimarães e Dona May, Cristina Cavalcanti, 
Bia Vieira, llian Felinto, Luiz Diaz, Márcia Gouveia, Edgard Gouvea 
Jr., Clarissa Moreira, Sidnei Paciornik, Anselmo Santos, Moema 
Quintanilha e tantos que pacientemente e de várias formas, me 
ajudaram a completar este projeto. 


Um agradecimento especial ao arquiteto Valdo Felinto 
responsável pela primeira edição brasileira. A presente 
edição foi elaborada pelo arquiteto Fabrício Fontenelle e 
por Verônica van Lengen, que foi também responsável pela 
versão do livro em espanhol. 


Johan van Lengen 
Rio de Janeiro, fevereiro 2004 
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Este manual não tem receitas fixas e sim indica muitas maneiras 
de se fazer uma casa e aínda uma gama bastante rica de 
emprego de materiais, ampliando assim a escolha de como 
melhorar o que se está fazendo. 


Quando se pensar em construir, a consulta aos conceitos e 
exemplos contidos neste manual, permitirá um diálogo mais 
| produtivo entre o proprietário e o responsável técnico, para saber 
como podem ser aplicados na obra. 


Para as técnicas não-convencionais, recomendamos também 
que se exerça controle de qualidade e que se realizem testes, 
principalmente quando envolverem a construção de elementos 
estruturais, não se responsabilizando o autor por qualquer 
procedimento que venha a violar as normas de segurança 
necessárias a qualquer construção. 


É importante considerar também, que os materiais e as técnicas 
sejam utilizados conforme o clima da região, para que se consiga 
a máxima harmonia com o mínimo de custo. 


Como no presente livro se fala um pouco de tudo, será melhor 
primeiro lê-lo por completo, e depois escolher os caminhos mais 
apropriados. 


DESENHO 
AE 


Para se fazer uma casa, nem sempre se necessita desenhá-la 
antes. Mas quando queremos discutir, ou explicar para outros, as 
nossas idéias, é melhor desenhar antes os planos. Também para 
conseguir financiamento ou assistência técnica de orgãos 
públicos, por exemplo, para a construção de uma escola, é 
preciso colocar as idéias no papel. 


O DESENHO DE UMA CASA OU PRÉDIO 


Existemtrês maneiras básicas para representar aforma de uma 
edificação através de desenhos: 


avista 

que aparece 
quandose 
destampa 

a casa 


avista 
queaparece 
aosecortar 
a casa 
navertical 


avista 

da casa 
olhada 
defrente 
oudelado 
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Estes desenhos devem ser bastante detalhados para que 
indiquem exatamente os passos a seguir na construção. Por 
isso, é preciso, em primeiro lugar, que as medidas de cada 
elemento, estejam definidas claramente nas plantas e cortes. O 
desenho da fachada mostra a aparência externa da obra, e as 
elevações ou cortes, determinam a posição e as alturas de 
portas, janelas, pisos, escadas, e ângulos detelhados. 


isto sechama PLANTA | | | 


isto se chama CORTE ou elevação 
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Na planta indicamos onde ficarão as portas e janelas: 


janela 


porta 


Também é preciso assinalar as funções dos espaços e as 
medidas entre as paredes: 


e—a 


Em desenhos maiores indica-se também os encanamentos de 
água e esgoto, a localização dos registros, torneiras, chuveiros, 
a localização da instalação de luz, astomadas e interruptores. 


Deve-se também desenhar as pias, vasos e tanques, nos 
lugares onde ficarão no banheiro, cozinha e área de 
serviço, para comprovar se o tamanho e a forma destes 


cômodos estão adequados: 
89 50 40 
80 ps a 60 


5 
E 


O desenho de uma casa em tamanho natural não cabe numa 
folha de papel. Por isto se desenha em escala menor. Arelação 
entreo tamanho verdadeiro eotamanhono desenhose chama 
escala. Porexempio, sea largura de umajanela é de ummetro, 
podemos ter no desenho uma largura de um centímetro. Neste 
caso usamos a escala de um para cem (1:100). Isto é, nesta 
escala, cada um no desenho representa cem na construção. 


No corte ou elevação marca-se a altura das paredese do 
teto: 


sapê e 


; ii Es terra 
UE tr 


Também deve-se indicar no corte os materiais, 


Na fachada desenhamos a posição das portas e das 
janelas, a forma do teto e outras construções em anexo. 


fachada frontal 
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PLANTA DE LOCALIZAÇÃO OU DE SITUAÇÃO 


Outro tipo de desenho é aquele onde aparecem casas, ruas, 
mercados, rioseárvores. 


Quando desenhamos uma planta de localização, usamos 
símbolos para representar o que existe noterreno ou no povoado: 


amii edifício 


estrada Es rio 


NE, PER 
CO casa TT. ponte mes =” monte 
JUL JL a 
trem 
iara 
II ruas e limites Mim pasto 


tn viaférrea 


tubulação RON árvores 


Neste plano pode-se identificar os símbolos. Você quertentar? 


7 
A U e E 


Compare agora o plano da página anterior com o desenho em 
perspectiva abaixo, que mostra um campo com caminhos, rios, 
casas ... 


caminho dosol 


FORMA DA CASA 
RO 


Em muitaszonasrurais-onde as pessoas passam grande parte 
deseutempoaoarlivre-a parte coberta das casas geralmente 
só possui duas áreas: uma para preparar comida e outra para 
estare dormir. Os sanitários encontram-se fora da casa. 


As paredes divisórias são feitas do mesmo material que as 
paredes de fora, ou mais leves; usam-se também os móveis, 
armários ou guarda-roupas, para separar as áreas da casa. 


As portas estão de frente para a rua ou na direção do vento mais 
constante. 


COMO PROJETAR UMA CASA 


Nas páginas seguintes vamos ver como se projetaumacasa, os 
espaços necessários ecomo organizá-los. 


Existemtrêstipos básicos: 


1 cozinha 2 


sela 


salacom cozinha ao lado 


salacom cozinha ao fundo 


Nota: Os desenhos mostram somente a metade da altura das 
paredes, como se a casa estivesse em construção. Pode-se ver 
a localização das portas. 
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O 
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cozinha 


R 
entrada 


sala e cozinha separadas 


Noterceiroexemplootetoéprolongadonocentro paracriaruma 
area Interna para comer, protegida da chuva, entre a salaea 
cozinha. 


No primeiro tipo (1) pode-setambém prolongar oteto paratrás, 
para ter uma passagem coberta e protegida da chuva oudoso! 
forte. 


No outrotipo (2) há duas possibilidades para cobrir mais a área: 


A 


PEN 
DESA 
EA N 
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nafrente aolado 
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Usando a mesma distribuição básica, pode-se incluir um 
banheiro: 


banheiro 


Aumentando as paredes 
laterais, pode-se fazer uma 
casa com dois quartos: 


os quartos <21 


Outro passo seria separar o fogão da sala ou da área de estar 
para incluir uma cozinha: 


Além disso, pode-se dividira 
salae os quartos; fazer uma 
áreacoberta parasombra. 


Nota: Asjanelas não estão indicadas; suas posições dependem 
da orientação e da direção do vento para a ventilação. Vejaa 
parte deILUMINAÇÃO. 
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Esteúltimo arranjo é apropriado para uma área de climatropical 
úmido, emterreno plano com brisalateral: 


A mesma casa teria outra distribuição numa zona de clima 
tropicalseco, com todos os quartos dando para um pátio interno: 


planta de distribuição vista da casa 


Este exemplo mostra um sótipo de distribuição dos espaços e 
não deve ser considerado um modelo. A distribuição podee deve 
ser diferente, porque depende muito doclima, da orientação, do 
terreno, da vegetação do lugar, do tamanho da familia e de sua 
forma de vida, além dos materiais de construção escolhidos. 
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Os quartos emformaretangularsão maisfáceis de construire de 


arrumar mas, por outro lado, asformasirregulares podem dar ao 
ambiente um aspecto diferente e inesperado, mais agradável. 


DR 


um espaço retangular de um quarto 


4 ÃO é 
OR 


um espaço com uma parede 
saliente para que entre mais sol 


/À 
Ny 


um espaço na forma da letra “L” para ver 
melhor uma árvore 


um espaço com parede redonda 
paraacompanhar um barranco 


Também a forma do terreno ou da vegetação faz com que os 
espaços mudem. 
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Quando oterreno da construção énomorro, pode-secomporos 
espaços em diferentes níveis, unidos porescadas: 


Tr 


" . banheiro 


Neste caso, deve-se colocar no mesmonível os espaços quetem 
relação entre si, como por exemplo, a cozinhaeasala de jantar, 
ouosquartoseo banheiro que neste exemplo ficam na parte atta. 


Em um terreno plano, os forros dos quartos podem estar em 
diferentes níveis para facilitar o fluxo de ar e a ventilação, 
especialmente nas zonas de clima tropical úmido. Assim, os 
tetos ficam em niveis diferentes. 


Desta forma também, os espaços da casa criam uma visão mais rica. 
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Adistribuição seria diferente em uma zona urbana, porque na 


cidade os terrenos são menores, o que faz com que a construção 
seja para cima, isto é, em dois andares. 


andardecima 


B=banheiro 
O=quarto 


andar de baixo 
S=sala 


C=cozinha 
E = escada 


a casa urbana e seu ambiente 


OS ESPAÇOS 
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As áreas de cada espaço da casa dependem muito do tipo de 
vida de seus moradores. Para os que consideram a prepa ração 
da comida um momento importante, a cozinha deveter boas 
dimensões. Outras pessoas gostam de tomar fresca à noite; 
então, seus quartos devem ter um terraço para o jardim ou, 
quando estão no segundo andar, devem ter uma sacada grande. 


sala de jantar-cozinha quarto-sacada 


Ao projetar os espaços, deve-se pensar no uso que se dará aos 
cômodos e até nos móveis que entrarão neles. 


O mais importante é que a família desfrute seus espaços e que 
não tente copiar casas de outras pessoas ou de outras regiões 
oucidades. A casa deve ser construída de acordo como gosto 
decada ume não apenas para ser admirada pelos vizinhos. 
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Uma boa disposição dos espaços pode economizar área. Por 
exemplo, se a posição do corredor não ocupa muito espaço e ao 
mesmo tempo permite fácilacesso às demais áreas, pode-se 
conseguir que os quartos sejam maiores, no mesmo espaço da 
casa. 


Vamos comparar os desenhos de uma casa, que mede 8x 7 
metros, isto é, 56 metros quadrados (56 m2): 


desenho À 


S = sala 
C=cozinha 
B = banheiro 


corredor: 5 m? 
sala: 12 m? 


corredor: 2 m? 
sala: 15 m? 


Os outros espaços, como quartos, banheiros e cozinha, têm as 
mesmas áreas nos dois exemplos, mas na composição do 
desenho B, a sala ganha três metros quadrados. 
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Abaixo estão outras composições para casas de um andar: 


com 3 quartos 


As casas de dois andares podem ser divididas assim: 


£ andardecima 


ER 
andar de baixô 


com 4quartos 


No andar de baixo ficam a sala e a cozinha. 


COMO PROJETAR 
e O 


Para entender melhor o processo de desenho e distribuição 
dos espaços, usaremos como exemplo uma casa pequena, de 
6 x 9 m, com dois quartos, uma sala, cozinha e banheiro (a 
unidade formada por cozinha e banheiro será denominada 
COBAN). 


DISTRIBUIÇÃO DOS ESPAÇOS 


1 começaremos pelo COBAN CO 


2 depois, a sala de jantar 


3 finalmente os quartos 


A primeira planta está projetada. Ainda faltam: 


4 situar as portas e janelas Re 


Quando oterreno não é plano, deve-se deixar uma parte mais 
alta que a outra, ligando-as por meio de escadas. 
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Aparte listrada do desenho indica a parte mais alta ou a mais baixa. 


O ASPECTO 


Paraevitar que acasa pareça uma caixa, podemos deslocar os 
cómodose dar-lhe uma forma irregular, que é mais aconchegante 
quando vista defora: 


deslocamentoTfrontal oulateral 


mas não exagerado para não 
criar uma sensação confusa: 


arredondando as esquinas 
suavizamos a forma de 
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O LUGAR 


Logicamente, a orientação da casa no terreno depende do 
acesso à rua 


O 


rua 


e da posição do sol: 


| 


Nosclimas secos, incluímos um pátio interno 


Aqui pode-se observar que aforma da sala deixa de ser quadrada 
e fica retangular. Ao desenhar, não devemos ser rígidos. Um 
pouco de flexibilidade possibilita a aparição de novasformas. 
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ACRÉSCIMO 


Vamos supor que em vez de dois, precisamos de três quartos: 


A planta fica maior; para melhorar a comunicação entre os 
espaços, colocamos um corredor (c) e aumentamos o tamanho 
dasala, ouacrescentamos uma varanda na entrada da casa. No 
climatropicalúmido, ocorredorfica aberto na altura das paredes, 
paracriar uma ventilação cruzada entre os quartos. 


Outraforma de aumentara 
planta é deslizar um espaço 
para fora do contorno do 
retângulo. Neste caso, 
teremos quatro quartos. 


Os espaços desta planta - 
sala e quartos -são maiores. 
Ocorredortemformade“L”, 
para permitiro acesso atodos 
osquartos. 
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Aplantaanterior é um poucocomplicada. Deslocando ligeiramente 
osespaços, conseguimos uma planta mais clara: 
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Muitas vezes nossa intuição nos dá a melhor solução na primeira 
idéia. Em vez de procurar diversas soluções, é mais práticoficar 
com uma só e melhorá-la até que o resultado seja satisfatório. 
Claro que, se não funcionar, o melhor é abandonar esta idéia e 


procurar outra. 
Os quartos comunicam-se 


com a sala através de um 


Como é mais difícil reduzir as dimensões num plano que aumentá- 
corredorecurto (c) c 


las, é melhor iniciaro desenho com espaços mínimos. Aumentá- 
los depois não será difícil: 


> 


Se incluímos no plano uma oficina ou uma loja unidos à casa, eles 
devem ficar ao lado da sala, para nãotirar privacidade do resto 
da casa. 


sala sala | 
oficina loja 


rt teto ee e em ro: 


Os pisos ao nível natural do terreno criam um ambiente mais 
variado e interessante. Se esta mesma planta estivesse em 
terreno inclinado, a melhor solução para ligar osespaços seria 
colocar uma escada na sala. 


Emterrenos muito estreitos, é necessário incluir pátiosinternos 


perspectiva do desenho anterior entre a sala e os quartos, para se cbter mais ar e mais luz. 
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MUDAR ESPAÇOS 


Seasituação não permitirque 
seorientea planta em relação 
às portase janelas... 


podemos por o coban do outro lado da sala: 


“ho 


O importante é situar os quartos em direção ao leste ou, pelo 
menos, ao nordeste ou ao sudeste, para que as pessoas acordem 
com sol no quarto. Quartos que dão para o oeste ficam muito 
quentes na hora de dormir. 


SEGUNDO PAVIMENTO 


Emterrenos muito pequenos alguns cômodosficam no segundo 
andar: 


Usando nossa plantainicialcomo 
exemplo, os dois quartos devem 
ficarno andar de cima. Aescada 
pode ser apoiada na parede do 
coban. 
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Utilizar a mesma parede como 
apoio parao andar decima. O 

acesso aos quartos se dá por o 
um corredor. 


N 


Com um sóteto e um espaço mais alto na sala, como um jirau, 
conseguimos uma casa pequena, mas agradável. 


Quando oterreno é muito estreito e inclinado, os espaços ficam 
um depois do outro, começando pelasala: 


Observe-se que para incluir a escada 
devemos mudar as dimensões dos quar- 
tos.Emvezde3x3, teremos 4x2,5ms. 


Seacasaformaior, será preciso umteto 
mais alto para acomodar as janelas da 
cozinha e de um quarto. 


FACUIL, DE DE ARQUITETURA 
E SLIOTECA 


em planta em perspectiva 
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ARMÁRIOS 


Um bom lugar para construir os armários embutidos é na entrada 
dos quartos, ao longo das paredes divisórias. 


corredor 


A planta da direita tem também um armário aberto para o 
corredor, 


COMO DESENHAR UMA CASA CONFORTÁVEL 


Muitas vezes pensamos que para ter uma casa agradável é 
preciso gastar muito com materiais e fazer um grande esforço. 
No entanto, convém recordar que nem sempreoluxo eo conforto 
de uma casa têm relação com o tamanho e otipo de materiais 
empregados na construção. O verdadeiro luxo consiste em viver 
numa casa que se acomode perfeitamente aos nossos hábitos e 
modo de vida. 


Nestas páginas vimos como projetar, como converter nossos 
sonhos em espaços. Por exemplo, temos: 


seis espaços para descansar, 
comer, dormir, trabalhar... 


au” 


juntos, formam uma casa. 
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A planta em perspectiva: 


Este desenho não tem nada que chame muito a atenção. 


Mas se deslocamos vários espaços, movendotrês paredes para 
fora ou para dentro, aumentamos só um pouco o custo daobra 
econseguimos um desenho muito mais atraente: 


> 


em planta 


em perspectiva 


Este movimento gerou novas idéias, como: 


a. um lugar para estantes 
b. um banco amplo, talvez com uma varanda 
c. uma entrada agradável 
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O CLIMA LOCAL 
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diferentes inclinações 


No clima tropical seco, onde os tetos devem ser planos, 
podemos mover as paredes ou alterar a altura dos tetos para 
tornar afachada mais atraente e não ter umacasa-caixa: 


Win pe. deslocando os espaços 
Ga 


ouváriostetos. 


Q 


Emqualquerclima podemos conseguirfachadas bonitas e ainda 
criar mais alguns lugares interessantes na casa, quando usamos: 


ou as alturas dos espaços 


ou ambos 
sacadas 


No clima tropical úmido ou em climas temperados, os tetos 
serāo inclinados: í 


pórticos 


janelas ou galerias 


de diferentesalturas 


MAQUETES 
EEE 


PROJETAR COM MAQUETES 


É bastante difícil imaginar todosos desenhos juntos, isto é, unir 
em uma mesma imagem a planta, o corte e as fachadas. Para 
saber se o tamanho dos espaços é adequado e se a casa terá 
boa aparência, o melhor é fazer uma maquete em cartolina ou 
cartão. Uma maquete em escala 1:50 pode ser feita assim: 


1 Cortar tiras de cartolina de 5cm de largura, Estas tiras 
representarão paredes de 2.5 m de altura. 


2 Desenhar o rascunho da planta no papel, de forma que 
cada metro reai meça 2cm no desenho, deixando o lugar 
das portas aberto: 


Estamos usando neste exemplo, uma plantatípica desala 
edoisquartoscom coban. 
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3 Cortar astiras pela longitude das paredes do desenho e 
colá-las seguindo aslinhastraçadas no papel. 


4 Comprovar se esta planta representa a idéia original. 
Talvez seja necessário fazer algumas modificações nas 
paredes ounas portas. 


5 Quando tudo estiver satisfatório, pode-se recortar ou 
desenhar as janelas. 
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Exemplo de uma casa simples para quem tem pouco dinheiro e 
umterreno difícil. 
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6 Desenhar na própria maquete as linhas por onde vão 


passar os canos de água e drenagem, e os tubos de luz, 
além da localização dos pontos de luz: 


dE 


Na parte de cima ficam o quarto e 
o banheiro. 


Na parte de baixo estão a sala de 
estar e uma área para a cozinha. 


7 Decidir o tipo de teto mais adequado, segundooclima e os 
materiais que serão utilizados. 


clima seco 


2 sanitário 


«a 


Desenhando as paredes pela metade da altura, podemos vera 
distribuição dos espaçosinternos. 


climatemperado 


E, setoda a família estiver de acordo, mãos à obra! Esta planta serve para uma casa na praia ouna montanha. 


TAMANHOS 
AO 


Para ter uma idéia do tamanho da casa que vamos projetar 
podemos usar como referência as medidas do cômodo onde 
estamos desenhando no momento. Vamos supor que eletenha 
3x3 metros. 


idéias é desenhá-las num papel quadriculadoem “$ 
que cada quadrado, de tem de lado, pode “Y 
representar um metro. ; 


Se ao projetar a sala quisermos que tenha o dobro do espaço 
onde estamos desenhando, the daremos então uma medida de 
duas vezes 3 x 3m, isto é, de 18m2. Devemos ser flexíveis ao 
decidir a respeito dos espaços; assim, escolhemos a forma mais 
adequada: 

t 


E E 
TEET 
1 . 


. e . H + 
mombonmo Preet dame $e se me E EA EE ET 


depois, ao acrescentar mais espaços, observamos quais encaixam 
melhor. 


AS MEDIDAS 


Depois de decidir as dimensões e a relação dos espaçes num 
desenho simples, devemosfazer um outro plano da planta para 
oconstrutor ou mestre de obras. 
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Agora vamos desenhar a casa que 
usamos como exemplo: 


As paredes são representadas por umalinha dupla. Indicamos 
também a posição de portase janelas. 


Para facilitar o desenho, e para situar as paredes na obra, é 
recomendável usar uma esquina como referência e traçar as 
medidas a partir deste ponto. 


Maistarde, na obra marcamos a posição das paredes noterreno: 


As trincheiras para as fundações são traçadas a partir deste 
ponto, anotando-se as medidas ) 
ao lado com 
estacas. 


Agora pode-se escavar astrincheiras... 
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all 


Ostamanhos de cômodos mais usados em metros quadrados: 


cozinha 


A ESTRUTURA 
Em zonas de terremotos, vendavais ou inundações pode-se 
evitar muitos problemas com a alvenaria, selembramos que: 
uma parede grossa é mais resistente; 
uma parede comprida dobra-sefacilmente; 
uma parede alta também quebra com facilidade; 
umteto pesado empurra as paredes; 


as esquinas retangulares abrem-se mais facilmente. 
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Vamos supor um certo fator de resistência para uma parede que 
sustenta uma laje. O valor desta resistência varia à medidaem 
que mudamosas dimensões da parede. Quanto maisalto ofator, 
maior será a resistência da parede ao colapso. 


mi: 
Hi 


alterando 
a espessura 


alterando 
aaltura 


alterando 
ocomprimento 


laje lâmina 


Aforma das esquinastambém é importante; uma parede semi- 
circularterá a mesma resistência que uma reta, reforçadacom 
umaestruturadevergalhão. 


AMBIENTE 
O 


Acasaserve para nos proteger das condições climáticas, como 
calor, chuva, frio ou umidade, e por isso é importante observar 
primeiro oclima local. 


Trataremos de três tipos básicos declima: 


Oclimatropical úmido, que é quente mas chuvoso, com 
muita vegetação e pouca diferença detemperaturaentre o 
dia e a noite. 


O ciima tropica! seco, que também é quente, mas com 
pouca chuva, vegetação escassa e fortes mudanças de 
temperatura entre o dia e anoite. 


O clima temperado, em que há épocas de muito frio 
durante o ano, principalmente à noite. 


As pessoas migrantes às vezescometemoerro muito comum de 
ao chegar a uma região de clima diferente, construir suas casas 
com as mesmas formas das de seus lugares de origem. Porisso, 
quase sempre estas casas ficam muito quentes ou muito frias. 


É melhor observar a forma como as pessoas do local construíam 
suas casas antigamente. Assim, não se cai no erro de importar 
desenhos e materiais que não combinam com as condições 
locais. Acasa deve estar de acordo como clima enão o climacom 
a casa. 


Nos capítulos 2, 3 e 4 veremos como as diferentes 
características climáticas mudam totalmente os projetoseas 
construções. 
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CLIMA TROPICAL ÚMIDO 


Construiras casas perto de morros ou elevações onde há 
mais movimento doar. 


Paredes delgadas, para que não conservem umidade. 
Tetos bem inclinados, para que a chuvaescorra. 
Materiais: madeira, taquara e capim. 

Janelas grandes, para melhorar a ventilação. 

Casas separadas, para que a brisa circule refrescando. 


se abertas em volta da casa, para protegê-la da 
chuva, 


Piso elevado para evitara umidade dosolo. 


` 4 
uA A 


A 


O AO 
CLIMA TROPICAL SECO CLIMA TEMPERADO | 
Em regiões de morros, construir as casas nas partes :> Construir as casas nas áreas mais axpostasao sal 


altas, onde há mais movimento dear. 
Paredes grossas para nã 5 
` ãoperderocalordosc 
Paredes grossas, que retardam a penetração do calor omodos: 


do dia e do frio da noite. =e Tetoscom inclinação média. 
Materiais: pedra, adobe, tijolose blocos. “w Materiais: madeira, adobe, tijolos, blocos. 

= Janelas pequenas, para evitara poeiraeosol. “ Janelas pequenas parao Sule grandes parao Norte. 
Casas bem juntas, com menos par edes expostas ao ] >= Protegeracasa dos ventoscom vegetação e barreiras 
sol. Uma dá sombra a outra. deterra. 
Uso de pátios internos, para ventilaros quartos. l e Uso do sol para aqueceros cômodos. 


Piso apoiadosobre aterra para captar o frescor do solo. j = Isolaro piso do friodosolo 
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Muitas vezes as condições do ambiente onde se constróinão 
estão claramente definidas. Emalgumas regiões dectimatropical 
úmido osrecursosflorestais foram destruídos, e isto provocou 
escassez de madeira. Existemtambém regiões declimatropical 
seco com vales verdes cheios de palmeiras, onde as pessoas 
constróem suas casas todas em madeira. 


No entanto, se há condições para construir casas em harmonia 
com o meio ambiente, o melhor é fazê-lo assim. 


Claro,hojetemos a oportunidade de utilizar materiaisnovos-às 
vezes importados - mas é melhor utilizar estes materiais em 
harmonia com otipo de construção tradicional. Mudartodosos 
aspectos materiais, como a forma da casa, a divisão interna, o 
uso de espaços, sempre causará mais tarde muito mal estar. 


Por exemplo: 
água estagnada 


rachaduras 


entra 
muito sol 


A CASA E SUAS PARTES 


Uma casa tem três funções básicas quanto às condições de 
abrigo: 


1 proteção do sol e da chuva 
2 proteção da umidade do solo 
3 proteção do vento 


E, claro, não deve cair com um ventinho ou quando passa um 
caminhão. 
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2 
Emoutras palavras, necessitamos de: 
teto 


pa aa 


Muitas vezes os problemas de manutenção da casa, como 
infiltrações de água, insetos, calor ou frio excessivo acontecem 
primeiro nas juntas ou conexões destas partes: teto, piso e 


paredes. 
aqui pe fio 
eaqui P. PL 


Da mesma forma, as falhas da construção, através dos efeitos 
do vento, chuva ou acomodações de terra, frequentemente 
começam a aparecer nestes pontos. 
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Muitas vezes desconhecemose aproveitamos mal asinfluências 
do meio ambiente. Nestas ocasiões, não só a proteção que a 
casa oferece pode ser incompleta como nem sempre sabemos 
transformar as influências negativas em positivas. 


Nãoconvém imitar elementos ou estilos deconstrução deoutros 
lugares. Por exemplo, uma janela num lugar frio permite que 
entreosoleque ocômodo seja aquecido, mas a mesma janela 
numa zona de clima tropical seco esquentará o cômodo e ele 
ficará insuportável. 


“ 
4 


aproveitar 4 


Y utilizar . 


eea a r 
reciclar dejetos 


integrar 


O teto, o piso e as paredes devem se integrar ao ambiente 
natural, aproveitando as condições favoráveis e equilibrandoas 


demais. 
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ONDE CONSTRUIR EM TERRENOS COM DECLIVES 


Às vezes se constrói uma casa em terreno com declive, mas 
como se fosse terreno plano. O resultado é que gasta-se mais 
dinheiro na construção da fundação do que nas paredes dacasa 
e, além disso, pode-se destruir parte do ambiente natural. É 
óbvio que quando o declive é muito acentuado, é preciso fazer 
mudançasnoterreno, mas émelhorquea plantasigaaformado 
terreno: 
umaobracara... 


muro de contenção 


Pode-se utilizar estetipo deterreno parafazer uma casa muito 
mais eficiente, localizando os espaços em vários níveis. Ostetos 
podemterváriasformas: 


ajumteto plano 
corte das casas 


biumteto inclinado 


TERRAÇO > 


KU ALA AU MAD 


O que seria gasto com muros de contenção eterraplenagem, 
pode ser destinado à construção de outros espaços. 
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SOL E VENTO EM TORNO DA CASA 


Para que atemperatura no interior da casa não seja alta, pode- 
se: 


1 Evitar que os raios dosoltoquem a parede 


comtelhado grande 7 combeirais 
I 


y 


t 
f 


i 
G 
haa / 


com árvores com plantas 
/ / 


f 
i 
í 


proteger do solas ou pintar de branco 


paredesmaiores í 


e / 
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Quando osraios do soltocam uma parede, ela esquenta defora 


para dentro. Depois de algumtempo, ocalorcomeçaa penetrar 
no espaço interior da casa e a temperatura interna se eleva. 


2 Também preciso evitar o reflexo dos raios de sol: 


Se umacasa próximativer muitas janelas de vidro, osraios de sol 
refletem-se de um lado da rua parao outro: 


as janelas grandes / 
refletem o calor. / 


A / 
/ a água também 
refleteo calor 


Uma pavimentação escura absorve o calor, irradia-o e ele se 
transmite parao interior. 


opiso absorve 
eirradia f 
ocalor 


A melhor proteção do lado defora sãoas plantas e árvores, que 
mantém o ar fresco entre suas ramagens. 
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3 Ventilar bem os espaços para que o calor circule, em vez 
de ficar parado depende muito das posições de portas e l 
janelas emrelação à direção do vento predominante. 


[ED =es | Tob 5 


janelas altas: janelas baixas: I de cima para baixo: de bai . 
retiram o ar sente-se na pele pouco eficaz rela aixos para- cima: 
quente junto o frescor da brisa. i sca muito berm 
aoteto 
1 
ventoentrando caramanchão ; mais perto do teto: ; E 
À À ` acircu 
pelavaranda afastado da É mais quente é ea 
arede t 
p ; com aberturas na parte 
baixa das portas 


N | ~ 


A. > o E 


aquientraocalor do aqui sai o calor ] árvores baixas: a brisa árvores altas: a bri 
telhado doguarto sobe e não entra desce e a n 
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A distância entre as plantas ou árvores e a casa também é 
importante, por exemplo: 


cerca viva a 3 metros: 
abrisaentra 


cercavivaaômetros: a 
brisa entra com mais 


força tm —— 


No entanto, uma árvorefica melhor a uma distância menor: 


[=] 


árvore a 6 metros: 


entra pouca brisa 
de — im = 


árvorea3metros: a 
brisa entra mais e 
mais fresca 
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As cercas vivas em volta da casa podem também mudar o 
movimento da brisa dominante: 


sem plantas: 
a brisa passa por fora 


cerca viva na frente: 
a brisa passa ainda 
maislonge 


cerca viva atrás; 
a brisaentra e refresca 


cerca viva na frentee 
atrás: a brisa entra 
com mais força 
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ABERTURAS DE VENTILAÇÃO NO TETO 


Uma formade evitar o calor no interior da casa éfazer aberturas 
na parte superior das paredes, ou noteto, paraqueo arquente 
dos quartos possa sair. O ar quente sempre sobe. 


Hátrêstipos demovimento: 


À  paradeixarsairoar quente do interior: 


com o ar fresco fora: 
deixa-se sairo ar para 
que entre o ar mais 
fresco 


Exemplosdotipo A: 


IE 


aberturas nas paredes 


o ar quente deve sair pelas aberiurasnoteto 


1 
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B para que o ar quente não entrenos cômodos 


Exemplo dotipo B: 


o ar quente sobe 
nos beirais eescapa 
pelas aberturas na 
cumeeira. 


variação de abertura 
nacumeeira. 


C para tirar o ar quente entre o teto eo jirau 


Exemplo dotipo C: 


AT com teto piano: a 
tam, brisa leva o ar que 


está parado sob o 
teto. 


a brisa passa pelostijolos 
abertos postos na parte 
alta das paredes. 


ILUMINAÇÃO 
OA 


COMO ILUMINAR UMA CASA 


A iluminação natura! é uma maneira de clarear os cômodos 
duranteo dia, aproveitando a luz do sol. Vimos como posicionar 
as janelas para ter ventilação e uma brisa agradável na casa. 


Agora vamosvercomoter luznacasa. Porexemplo,em algumas 
situações usaremos uma janela pequenanum cômodo, paranão 
deixarentraro calor ou o ruído; ou, talvez, por não contar comos 
materiais - madeira ou vidro - para fazer uma jánela grande. 
Precisamos saber como iluminar bem o cômodo, mesmo com 
uma janela pequena. 


Seguimos com alguns pontos que determinam a qualidade da 
iluminação de um cômodo: 


O tamanho dajanela. 


=x 


janela pequena janelagrande 


2 Aforma do cômodo: um quarto com pouca profundidade 
receberá mais luz. 


=) Z 
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3 E T E O A 
um quarto voltado para o norte recebe mais luz que um 
quarto voltado para o sul. 


raios dosol 


6/ 
z 


lado suf 
lado norte 


4 o reflexo do sol do lado de fora. Uma superfície clara e 
reftetora dirigirá mais luz para o interior da casa (mas 
tambémtrará mais calor). 


ao i ipt HS 
RAR 


5 | aAinfluência do sol, de outros edifícios ou plantas, são 
muitas condições que podem melhorar ou plorar à 
iluminação dacasa. 


ovidro reflete a luz 


6 Ainfluência causada pelo tipo dos materiais e pelas cores 
docômodo. Umacor clara reflete muito mais a luz que uma 


corescura. 


no piso 


j Cd 
4 
4 
Ed 

noteto Pá 

f 

f 

s 

f 
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7 Atopografia do terreno em volta da casa pode mudar a 
intensidade da luzemcertas horas do dia. 


Neste caso, pela manhã há pouca luz, mas depois a iluminação será 
melhor 


8 A sombra de outros edifícios ou plantas. Um edifício alto 


pode impedir a entrada de luz. A altura e a densidade da 
folhagem das árvores também impedirá a entrada de luz. 


afã al 


árvores, a selva o deserto 


9 As condições do clima: se o céu está frequentemente 


coberto (como no caso do climatropical úmido) ouse está 
quase sempre limpo (comono climatropicalseco). 


HE 


úmido seco 
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Então, a decisão a respeito do tamanho da janela e onde colocá- 
la depende das condições do lugar. 


Mas, se depois de considerartodas as condições do lugar, por 
algumarazão não se podem resolver os problemas deiluminação, 
devemos partir para outras ações: 


Quando entra luz demais, é preciso colocar persianas, 


treliças, cortinas ou plantas. 


persianas treliças 
plantas cortinas 


Quando entra pouca luz pelas janelas, é preciso colocar 
outras entradas de luz. 


teto plano: clarabóia 
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umasolução interessante: 


teto inclinado: janelas altas 


ALTURAS DAS JANELAS 


Tambémeé preciso considerar quetipo de atividades vão acontecer 
nos espaços da casa. As janelas serão desenhadas de acordo 
com elas, mudando as alturas desde o piso. 


Porexemplo: 
50 80 
sala sala de jantar 
100 
escritório cozinha 
150 
oficina banheiro 


Todas as medidas estão dadas em centimetros. 
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LUZ TAMBÉM É SAUDE 


Quando osraios do so! não entram nos quartos porque as janelas 
são muito pequenas, ou porestarem semprefechadas, cria-se 
a oportunidade para o crescimento de ácaros, fungos, virus e 


bactérias. 


Isto faz com que os moradores adoeçam com mais facilidade. 


Portanto, deve-se tentar ter as janelas de modo que os raios do 
solentreme purifiquemointerior da casa. 


aquioaréimpuro aquiocarélimpo 


At 


a 


inverno 


No caso de que se queira que o sol só entre por uma janela 
grande quando faz frio, planta-se uma árvore que perde folhas 


no inverno, 
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CUIDADO COM A VISTA 


Quando construimos a casa num lugar com uma bela vista, 
colocam-se grandes janelas ou paredes de vidro. Mas 
rapidamente nos acostumamos com este prazer e depois de 
algumtemponão notamos mais a paisagem. 


vistaconhecida 


vistaaser descoberta 


Como é muito dificil imaginar de antemão todos os detalhes de 
cada cômodo, as decisões podem ser divididas: algumas devem 
ser tomadas no início da obra, mas outras são tomadas mais 
adiante. 


Por exemplo, quando sabemos o tamanho das janelas, elas 
podemser compradas oufeitas, mastambém podemos aproveitar 
janelas usadas. 


Agora levantamos as paredes até meio metro e, de dentro da 
Casa em construção, decidimos onde exatamente colocar as 
janelas. 


SITUAR AS CASAS 
E e 
Há muitas formas de contaminação: cheiros, ruídos, fumaças, 


água suja, zonas feias, destruição da natureza, falta de 
infraestrutura. 


dit 


Muitas vezes algumas das atividades industriais causam 
contaminação dascidades. 


No entanto, pode-se diminuir um pouco a contaminação seas 
fábricas forem localizadas de maneira a não afetar a população. 
Além disso, asfábricas devem instalar aparelhos paratratar seus 
dejetos antes de lançá-los no ambiente. 


ms 


EE e corrente 
E ENE EN 


Aqui, os dejetos da fábrica não afetamtanto as pessoas do povoado, oriocorre 
parafora. 


Devemos localizar as casas em áreas longe das fontes de 
contaminação. 
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COMO LOTEAR OS TERRENOS 


As melhores áreas devem ser destinadas a locais de reunião: 
parques, praças, escolas, teatros, mercados. É melhorterterrenos 
de beleza natural, como bosques, vistas, brisa agradável. É 
preciso planejar para que todos tenham fácil acesso a estetipo 
deespaços. 


Aspiores áreas podem ser destinadas a funções que necessitam 
muita construção e que provoquem uma mudança total do 
ambiente natural, como estação de ônibus, estacionamento, 
fábricas, vias de acesso. 


As ruas e praças devem estar situadas de maneira a requerer 
muito pouco movimento deterra para sua construção, seguindo 
o padrão de drenagem natural, para que as águas da chuva não 
parem aí. 


Os loteamentos pequenos para habitação devem incluir lotes 
para atividades comerciais dacomunidade, evitando assim sua 
concentração em uma só zona comercial. 


É um erro dividir o terreno em lotes iguais. As áreas não têm 
sempre o mesmo valor: há lugares com árvores, água, melhor 
vista, com declives cujos valores devem ser considerados. Além 
disso, os compradores não dispõem da mesma quantidade de 
dinheiro nem podem construir suas casas em pouco tempo. 
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Então será melhor, em vez de um loteamento comum como no 
desenho anterior, quese faça um loteamento que comece assim: 


TR 


Aruaacompanhao nivel doterreno. 


Começa-se por alguns lotes, marcando bem os limites 
com relação à rua, que pode ser curva; os outros limites 
entre os lotes poderão ser irregulares, dependendo de 
quantos metros cada família comprar. 


uma divisão com 
mais imaginação... 


aquivive-semelhor... 


Depois de algumtempoteremos um loteamento menos rígido e 
mais agradável. 


Se algumas pessoas pensam que o valor de umterreno depende 
só do número de metros quadrados, elas não dão valor à beleza 
do terreno nem à possibilidade de fazer nele uma casa mais 


agradável, 


LOTES EM CLIMAS DIFERENTES 


Para obter melhor ventilação e refrescar a casa, é preciso que os 
lotes nas zonas úmidas sejam largos na frente que dá para arua. 
Pelo contrário, nas zonas secas os lotes são mais estreitos e 
compridos, juntando as paredes. Para mais detalhes, ver os 
capítulos 2e3. 

Sempre que há árvores noterreno, elas devem permanecer no 


iocal, para os futuros habitantes. As folhas dão sombra e as 
raízes protegem o subsolo. E preciso respeitarasárvores. 
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No clima tropical úmido as dimensões dos lotes para casas terão 
proporções diferentes das do trópico seco. 


hi 
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lotes notrópico seco: jardim no pátio interno, ventilação por dentro. A parte de 


trás é para ampliar a casa. 
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TAMANHO DOS LOTES 
Por que dividir um terreno em lotes iguais? Obviamente, é mais 
fácil para o vendedor calcular o preço. Mas os com pradoresterão 
menos iniciativa para criar uma vizinhança atrativa. 


rua irregular para dar 
sombras 


água e luz 4 


Adivisão entre duas ruas deve ser reta parafacilitar a passagem 
das linhas de água e eletricidade. 


Com dimensõesirregulares, as pessoas têm mais oportunidade 
de escolher seusterrenos. 


O uso de novos sistemas de saneamento permitetraçaras ruas | 
de forma menos rígida, por não necessitarem de rede de | 


esgotos. 
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HARMONIZAR A CASA COM O TERRENO 
Montes 


A casa ou grupo de casas não devem estar nem no topo 
nem na base do monte: 


Na 
zona para construção 


Riooumar 


Agrupar as casas onde a água entra em direção àterra. 


Ud 


> 


Quando acasaestálocalizada numa vertente, o caminho. 
não deve ser reto: 


aqui nāo, a terra entra na águs ~T aquisim 


E melhorassim 


evitar ọ acesso direto 


Em um terreno grande é mais dificil decidir ondesituaras casas. 
Existem muitas possibilidades e razões para localizar a casa 
aqui, aii ou mais adiante. Neste caso, o melhor é seguir nossa 
intu ição para decidiro lugar. Caminhando pelo terreno podemos 
Sentir um pento onde parece que há um vazio. Aí é precisamente 
onde deve-se construir. 
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Acasa está localizada de tal maneira que integra os elementos 
doterreno. 


hi 


terreno baldio: localizar a 
casa em qualquer lado da 
linha do centro. 


terreno com um elemento: 
localizar a casa do lado 
oposto. 


terreno em desequilíbrio: os 
elementos naturais e os 
construídos estão 
muitojuntos. 
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A FORMA DA CASA 


Todo mundo percebe que se sente melhorem certas áreas da 
casa do que em outras. Claro que muitas vezes o sentido do bem 
estar depende da orientação dos espaços, se entra o sol, se 
estão bem ventilados ou do tipo de acabamento ou das cores das 
paredes. 


Além disso, a forma da casa pode mudar nossa energia: 


As áreas ao lado da entrada 
são usadas para colocar a 
sala de estar ou quarto de 
hóspedes 


Casas em forma de "L": 


melhor não colocar camas ou a 
mesas detrabalhona parede SE 
indicada (a) 


zona muito boa paraasalaou 
quarto principal (b) b 


preencher o vazio do L com 
uma árvore, com uma pedra 
oucom umafonte 


Além de abrigar... 


Acasa é mais que uma construção para proteger-nos da chuva, 
do sol ou do frio. Deve ser um lugar onde a família se sinta bem 
acolhida e onde possamos receber os amigos. Nossa casa 
também deveter pequenos espaços onde possamos estar sós e 
trabalhar ou descansar, tanto dentro como fora dela. 
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UMA CASA EM ZONAS DE INUNDAÇÃO 


Em zonas de inundação e solos pantanosos é recomendável 
construira casa sobre pilares ou plataformas. Especialmente em 
zonas não urbanizadas, isto é, sem ruas pavimentadas e sem 
drenagem adequada. 


Depois, quando a rua estiver construída, e quando não houver 
mais perigo de inundações nem de solos pantanosos, podemos 
construir as paredes de baixo, parater mais espaços fechados. 


a 


depois de algumtempo 


finalmente 


Finalmente, quando a zona estiver bem estabelecida, edevido 


às necessidades de uma família grande, se houver recursos į 


pode-se acrescentar ainda mais espaço. 
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A urbanização sempre funcionou assim: primeiro há edificações 
simples e frequentemente pobres. Como passar do tempo, as 
pessoas melhoram suas casas, até que se tenham casas bonitas 
ao longo de ruas agradáveis. 


háalgunsanos 


agora é assim 


Quem não faz melhorias em sua casa está próximo da morte” 
Provérbio árabe 
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ORIENTAÇÃO 


Para obter boa ventilação, é preciso construir os serviços 
- banheiro e cozinha - sempre junto a uma parede que dê 
para um jardim, um pátio ou uma rua. 


Os serviços devem estar bem localizados para que 
quando sopre o vento dominante nãocarregueocaloreos 
odores para os outros cômodos. 


Nas zonas de clima tropical quente situados abaixo da 
linha do equador, a cozinha fica orientada para o Sul, 
porque assim se evita o calor do sol, que bate nas paredes 
do Nortee do Oeste. 


Os quartos de dormirficam melhor no lado leste da casa. 
Nas zonas frias, o sol esquenta os quartos de manhã, 
quando as pessoas se levantam. Nas zonas quentes, osol 
da tarde - que entra pelo Oeste - não deve esquentar os 
quartos. Na hora de dormir preferimos um quarto fresco, 
deforma que é melhor situá-los no lado Leste. 


As salas ficam melhor quando dão para o Oeste. Nas 
zonas frias são as áreas mais quentes da casa durante a 
tarde - hora em que estas áreas começam a ser usadas 
pelos moradores. 


EDIFICIOS 
e 


Muitas vezes as pessoas da comunidade constróem seus próprios 
edifícios públicos. Mas surgem probiemas quando a comunidade 
cresce e é preciso ampliar estes edifícios, e por isso deve-se 
deixar lugar paraisto. 


Para garantir um crescimento adequado, nas páginas seguintes 
recom enda-se algumas possibilidades, com exemplos para este 
tipodeconstruções. 


E preciso pensar nas consequências quando projetamos um 
edifício muito grande. Haverá mais movimento decarroseserá 
necessário espaço para estacionamento. Deve-se delimitar bem 
osacessos do público e o dos serviços. 


serviço 


público 


expansão futura 
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ESCOLA 


A 


FUNÇÕES DIMENSÕES 


sala de aula (40 alunos) 
salade professores 

banheiro meninos 
banheiro meninas 


Distribuição dos espaços: 


entrada 


e. 75 
OE 


a nta básica servetanto para acréscimos laterais quanto na 
rente. 


lateral 


J 


frontal 


a acréscimo dependerá das dimensões do terreno, da direção 
o acesso, dọ tipo de vegetação e do solo. 
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Nossa planta básica pode adaptar-se aterrenosinclinados: 


| 


DD 


parte alta 


Os espaços estão em três níveis, subindo da esquerda para a 
direita, do nível 1 ao nível 3, que está mais alto. 


partealta E -7 


RGS parte baixa 


Aqui os espaços estão também emtrês níveis, mas agora sobem 
dafrente para atrás e depois para os lados. 
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Muitas vezes, com o crescimento da escola, surgirão outras 
funções que requerem espaços especiais: 


Uma sala grande para ginástica e conferências, queservirá 
também paraasfestase reuniðes sociais. 


Uma oficina, que servirá tanto para capacitar os alunos 
quanto seus pais; pode servir também para fazer 
ferramentas para a comunidade. 


OBSERVAÇÕES: 


As escolas primárias não devem ser grandes demais. Se 
acomunidade cresce, devem ser construídas outras 
escolas em outras áreas, para que os alunos não tenham 
que caminhar muito. 


Aescola deve estar localizada em áreatranquila, longede 
zonas com tráfego, principalmente estradas. 


Não devem também estar próximas a zonas industriais 
nem de outras atividades barulhentas e contaminantes, 
para não prejudicar asaúde. 


Naconstrução, deve-se utilizaros mesmos materiais usados 
nascasas da região. A escola deve adequar-se ao aspecto 
da comunidade enão deve ser um elemento visual estranho, 


Em volta dos edifícios da escola, nas áreas de recreação, 
deve-se plantar árvores que dêem sombra efrutos paraos 
alunos. 
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CLÍNICA 


FUNÇÕES DIMENSÕES 


recepção/espera 

salade exames 

laboratório 

despensa, armazém 

saia para pequenas cirurgias 
enfermaria 

cozinha 

banheiros 

sala dos funcionários 


A 
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Distribuição dos espaços: 


entrada dos 
funcionários 


entrada 
pública 
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DESCRIÇÃO DO USO DO ESPAÇO 


A área de recepção e espera serve parao primeiro contato 
com os pacientes. Uma enfermeira-recepcionista decide 
seotratamento é imediato ouse é necessária a intervenção 
de um médico. 


As salas de exames são vários quartinhos com área para 


trocar de roupa, mesa para instrumentos e uma cama. 


O laboratório é para exames simples, e é usado também 
para guardar os instrumentos e equipamentos médicos. 


Adespensaserve para guardar osremédiose os materiais 
da enfermaria (lençóis, por exemplo). Também é usada 
para distribuir remédios aos pacientesinternados. 


Asalade pequenascirurgias é para pequenas operações 
de emergência. 


Aenfermaria é usada para a recuperação decirurgias; por 
exemplo, partos e casos de tratamentos locais. 


Uma cozinha para preparar a comida dos doentes e dos 
funcionários. 


Os banheiros. 


Sala dos funcionários, para descansar, mudar de roupae 
guardar objetos pessoais. 
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Os acréscimos para fazer uma clínica com mais serviços 
médicos serão feitas assim: 


ampliação planta básica ampliação 


serviços de Ap tratamentos 
internação 


entrada 


Aqui a parte central (1) foi acrescida de uma parte com mais 
camas (2) e outra parte com mais consultórios clínicos (3). 


Paraumaampliação maior dos serviços, seránecessário consultar 
um arquiteto, já que uma planta mal pensada pode causar 
grandes perdas de tempo e decirculação num hospital. Deve-se 
considerar também o clima local, para que os espaços dos 
pacientes não sejam úmidos nem quentes. 


Além disso, num hospital utilizam-se muitosinstrumentos que 
requerem eletricidade e água, deforma que desde o princípio 
deve-se pensar muito bem onde localizar os canos e dutos dos 
serviços. 


Umasalade radiografia, porexemplo, requer um acabamento 
especial, para que osraios-X não prejudiquem as pessoas em 
outrassalas. 
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OBSERVAÇÕES: 


O acesso à clínica deve ser fácil: é essencial que tenha 
localização central, mas ao mesmo tempo deve estar 
numazonatranquila. 


Muitas das recomendações para as escolas também 
aplicam-se às clínicas, como o uso de materiais de 
construção, evitar a contaminação e ter vegetação em 
voltados edifícios. 


Deve-se contar com entradas para pacientes, para 
emergência e para serviços (alimentos, materiais), 
separadas umas das outras. 


Deve-se fazer na fachada da frente uma entrada muito 
ampla e protegida do sol e da chuva, pois por ela entram 
os pacientes. Em caso de desastre, os pacientes poderão 
esperar aí, enquanto a área de recepção é usada para 
examesetratamentos. 


uma vista daentrada 
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PREFEITURA 


FUNÇÕES 


recepção e controle 


DIMENSÕES 


variáveis, 


administração 
salas das autoridades proporcional 
arquivo à população 
sala de reuniões do município 


área de serviço, banheiros 


Distribuição dos espaços: 


comumandar 


entrada 
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A distribuição mostra a relação entre os espaços. A área de 
recepção tem uma só entrada para controle do acesso àrua. Ao 
mesmo tempo, o público tem acesso à administração e às salas 
dosfuncionários. 


A administração municipalfica ao lado do arquivo easalade 
reuniões fica próxima. As áreas de serviços - armazém, 
banheiros, talvez uma cozinha com refeitório -ficam ao fundo, 
comseu próprio acesso de materiais. 


Como muitas vezes a prefeitura é o maior edifício num município 
pequeno, é recomendável cuidar de sua construção. Geralmente 
fica na praça principal ou centrale podeter mais de um andar. No 
térreo ficam as áreas A, B, De F. enquanto C e E ficam no 
segundo andar. 


com dois andares 
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HOTEL 


O 


quarto 
restaurante 
cozinha 


lavanderia 

quarto dos funcionários 
escritório 

armazém 
estacionamento 


Nota: As áreas calculam-se em relação ao número de quartos. 
Por exemplo, um hotel com 20 quartos terá uma cozinha 
de 20x 1=20 metros quadrados, 


Distribuição dos espaços: 


i FE TIS 
A A Eeoa A OS os ai entrada 
sa pública 


serviços 


no desenho não aparecem todos os quartos, obviamente há mais! 
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OBSERVAÇÕES: 


Um quarto para duas pessoas, com banheiro, deveter 
20 metros quadrados, aproximadamente. 


É muito difícilfazer uma planta padrão parao projeto de um 
hotel, pois ele é construído para agradar os hóspedes. É 
importante colocar os quartos e os espaços, como 
restaurante e sala de espera, de maneira que as paisagens 
naturais ou as construções históricas, por exemplo, possam 
servistase desfrutadas. 


Otipo de quarto depende totalmente do ambiente natural 
icom sacadas, terraços ou jardins) e o uso previsto, como 
pernoite (perto de uma rodoviária) ou estadia por mais 
tempo (perto de uma praia ou cidade turistica). 


Trata-se de distribuir os espaços segundo seus usos e 
intercâmbios. Porexemplo, um restaurants ao lado da sala 
de espera e de um pátio pode ser convertido numa grande 
área para festas. Ao mesmo tempo, as tubulações das 
áreas de serviços devem estar juntas: lavanderia, cozinha, 
aposentos dos empregados. 


É preciso considerar a contaminação turística. Nunca se 
deve construiredifícios perto de atrações turísticas, como 
cascatas, bosques, monumentos. Os serviços de 
estacionamento, lojas, os ruídos de ônibus e carros 
rapidamente acabam como prazer, quefoio motivoinicial 
de atração, 
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MERCADO 


OS 


materiais das barracas variável 
lavanderia variável 
banheiros públicos 20mêmin 
lixeira 10m?min 
área coberta 250m? min 


zona de bancas 


Distribuição dos espaços: 


acesso de serviço e veículos 


entrada do público 
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DESCRIÇÃO DOS ESPAÇOS: 


A É uma área cobertae fechada, para guardar as estruturas 
das barracas que ficam na parte aberta do mercado. Pode- 
se incluir aí também uma sala para a administração do 
mercado. 


yJ 


Umasalacoberta para lavar os equipamentos do mercado 
eguardaro material de limpeza. 


Banheiros públicos. 


Oo 


Lixeiras paraguardarolixo queserálevado pelos caminhões 
da limpeza pública. 


m 


Esta área pode ser dividia em três espaços diferentes de 
construção. O primeiro-emaior-éa área dafeira, onde os 
vendedoresarmam suas barracas desmontáveis, feitascom 
materiais adequados oualugadas pelo município (1). 


O segundo espaço é coberto, pode ser um portal largo 
onde os vendedores colocam suas mercadorias sobre 
mesas (2). 


O terceiro é uma área já construida, com boxes 
permanentes (3). 
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OBSERVAÇÕES: 


ASSENTAMENTOS 
AE 


DA 


O acesso é muito importante. Se possível, deve-se separar 
oestacionamento dos caminhões de carga do acesso ao 
público, 


Junto ao acesso dos caminhões - área de descarga - 
colocam-se os serviços: armazenamento, banheiros, 
lixeiras, lavanderia. Estes serviços devem estar juntos por 
facilidade e economia. 


É recomendável ter uma área para ampliações, que 
provisoriamente pode servir para estacionamento. 


A área aberta do mercado pode servir às vezes para 
exposições ou festas. Portanto, deve-se procurar tornar o 
lugar agradável, com terraços e árvores em volta. 


Vimos que as habitações nas zonas de climatropicalúmido são 
diferentes das de zonas secas ou frias. Da mesma forma, um 
grupo de casas, num povoado ou numa cidade, têm uma forma 
própria, que depende das condições dos arredores e do meio 
ambiente. 


O desenho mostra uma forma de utilizar os espaços. É só um 
exemplo, pois há muitas possibilidades, dependendo dasituação 
doterreno, das vias de acesso e dos edificios circundantes. 
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CLIMA TROPICAL ÚMIDO: CLIMA TROPICAL SECO: 


Praçasarborizadas. Praças pequenas, edifícios mais altos, maissombra. 


Áreas comerciais com portais para proteção contra a 
chuva. 


Areas comerciais com portais parasombra. 


Ruas principais na direção norte-sul, assim um ladosempre 


Casas rodeadas de espaço para ventilação. temsombra. 


Ruas largas com árvores para sombra. Ruas estreitas, para ter mais sombra. 


Tetosgrandessobre colunas para atividades públicas. Casas juntas, com pátios arborizados. 


DO Ah O N a 


Ruas que seguem os níveis do terreno, com drenagem 
parariosou lagos. 


Parque na parte mais baixa, recebe a drenagem. 


E L E f TO 


ÁREA PANTANOSA: a AREA FLORESTAL: 
1 Praças menores, ao lado de canais. = 1 Umarquipélago de clareiras,ecaminhos de conexão entre 
, ; À 3 | ; 
2  Ruasestreitas, transporte através de canais. elas sob as árvores. 
3 Árvoresaolado de canais, para proteger as beiradas. Embaixo das árvores, nos limites de cada clareira deve 
i E haver uma praça. 
4 Casas juntas, ventilação pelos canais. 4 3 f 
ua ` ; Casas separadas para melhor ventilação. 

5 — Casascomvários andares, com armazéns no térreo. 

ns i É Usar as partes altas do terreno e drenar para fazer as 
6  Zonasdecomércioondeháumcruzamentodocanale ; clareiras, fazer a drenagem para a selva abaixo 


darua (emvolta das pontes). f i 
Caminhoselevados, para que não se inundem. 
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CONSTRUIR EM PÂNTANOS 


l 


E 


E 


E 


Como começar um assentamento numa zona inundável ou 
pantanosa: 


corte de um pântano 


1 Fazer diques e plantar árvores para proteção das ribeiras. 


2  Fazercanaise ilhas, utilizando a terra dos canais para 
preencher a área entre os diques. 


3 Quando não houver terra firme, construir casas leves. 
Quando o soloficar maisfirme, pode-se construir o resto. 
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ASSENTAMENTOS NA SELVA 


Para preparar oterreno de um assentamento na selva, é preciso 
considerar o seguinte: 


A vegetação - as plantas - formam um agrupamento natural, 
onde uma espécie depende muito da outra. As clareiras naturais, 
por exemplo, têm árvores menores ao longo dos rios, e as 
árvores maiores ficam mais longe dosrios. 


Desmataraselva parafazer grandes clareiras pode destruir toda 


a localidade, eo que era umaárea verde facilmente converte-se 
em deserto, e nunca voitará a ser o que era. 


Aiém disso, as casas construídas nela serão incômodas. 


umaclareiranaturaltem a formade "v” deumrio. 
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Exemplo de um assentamento mal feito, numa clareira. 


i 


di 


Aqui se mostra como deve sera clareira. 
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árvorecaindo 


Por que? 


As raizes das árvores altas geralmente não são muito 
profundas; então, sem o apoio natural das árvores 
pequenas, as árvores grandes caem para o centro quando 
háumventoforte. 


Asárvores grandes apóiam-se nas menores. Na parte (A) 
daclareira cortam-se todas as árvores, nas partes (B) só 
as árvores mais altas. 


As águas da chuva correm em pequenos canais da 
clareira paraa selva. E importante evitar que a águafique 
estagnada, pois isso permitiráa proliferação de mosqui- 
tos. 


Depois da chuva, a água continuará pingando durante 
muito tempo. 


Os raios do sol não conseguem penetrar na clareira para 


secar o solo e os tetos das casas. 
O sol pode penetrar para secar as casas. 


Nota: O desenho de cima mostra um corte da floresta com a 


fachada das casas. O corte aparece como uma linha mais 
Entreascasas plantam-se árvores para dar frutos e sombra. 


grossa. 


CLIMA 
dO 


Ao desenhar uma casa, devemos considerartrês aspectos do 
clima: o sol, a chuvaeo vento. 


Jt 


bla: 


E 


SOL 


Temos que construir as casas de forma que não esquentem 
umas às outras pelo reflexo dos raios solares. 


Abaixo vemos o exemplo de uma rua ou agrupamento mal 
projetado, tanto na orientação em relação ao sol, quanto na 
disposição dos elementosentre si. 


quartos de 
um edifício 


1 Os raios do sol caem sobre um edifício com fachada de 
vidro, e refletem-se na rua e em outras construções, 
irradiando calor por toda parte. 


Rua de asfalto, absorve muito calor e oirradia nas pessoas. 


Os tetos planos refletem os raios na fachada do edifício | 


oposto e aquecem as habitações. 
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Os desenhos destas páginas são vistos em perspectiva/corte. 


i 


j 
I| 
| 


Não étão difícil construir uma moradia mais cômoda. 


É preciso pensar como evitar o calor excessivo, causado pelos 
raios solares. Claro, toda edificação esquenta, mas umas 
esquentam mais que outras. E colocar aparelhos para esfriar 
custa caro, e consome muita energia. 


Vale a pena pensar antes onde o calor não pode entrar. Quando 
é inevitável, então deve-se pensar como este calor deve sair. 


Lembre-se que o ar quente sobe. 


É melhor fazer assim: 


Os raios caem sobre uma fachada irregular; a fachada 
projeta sombra emsi mesma. 


As árvores fazem sombra no asfalto. 
Ostetostêm formas diferentes e são inclinados, e por isso 


oreflexo é irregular; além disso, as partes mais elevadas 
fazem sombra nas outras. 
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CHUVA: 


Temos que localizar os agrupamentos e as casas nas áreas mais 
altas, dirigindo a água para as partes mais baixas, onde estão 
plantadas as árvores. isto nas zonas chuvosas. Nas zonas 
secas, acontece o contrário. 
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VENTO: 


Naszonasquentes, temos que evitar que a brisa, que vem doar 
fresco, passe sem penetrar noscômodos. 


Quando construímos com grandes paredes lisas esem janelas, 
ovento passa pelos edifícios quase sem tocá-los. 


direção do vento 
dominante. 


ovento passa... 


ovento refresca... 


Ovento deve dar muitas voltas, refrescandoasfachadasetetos. 


Aqui as casas ficam bem acima das águas: Isto consegue-se construindo sacadas etetos inclinados. 
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O mesmo sucede coma localização dos povoados em relação 


aos elementos do ambiente, como as características dosolo-as 
colinas, porexemplo - e o sol ou os ventos. 
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Pelo contrário, quando estamos numa zona quente, o povoado 


fica do outro lado do monte, parater pelomenos algumas horas 
desombra. 


Abaixo pode-se ver os efeitos do sol e do vento sobre uma 
povoação bem localizada. 


osraios do sol esquentam povoado o povoado fica na sombra 


Aquiestamos numa zona fria. É preciso localizar o povoado de 
maneira que o sol esquente todas as casas. 


No ambiente quente, o povoado foi localizado onde há maior 
benefício das brisas. 


ventofrio 
brisafresca 


a brisa entra nas casas 


eovento frio passe porcima 


Nazonafria deve-se procurar proteção dos ventos frios. O monte d 


l c Entāo dá para ver como os climas e a formação das terras 
forma uma barreira natural contra ofrio queo vento traz. 


determinam atocalização das casas. 
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Os edifícios grandes podem ser localizados de maneira a ajudar 


outros edifícios, oferecendo proteção ou ventilação dos ventos 
dominantes. 


O 
ORIENTAÇÃO DAS RUAS 


Dm 


i 


i 


direção do vento 
no verão 


VENTILAÇÃO 


direção do vento dominante 


edificio 


Es 


casas 


Mi orientação da rua; as casas de um lado impedem a ventilação 
do outro lado da rua. 


Umexemplo de um bairro numa área quente. O vento dirige-se 
para as casas mais baixas, para refrescá-las. 


PROTEÇÃO 


casas 


edificio 


O ventotira ocalor doscômodos e em alguns casostraztambém 
arfrio. Aqui, nota-se que os edifícios altos formam uma barreira, 
eosventos passam por cima das casas. Assim se faz nas zonas 
frias. 


Boa orientação: o vento dominante chega a todas ascasas. 


ESPAÇOS URBANOS 
ES 


Quase todas as cidades surgem como pequenos povoados; 
algumas crescem muito rapidamente, outras de maneira mais 
lenta. Masé importante que o primeiro traço do lugar jácontenha 
oselementosquetornam agradável um assentamento humano. 


Muitas cidades grandes, e inclusive algumas pequenas, 
apresentam problemas detrânsito: 


barulho 


Emtodocentrourbano ou ruralháumcerto número de atividades 
que, se em princípio se realizam em apenas um cômodo, mais 
tarde requerem um edifício. Como por exemplo uma escola. 


Da mesma forma, podemos decidir otipo de espaço necessário 
paracadafunção, e, se preciso, criar um acesso para veículos. 


Seria umerro colocartodas estas funções num só lugar, porque 
isso concentra o tráfego. Claro que todo edifício deve ter um 
acesso para o caso de mudanças, emergência ou incêndios. 
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ovento refresca 


É muitoimportanteter áreas verdes. Não só nos arredores, mas 
também nocentro. As áreas verdes são chamadas os “pulmões” 
da cidade. Para que a cidade seja fresca, é preciso plantar 
árvorese arbustos, de maneira que oarcircule para refrescar os 
habitantes. 


Vamos ver agora que atividades e funções ocorrem numa 
localidade, independente de seu tamanho. 


OS ESPAÇOS DE USO PÚBLICO 
Toda cidade tem sua praça principal. Estudaremos o que 
acontece nelae como planejar os espaços. 


Astrês funções principais devemterseus própriosespaços: 


Cívicas - na prefeitura 
Religiosas -na igreja 
Comerciais -no mercado público 


Muitas vezes, estas funções acontecem perto de um só espaço: 
apraçacentral. Mastambém pode-se dividir o espaço de outra 
Maneira. 
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Os desenhos destas páginas mostram como se resolve o 


problema dos espaços onde ocorrem atividades da comunidade: 
cada local requer uma solução própria. 
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ec 


A -funções cívicas 
B-funçõesreligiosas 
C-funções comerciais 


Aqui, noterreno plano foi construído um edifício, neste caso a 
igreja, paracriartrês espaços diferentes, cada um com funções 
particulares, 


Esta forma é muito utilizada em terrenos montanhosos para 
movimentar a menor quantidade possivel de terra durante à 
construção. Além disso, a drenagem funciona melhor assim, .& 
especialmente nas zonas úmidas. 


Nas zonas pantanosas pode-se aproveitar a água, formando 
Canais para dividir os espaços. 
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Nos povoados muito pequenos as vezes só existe a praça 
central. No entanto, é preciso planejar futuras praças para os 
habitantes das zonas distantes do centro. Nestas praças, pode- 
se instalar um mercado ou uma escola, um teatro oulojas. 


cada obra pública tem casas e lojas rodeando seus espaços. 


PRAÇAS 


As praças devem estar localizadas nos melhores lugares, jáque 
serão os espaços mais usados pelos habitantes. Podem ter 
árvores bonitas, uma vista agradável, situar-se no topo de uma 
elevação do terreno ou ao lado de um rio, como se vê nos 
desenhosao lado. 
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Aqui são apresentados quatro exemplos: 


árvoresfrondosas 


ao lado de um ric 


umavista agradável 


113 


112 
O e e 


ES 


PRACINHAS 


o 


É importante evitar a concentração de funções, por exemplo, de 
tipo comercial, porque causa muito trânsito e ocligntetem que 
caminhar muito ou usarcarro. O melhor é planejar, entre as áreas 


E recomendável alargar as ruas onde há uma mudança de 
residenciais, locais para futuras áreas públicas ou comerciais. 


direção do trânsito, cruzamentos, vistas agradáveis, ou onde 
existemárvores paracriarum lugar para reuniões. Além disso, os 
pequenos comerciantes podem expor suas mercadorias nestes 
espaços. 


carros e carros... 


com vistasagradáveis 


onde há mudança de direção émelhor fazer vários centros pequenos 
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PERCEPÇÕES 


Nem sempre estamos atentos a como o entorno e suas edificações 
afetam nossos sentimentos. Esta comunicação se dá de forma 
subliminar e raramente identificamos sua fonte. Estas emoções 
podem ser ativadas através do uso de vários elementos como: 


hi) 


TAMANHO 


Com prédios de diferentes alturas e volumes pode-se criar uma 
leitura mais animada do entorno. 


CONTRASTE 

Indo adiante, trabalhando o contraste através de formas e cores 
distintas, e criando o diálogo entre o edificado e as áreas de 
caminhos praças e jardins, estimulamos a percepção que se aviva 
com as diferenças. 


Obviamente sempre tem que ter em mente as considerações 
básicas de composição em arquitetura... 
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SIMBÓLICO 


Existem prédios que nos remetem à esfera da religiosidade, do 
poder econômico, ou nos inspiram prazer, movimento ou mesmo 
medo. 


COMPLEXIDADE 


Em uma área com densidade de funções a variedade das formas 
edificadas pode envolver nossa atenção sem apresentar 
necessariamente um aspecto caótico. 


SURPRESA 


Percursos urbanos podem conduzir a uma variedade de ambientes 
e às suas emoções associadas. Espaços, para trabalhar, 
contemplar, perambular, namorar. 
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As vias de acesso devem passar por fora do povoado e o 
crescimento deve ocorrer paratrês lados, em vez de quatro: 


CIRCULAÇÃO 
LAU 


Quando os povoados são pequenos não há problemas com o 
tráfego de veículos. Mas no momento em que torna-se uma 
pequena cidade, começa a confusão. Muitas vezes todo este 
movimento não se dirige às pessoas dali; ésó uma “passagem” 
paraira outro lugar. 


Ha 


bosque centro 


Num povoado é melhor que as oficinas ou fábricas fiquem do 
outro lado da estrada: 


fábricas PRR 


No caso do povoado já existir, ao ser construída uma estrada é 
melhor que ela passe por fora, com uma só entrada e saída. 


Outro problema é que, com a expansão de um assentamento às 
margens de umavia de transporte, acomunidade serácortada 
em duas metades, o que cria muitos problemas de circulação. 


K A f 
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centro 
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SERVIÇOS: 


Recomenda-se que as casas sejam construídas com sanitários 
secos, para não gastar a água potável e não contaminar osrios 
eosolo. A água usada para o banho dos moradorese a água que 
saida cozinha pode ser filtrada e reutilizada para regarjardinse 
parques. Porisso, osterrenos mais baixos serão para áreas com 
plantas. 


Desta maneira, não será necessário construir esgotos nem 
estações de tratamento de água. 


Muitas comunidades já têm energia (eletricidade) para suas 
necessidades de iluminação. Mas raramente ela é usada para 
cozinhar -custa muito caro -e as pessoas constumam utilizar gás 
oulenha. Naszonas rurais, onde a população tem animais, pode- 
se usar o esterco para gerar gás. Vero capítulo 9, 


Neste caso, pode-se utilizar os dejetos de um grupo de casas 
para geraro gás - de umas dez famílias ou mais -. Assim, é mais 
fácil construir um só digestor para todos, com menostrabalho de 
manutenção. 


Os pequenos geradores de energia, que utilizam petróleo para 
gerar eletricidade, não devem estar próximos das casas, por 
causa do ruído das máquinas, do cheiro e do movimento dos 
caminhões. Mas também não devem estar muito distantes, 
porque perde-se muita energia na rede de distribuição. 


Muitas vezes, não é possível abastecer com serviço de luze água 
todas as casas de uma comunidade que está em fase de 
assentamento, especialmentese as casas ficam muito distantes 
umas das outras. 


Neste caso, é preciso colocar vários centros de energia, para não 
perder muita eletricidade na rede de distribuição, Estes centros 


podem funcionar com geradores que usam petróleo, gás cu | 


dejetos. 
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Os agrupamentos das casas não devem ficar distantes ou 
separados das áreas comerciais ou de recreação. Para evitaro 
excesso de tráfego, é melhor que cada bairro ou grupo de casas 
tenha seu pequeno centro, com lojas e oficinas de trabalho. 


pes 


til 


1 praça central 
2 igreja 

3 escola 

4 oficinas 

5 esportes 

6 parque 


vista de um grupo de casas com seus centros 


Abaixo há o corte de uma cidade pequena: com as zonas de | 
residências entre as áreas públicas e as áreas de trabalho. | 


areas públicas residências áreas detrabalhoe serviços 


Asáreas públicas tem os edifícios destinados aos funcionários, 
à prática de esportes e outras áreas de recreação. 
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Além da construção de casas e edifícios de apoio, como escolas, 
mercados, clínicas, administração, oficinas e locais de recreação, 
deve-se desenhar neste plano as redes de serviços, comoruas, 
água potável e eletricidade. 


Determina-se o ponto da tomada de água (cl), a cisterna (e) 
earede de distribuição (f). 


1 Primeiro colocam-se as áreas de uso comum, parques (a), 
praça cerimonial (b), áreas cívicas (c), perto dos lugares de 
beleza natural. 


4 Finalmente, situa-se o gerador de energia elétrica, num 
local que não perturbe a comunidade e que esteja perto dos 
usuários maisimportantes, como as oficinas, por exemplo. 


2 Posteriormente, determina-se a rede de acessos, como as 
ruas e as estradas, as áreas comuns e as áreas de 
loteamento, respeitando os níveis doterreno parafacilitar 
o desague das chuvas. 
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LIXEIRA MUNICIPAL: 


E 


DA 


O lixo orgânico, isto é, os dejetos de origem natural, podem ser 
utilizados para fertilizar o jardim. Faz-se um buraco num canto 
adequado do jardim e nele coloca-se o lixo, cobrindo com uma 
capa deterra. Depois de alguns meses faz-se outro buraco, ese 
usa aterra-lixo do primeiro buraco como adubo. 


Masolixonão orgânico, isto é, tudo que éfabricado- como latas, 
plástico, vidro. etc. - pode ser usado para aterrar terras baixas em 
volta da comunidade. Ainda melhor é usar estetipo de lixo para 
reciclar; háindústrias que reutilizam estes dejetos. 


Deve-se escolher para lixeira terrenos que não serão usados 
para construção, porque com o tempo eles não serão muito 
estáveis. Pode-se usá-los para caminhos, masnão para estradas, 
pois será necessário compactá-los bem. 


Uma maneira melhor será cobri-los com uma camada deterrae 
fazer um parque com muita vegetação. 


as lixeiras de hoje podem ser os parques de amanhã 
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Este desenho não é um plano de localização, elesó mostraas 
relaçõesentre os diversos setores urbanos. 


O ae a 
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via de acesso 


estrada 


A áreas públicas 
B comércio 
C fábricas 


vista em planta 


O Plano real dependerá muito do ambiente natural -isto é, das 
colinas, riose bosques- da região. 


AS RUAS 


Aotraçaras ruas é precisoter cuidado para que não haja muitas 
alterações do terreno. Quando há muito movimento deterra-o 
que custa caro - mais tarde podem ocorrer inundações ou 
deslizamentos de terra, que poderiam derrubar o caminho 
Construído, Um desague malfeito ou mal colocado pode destruir 
todo otrabalho em pouco tempo. 
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É importante que as ruas tenham uma drenagem bem planejada, 
para que mesmo com chuvas torrenciais a água escorra facilmente 
para baixo, para um rio ou um vale. Por isso, é conveniente traçar 
as ruas seguindo cs níveis naturais do lugar. É evidente que isto 
dá mais trabalho na fase do desenho; no entanto, os resultados 
são melhores para os habitantes e custam menos mais tarde. 


il 


umtraçado contraos níveis umtraçado seguindo os níveis 


Também éimportante que o vento circule pelas ruas, para esfriar 


oambienteelimpá-lo da poeira. 


Otraçado das ruas principais deve ser feito na direção dos ventos 
dominantes. 


direção do vento 


Ovento “suga” oarquente das ruas 


Dá bons resultados alargar as esquinas, para mudar a velocidade 
do vento, que então “sugará” o ar das ruas onde o vento não 
entra. 


Além disso, estas esquinas abertas são boas para os pequenos į 


comerciantes e não perturbam otrânsito. 
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É importante que as ruas do centro ofereçam sombrae proteção 
contra a chuva. 


Isto pode ser feito das seguintes formas: 


Orientação das ruas, para que os edifícios dêm sombra. 


rua norte-su! 


sombra pela manhã 


sombraátarde 


Duas vistas de uma rua, que corre do norte para o sul. Durante 
a manhã lado leste terá sombra eo poente terá sombra à tarde. 
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Além disso, com ruas que corram de nascente a poente deve-se: 


fil 
il) 


Onde haja muito movimento de pedestres ou em volta das 
praças, projetar os edifícios públicos e comerciais com 
portais. (A) 

Desenharcasas e lojas com grandes marquises. (B) 


Plantar árvores ao lado. {C} 


Outros andares podem ser erguidos acima do primeiro. (D) 


-> : v u 


i marquises ar ; 
portais q arvores andaressalientes 


vista das fachadas de casas e lojas. 


PRAÇAS 


Como as praças são feitas para ser desfrutadas, deve-se evitar 
que os veículos entrem nelas para cruzá-las ou para estacionar. 
Isto é possível projetando barreiras naturais, como escadas, 
árvores, desníveis, canais ou portais. 


Os veículos podem se aproximar da praça, mas não podem 
entrar. 


ES DE 4 e A 


escadas 


Portais 


E 
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árvores 
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As ruas que dão para a praça principal e as que fazem ligação | Quandotodas as ruasemzenas montanhosas são pavimentadas, 
com as praças menores são de doistipos: com muita gente e i a água da chuva que corre para baixo causará inundações. Ao 
poucotrânsito ou com pouca gente e muito trânsito. t mesmo tempo, as árvores da parte alta podem morrer por falta 


d'água: 


As primeiras terão lojas e as segundas oficinas de artesãos. 
Desta maneira, as pessoasterão espaços amplos paracircular. 


aquias plantas secam 
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aquihá água demais 


As ruas emterrenos inclinados devem ter de vezem quando um 
solo de absorção, parafiltrar as águas para o subsolo. 


Quando a rua é nivelada de acordo com a forma doterreno,as 
aguas são capturadas pelos lados: 


1 trânsito 
2 drenagem 


oficinas: pouca gente e muitos caminhões i 


Depois de localizar as áreas públicas - praças, ruas - deve-se não j 
apenas preservar as árvores existentes que näo obstruam 9 4 
tráfico, comotambém logo plantar novas árvores, para que dêem 4 
sombra e um aspecto mais agradável às ruas. ; 


meio aberto 
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Nas zonas muito secas pode-se utilizar as ruase pracinhas para 
captar a água da chuva e guardá-las em cisternas públicas. 


E 


"i 


ii 


cisternas So e 


É preciso construir o sistema viário de maneira queas ruas 
comecem nos pontos mais altos do povoado eterminem 
nos lugares mais baixos, onde estarão as cisternas: 


fonte municipal 
ANI com cisterna 
` p embaixo 


uma praça afundada 


Além disso, as pracinhas devem estar num nível mais 
baixo. Os edifícios públicos ao lado da praça serão 
construídos comcisternas. 


praça 


Seoshabitantestêm poços e não necessitam de água, pode-se d 


utilizar a cisterna para regar uma praça com muitas árvores. 
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Dois exemplos de planejamento. O primeiro mostra um plano 


mal pensado. Para ir ao comércio ou à escola, todos têm que 
caminhar muito, ou usar ônibus: 


i 


O segundo mostra um loteamento beñ feito. As pessoas vivem 
em volta de um pequeno centro de serviços, caminha-se pouco. 


Também desta forma pode-se localizar o povoado nasterras 
menos férteis. Comotempo, pode-se melhorar o solo dos lotes, 
como “composto” dos sanitários e com a água usada dascasas. 


Os agrupamentos devem serviràs pessoas, enão aos automóveis. 
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O AMBIENTE E NOSSOS OLHOS 


a) 


Quando osolhos não se movem muito, os músculos endurecem. 
Paramelhorar a vista, recomenda-se que os olhos viagem mais 
sobre os objetos que vêm, como se ostocassem linha porlinha, 


O mesmo ocorre quando se olham as linhas de uma casa. 


osolhosficamtensos aquiosolhosse movem 


Com estas linhas, de uma cidade mal planejada os olhos 
perderão sua elasticidade, 


enquanto as linhas dos edifícios no desenho abaixo, estimulam į 
os movimentos dos olhos.... ã 


ETSA | 
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ÁREAS VERDES 


DI 


Não devemos deixar que ascomunidades cresçam sem nenhuma 
área verde. Quando não houver um lugar com belezas naturais, 
deve-se deixar algunsterrenos para que os habitantestenham 
um parque nofuturo. 


Da mesma forma como fazemos com otraçado de uma rua, o 
que se deve fazer primeiro é plantar árvores. No caso de um 
assentamento novo naselva, deve-se deixar grupos de árvores 
para o desfrute dos futuros habitantes. 


Nas zonas rurais agrícolas as pessoas têm hortas em casa, e os 
campos de cultivo ficam mais afastados do povoado, com uma 
Zona de crescimento médio. Nunca se deve alinhar as casas ao 
longo das estradas. Deve-se pensar que num povoado com 
traçado linear, se o campo de cultivo estiver próximo não há 
Problema; mas as demais famíliastêm que caminhar muito. Num 
Povoado com traçado redondo, só quem trabalha no campo 
Caminha mais. 
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Muitas vezes, as pessoas que vêm do campo para procurar 
trabalho e viver perto das grandes cidades pensam que é melhor 
sótercimento do lado de fora da casa. Acham que plantas atraem 
insetos ou bichos, querem ver sua área “limpa”. Só que acontece 
justamente o contrário: a área fica mais quente, a água da chuva 
fica acima do chão e tanto poeira quanto sujeira ficam ali para 
molestaros habitantes. 


[E 


Plantase árvores -além do aproveitamento defrutase verduras 
-ajudamaregularatemperatura. Abaixo se mostram as diferenças 
de temperatura entre um bosque e um pasto: 


frio quente 
Dia 


Emzonastemperadas uma floresta fechada é mais fria que uma 
aberta. 


floresta aberta 


floresta fechada 


fria -dia e noite agradável -diae noite 


Também naszonasfrias a vegetação ajuda a diminuir o efeit 
esfriador do vento. 
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Por exemplo, quando nestas zonas o ventotem umatemperatura 


de 15 graus, no espaço entre as casas a temperatura baixa para 
tOgraus. 


H 


Hi 


assentamento sem proteção do vento 


Com cercas vivas altas a temperatura sobe porque calor das 
paredes não é levado pelo vento. 


com proteção da cerca viva 


Com cercas, árvores e plantas entre as casas, a temperatura 
sobe ainda mais. 


com proteção deárvores 


Especialmente em casas construídas em áreas abertas, como 


fazendas porexemplo, devemoster vegetação para proteger as 
habitações. 


Ea zonas urbanas, a maneira mais econômica e rápida de 
elħoraroclima ambiental é através da vegetação. 
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Parater uma idéia da redução de poeirano ar que respiramos, 
podemos observarque: 


Acima das árvores do parquetemos até 1000 vezesmenos 
partículas de poeira. 


Nas ruasarborizadas temos 5 vezes menos poeira que nas 
ruas sem árvores. 


rua sem árvores ruacom árvores 


Parques urbanostem muitas vantagens: 


menos calor -.. menos neblina 


menos poeira melhorar 


menos 
agressividade 


espaço para 
animais e plantas 


umaárvore metropolitana 
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SUBSOLOS 


Há que se ter muita atenção às condições do subsolo. Não 
somente para saber que tipo de fundação a casa ou prédio vai 
precisar, mas também para saber como tratar as áreas não 
construídas entre os prédios. 


Comparação vital entre um pasto e uma área arborizada: 
o subsolo da segunda contém muito mais vida: 


nívelfreático 


i 

Quando se compara o peso total das vacas num pasto como 
pesototal das minhocasnosolo, se descobre que são iguais num 
solosaudável.” 


Uma árvore de 25 metros dealtura purifica o ar para dez pessoas. 


138 
O O 


Muitas vezes a gente esquece quanto tempo uma árvore precisa 
para crescer. Pouco sabemosa respeito do tamanho das árvores. 
Nos desenhos abaixo vemos o quanto as árvores crescem com 
o passar dotempo. 


H 
i 


25metros 


— h> 
o Ler] 


nome po aan qu conamgom mey 
= 
o 


20 anos 100 anos 


25 metros 


N 
[a] 


ma 
q 


md 
© 


ae, pinheiro 


qo am queue a aiia 
[62] 


12 anos 20 anos 110 anos 


Sabendoisso, melhor plantar uma árvore agora mesmo... 
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POLUIÇÃO 


Fala-se muito em poluição. Diz-se que em nossotempooar das 
cidades grandes é bem menos puro que o ar que respiramosno 
campo. Isto acontece por causa da fumaça que sai dasfábricas, 
dos caminhões e dos carros. Por isto, deve-se localizar as 
indústrias e as estradas fora das áreas onde estão as casas. 


Porém fala-se pouco da poluição visual, isto é, em vez de uma 
bonita paisagem, ou uma praça com edifícios bem feitos, vemos 
somente um monte de lixo ou grandes letreiros ou conjuntos de 
casas malfeitas. 


Quetipos de poluição podem-se observar neste desenho? 


FORMA DA CASA 
SG 


A MORADIA NO CLIMA TROPICAL ÚMIDO 


Impossivel! fazer um só modelo de uma casa típica parao clima 
tropical úmido. Aforma da construção é determinada por vários 
fatores, como por exemplo: 


a disponibilidade dos materiais; o tipo de mão-de-obra; os 
costumesetradições locais; a possibilidade de usar materiais de 
outras regiões; a situação financeira da comunidade, emuitas 
outras razões. 


Um exemplo disto é o uso da madeira ou do barro nas 
paredes. Se estes materiais estiverem disponíveis, as 
casas podem ser de váriostipos: 


toda de madeira toda de barro 


Ou este materiais podem ser combinados: 


madeira Z 
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Poristo, aforma da casa depende de muitos fatores: 


otamanho da familia 

disponibilidade de materiais e o dinheiro para comprá-los 
asformastradicionais de construção 

aimaginação ea criatividade da população 
oclimadaregião 

os costumes da região quanto ao uso dos espaços 


ascondições doterreno 


Este manual não pode apresentar uma única casa, que sirva 
paratodotipo de gente, e para todas as regiões. Cada vale, cada 
colina, cada bosque tem condições diferentes. O mesmoacontece 
com as pessoas de uma comunidade. Além disso, as atividades 
das pessoas diferem muito; a casa de um carpinteiro é diferente 
da casa de um comerciante. 


Por isto, só vamos mostrar algumas maneiras de construir, para 
que o construtor escolha a que mais lhe convém. 


As páginas seguintes mostram uma variedade de formas e 
estruturas - todas adequadas ao clima tropical Úmido - que dão 
uma idéia do que se pode fazer. 


Antes de mais nada, devemos estudaras possibilidades, para 
depois fazer a casa a partir da nossa própria imaginação, e 
Combinando as formas como quisermos. 


TETOS 
E 


OS TETOS DAS MORADIAS 


DI 


E: 


il 


dl 


Ii 


Os tetos das casas na zona e clima tropical úmido são mais 
inclinados que os das casas de outras regiões climáticas, pelos 
seguintes motivos: 


1 Para que a chuva escorra mais rápido. 


2 Para queosol não esquente muito os materiais doteto (um 
plano inclinado em relação aos raios solares esquenta 
menos que um plano em ângulo reto). 


3 Acima dos espaços em que vivemos, existe um colchão de 
ar que evita a penetração do calor. 


Às vezes, os materiais disponíveis na região, como sapê, 
folhas, telhas, só podem ser instalados inclinados. 
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Com alguns detalhes, conseguimos que as pessoas sintam 
menos calor nointerior da sua moradia. 


Aforma básica é de 4 águas, 
e os beirais sobressaem 
bastante. 


Para obter melhor ventilação, 
deixamos aberta a parte mais 
alta das seções menores dos 
tetos. 


Paraevitarqueachuvaentre, 
deve-se ampliaras cumeeiras 
dasseções maiores. 


Aabertura de ventilação pode ser fechada comripas de madeira 
ecolocada de maneira a impedir que entre chuva, 


ripas 
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OS BEIRAIS 


pe EE RT 
Mi E 


Osbeirais protegem as paredes do desgaste causado pelo sole 
pelas chuvas. 


Comoos beirais são salientes, podemos fazer uma inclinação 
menor na parte inferior do teto: 


tetocom duasinclinações 


Abaixo vemos o corte de uma casa com os beirais no mesmo 
plano queoteto. Neste exemplo a casasômente pode ter janelas 
baixas: 


ianelabaixa o 


Outro corte de uma casa com os beirais em um plano diferente 
doteto. Agora podemos ter janelas numaalturacerta. 


assimestá bem... .. .«..J, Rep 
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UMA BOA VENTILAÇÃO 


Separando as duas águas do teto, conseguimos boa ventilação. 
Oarquentesai pela janela de cima, eo ar fresco entra pela janela 
debaixo. 


Exemplo de uma casano climatropical úmido, com os quartos 
em um piso mais elevado que os demais cômodos. 


Otetoédetrês águas, com um lado contrário à direção do vento 
dominante e uma abertura perto da cumeeira, para ventilação. O 
arquente que está soboteto pode saireo arfresco acima do solo 
podeentrar. 
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Nas regiões onde não há madeira de tamanho suficiente para 


fazer as estruturas de um teto grande, é melhor fazer um teto 
para cada um dos cômodos. 
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Para utilizar melhoro espaço entre otetoeoforro, podemos subir 
uma parte doteto: 


levantamos a parte central do 
teto. 


colocamos janelas nos dois 
lados, entre os doistetos. 


EE 


i 


N EEN 


podemos colocar as janelas 
de umsólado. 


estaformaservetambém para 
tetos de quatro águas. 


PEA 
AM? Es 


rr ET EC AEE Oi LO 
Corte de uma casa mostrando os cômodos do primeiro {1)e do 
segundo (2) pavimento. O vão sob o teto serve para guardar 
coisas (3). 
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TETOS PARA COBRIR GRANDES VÃOS 


Nas zonas muito chuvosas é mais difícil para as pessoas se 
encontrarem nas praças, como se costuma fazer em outras 
regiões. 


Felizmente, há bastante material disponível (árvores altas) para 
desenvolver estruturas capazes decobrir grandes áreas onde as 
pessoas possam congregar-se. 


As culturas indígenas inventaram uma grande variedade de 
formasarquitetônicas; não só quante à construção, mastambém 
quanto ao uso do espaço, incluindo detalhes como a ventilação. 


Trêsexemplos detetos para grandes vãos. Todostêmaberturas 
paraventilação: 


vista doteto 


corte da estrutura 


Umaestrutura simples com esteios centrais. Emtorno do espaço 


central faz-se uma arcada. No interior há dois pisos, para uma 


áreade armazenamento. Nos espaços laterais pode-se construir 4 


lojas (a). 


Nota: As sapatas da parte central são maiores. 
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Este tipo de estrutura presta-se muito bem para abrigar 
mercados ou grupos de oficinas pequenas. 


pode-se abrir oteto 
paraterjanelas 


JM (rom | ums arja D mj r, 


Partes da varanda podem ser fechadas com lojas; outras partes 
ficamabertas. 


Uma outra possibilidade é levantar mais a estrutura central para 
incluir 2 andares aos lados (a). 


ventilação 


corte da estrutura 


Esta é uma forma de estrutura que necessita troncos bastante 
largos. A parte central é mais alta e aos lados se constrói um 
entrepiso ou galeria elevada. Os tetos laterais devem ser 
colocados mais baixos, paraseter uma janelatriangulargrande 
Para iluminar ocentro. 
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Pra fazer a obra deste tipo de prédio se levanta a estrutura do 
segundo andar parater uma plataforma paratrabalhar (1). 


Depois se colocam os troncos do piso mais alto no meio dos 
outros (2), os pilares das paredes exteriores e o piso da 
entreloja (3). 


Finalmente erguem-se os caibros do teto. 


Assim, temos um pequeno prédio ou galpão com uma grande 7 


variedade deespaços. 
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Outra forma interessante é o prédio em forma de círculo; aqui 
também se oferece um uso de espaço variável: 


Esta é a planta dessetipo 
degalpão: 


Z INE 
nm a É 


Nesse exemplo, (a) será uma área interior coberta e ventilada 
porcima; (b) são áreas fechadas com acesso para dentro e para 
fora;e (c) uma varanda para expansão. Tal configuração pode 
abrigar uma feira, pequena escola ou um centro comunitário. 


A estrutura é um pouco mais elaborada como mostra o desenho: 
os esteios (a) são enterrados e devem estar bem amarrados às 
vigas do teto, as quais se apoiam sobre os postes (b). Acima há 
umanel de galhos juntos e atados com reforços diagonais(c). 
Acima do anel existe outroteto. Asvigas de amarração seguem 
circularmente portoda a volta correndo por cima dos esteios. 


Obviamente, a estabilidade de uma estrutura como esta depende 
muito da qualidade das conexões; para se aprender o 
comportamento deste sistema deforças, é aconselhávelfazer 
Primeiro um prédio menor, como por exemplo um galpão para 
galinhas ou gado. 
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Naturalmente, essastécnicas podem ser aproveitadastambém 
para residências. Para a parte principal utilizam-se pilares de uns 
15cms de diâmetro, colocados a uma distância de 4 metros uns 
dosoutros: 


T 


cumeeira 


Agora fixar os pilares mais leves 
do teto e a cumeeira. Depois os 
pilaresdas paredescom suas vigas 
para apoiar oscaibros do teto: 


caibros 


Asfachadasfrontais são feitas com uma saida central quadrada 
(a)e esquinastriangulares: 


ventilação 


O resultado será uma casa bem cômoda, bem ventilada e com | 
muitas possibilidades de arrumar as áreas internas segundoas | 
nossas necessidades. : 
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Nas áreas pantanosas as casas são construídas sobre palafitas. 
Neste caso, deve-se separar a estrutura dotelhado, da estrutura 
do espaço de baixo, para evitar que o peso dotelhado quebre as 
paredes, quando a casa se assentar com o tempo neste solo 
mole. 


Nocapítulo do trópico seco veremos como evitar a entrada de 
insetos na casa. Neste clima, os bichos costumam entrar na casa 
peiochão. Agora, notrópico úmido, os insetos e animais entram 
muitas vezes pelas aberturas que se encontramentreo telhado 
ea parte de cima da parede. Não só os insetos, mastambémos 
ratos, gambás, morcegos e lagartos, que não apenas entram, 
como utilizam estas ranhuras para fazer seus ninhos. 


Quando se deseja tampar os vãos entre as paredes e os caibros 
do telhado, as tábuas de fechamento devem se colocadas na 
parte interna do dormente, assim, o espaço vazio fica para fora. 


dormente 


telhado 


n a e 2 
este espaço ainda dá para esconder agoratem lugar para pássaros 
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FASES DE CONSTRUÇÃO 


Quando osterrenos são pequenose se quer construir umacasa 
de dois pavimentos, é muito comum levantar-se aestrutura e 
cobrir-se com laje de concreto. Quando falta dinheiro para 
construir tudo de uma sé vez, nos instalamos no primeiro 
pavimento, para depoisir construindo o segundo. 


O problema é que no climatropical estetipo decasa não oferece 
suficiente proteção contra o sol e a chuva; a casa esquenta muito 
e na época de chuvas fica muito úmida, porque a água forma 
poças no tetos. Além disso, este tipo de teto não protege as 
paredes da chuva por muitotempo. 


sóo primeiro pavimento 


É melhor construir primeiro o segundo pavimento, comum bom 
telhado para proteção. Desta forma, as paredes podem ser de 
material mais leve e mais barato. Ao mesmo tempo, o espaço 
sembreadosobalajeserve para descansar, comer outrabalhar. 


sóosegundo pavimento 
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Mais tarde construimos o primeiro piso, que pode ser ampliado 
paraos lados. 


e E Ee 


JEH 
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Então, em vez de: 


PD. 


eanos depois... 


deve-se fazer: | | 


eanosdepois... 


Uma outrasoluçãoseriafazer o primeiro piso com umtelhado de 
grama, acima de uma laje de cascajes. A casa assim não se 
aquece ou resfria através do telhado e depois na construção do 
Segundo piso pode-se reutilizar a grama para oteto final. 


ESTRUTURAS 
OO 


AS ESTRUTURAS 


Quando as paredes são de materiais resistentes e duráveis, 
comotijolos, pedras ou blocos de concreto, a estrutura do teto 
pode se apoiar na parede. 


Caso as paredes não sejam tão resistentes e só sejam 
construídas aos poucos, o melhor é fazer o suporte do teto 
separado da parede. 


Mas, independente do material usado nas paredes, deve-se E 
construí-las sobum telhado inclinado com uma ou várias águas. 4 
Estas devem ter sempre grandes beirais, para proteger as į 


paredes da chuva. 
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A estrutura que se vê abaixo é para o teto básico de uma casa 


pequena. Às casas maiores precisam de mais esteios e vigas 
principais. 


No esteios GARE 
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A posição dos esteios que suportam a estrutura do teto pode 
variar em relação às paredes: 


HH 
at 


E 


Os esteios embutidos nas 
paredes ficam protegidos da 
umidade. 


Osesteiosfora das paredes não 
ocupam espaço na casa. 


O melhor é colocar os esteios 
um pouco fora e um pouco 
dentro. Além disso, as paredes 
com mais esquinas são mais 
resistentes aos movimentos de 
terra. 


Neste exemplo, a posição dos 
esteios facilita a instalação de 
uma janela grande ou de uma 
parede aberta; a parede está 
| protegidadachuva. 


Afastando maisaindaos esteios 


áreacoberta para varanda. 


das paredes, obtém-se uma 4 
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Quando não houver madeira grossa para osesteiose as vigas, 
unimos algunstroncos menores com arame ou cipó. 


vigafeitacom 
feixe de galhos 


junta de esteio e viga 
com madeiragrossa 


umajuntacom duas maneiras 
diferentes de unir os esteios. 


Ossótãos podem ser parte da estrutura doteto ou das paredes. 


sótão sobre esteios 


sótão sobre as paredes 


ESSES 
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SÓTÃOS 


OR 
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Os sótãos servem para melhorar a ventilação dos cômodos e 
também para armazenar coisas ou secar grãos, sementes e 
frutos. Ossótãos podem ser feitos de esteiras de bambu ou de 
taquara com uma camada fina deemboço, ouderipas com uma 
camada fina delama e capim. 


parede 


taquaras 


caibro 


, 


Quando possível, aaltura dosforrosnos quartos vizinhos deve 
ser diferente, para ventilar os espaços: 


barrote 


tijolos ocos 


o ar quente sobe e 
passa peloteto 


Detalhe da construção: o uso de tijolos abertos paraqueoar 4 


quente saia. 


Vertambém no capítulo 6, como construir painéis para forros. 4 
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BARROTES 


Os barrotes que recebem os caibros inclinados dos tetos apóiam- 
se nas vigas ou nas paredes. 


barrote 


caibros 


barrote 


O barrote deve ser bem fixado às paredes. Se deslizar, as vigas 
do teto podem soltar-se e toda a estrutura podecair. 


Para construir um teto com duas inclinações, usam-se três 
barrotes : 


caibro doteto TES 


barrote doteto 


vigota do forro > 


barrote principal 
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BEIRAIS 


Dc! 


Quando os beirais são muito salientes, o travessão precisa de 
umesteio. As vigas do sótão podem servir como esteio passando 
pelas paredes. 


Nas regiões muito chuvosas usa-se telhados com grandes 
beirais, para proteger tanto o acabamento das paredes quanto 


as pessoas na rua. 
caibro es barrote 4 


painel do forro 


parte da viga que apóia ocaibro 


quando não existe forro, colocam-se pedaços de vigas na parede 
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O BAMBU NA OBRA 


No quinto capítulo vemos comotrataro bambu, para que dure 
mais tempo. Antes de usá-lo na construção de uma casa, é 
recomendável primeiro fazer uns banquinhos de bambu, para ` 
aprenderausaro material. 


{1 Fazerdoiscortesfundosnum pedaço debambu, deixando 
um joelho” fino, maleável, Este pedaço emforma de ponte 
serve tanto para a perna quanto para a viga do banco. As 
pernas do banco levam outros cortes, menores. O vapor 
aplicado ao bambu fazcom que ele dobre maisfaciimente. 


TN 


2 Depois de dobrar, unem-se as duas pernas com um pedaço 
maisfino de bambu, que é preso com dois pinos, para que 
as pernas não se separem. 


7g 
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ESTRUTURAS DE BAMBU 
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O bambu é um material adequado para as estruturas do teto, mas 
devemoster muito cuidado com as juntas dostroncos. Não só é 
importante amarrá-los bem, como também moldar as partes que 
se juntam. Às juntas devem ser sempre perto dos nós. Os 
segmentos do meio são mais quebradiços do que os mais 
próximos dos nós. 


Os cortes mais usados para moldar ostroncossão: 


ARA 


Atravessa-se um cravo de madeira dura, próximo às juntas, 
deixando salientes as suas pontas para que sirvam de apoio à 
amarração que pode ser feita com cipós, cordas ou arames. 


(a) encaixe/juntasimples 
(tb) encaixecomlingueta 
tc) encaixecomcravo 


escora b 


e vista 
esto “a 
T e 

tirante b 


vista frontal 


cumeeira 


caibros 


Estrutura de uma casa pequena, sem divisões internas: 
mma 


escoras 


Ce. 400 3 
Nota: Os círculos mostram os detalhes que são explicados mals 4 
claramente nos desenhos maiores. 
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Se a casa for grande, as paredes divisórias são postas onde 
houver escoras, para dar rigidez no centro. 


A 
3 


É; 


tirante 


escora 


União detrês peças: 
um pendural apóia-se em um tirante, 
amarrando-o, e a escora inclinada é 
fixada com umeravo. 


K 


outro tipo de junta entre esteio e tirante: 
ocorte do esteio tem uma lingueta 


acima vemos duas maneiras 
de unir um tirante ao esteio 
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MAIS JUNTAS COM BAMBU 


W 
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cortarao comprido 


Des, 
encaixe 


Acima vemos uma junta ou união para um bambu que não vai 
suportar peso. 


SR ABR 


DD amera 


Aqui vê-se outro tipo de junta, para quando o bambu sofrer 
pressão. Alingueta passa dentro de dois nós. Esta é uma junta 
bem resistente, 


o 2. cortare perfurar 
Me furos 
e! im 
SAM A (|| 
a RD amarrar 


Quando houver muita pressão de cima, o melhor é fazer uma A 
junta com alguns cravos de madeira dura. Desta forma a junta 
fica bastante resistente. ã 
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Asjuntas de bambu são feitas com cravosecipós ou cordas. 


Normalmente, colocam-se os cravos perto das divisões (ou nós) 
do bambu. Depois, fazemos um encaixe bem unido. Para proteger 
dosinsetos, cobre-se o encaixe com piche ou óleo queimado. 


ERR E RE TR 
na parteoca/? savo K . S 
do bambu cipó 
pertodonó > encaixe 


Otirante é unido ao esteio, encaixando-se na junta e amarrando- 
se com cipó e dando-se a volta pelas pontas salientes do cravo. 


Outra forma écortara lingueta no esteio (acima donó), dobrando- 
aedepoisamarrando. 


deixar uma 
lingueta tirante 
Ko. 
dobrara 
lingueta 


esteio T 


~— cipó 


As cumeeiras são amarradas da mesma forma, cortando-se uma 
Juntae usando cravos. 


cumeeirasimples cumeeira reforçada 


Nunca devemos usar pregos nas estruturas de bambu, porque 
Podem enfraquecer e partir o bambu. 
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Uma casa com esteios centrais. Nos centros onde estão os 


esteios podem ser colocadas as paredes divisórias doscômodos. 
Esta casa tem dois vãos de 4 metros cada um. 


iNi 


e e ADNANE 


w 


g cumesira 
Neste desenho das 
juntas, os detalhes dos f 
caibros não estão 
indicados. 

esteio central 
K escora 

esteio da g 
parede 


escora 


5 
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Detalhes da estrutura do teto: cumeeiras e caibros simples. 


Bj 
all 


formabásica 


encaixe 


É ama 
Pa caibro 


Nas regiões com ventos fortes, usam-se duas cumeeiras, com 
umataquaranomeio. 


formareforçada 


taguara 


Nos tetos muito inclinados usam-se duas peças na cumeeira, 
uma acima da outra. Se o teto for menos inclinado, usa-se uma 
aolado da outra. 


inclinação forte inclinação suave 


Amarrando-se bem as duas peças da cumeeira, conseguimos 
mais estabilidade paraoscaibros. 


Quandoo material que usamos para amarrar é vegetal, corremos 
orisco de um ataque de insetos, mas se o material for metálico 
(arame, por exemplo) ele pode enferrujar. Poristo, os encaixes 
devem ser visíveis, para facilitar sua revisão periódica e uma 
substituição quando for preciso. 
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COMO TRANÇAR PAINÉIS DE BAMBU 


IA 


Para fazer esteiras de bambu ou taquara para as paredes, 
divisórias ou pisos elevados, parte-se o tronco de bambu e 
retiram-se os nós do seu interior. Depois, abrem-se os bambus 
e deixa-se secar com um peso em cima, para que fiquem 
estirados. 


Para casas modestas, deixamos as placas inteiras, para cobrir 
pisos ou paredes e amarramos umas às outras. 


Mas o melhor é fazer painéis rígidos, trançandoripas deuns3em 
de largura. 


é, 1.50 metros e 50 cm de largura. 


Geralmente, os painéistêm a altura da metade de um quarto, isto 4 
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O bambu pode ser trançado de duas formas: 


à  Senãohouverventosfriosequisermos uma parede muito 
leve, que deixe passar a brisa e que dê alguma privacidade, 
ele pode ter umtrançado aberto. 


b Umaparedemelhoracabada exige umtrançado apertado. 
Cobre-seo lado externo com piche e sobre este se aplica 
areia, Depois pinta-se dos dois lados com uma mistura de 
barro, cal e sumo de cactus. 


ES Eg 


trançado aberto trançado apertado 


Depois detrançaro painel, queima-seosfiapos de bambu. Após 
então, põe-se no chão para aplicar o piche e a areia. Antes da 
segunda mão, deixa-se secar ao sol. Tem que estar 
completamente seco na hora de instalar na parede, paraque a 
pintura final cubra bem o preto do piche. Reforça-se as bordas 
com outras ripas - uma de cada lado - amarrando com fios ou 
arame, formando uma moldura. Ou então usa-se umataguara 
com uma fenda para encaixar a borda do painel trançado. 


taquara 
comfenda 
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ESTRUTURAS DE TRONCOS | Emseguida indicamos outras maneiras de armar as estruturas 
dos telhados. As colunas podem ser de bambu ou de outro 
material. De qualquer maneira, deve-se proteger as partes 
enterradas com piche ou óleo queimado. 


É possível afinar a ponta dostroncos para fazer as juntas sem 
debilitá-los. Para estruturas pequenas, basta amarrar as juntas 
com corda, cipó ou arame. À madeira deve ser reta e antes de 
usá-la deve-se retirar a casca. Nas estruturas maiores,o melhor  ; ya l , 
é fixar com parafusos e porcas. Umacasa pequena com paredes iguais e um esteio como apoio 


central, 
encaixe E dd 

- caibros 
Na junta acima, os encaixes são travados com pedacinhos de 
madeira parasegurar melhora amarração, Atenção paraocorte. 

caibro 
vi ota DP E 
w Y 9 barrate 
esteios apoio central 
va terga esteio 3? mre COD! cr postos 5 
< hd 
Naa jinta com 
parafusos T 


Umacasa como dobro detamanho requer uma estrutura mais 
elaborada para o telhado, com mais esteios e um apoio central 
duplo. 


Também cortamos uma pequenalascanoscaibros e nosesteios. 


co 
ca Epi barrote 
viga 


umajunta do esteio com aescora esteio 


caibros 


caibros 


NAZ K 


Aqui vemos como usar sapatas de troncos. 
esteio 
lasca 


Atenção para os pontos onde se cortam as lascas. 


kaen 400 veem Pee 400 ein. Es 


e 


ja 
a] 
Ihir 
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Para uma oficina ou galpão pode-se usar estruturas mais 
delgadas, se não houver paredese astelhas forem leves. 


um! 
ia 
Hit; 


estrutura grande para espaços grandes 


caibro 


4 
M T 
as ss encaixes 
"i 4 


a detalhe dajunção b 


O segredo de um bom telhado são as juntas bem feitas e bem 
amarradas. Corte as pontas dos troncos perto dos nós e use 
cravossalientes para amarrar as cordas. Dá maistrabaiho,mas 
dura mais. 


Primeiro cobrimos a estrutura básica do telhado com uma 
estrutura leve de ripas que vão receber a cobertura. As ripas 
servem para amarrar a camada final. 
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Se o vão for ainda maior, deve-se reforçar a estrutura com 


escoras que partem do esteio central na altura dotirante, atéuma 
linha de reforço intermediária entre a cumeeira e os beirais. 


Ls 
LAR 


cumeeira E 


caibro 


beiral 


... OS esteios não aparecem aqui... 


Nas regiões de solo úmido o melhor é fazer os pisos elevados: 


estruturadoteto e 
das paredes 


estrutura do piso 


Quando pisofor elevado, ele deve ter uma estrutura de apoio 
separada das paredes e do teto. 
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ESTRUTURAS DE MADEIRA CORTADA 


Para edifícios públicos, como clínicas ou escolas, o melhor é 
usar madeira cortada em serraria. As juntas são feitas com 
parafusos, porcase braçadeiras dentadas. 


Os detalhes abaixo mostram uma estrutura com vão de seis 
metros, vista de lado. O piso pode ser feito com um cimentado 
liso ou cerâmica. 


caibro 
TA 


4x16 
3x12 
8x 12 
4x 16 
o 
d Pé 4x 18 (2) 


179 
DE 
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AR 


Acumeeirafica 5 metros e meio acima do piso. Ascolunase os 
tirantes mais compridos têm 4x 16; as outras vigastêm 3x 12, 
eosbarrotes8x 12. Oscaibros podemter 4x7, dependendo dos 
tamanhos das madeiras. Se forem muitofinas, devem ficar mais 
próximas umas das outras. 


As dimensões das colunas etirantes mais 
importantes estão em centímetros. No 
desenho vê-se um barrote de 4 x 8. Os 8 
números entre parênteses indicam a 
quantidade de peças. 
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Acumeeira e os barrotes não devem mover-se como peso dos 
caibros. 


Neste detalhe vemos uma ripa de 
travamento do barrote que serve para 
que este não se desloque sobre o 
tirante. 


trante 


O desenho de baixo mostra uma estrutura leve, de 12 metros, 
que pode servir para fábrica ou mercado. Os detalhes dasjuntas 
são iguais aos da edificação anterior, de 6 metros. Na verdade, 
são duas construções sob o mesmo teto. O detalhe (e) mostra a 
junta das colunas centrais. 


Note-se que a cumeeira tem saída para ar quente. Os desenhos | 
nãoindicamasripassobreoscaibros nem o material paracobrir 4 


otelhado. 
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4x16 
ONI P 
parafuso |. 

o 4x16 
EE dd 


baldrame de 
concreto 


E 


4x16 (2) 


parafusos 


Umafundação continua deveter blocos embutidos para conectar 
as duas colunas. Além disso, deve-se usar bases de concreto 
para que a madeira não apodreça. O bloco tem também 4x 16e 
deve ser pintado com óleo queimado ououtrotipo de proteção. 
Ver capítulo 6. 


Um outro exemplo de juntas. 


>E 
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COMO TRANÇAR FOLHAS DE PALMEIRA 


183 
O 
Abaixo vê-se outra forma de preparar folhas de palmeira para 


cobrir tetos. Dá um pouco mais detrabalho, maso resultado é 
melhor. 


Primeiro cortam-se as extremidades da folha. Depois, parte-sea 
folha ao meioe se arredondam as bordas da “espinha” outaio, 
para que não cortem as mãos na hora detrançar. 


DNA 


474) 
PES | 
l 


1 cortarosextremos 5 


espinha 


Tiram-seasfolhinhas de umafolha de palmeira. Depois, dobramos 
asfolhinhas em volta da “espinha” outalo dafolha. Com duas 
outras ripas de cada lado da “espinha”, amarramosasfolhinhas 
com umfio. 


2 arti i à : ; 
Pa R ERTA Um teto coberto com este tipo de esteiras pode durar muitos 


3 arredondar anos. 


Agora, trançamos cada um dos ladosformando umatira larga de 
esteira: 


DAN Wario 


O 


ripas 


A 


Para amarrar as folhas, usamos fios de bambu, cortando-o em 
tirasbemininhas. 


bambu E is 


ASR AR 
CASAR 


otrançado 


uma esteira terminada 


uma esteira trançada 


fios para amarrar Es 
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Ao usar esteiras para cobriro telhado, devemos sobreporumas 


as outras, com a de cima cobrindo pelo menos um terço da de 
baixo. 


y HI 
a 


Para reforçar a cobertura da cumeeira, deve-se cobri-ta com 
taquarasamarradas bemjuntas. Depois, amarramosesta “tábua” 
feita com taquaras às ripas do telhado. Passamos as cordas 
pelas esteiras, para amarrá-las por dentro. 


PC cordas 


Em zonas onde há ventos fortes pode-se fazer uma malha de 
taquarase colocá-la porcima dacoberturadefolhas, partindo da 
cumeeira, para que o vento não carregue as esteiras nem as 
folhas. 
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COMO COBRIR AS CUMEEIRAS COM ESTEIRAS 


Outra forma de proteger a cumeeira é construindo uma “tábua” 
de esteiras. 


Primeiro fazemos uma cobertura com 4 esteiras, e sobre elas 
amarramos outros 4 pares de ripas fortes de bambu. 


1 Colocar4esteiras 


2 Amarrar quatro ripas de 
cada lado, deixando o 
centro aberto 


3 Dobrareamarrarasripasã 
estrutura doteto 


Abaixo vê-se em corte como passar um arame pelas ripas da 
cumeeira: 


tábua 

ripas 

arame, corda ou cipó 
esteiras 


caibros 
corte da cumeeira 
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UMA CASA TODA FEITA DE UMA PALMEIRA 


Im 


A palmeira de leque cresce em muitas regiões. Pode-se fazer 
uma casa confortável usando unicamente materiais desta 
palmeira. Claro que serãonecessárias mais de uma palmeira. 


tronco baixo 
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Quando nasce um bebê, os pais podem plantar algumas 
palmeiras, para que quando adulto tenha os materiais para 
construir a sua casa. 


As folhas se utilizam para cobrir o teto, os talos para cobrir as 
paredes e: 


otronco (a) paraosesteios 


otronco (b) para as vigas 


o tronco (c) para as ripas do teto e das paredes 


Às partes (b) e (c) do tronco são partidas nos tamanhos 
necessários para a estrutura. 


(a) é a parte mais fina do tronco, as partes (b) e (c) setiram da 
parte maisgrossa dotronco, embaixo. 


folhas 


Nota: Otronco de palmeira só serve de esteio nas áreas secas. 
Nas áreas úmidas ele apodrece rapidamente, e deve-se usar 


A palmeira também é conhecida como buriti. esteios de outra árvore da região que seja mais resistente. 
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PAREDES DIVISÓRIAS 


UU 


i 
| 


e e 


I 


ait 
sit 
ih 


Estas paredes servem para separar os quartos; elas são painéis 
fixosemsuportes. 


pregos 


Quando os esteios são de madeira sólida, pode-se pregar os 
painéis. 


Abaixo vemos o desenho de uma casinha de bambu, em que a 
metade do pisoserve para sentar, deitar e guardar coisas: 


aquié para sentar 
poraquisecaminha 


Aoconstruir emterrenoinclinado, como umacolina, porexemplo, 
deve-se fazer várias plataformas para os pisos. 


Quando asuperfície for muito irregular, deve-se usar pedras ou 
fazer sapatas de concreto nas áreas mais planas e firmes da 
colina. Nelas sefirmam os esteios para a primeira plataforma. 
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MADEIRA E BARRO 


Exemplo de umacasa com vários materiais, comoteto detelha, 
paredes de bambu com barro. Vemos aquias diferentes etapas 
daconstrução da parede externa. 


1 Aestrutura da parede como interior de bambu cortado ao 
comprido. 

2 Do lado defora, amarram-se ripas de bambu com mais ou 
menos 10 em de distância entre cada ripa. 

3 Recobre-se com barro e palha picada. 

4 Faz-se o acabamento com cal. 


p ole-sequeaparedetemalgumas peças inclinadas etrianguladas 
Mãosfrancesas), para resistir aos movimentos deterra evento. 
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Na encosta de uma colina pode-se construir casas, ruas e 
jardins: 
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TRIANGULAÇÃO 


Quando as paredes são de madeira, todos os esteios ou esquadros 
das paredes devem ser “triangulados”. 


LJ SEDA ” 


Seo carpinteiro não fizer atriangulação, isto é, senão colocar 
uma madeira para fazertriângulos na esquadra, a estrutura não 
resistirá ao peso nem aostremores deterra; podendo cair. 


Mas, coma madeira em diagonal, 
aesquadra resiste muito mais às 
tensões que pesam sobre a 
estrutura. 


escavar paraencher 


piso alto 


pisobaixo 


sapatas 


2 construindo as casas 


lados darua... 
de ambos os em vez de muros, fazemos uma ponte 


192 
“AA 


No clima tropical úmido, os melhores pisos são os de pedra, 
tijolo, cerâmica oucimento, porque: 


ii 


fil 


É fácil limpá-los com água; o material não estraga. 
Estes materiais são maisfrescos. 


Os insetos não se alojam nem estragam estes pisos, 


PISOS DE LAJOTAS 


parede 


E VOS massa com cal e sumo de cactus 
areia 
olo R- 
terra 


PISO DE MADEIRA 


Nas áreas onde faz frio no inverno, pode-se usar tacos de 


madeira sobre o piso de cimento: 
y tacos de madeira 


ma : A piche 


cimento 


cimento 
areia A 
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Ostacossão de madeira durae em geral medem 6x 25 cm, com 
umaespessurade 2 cm. Eles são colocados com piche fresco. 
Depois de colocados, são bem lixados e levam óleo, para 
proteção. 


Usando madeira de cores diferentes, podemos fazer desenhos 
no piso: 


PISO DE BAMBU 


Os pisos elevados, nas zonas de solo úmido, podem ser feitos 
com esteiras, sobre vigotas de bambu. As esteiras são presas 
com ripas que passam por cima delas, e amarradas às vigas. 


ripa 


viga do piso 


esteio doteto 


PRAGAS 
OE a 


Agora veremos como evitar que morcegos, ratos e insetos se 
alojemnas estruturas. 


Devemos considerar dois aspectos: 


Primeiro, as juntas não devemter frestas nem buracos, 
para evitar que os animaistenham a possibilidade defazer 
seusninhos. 


Os detalhes da construção devem ser revisados de vezem 
quando. Isto quer dizer que as esquinas e ângulos da 
estrutura devem ser visíveis. Também convém pintar a 
cumeeira com cal por dentro, para facilitar a localização de 
ninhos. 


ALGUNS EXEMPLOS 


Um bom exemplo é a colocação da viga da cumeeira. Se for 
colocada como uma viga comum, reta, osratos podem aninhar- 
se nela. Se os caibrosforem de bambu, devemos tapá-los. 


ninhoderato 
tampa 
ninho de insetos 


viga da cumeeira mal colocada bem colocada, de lado 
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As paredes, feitas com esteiras ou bambu, devem ser cobertas 


de um só lado, para que os animais não se alojem entre elas. 
Com umasócobertura, elesficam mais visíveis. 


os animais se alojam 
entre as duas paredes é melhor uma parede só 


Outra solução é fazer as paredes com ripas de bambu e depois 
encher o espaço com barro e sapê ou palha. Quando estiver bem 
seco, damos um acabamento com cai. 


Também as partessalientes da viga principal onde seapóiam os 
dormentes devem ser cortadas em ângulo, para queosratos não 
possam aninhar-se. 


barrote 


ninho derato 


a 
Ro viga 


aquitem lugar aquinãotem lugar 
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Se houver outro teto sob o teto principal, não devemos deixar 
apoios com áreas retas nos barrotes de baixo. 


a sas barrote 
Sa 


casa com telhado 
em dois níveis. 


esteira 


y 


caibros doteto mais baixo 


Os bambus que formam o piso superior devem servisiveis por 
fora, para melhor controle. Além disso, os nós devem ser 
tampadosoucortados rente. 


ripas 


viga do piso 


Ver também o capítulo 5, onde se mostra como preparar O$ : 


materiais de construção para que resistam às pragas. 
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Com uma fileira de garrafas no cimento, evitamos que os 
escorpiões subam pelas paredes e entrem pelasjanelas. 


A 


lj 


primeira fileira da parede 


Enfiamos o gargalo das garrafas `’ 
no cimento. Depois, enchemose . 
nivelamos o piso com cimento e 


| cimento com garrafas 
continuamos afazer a parede. 


Aobratemtrêsetapas: 


1 Enfiar as garrafas no cimento fresco; A 
Po. a 9 e ; 


base de brita e areia; 


3 


Levantar os muros; 


Estesi ão é s 
esistema não é recomendável para casas com mais de dois 
Pavimentos. 
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CIRCULAÇÃO DA FUMAÇA 


Um dos problemas dos bambus, taquaras e outros vegetais 
usados no teto é o desgaste provocado por insetos como os 
cupinseas brocas. 


Uma forma de evitar que isto aconteça é fazer com que a 
circulação da fumaça da cozinha seque o forro, impedindo que 


os insetos se alojem. 
E vento 


dominante . 


a forroaberto 
vão doteto 


forrofechado cozinha 


corte de uma casa ventilada com fumaça 


Deve-se orientar a cozinha e ajanela doteto deforma que o vento 
dominante “chupe” a fumaça através das frestas. O cômodo tem 
oforrofechado, e o da cozinha é aberto. 


OUTRAS FORMAS DE CONTROLE 


Fazer uma mistura com pimentas, fumo de roloe cominho. 
Queimar uma pequena quantidade desta mistura e fechar 
a casa por algumas horas. Também pode-se queimar 
incenso de eucalipto, que dá o mesmo resultado. 


e Emvoltadacasa, perto das paredes, faz-se umjardimcom 4 
plantas de cheiro que espantam osinsetos, como: citronela, 4 


alfavaca, arruda, dama danoite. 


“% —Pintardeazulas áreas onde geralmente há muitas moscas A 


(estábulos, cozinha). 


PORTAS E JANELAS 
A 


Contra aaduela (moldura da porta), que faz parte da estrutura da 
parede, amarramos outra moldura, que será parte dafolha da 
porta. 


viga da parede E amarras 


pedra 


moldura da folha marco da porta 


A peça (a) da aduela é a mesma nos dois desenhos, elatem duas 
lingúetas que são fixadas namoldura da porta. Asoleira éfixada 
no solo com tacos, ou na moldura com lingúetas. A folha é 
coberta com esteiras de bambu trançado egirasobre uma pedra 
Colocada abaixo da soleira. 


bia Em todos estes detalhes deve-se evitar que as pontas dos 
ambus permitam a entrada de insetos. Eles são cortados rente 
aos nós outampados. 


200 
a 


A mesma coisa acontece com as janelas. Há três tipos de 
dobradiças: a primeira é igual à da porta - gira dentro da aduela. 
Também pode-se fazer janelas corrediças ou basculantes. A 
peça (a) é amarrada à parte (b) da aduela da janela. 


viga da parede 
aduela dajanela L 


a 
a 
| ajanela entra aqui 


~ 


ajanela 


solo 


aduela da porta 
Y 


amarras Y 


detalhe da dobradiça | 


E: 


Em vez de bambu, usamos aqui um taco de madeira amarrado | 
à aduela. i 


O | 
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Afolha dajanela corrediça corre entre duas seções da parede, 
sobre um trilho de ripas de madeira dura. Uma seção está 


coberta de esteiras e a outra tem uma parte aberta, formando a 
janela. 


| 


O 


janela 


trilho 


trilho 


os trilhos são fixados na 
aduela com tacos de 
madeira 


aduela da janela 


aduela de uma janela corrediça 


Afolha da janela basculante mantém-se aberta com um pau ou 


um gancho amarrado nos beirais do teto. As dobradiças são 
amarrações meiofolgadas. 


encaixe 


VENTILAÇÃO 
EA 


Noclimatropical úmido o forro deve ser fechado, mas o espaço 
entre ọforro e oteto deve ser aberto e ventilado. O forro pode ser 
feito de taipa outaquarinhatrançada. 


No capítulo 1 veremos que o ar quente sobe e que devemos 
deixaraberturas para que ele saia. Não esquecer que é preciso 
fazer aberturas na parte de baixo das paredes, para queentrear 
fresco defora. 


Há várias maneiras de ventilar, dependendo dos materiais 
disponíveis, da direção do vento e da forma dotelhado. 


a A brisa numa só direção, 
aberturas na parede acima 
doforro 


bD Pouca brisa, o ar quenteentra pelos 
beirais. 


TO Brisaconstantenumasódireção 4 
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ABERTURAS NO TELHADO PARA VENTILAÇÃO 


Nas seções menores do teto abrimos um triângulo abaixo da 
cumeeira. 


com teto de 2 águas comteto de 4 águas 


Outra forma de fazê-lo é mediante um basculante perto da 


cumeeira. Um pau serve de apoio para que ele fique sempre 
aberto. Este recurso é mais comum comteto de 4 águas. 


Abaixo, os detalhes da construção: 


cumeeira 


pau paraabriro basculante 


Quando não estiver chovendo, podemos deixar o basculante 
aberto com um pauna horizontal. 


UMIDADE 
O 
Para que as casas se conservem, é preciso proteger a madeira 


da umidade. Portanto, tentaremos manter sempre a madeira o 
mais seca possível. Há várias maneiras de consegui-lo: 


A Usando beirais. Eles protegem as paredes da chuva e do 
calor do sol. Eles devem ter pelo menos 60 cm, masoideal 
équetenham 1,20m. 


B Protegendo as extremidades das peças de madeira, já que 
a umidade penetra mais facilmente aí que nos lados. A 
madeira pode ser protegida com piche ou comtinta. 


esteio na esquina 


pintar com piche 


1/4 detronco 


Outra forma é cobrindo as esquinas expostas com um tronco 4 


partido ao comprido em 4 partes. 


EO 


C Começando o acabamento acima do solo. O acabamento 
das paredes feito de taquara, tábuas finas e argamassa 
não resiste muito à umidade do solo. Por isto, os primeiros 
20 ou 40 cm devem ser de materiais resistentes, como 
pedras, concreto, tijolos outroncos de madeira. 


adobe 
acabamento 


tronco de madeira 
fundação de pedra 


D Evitando que os esteiostenham contato diretocomosolo. 
Pode-se protegê-los usando piche ou concreto, ou 
queimando a pontafincadanosolo, 
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C Para evitar que a umidade do solo suba pelas paredes, 
deve-se aplicar piche em cima e no lado externo da 


fundação: 


fundação capa de piche 


Para deter a passagem de água, deve-se recobrir as paredes de 
terradaseguinte maneira: 


revestircomuma 
mistura deterra-cimento 


É 


aplicar piche 


fundação 


Nas zonas onde não houver cactos para tratar a parede, deve 
se protegê-la com piche pelo lado de fora. 3 
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Nas cidades, as partes baixas das paredes se desgastam 
facilmente. Deve-se proteger o acabamento da parede 
com uma base detijolos. 


acabamento 


cortarumtijolo para 
obter as peçasa eb 


a campo, como a parte rente à parede é mais úmida por causa 
achuva, pode haver problemas comos porcos que, aofuçara 
terra, podem destruir a parte baixa das paredes de pau-a-pique. 


PRANTO RA fg 


Ne 
E stes casos, deve-se reforçar a parte baixa com um tronco ou 
M pedras; oucolocar os animais num chiqueiro. 


CAMINHOS E PONTES 
SN 


Nas zonas de clima tropical úmido, os caminhos em geralsão 
interrempidos por pequenos rios ou riachos. Nas páginas 
seguintes, veremos como construir uma ponte simples, de 
madeira ou bambu. 


CAMINHOS 

Naszonastropicais, oscaminhos costumam ser construidos na 
época de seca. Muitas vezes, ao chegar as chuvas, parte dos 
caminhos é destruída devido ao desmoronamento das bordas. 
Para evitar a destruição, deve-se direcionar bem o desague, 
reforçando as bordas dos barrancos comtroncos das árvores 
cortadas para abriro caminho. 


1 cortar os ramos do 
tronco 


2 fincar nosolo 


ocaminho 


4 compactar bem 


3 comaterracocanal 
dedrenagem, fazer 4 


troncos 
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Quando a água atravessa o caminho por uma depressão nosolo 
drenamos o leito do caminho com tubos grossos de bambu 
perfurados. Enterramos os bambus sob o caminho, fazendo um 
escoadouro. Verno capítulo 8como perfurar os nós. 


BE je 


varasde bambu 


A- O ERRA La, 


en im = e 
ED ape e RR O a a 
PAP AE PESTE APT io T 


Ea rate 


corte de um escoadouro 


Quando a depressão for grande, deve-se construir uma ponte. 


um passeio agradável... 


Deixam-se alguns ramos para usar como estacas, para evitar: Deve 


queaterrado caminho esparrame. dj 


: “Secortara menor quantidade de árvores possível, para ter 
ombranocaminho! 
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PONTES 


Para ter uma boa ponte, primeiro deve-se construir bonsapoios | 
nas margens dorio. Estes apoios sãofeitos com quatrotroncos, 4 


dois de cada lado, fixados no solo com estacas: 


tronco deapoio o ia 


estacas 


1 Ostroncos de apoio recebem as vigas quecruzamorio,e 4 
ostroncos de sustentação evitam que as vigas se movam | 
como peso dotrânsito. ; 


2 Depois de instalar estes troncos, colocam-se as vigas nos 


tugar. 


E | 


troncodesustentação 4 
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3 Doslados, coloca-se outro tronco de sustentação, para 


evitar que orecobrimento esparrame. Antes de recobrir 
com barro ou adobe faz-se uma base de folhas ou bambu. 


recobrimento 
debarro 


Pode-sefazer uma ponte mais leve -só para pessoasenão para 
veículos -, usando menos vigas e espaçando-as mais. Neste 
caso, faz-se uma cobertura de taquaras, ramos de árvores ou 
ripas de bambu partido ao comprido: 


pregados 


~~ amarrados 


Existem duas maneiras defixar a cobertura: ouse amarramas 


tirasàsvigas nos extremos ou se pregamastirassomente nas 
Vigas internas. 
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Quando se colocam as vigas juntas, se pode usar as seguintes 
dimensões para cobrir os vãos: 


PEDESTRES VEÍCULOS 


vāo em mts 


medidas 
dasvigas 
em cms 


recobrimento 
corrimão 


apoiocentral 


G 


vigainferior 


O bambuserve para as vigas e outras partes que não entram em 
contato com a água. Como os apoios entram em contato coma 
água usamostroncos de árvores. Avigainferior serve para evitar 
que os postes afundem no lodo dorio. 

Nas áreas onde oleito do rio tem muitas pedras, deixamos a viga 
inferior (a do lodo) mais alta, para que as pontas dos troncos 
penetrem um pouco na areia do leito. 
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As pontes sobre rios mais largos devem levar apoios centrais 
comtrês metros de distância entre cada um. Por exemplo, uma 
pontesobre um rio de 12 metrostemtrês apoios. 


Vista parcial de uma ponte leve sobre um rio largo. Uma ponte 
pesada leva mais apoios para a estrutura, como se vê abaixo: 


Ra vigasdeapoio 


viga de parada 


Nota: para mais clareza, mostramosapenasas vigas necessárias; 
orecobrimento não aparece neste desenho. 
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MELHORAMENTO DAS MARGENS 


Para manter o fundo de um rio ou para fazer um dique, pode-se 
usarbambu grosso parafacilitar a colocacão das pedras. 


1 Primeiro, corta-se um bambu grosso emripas de20u3 
cm, deixando intactas as pontas, que vão servir de cabos. 


2  Abrimoso bambu, empurrando uma ponta contra a outra, 
etrançamas por cima com mais bambu, formando uma 
espécie de cesta comprida com uma janela. 
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3 Pela janela, enchemosa cesta de pedras, ea colocamos na 
margem dorio. 


margem 


4 Colocamos mais fileiras de cestas e cobrimos tudo com 
pedraseterra. 


5 Assim, reforçamos as margens; os diques são feitos da 
mesma maneira. 


E E 1 AA. 
Para cruzar rios com mais de um metro e meio de profundidade, 


omelhor é construira ponte sobre uma balsa. Há três maneiras 
de fazer uma ponte leve, flutuante: 


A Com troncos de bananeira unidos por ripas de bambu. É 
rápido de construir, mas não dura muito tempo. 


B Troncos ou postes unidos a outros troncos, cruzados e 
amarrados. 


C Com várias camadas de bambu, cobertas por uma esteira 
e amarradas comcordas. 


troncosalternados 


ripa de bambu 
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UM TRANSPORTADOR AUTO-IMPULSIONADO 


Isto quer dizer que a força da corrente dorio coloca a balsa em 
movimento. 


direção dacorrente 


Como nasregiões de clima tropical úmido há muitos rios e nem 
sempre é possível construir pontes, podemos cruzá-los com uma 
balsa auto-impulsada. Ao lado da balsa precisamos de uma 
corda forte ou um cabo e uma barra de ferro. 
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Para mudara direção, deslizamosa presilha do cabo ao longo da 
barradeferro. 


barra deferro 


b b 
quo = 
P 
+ 
a a 
as pessoas cruzam de (a) para (b) as pessoas cruzam de íb} para (a) 


Neste desenho é indicado como mudar de direção. 


CHIQUEIROS FLUTUANTES 


Oaguapécrescenosriose lagos de algumas regiões de clima 
tropical úmido. Apesar de limpar as águas contaminadas, ele 
cresce demais e impede a passagem da luze os peixes morrem 
por falta de oxigênio. Mas pode-se controlar seu crescimento e 
ao mesmo tempo, alimentar os porcos. Para isto, podemos 
construir um chiqueiroflutuante, que se movelentamenteentre 
as plantas. 


e OS 


Ao mesmotempoqueas plantas limpam a águada contaminação, 
os animais obtêm alimento. Mas há que se tomar precauções 
para que não haja caracóis entre as plantas, como acontece em 
algumas áreas, porque então não se poderiam utilizar os água- 
pés como alimento para os porcos, já que lhes causariam 
doenças. 


estrutura das balsas 


cortee vista 
dochiqueiro 


Aqui, veêm-se dois espaços laterais (a) e (b). Na área central 
colocamos mais alimentos. O piso é vazado, de ripas, para não 
acumularesterco. 


1 balsa em movimento: corta 
as plantas com agrade 


2 levantando a grade, os 
porcos comem oslírios 


"5, 
movimentos da balsa 


Exemplo de umchiqueiro diferente, em que uma grade inclinada 
recolhe os águapés com o movimento da balsa. Quando agrade 
fica cheia de plantas, levantamos a grade. 


O águapé servetambém para alimentar os biodigestores; verno 
capítulo 9, 


FORMA DA CASA 
A 


Um bom construtor pode seguir as seguintes regras, para 
desenhar formas que tornem mais amena a temperatura da 
casa, num clima seco. 


Oarquente é maisleve que oarfrio. Quando os doisencontram- 
se oarquentesobe, deixando espaço para a entrada do ar frio. 
Assim funciona a ventilação. 


Numazona com pouca vegetação, acasa deveter um pátio 
com uma área de sombra, para refrescar oar. 


pátiocomsombra 


arquente 


Fora da casa há outra área de sombra com ar fresco, masele se 
perde rapidamente, ao entrarem contato como ar circundante. 


oar guente sai 


janela 


Quandofazemos uma aberturaoujanelanumadas paredes, 
o ar quente do quarto sai da casa. 
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Assim, o ar fresco do pátio pode entrar no quarto. Desta 
forma, criamos correntes de ar fresco emtodosos cantos 
da casa. O ar no pátio esfria sob a sombra e passa pelos 
quartos. O melhor éter um pátio com muitas plantase um 
pouco de água. 


as plantas refrescam ainda mais. 


PÁTIOS E RUAS 


Ascasas devem estar próximas umas das outras, para que 
osolnãoesquente uma área muito grande das paredes. 
Além disso, ruas estreitas e com sombra produzem ar 
fresco. 


Também pode-se fazer o arcircular construindo dois pátios de 
tamanhos diferentes. O ar no pátio menor é mais fresco que no 
outro, onde há menos sombra. Por isto, o ar no pátio maior 
esquenta mais e sobe, puxando consigo o ar fresco do pátio 
menor, que entra pelos quartos. 


pátiogrande pátio pequeno 
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O USO DA TERRA COMO ISOLANTE 


Ma 


DA 


Nas regiões de climatropical seco há outra forma de reduzir o 
calor diurnoe o frio noturno, quando as paredes são finas, feitas 
com poucostijolos ou blocos. 


Uma paredefina deixa passar rapidamente o calor. Usando terra 
para cobrir a parte mais baixa das paredes, isolamos a casa do 
calor. Nas áreas planas, construímos barreiras; nas áreas em 
declive podemos enterrar parcialmente a casa. 


semi-enterrada em áreas montanhosas 


Umacobertura deterra noteto protege a casa das mudanças de 
temperatura. Como chove pouco nestas regiões, não há 
problemas de umidade. 


Quando houver pouco dinheiro, pode-se economizar materiais 
enterrando parcialmente a casa. Assim só é preciso construir a 
metade das paredese as janelase portas com suasaduelas. A 
porta de entradafica na lateral, com degraus. Com aterra quefoi 
escavada, fazemos a base da parede em talude, para escorrer 
a água da chuva. 
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Além disso, podemos deixar alguns pontos com terra, para 
formar camas e bancos. Como o teto é baixo, a casa fica bem 
protegida dos ventos. 


escavação 


vista da casa 
areia 


tronco fino amarrado 


sr lâmina de papelão 


talude 
r 


k faidi Parepa tA CEE A 
X F 


corte de uma parede 


fem 


rje 


Aslâminas de papelão asfaltado são as mais baratas paratetos, 
mas deixam passarofrio e ocalor. Pintá-las de branco melhora 
um pouco, mas o melhor é cobri-las com palha e folhas, presas 
com pedras ou, nas áreas muito secas, com areia. 


VENTILAÇÃO 
O 


No clima tropical seco, quanto mais elevados estivermos em 
relação ao solo, mais brisa recebemos. Em geral, nestas regiões 
há muita poeira, e as janelas grandes, comunsno clima úmido, 
não protegem muito. Os grandes beirais deteto usados também 
neste clima acumulam muita poeira. 


Devemos conhecer bem as condições do clima local. Nas áreas 
úmidas echuvosas são bons os grandestetos inclinadose, nas 
áreas secas, as coberturas horizontais. Como quase não há 
ventilação nem plantas, o ar perto do solo é muito quente. 


Assim, os métodos para ventilar a casa com ar fresco são 
diferentes nas regiões secas e desérticas. 


Aqui, tentamos captar o arfresco e limpo que circula no alto. 


Além do mais, nas regiões secas onde ainda há madeira, 
constroem-se as casas com um teto quase plano, muito pouco 
inclinado, já que não há chuvas fortes e a água não empoça. 


teto plano 


janela ou porta 


As portas e janelas devem ser pequenas, ea casa deve ter uma 
área descoberta, formando um pátio para ventilar melhor os 
espaçosinteriores. 
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CAPTANDO A BRISA 


Agora veremos como modificar oteto para refrescar os espaços. 
Primeiro, veremos a ventilação simples de umacasa de madeira, 
que encontra-se nas regiões secas do litoral, onde nascem 
palmeiras. 


1 Para queentre mais ar na casa, Os esteios do pátio interno 
elevam-se uns dois metros acima do teto. 


esteiras de palmeira 


2 Depois, colocam-se 4 vigas unindo os esteios e 2 vigas 
cruzadas no centro: f 


vigas cruzadas 


teto 


esteios 


lona ou 
esteira 


3 “ Comumacoberturaformamos um pequeno teto. Nas vigas 


cruzadas colocamos 4 esteiras ou pedaços de lona, unidos 
no centro. Assim, o ar fica preso ali e só pode descer para 
osquartos. 
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Assim podemos captar a brisa, independente de onde venha. 
Abrindo umas janelas e fechando outras, podemos guiar a brisa 
pela casa, ao mesmo tempo que a protegemos da poeira. 


teto do captador 


brisa altae limpa 


lon 
ona entrando 


brisa saindo janelas fechadas 


d. - abrisacom poeira 
$ -nãocentra 


LOCALIZAÇÃO DO CAPTADOR 


Um captador aberto nos quatro lados, comocentro cruzadoea 
cobertura horizontal, capta brisas vindas de qualquer direção. 


vento ou brisa 


Ma 


Sa 


numaesguina 


de um lado 


Estetipo de captador pode ser localizado em qualquer parte do 
teto, sempre fazendo o ar passar pelos cômodos mais usados ou 
os mais quentes. 
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Nas regiões onde o vento vem sempre do mesmo lado, o 
captador é aberto na direção da brisa fresca do verão. 


direção principal do vento 


Pode-se construir vários captadores de ar detamanhosealturas 
diferentes, dependendo do uso que se dá às áreas sob o teto. 


o 


um captador para cada quarto 


vista de uma rua com as casas e seus captadores 
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Aforma do captador depende dotipo da construção locale dos 
materiais disponíveis. 


Aquivemos dois captadoresfeitos de madeira ou esteiras. Oque 
temsó um lado aberto é feito de tábuas. Quando há muita poeira 
noar, convém cobrir a entrada de arcom umatelafina, e limpá- 
la de vez em quando, para que a poeira grudada na tela não 
impeça a entrada de ar. 


captador com teto 
muito inclinado 


tela 


um ladoaberto 


dois lados abertos 


Nasáreas com pouca brisa, o captador tem dois lados abertos 
eoteto inclinado, para direcionar melhor o ar para baixo. 


MUDANDO OS ESPAÇOS DURANTE O DIA 


Para viver com mais conforto nas zonas quentes podemos 
aproveitar o movimento do sol. Pela manhã, quando os raios do 
sol batem nas paredes que dão para o nascente, ocupamos as 
áreas da casa que dão parao poente. E àtarde, quando o calor 
aumenta nas paredes do poente, usamos as áreas que dão para 
onascente. 


No verão usamos mais a área sul da casa, e no inverno 
ocupamos mais a parte norte. Por exemplo, uma oficina não é 
usada nas mesmas horas que o quarto, e por isto fazemos estes 
espaços nas partes da casa que estão mais frescas quando 
queremosusá-las. 


A posição das paredes é importante na hora de distribuir os 
espaços, porque umas recebem mais sol que outras. E os 
espaços que recebem mais devemter captadores maisaltos e 
cobertos ou com aberturas maiores. 
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CAPTADOR DE DOIS ÂNGULOS 
Estetipo de captador tem dois murosaltos, formando um ângulo 


reto. Na direção do vento fazemos dois peitoris, para evitar que 
as pessoas caiam dentro. 


Oteto bem inclinado pode ser feito com materiais leves, como 
umalâmina sobre uma estrutura de madeira. Um poste apóiaa 
viga central. 


direção 
dovento 


G 


peitoris 


corda ar 


emcorte em vista 


Naaitura do peitoril põe-se uma tampa de madeira, para regular 
a entrada de ar de dentro dos quartos. Regulamos a abertura 
com umacorda. Um pouco abaixo, colocamos uma grade, para 
Impedir que entrem pássaros ou morcegos. 
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TORRES DE VENTO 


| 


MRI 


Chamam-se “torres de vento” os captadores mais altos, 
construídos com materiais mais duráveis. 


As torres de vento são adequadas para as casas de tijolos ou 
blocos. Sua forma e função são as mesmas do captador de 
esteios comlona. 


A torre funciona também quando não há brisa, porque a 
temperatura dentro da torre é diferente datemperatura externa, 
eoarquente da casa sempre circula. O desenho abaixo mostra 
num corte da casa, o movimento doar. 


teto 


paredes cruzadas 


E ao 


| a brisa puxa o ar quente dos quartos 
| ar quente IL 


< 


torre cômodos 


Comoventoentrando por um lado datorre e saindo pelo outro, 
o ar quente dos quartos é sugado até a torre, fazendo com que 
oarfresco entre pelas janelas. 


Noinverno, fechamos as aberturas entre a torre e os cômodos. 
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O desenho abaixo mostra o corte de uma casacomtorre, ecomo 
construí-la. O teto e as partes cruzadas são de tijolos, e as 
laterais são detijolos vazados. 


paredes cruzadas paredesabertas 


vigacruzada 


abertura decontrole 


vistaemcorte de uma casa com torre de vento 


Acirculação de arfresco é regulada através das portas entre a 
torre e os cômodos e das janelas das paredes externas. 


As paredes cruzadas começam acima das portas ou da abertura 
do piso maiselevado. Colocamos uma viga cruzada de concreto 
ou de madeira grossa, onde começam as paredes cruzadas. As 
paredes abertas aparecem na parte alta da torre. Testamos os 
tamanhos dos vãos, que podemser grandes para começar. Com 
a prática podemos diminuí-los, de acordo coma brisa, ascasas 
vizinhas e a quantidade de poeira no ar. 


POSIÇÃO DA TORRE 


Atorre pode ficar em qualquer parte do teto. Além disso, pode- 
se construir sobre casas já feitas. As vezes, as torres são 
externas, etém uma ligação subterrânea com a casa. 
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cisterna 


tubos de ligação 
es enterrados 


Assim, umasótorre pode esfriar várias casas ao mesmo tempo, 


eatorre pode servircomo estrutura para uma caixa d'água. 


A CIRCULAÇÃO DO AR 


Uma boa maneira de fazer circular o ar é através de um corredor 


central, de onde o arfresco entra pelas portas e sai pelas janelas , 


doscômodos. 


paredes cruzadas 


paredesabertas 


acirculação do ar fresco 


vista em planta de uma 
casa de um pavimento 


No desenho não aparecem os tetos da torre nem o da casa. 
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A CONSTRUÇÃO DA TORRE 


Atorre é feita da mesma maneira que as paredes da casa: 


1 Começamos pela construção das paredes externas, 
inferiores. Paratorres altas, elas são mais grossas, para 
apoiar o peso datorre. 


base das vigas 


; parte inferior das 
N paredes externas 


A base das paredes cruzadas apóia-se nas paredes externas, e 
são de vigas de madeira ou de concreto. 


2 Levantamos as paredes cruzadas. 


paredes cruzadas 
Er emformade”X” 


paredes fechadas 


Depois levantamos as paredes externas, com as aberturas. 


238 
AAA 


3 Aofinal, atorrerecebe umacobertura horizontal, que pode 
ser de laje de concreto ou uma abóbada. 


_—- paredescruzadas 


SF O YAA Pa pro 


paredes abertas 


Quando as paredes da torre são de blocos de concreto, devemos 
preencher os vãos dos blocos, para retardar a penetração do 
calor. 


AS PAREDES ABERTAS 


Há várias maneiras de fazer paredes abertas: 


AN 


E AE 
B combtijolos vasados a) 
ES 


C com telhas canal 
colocadas em arco 


A comtijolosinclinados 


CISTERNAS 


Nas zonas desérticas, vale a peņa construir a casa sobre 
cisternas. Asfundações são mais profundas, para formar várias 
cisternas separadas, masinterligadas. 
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entrada com grade 


Para recolhera água da chuva que corre pela rua, fazemos uma 
canaleta. As primeiras águas da chuva não devementrar, porque 
carregam muita poeira darua. 


As entradas devem ser bem protegidas com grades, para que 
não entrem ratos nem outros animais. 


oar passa porcima 
da água da cisterna 


para evitar mau 
cheiro, fazemos 
paredes duplas 


entra 


As entradas e saídas são alternadas, para obter ventilação 
cruzada através da cisterna. 
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VENTILAÇÃO ATRAVÉS DO SUBSOLO 


Outra forma de trazer ar fresco para a casa é aproveitando a 
diferença de temperatura entreoareosubsolo. Numdiaquente, 
aterra é muito mais fresca, principalmente soba superfície. 


Vamosvercomoaproveitarestadiferença paratornaroscômodos 
mais agradáveis nos dias de calor. 


Comoisto funciona? 


Às vezes, a casa é como uma caixa, e as paredeseoteto 
esquentam com o sol; o calor das paredes passa para 
dentro da casa e a temperatura interior aumenta. 


Pode ser que o ar no exterior esteja mais fresco, masele 
não entra, apesar das janelas estarem abertas. 


É 


o calor das paredes e do teto 
incomoda as pessoas na casa 


O ar quente deve sair e, como ele sempre está em 
movimento ascendente, será preciso uma abertura no 
teto, ou na parte mais alta da parede. 


A ma com duas aberturas, a 
circulação do ar leva o calor 


Agoraháventilação, eoar defora entra, mas seria ainda melhor 
se estear tivesse uma temperatura mais baixa. 


Paraisto, o ar deve passar sobosolo, para esfriar antes de entrar 
na casa. Ele deve passar pelo menos 2 metros abaixo da 


superficie do solo. 
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Para esfriar o ar, usamos manilhas de drenagem, de barro ou 
cimento, com diâmetro de 10 em. 


ar quente 


~ a a um 
-~ 


ra, 
` 
+ 
ME RUA CREA U Meo 


J 


LOSE LO U 


manilha outubo 


Deve-se proteger a entrada com um chapéu de lata para que não 
entre chuva, mas deixando passar oar. Aentradadearno quarto 
tem umatelade mosquiteiro, para que não entrem insetos. Atela 
éfixada numa moldura aparafusada na parede, para facilitarsua 
limpeza periódica. Sobre a tela de mosquiteiro, colocamos um 
gradil, para controlar a entrada dear. 


Eai " 


e Pie 
Dad d- A manilhaenterrada 


DOR : j 
val et vista em corte do sistema subterrâneo 


A entrada de ar fica num lugar sombreado por árvores ou 
arbustos, onde o ar é bem fresco. Se estiver ao lado de uma 
planta de cheiro gostoso, como o jasmim, o ar nos quartos será 
perfumado. 
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O desenho abaixo mostra como a entrada de ar pode ficar 
escondida sob um banco ou a base de uma armário. 


entrada dear T 


{~ o raio do joelho deve 
A ter mais de 70 cm 


É claro que este tipo de ventilação não funciona quando o nível do 
lençol freático (água do subsolo) é mais alto que os tubos 
enterrados. Neste caso, antes de decidir que sistema usar, 
verifique a que profundidade chega a água do subsolo. 


Não há regras para a longitude da canalização com manilhas. 
isto depende de algumas variáveis, como a temperatura é 
umidade do subsolo, otamanho dos quartos, a vegetação e O 
tamanho doterreno, a 


Quando o terreno não for muito grande, os tubos para cada 
cômodo são separados e mais curtos. 


TETOS 
DOR 


As coberturas nas regiões de clima tropical seco podem ser 
horizontais oucom poucainclinação. A estrutura de uma cobertura 
horizo ntal não requertanta madeira quanto a de umteto inclinado 

e obviamente nas regiões secas há pouca madeira. 


Nas construções onde usamos terra e madeira, os tetos são 
feitoscom vigas, galhoseterra. 


peitori! 


Asvigastêm umainclinação de 4cm pormetro, paraquea água 
da chuva corra para os tubos de drenagem. 


Nas noites muito quentes, as pessoas podem dormir noteto. O 
peitoril evita quedase dá mais privacidade. 
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TETOS DE SOLO-CIMENTO 


o 


Sobre as vigascolocamostaquarasou varasama rradas, fazendo 
umforro, e sobre ele colocamos a mistura de solo-cimento, com 
uma camada de 10 cm de espessura. 


tubo 
cale sumo de cactus — 
. 3 Fio: peitoril 
pichee areia h = 
a 
taquaras nm 
ESRR g 
-NN E 
ass A 
M san 
= 
parede S vigas n solo-cimento 


A base para o acabamento é feita aplicando-se piche e areia por 
cima da camada de solo-cimento. Faz-se então uma camada 
com nata decimentoe por fim, caia-se para que a superficie final 
fiqueclarae reflita os raios solares. 


Nas regiões onde há mudanças fortes de temperatura, coloca-se 
primeiro uma camada deterrasobre plástico ou manta asfáltica, 
para obter um melhor isolamento. 


tubo 
peitoril 


solo-cimento 


parede asfáltica 
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PORTAL COM TETO 


O desenho abaixo mostra os detalhes de uma casa comteto de 


terra. Aqui oteto sobressai ao lado da 
portadeentrada,f 
pa formando 


viga ` . 
A : peitoril 
dormente 


Der 


boca da 


J 
drenagem 
ver Ei ` da “agua 
ga da chuva 
- vigadoportal 
aduela da 
porta O E F 
p base de cimento 


6 
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Comoasáreas desérticastêm poucas árvores, é difícilencontrar 


vigas grandes para cobrir um vão. Neste caso, as vigas podem 
sercolocadas assim: 


primeiro cobrir quatro esquinas em 
diagonal(1); depois, as áreas laterais 
(2); finalmente, o centro (3). 


real 21 
NE dá —- parede 


vigas de diferentestamanhos 


Um espaço de 4x 4 metros pode ser coberto com vigas de, no 
máximo, 2,80m; terminamos o teto com ramos e terra. Como 
vemosno desenho, o teto visto por dentro do quarto fica muito 


oteto visto de baixo 
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TETOS DE LAJOTAS 


Há duas maneiras de colocar as lajotas. Se forem finas, fazemos 
duascamadas, apoiadas nas vigas: 


acabamento 


segunda 
camada 


primeira 
camada 


Ostijolos mais finos são postos de outra maneira: 


1 À primeira camada se firma com gesso preparado com 
pouca água, para que endureça rapidamente. Otijolose 
usa seco. Com a pasta do gesso aplicada dos lados, 
unimos ostijolos já colocados. 


2 Para fixar a segunda camada, usamos argamassa de 
cimento e areia, na proporção 1:3. Os tijolos aqui são 
colocadosno sentido contrário aos da primeira camada. 


3 Terminamos o acabamento com uma nata de cimento. 


nata de 
cimento 


acabamento 


segunda 
camada 


parede ; 
cimento 


eareia 
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TETOS DE ABÓBADA CURVA 


O 


| 


Avantagem dostetos abobadados é que dispensam madeira 
paraa estrutura, são mais frescos que as coberturas horizontais. 
Acurva da abóbada aumenta o movimento dear que passa por 
cima. Para aproveitar melhor esta perda natural de calor, as 
abóbadas devem estarem sentido contrário ao do vento dominante. 


Paraespaços maiores, oteto pode ter forma de cúpula. A cúpula 
esfria com qualquer vento. 


abóbada de meia-volta 


uma cúpula, com ventos 
em qualquerdireção 


Oidealéfazer uma lanterna no topo, para que ọ ar quente saia. 


pisoalto 


cortede uma cúpula 
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Os tetos de painéis curvos podem serfabricadosna própria obra. 
Quando as paredes estiverem prontas, assentamos os painéis. 


il 


As juntas levam piche ou nata de cimento, para impermeabilizar. 


À curva interna, na extremidade de cada painel, deve estar bem 
apoiada em tijolos. Ver sobre isto no capítulo de materiais. 


Co 


valanivelada EO A 


pai 
Para se usar como piso-laje, nivela-se, preenchendo com 
massa, as valas entre as curvas. Reforça-se esta massa com 
vergalhões ou com varas de bambu. 


Seja comtelha ou seja como laje devemos manter um escoramento 
que apoie o meio dos painéis até que a massa esteja 
completamente curada 


Ver detalhes no capítulo 6. 
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No capitulo 6 veremos que os painéis têm 2,3 ou 4 metros. É 
claro que eles podem ter quaiquer medida, até 4 metros, mas 
também a casa pode ser projetada considerando-se estas 
dimensões. No exemplo seguinte, a sala mede 4m, os quartos 
3eacozinhaeo banheiro 2 m. 
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Na obra, deve-se tomar alguns cuidados: 


à  Uni-losbem;se houver separação entre os painéis, oteto 
podecair. 


b Encher as valas com material isolante - ou com uma 
mistura de serragem e cimento - para isolar do calor, 
quando usados somente comotelha. 


C Aplicar uma camada impermeabilizante com nata de 
cimento. 


os painéis são 
colocados de 

acordo com os 
vãos menores. 


Os painéis servemtambém parafazer janelas outetos salientes. 


Quando ostetos são salientes, podemos deixar alguns espaços 
abertosentreacobertura e a parede aberta, para deixarsairoar 
quente. 
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CONSTRUÇÃO DE ABÓBADAS REBAIXADAS 


FH 
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Parafazer uma abóbada rebaixada precisamos de um esteio de 
madeira durante a obra. Depoisveremoscomoconstruirabóbadas 
sem usar esteios, para as regiões onde não há muita madeira. 


tubo peitoril 


corte de uma abóbada rebaixada 


Esta abóbada é feita com duas camadas de tijolos de 3 cm de 
espessura. Entre as camadas, colocamos uma mistura de cimento 
e areia. A segunda camada leva uma mistura rica em cimento, 
para impermeabilizar. As camadas são em sentido contrário 
uma da outra. 


CONSTRUÇÃO DE ABÓBADAS VOLTEADAS 


Para construir uma abóbada de meia-volta sem usar esteios, faz- 
se uma parede de apoio na lateral do cômodo. Sobre esta 
parede, traçamos a metade do círculo. 


Contra esta parede, colocam-se os arcos de abóbada, usando 
umamistura de gesso e pouca água, para queseque rapidamente. 
O primeiro arco não é completo, são pedaços de arco decada 
lado. O segundo sobe um pouquinho mais e só o terceiro é 
completo. Assim, conseguimos que os arcos se inclinem 
ligeiramente, em direção à parede de apoio. 


E então, construímos um arco depois do outro, com tijolos 
inclinados. Finalmente, damos acabamento na superficie com 
uma camada decimento-areia-impermeabilizante. 
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1 marcar o meio arco 


parede de 
apoio 


2 arcos incompletos . 
einclinados 


3 colocando mais arcos 
um ao lado do outro 


4 acabamentoe retirada 
da parede de apoio 


Terminada a abóbada, pode-se retirar a parede de apoio e 
encher a abertura comtijolos ou colocar uma janela. 
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É muito difícil construir um arco perfeito. Para ter certeza de que 
o arco da abóbada está igual em toda a largura, fazemos o 
seguinte: 


No centro do andaime ondefica o pedreiro, colocamos um 
prego. Neste prego amarramos um fio; a outra ponta, O 
pedreiro amarrano punho. Um assistente põe a mistura no 
tijolo e entrega ao pedreiro. A mistura é iguala quese usa 
nas coberturas horizontais; o acabamento é uma camada 
de cimento ou cal. 


Podemos usar tijolos vazados nestetipo de construção. 


abóbada 


andaime 


parede 


Graçasaofio, ostijolosficarão sempre na mesma distância do 
centro, formando umarco perfeito. 
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CÚPULAS 


As cúpulas apóiam-se em paredes semicirculares, nas 
terminações das abóbadas. 


anéis detijolos 
abóbada 


paredes de apoio em 
semicírculo 


um espaço maior com abóbada e cúpula 


Primeiro colocamos as arcos de apoio A, depois enchemos os 
espaçosentre osarcos, para concluir numiaformacirculara parte 
de cima, um anel de cada vez. 


Err 


encher os espaços 


um anel de cada vez com lanterna e janelas 
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CONSTRUÇÃO DE ABÓBADAS CRUZADAS 


Ostijolos são iguais aos das paredes, mas mais finos, de uns 3 
cm de espessura. 


ji 
hai 
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O pedreiro pega um tijolo com uma das mãos e com a outra 
recebe um punhado de gesso do servente, que continua 
preparando pequenas quantidades de gessofresco. Depois de 
colocar gesso nos dois lados dotijolo, ele é colocado no lugar. 


O tijolo deve ser bem fixado, 
empurrando para os lados os 
outros tijolos já colocados. 
Deve-se segurar por um 
instante, até que o gesso 


comece a secar. =/ 


O tijolo seguinte é colocado 
como se vê no desenho. 


Os tijolos são molhados, para não absorver a água do gesso. 
Quando o gesso endurecer, colocamos outrotijolo. Ao colocá-lo, 


retiramoso excesso de gesso e limpamos ajunta, pois no interior 


da abóbada ostijolos são aparentes, sem acabamento, 


EE 48] 
O pedreiro tem um fio amarrado no punho para manter a 


curvatura do arco. Aocolocarotijolo, o ajudante coloca o outro 
extremo dofiono mesmo ponto da parede oposta. 


sui 
ERA 
HM 


tpedreiro 
2servente 
3 preparar o gesso 

4sobem os materiais 


As abóbadas de uma só curva são mais fáceis de construir. Mas 
se os espaços forem grandes, recomenda-se usar abóbadas 
cruzadas. 


Sempre começamos a colocar os tijolos a partir do ponto mais 
baixo do arco. Trabalhamos de baixo para cima, com dois arcos 
vizinhos, para construir a junta do encontro ao mesmo tempo, 
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Os desenhos abaixo mostram as etapas da obra: só se mostra uma esquina no desenho 


primeirafileira 


E “4 fi ? á 
Taeg | pilastra 
meio círculo 2 


{T Fazer os tambores sobre as paredes e pilastras nas | 3 Fecharaabertura central, subindo um pouco o arco para 
esquinas. Marcar os arcos e fazer a primeira fileira. que não afunde ao se assentar a parte central. 


4 O interior da abóbada fica com tijolo aparente; acima 

enchemos as valas com entulho e argamassa. Antes de 

2 Oencontro dosarcos começano pontomaisbaixodoarco. $ encher, damos uma camada de cimento aguado, para 
Com pedaços de tijolos construimos as uniões. i evitar o contato da cal com o gesso. 


JANELAS 
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Como jávimos, as janelassão pequenas, para que nãoentrem 
ocalore a poeira. O céu nestas regiões é muitoclaroe, por isto, 
não precisamos de muitas aberturas nas paredes para iluminar 
ointerior. 


Mas as aberturas dos quartos para o pátio interno são maiores, 
pois estão protegidas da poeira e não há reflexos, devido às 
árvorese plantas. 


Ao usar grandes aberturas, por exemplo, um corredor que dá 
para um pátio, fazemos venezianas. As barras redondase juntas 
na parte baixa do painel são mais confortáveis para a vista. 
Muitas vezes o brilho do reflexo do chão ou das fachadas em 
frente são maisfortes queo brilho do céu. 


‘b 


vista em corte 
Para as pessoas que estão no quarto, o brilho branco do chão (a) e das 


fachadas (b) é mais intenso que o brilho azul do céu tc). 


Paraasbarras, é melhor usar paus de madeira redonda, em vez 
de quadrada. Assim, o contraste entre o claro e o escuro não é 
tão forte e cansa menos a vista. 


muito contraste 
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VENTILAÇÃO 


Além de deixar entrar uma luz suave, a janela serve para ventilar 
o ambiente. Por isto, uma janela que funciona bem cumpre os 
seguintes requisitos: 


deixasairoar quente 


deixa entrar luz suave 


deixa livre avista 


deixa entrar ar fresco 


corte de janela em zona urbana, onde há menos poeira porque as ruas são 
pavimentadas 
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Para proteger melhor ainda, podemos colocar janelas externas 


com venezianas, que ficam separadas para que o ar quente 
possa sair porcima. 


vista emcorte de um quarto bem ventilado 


As venezianas de madeira funcionam melhor que as de concreto, 
porque não prendem o ar nem absorvem o calor dos raios 
solares. O concreto absorve calor, aumentando a temperatura 
da parede externa, e esquenta ainda mais o quarto. 


JANELAS COM CÂNTAROS 


Podemoscontrolar a temperatura do ar dentro da casa usando 
um cântaro de barro sem esmaltar ou envernizar. Enchemos o 
cântaro com água e o colocamos na parte baixa da janela ou de 
qualquer abertura na parede. 


Ao entrarnacasa, o ar passa por cima da água, esfria um pouco 
eocômodo fica mais fresco. 
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Dois exemplos com cântaros: 


dentro do quarto 


on mostra a colocação de dois cântaros na mureta que 
az parte da abertura. Como a água é filtrada lentamente pelas 


paredes dos cântaros, colocamos um prato embaixo deles para 
recolher águafiltrada. 


forado quarto 


Outra forma é colocar o cântaro numa sacada aberta, sob a 
janela. A janela tem um teto ou toldo que mantém o cântaro 
sempre a sombra. Abaixo da janela há persianas que abrimos ou 
fechamos para controlar a passagem doar. 
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CAPTADORES COM ÁGUA 


Para refrescar o cômodo, podemos usar um cântaro em 
combinação como captadordear. 


a 


Este tipo de condicionamento do ar requer muito pouca 
manutenção, mas a água evapora lentamente, e de vez 
em quando é preciso encher novamente os cântaros. 


Podemos construir um pequeno tanque de águano fundo 
do captador, no nível do piso. 


Nas regiões onde o vento é suave, podemos conseguir 
uma corrente dear mais forte fazendo a boca maior que a 
garganta. O canal vai estreitando à medida que desce. 


Umsistema ainda mais completo é colocando o cântaro 
emcima, perto da boca. As gotas de âgua caem lentamente 
sobre uma chapa de carvão, e depois pingam num prato. 
Os pedacinhos de carvão ajudam a limpar a poeira doar. 


Nas regiões onde há muita poeira no ar, podemos deixar 
algumas fileiras detijolos saindo da garganta. Quandoo ar 
desce, a poeira fica na superfície dostijolos. 
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Depois, quando aprendemos como controlar as correntes de ar 
fresco na casa, podemos refrescá-la ainda mais colocando 
cântaros com água em outros pontos de entrada dear. 


naes aranera rajaga pire PPS PE 
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O QUE REFRESCA O AR 


Pátio pequeno ou estreito, com sombra 
Corredor no pátio, que aumenta a área de sombra 
Coresclaras, que não absorvem calor 


Janelas pequenas 


Plantas ou árvores 
Canosnosubsolo 


Tanque oujarrascom água 


Torres de vento 


Neste desenho estão algumas idéias ouformas de refrescara 
casano climatropicalseco:encontre-as. 


CLIMA 
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Nas zonas frias precisamos esquentar as casas, e por isto os 
projetos das casas nestas zonas apresentam várias mudanças. 


Para esquentar a casa éimportante: 


não deixar entrar o frio que vem defora 


não deixar sair o calor da casa 


Paraconseguiristo, as paredes e os tetos devem ser feitos com 
materiais resistentes à passagem do calor e do frio (ver no 
capítulo 5 a tabela de resistência dos materiais). 


o calor não deve entrar 


o calor não deve sair 


deve entrar e no inverno o calor não deve sair dos cômodos. 


Mas nas zonas temperadas nem sempre faz frio. Em alguns 
meses ou épocas do ano faz calor. Assim, no verão, o calor não 
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A sas do vento também é muito diferente. Nas zonas 
quentes, com brisa, as paredes deixam entrar a corrente dear, 
para refrescar o interior da casa. Nas zonas frias, pelo contrário, 
as paredes devem resistir aos ventos frios. 


ui! uu 


Oventofrio eforte não entrasónos cômodos, mastambémtira 
ocalor ao passar pelasfrestas. Portanto, é importante quetodas 


as portas e janelas fechem bem, para que o ar quente não 
escape. 


ORIENTAÇÃO DOS QUARTOS 


Nos exemplos a seguir tomamos sempre o hemisfério sul 
como referência. 


Acorientação da casa é muito importante: um quarto com uma 
janela grande de vidro dando parao sul esfria muitoo quarto. Se 
uma janela do mesmo tamanho der para o norte, o quarto 
esquenta. Além disso, o calor do sol esquenta a parede norte da 
casa, ea parede do sulfica sempre à sombra e nunca esquenta. 


= SUL 


olado frio 


o lado quente 
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Considerando os efeitos da orientação, devemos evitar que o 
calorque entra pelo norte não se perca pelo sul. O calortambém 
não deve escapar pelo teto, já que o ar quente tende a subir. 
Devemos fazer um teto ou forro isolante, e a parede que dá para 
o sul deve ter poucas aberturas. 


O solesquenta os quartos ao entrar pelas janelas que dão para 
a fachada norte. A parede isolante impede a perda rápida de 
calor. 


Muitas vezes a umidade da terra esfria ainda mais o piso; por 
isso é preciso construí-lo com material isolante. 


Casas de madeira com o piso elevado: o frio do subsolo 
é carregado pelo ar. 


o ar arrasta a umidade 


mya AN, ARET 
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Casas com paredes de alvenaria com piso de pedra 
abaixo, e recobertas de piche para evitar a umidade. 


barreira contra a umidade 
Parent co co RIPAR 


piche 
cimento 
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No lado sul da casa ficam os espaços onde as pessoas não 
permanecem por muito tempo, Podem ser uma despensa, um 
banheiro. Podem ser também áreas que geram calor, como a 
cozinha. Ao lado norte da casa e no poente fazemos as áreas 
de estar. 


Vejamos agora a orientação e outros detalhes que mantém a 
casa aquecida. 


Como nas zonas quentes, os quartos devem dar para o 
nascente, para que se aqueçam com o calor do sol da 
manhã. É preferível fazer os quartos no segundo 
pavimento, já que o calor dos cômodos abaixo sobee à 
noite os espaços superiores serão aquecidos. 


Como oar quente sempre sobe, o pé direito dos quartos 
não deve ser muito alto, para que as pessoas se sintam 
cômodas no ambiente. Compare os desenhos abaixo: 


arquente 


tetosaltos 


A MM roer 


tetos baixos 


Agora entendemos porque osteto nas zonas quentes são altos 
e nas zonas frias são baixos. 
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Tampouco devemos fazer ventilação pelos tetos, como 
nas zonas quentes: 


MA 


Ni 


oarquente se perde 


Nesta zona, deve-se fechar bem todas as aberturas, para 
que o ar quente permaneça noscômodos. 


não ventilar nas zonas frias. 


E importante proteger a casa dos ventos frios, como os 
ventosfrios do sul. 


Isto é possível construindo a casa atrás de: 


colinas 


árvores 
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E também com o uso de: 


arbustos 


teto inclinado 


barreiras deterra 


paredes grossas 


Já falamos sobre as paredes grossas no lado sul e sobre as 
Janelas, que devem ser poucas e pequenas. 


neste lado não há janelas 


Entretanto existem outras formas de obter calor. 


PRODUÇÃO DE CALOR 
e 


O CALOR DO PISO 


Para aproveitar o calor do sol que entra pelo norte e conservá- 
lo até a noite, é importante construir uma parte do piso para 
receber calor e funcionar como depósito. 


Será preciso: 


aumentar a absorção do calor solar com uma cor escura, 
de preferência a negra, ou verde escuro. 


usar material que guardacalor, como pedras. 


impedir que o calor escape para o subsolo. 


Podemos dizer que o piso funciona como um intercâmbio de 
calor: ele recebe, guarda e depois transmite calor. 


o calor entra! a temperatura 
externa da casa é mais alta 


ao meio-dia 


à tarde, a temperatura 
externa é igual a de dentro 
da casa 


o calor sai: a temperatura 
externa é mais baixa que a 
interna;à noite 
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O CALOR DO SUBSOLO 


Assim como é possível refrescar acasa através do subsolo nas 
zonas quentes, pode-se esquentá-la usando os mesmos canos 
enterrados. No caso da calefação, os canos puxam ar quente 
paraa casa. Isto não é problema quando ela estiver numterreno 
em declive: 


arquente E 


oaresquenta e sobe 


Nas áreas planas, deve-se usar um pequeno ventilador para 
puxaro ar quente para dentro dos cômodos. 


Convém usar manta asfáltica ou plástico para envolver os 


Ra para que a umidade não diminua atemperatura dentro 
eles. 


2178 
SS 


CALOR DO LIXO 


Quando lixo não for usado num biodigestor ou num sanitário 
seco, pode-se aproveitar o calor produzido por sua 
decomposição. 


Colocam-se tubos de plástico num buraco onde se deposita 
olixo. 


B, 
i AE P E E s 

era EM 

E 


serpentina 


No buraco, fazemos uma 
serpentina com os tubos, 
para que o ar tenha maior 
contato como calor. + 


serpentina 


O ar frio, mais pesado que o ar quente, está mais próximo do 
piso e entra no cano (a). O calor do lixo esquenta o ar da 
serpentina e ele sobe {b}. Ele vai para outro cano mais acima e 
entra na casa (c). O ar quente da serpentina sobe e entra na 
casa, puxando o ar frio pelo cano de baixo. 


Convém levantar a borda do buraco etampar com madeira ou 
metal, para que a água da chuva não entre. 
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CALOR DA LAREIRA 


Alareira deve ser instalada de forma que esquente também os 
espaços vizinhos. 


assim, a metade do calor se perde 


assim todo o calor fica na casa 


No primeiro exemplo, a lareira está mallocalizada, e perde-se 
parte do calor que ele produz. No segundo exemplo, ele aquece 
também os cômodos contiguos. 


O CALOR DO TETO 


A forma da casa, a posição das janelas e a inclinação do teto 
ajudam acaptar o calor solar. No exemplo abaixo, otetoeoforro 
de coresclaras para refletem melhor os raios solares. 


raios solares ~q 
` 


reflexo da tuz 
e do calor 


ESTUFAS 
DA 


Uma maneira muito eficiente de aquecer a casa é através de 
uma estufa ou jardim de inverno. 


Porser envidraçado, durante o dia o ar neste espaço esquenta 
comosol. À noite, o ar quente passa para outros cômodos da 
casa. As aberturas devem ser escalonadas (umas em cima e 
outras embaixo) para fazer o ar circular. Ou simplesmente 
usam-se portas entre os cômodos. 


ladonorte 
vista em corte da casa com aquecedor 


Em vez de vidros, podemos usar plástico, que é mais barato, 
masnão dura. À noite cobrimos as janelas, para que o calor não 
saia pela estufa. Se não for possível cobrir as janelas, fechamos 
as aberturas da casa que dão para a estufa, para que o calor 
permaneçanoscômodos. 
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O desenho abaixo mostra uma casa com estufa. Esta casa pode 
ser construída em duas etapas, primeiro fazemosa parte (A) e 
depois acrescentamos a parte (B). 


Nas casas já construídas pode-se acrescentar a estufa ou o 
jardim de inverno no lado que dá para o norte. 


PAREDES SOLARES 


Estas paredes funcionam igual ao piso coletor. A casa tem um 
corredor no lado norte, com uma janela grande como uma 
estufa. A parede interna esquenta de dia e absorve o calor. À 
noite giramos a parede - que é feita de painéis - paraqueocalor 
entre na casa. 
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ao final da tarde 
giramos os painéis 


O painel é feito de um marco com uma placa de compensado e 
tábuas de madeira. Nas estantes abaixo, colocamos várias 
fileiras de latas com água, pintadas de preto, presas com arame. 
O painel pode ser pintado de qualquer cor. 


eixo tábua tábuas do painel 
o 
| 
L 
A iatas pretas 
A 
bi 
tábua as quinas são cortadas em 
ânguio, para que ọ painel gire 
mpensado facilmente 


O painelfunciona como uma porta que gira sobre eixos em vez 
deter dobradiças por um lado. 
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No exemplo abaixo vemos uma parede de painéis numasala, 
perto da janela grande: 


lado norte 


Uma outra solução seria cobrir o portal de uma janela grande 
com latas. À noite fecha-se a janela por fora com umafolha de 
madeira, para deixar entrar o calor (no verão, retira-se as latas 
dajanela). 


parede 


latas 


piso 7 


Sempre temos que impedir que o calor da casa escape para 
fora. Sempre se perde um pouco de calor, mas se asjanelase 
portas fecharem bem, perde-se menos calor. Não deve haver 
frestas entre a aduela e as folhas das portas e janelas nem 
aberturas no teto ou entre o telhado e as paredes. Seo teto for 
um pouco aberto - de telhas por exemplo - deve-se fazer um 
forro, para manter o calor nos cômodos. 
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JANELA AQUECEDORA 


OO 


Esta janela é “cega”, feitacom uma placa de vidro e pedras, de 
preferência escuras; se forem claras, podemos pintá-las de 
preto fosco. A entrada e saída de ar é controlada através de 
painéis. 


parede - 


passagem dear quente E 


anoite fecha-se os painéis 


painéis de baixo T) 


el corte de uma janela cega 


arquente 


os raios do sol esquentam a parede de pedras 


ar frio A 


O ar entre a parede e o vidro esquenta e sobe, entrando no 
quarto. Aos poucos vai esfriando e desce novamente, 
regressando ao ponto de partida. 


o 285 
4441 


Há outras maneiras de captar o calor dosol ẹ dirigi-lo para dentro 
dacasa, Porexemplo, pode-se construir uma caixa aquecedora 
abaixo das janelas da fachada norte. Esta caixa funciona como 
o piso aquecedor. Ela tem um painel de vidro e umatábua de 
madeira, que pode serfechado quando já não quisermos mais 
calor. 


parede 


. paineldevidro 


pedraredonda 


Enchemos a caixa com pedras redondas, do tamanho de um 
punho. Elas devem ficar um pouco afastadas umas das outras, 
para que o ar circule entre elas. O ar frio dos quartos entra no 
aquecedor pelos canos enterrados no piso. 


parede 


cano 


AQUECEDORES 
e 


O PISO AQUECEDOR 


Dentro da fundação colocamos uma camada de cimento de 5 
cm. Em cima e dos lados desta capa colocamos uma camada 
isolante de piche com sapê. Assim, temos uma caixa, que 
enchemos com pedras redondas, para armazenar calor. 


Na cimento 


pedras redondas 


areia piche e sapê 


capa de 
areia-cimento (Sem) 


Sobre as pedras aplicamos uma camada de argamassa e 
damos um acabamento de cerâmica escura ou de cimento 
pintado decor escura. 


Nas zonas muito frias precisamos também de uma lareira. 
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QUARTO COM CHÃO DE CHAMINÉ 


Para aproveitar todo o calor da lareira, fazemos um piso de 
pedras sobre canais por onde passa ar quente, antes de entrar 
nachaminé. 


chaminé 


pedras chatas oulajotas 
argamassa 


acabamento 


A sala ganha uma área do piso elevada e aquecida para 
assento. 


lareira 


Também podemosfazer o quarto na parte elevada e colocar os 
colchõesnochão. 
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UMA LAREIRA 


Alareira deve ficar num paredeinterna, para não perderocalor. 
A chaminé é feita de tijolos, com uma abertura entre 20x 20 cm 
e 40 x 40 cm. Para que funcione melhor, ela deve ser bem 
emboçada. 


Se for usada com frequência, embutimos uma serpentina na 
chaminé para esquentar água. 


ardachaminé 


vento 


A saída da chaminé leva um 'tetinho”, para que o vento passe 
melhor por todos lados, como no desenho acima, ou pelas 
aberturas de baixo, que dão para lados opostos. 


Abocadalareiradeveser 10 vezes maiorque a área da abertura 
dachaminé. Para uma chaminé de 20x20, isto é, de 400, a boca 
deve ter 4000, que pode ser de 50 x 80, de altura e largura. À 
profundidade da boca deve ser pelo menos a metade da altura, 
e neste caso será de 25 cm. 


Aslateraise o fundo da boca devem serligeiramente inclinados, 
para que o calor do fogo não suba todo pela chaminé e seja 
refletido para o espaço do cômodo para aquecê-lo melhor. 
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Para que a fumaça não desça pela garganta com a força do 
vento, fazemos uma prateleira na base da chaminé. 


E 


A fumaça sai pela chaminé, passando pela garganta. Esta 
gargantatem umaabertura retangular e é um pouco maior que 
a chaminé. No desenho, a garganta tem 10x 50 cm. 


chaminé 


prateleira garganta 


calor 


canal 20 x 20 


cortede uma lareira 


fundoinclinado 


vistaemcorte 


LAREIRA DE BARRO 


Estetipo de lareira produz muito calor usando pouca lenha. É 
feita de barro misturado com pedaços de cerâmica triturada 
(chamote) emforma de uma grande garrafa barriguda. Na parte 
baixa se faz uma janela oval para passar a lenha. 
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Agarganta é ligeiramente cônica e termina numa abertura de 10 
cms de diâmetro, para poder encaixar no tubo de saída, que é 
feito delâmina. Também pode-se fazer uma caixa de metal para 
servir como um pequeno fogão. 


Para a base usa-se dois tijolos soltos empilhados, podendo 
assim ser retirados, para baixar a lareira elimpara caixa eotubo 
da chaminé. 


tugar para 
esquentar sopa 


tubo de pia 


. parede 
caixade metal il 


garganta Rue 


janela de 20x40 X 


piso 


LAREIRA DE BARRIL ERAT LATET e 


Pode-se fazer uma lareira com um barril de 120 litros(ver 
desenhos na página ao lado). Primeiro faz-se uma porta para 
colocar a lenha e retirar as cinzas. Atrás fazemos uma abertura 
para a fumaça, soldando um cano de lata. 


Deve-se colocar um barril menor, sem fundo nem tampa, na 
parte de baixo, e encher o espaço entre os dois barris com barro. 
Assim guarda-se mais calor. No fundo soldamos umas varas de 
metal para sustentar a lenha e permitir a ventilação. Como base, 
pode-se usar algunstijolos. 
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tampa varas 


cortaratampaeaberturas 
para o tubo e a porta 


O 


colocar obarrilmenore 
fixar as varas de metal 


barro 
ATT e 
ES si CO) 
| (é 
íl f 
3 encher espaço 4 soldaratampa 5 colocarcano 
entre os barris ea porta 
com barro 


corte 


q cano 


barril 


barro 


barril 
varas 


tijolos 


vista da lareira 
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PRESERVAR O CALOR 

Até agora vimos algumas maneiras de aquecer a casa. Mas nas 
zonas temperadas também é importante não deixar o calor 
escapar. 


Para que a casa fique confortável, devemos: 


evitar a entrada de umidade do solo 


concreto 


piso 


plástico 


pedras 


a DADY 
s'op 


evitar a entrada do vento frio 


porta até o rés do chão 


aduelas bem ajustadas ` 
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evitar que O ar quente saia pelas telhas; colocar uma 
barreira de plástico e bambu: 


paranãovero plástico, colocamos taquaras ou bambu 


evitar grandes alturas nos cômodos ounos quartos onde 
descansamos: 


estúdio 


As pessoas são fonte de calor, por isto, quando estiver frio, 
podemos convidar mais amigos ainda... 


quefrio! aquinão 


Seas janelase portas não fecharem bem, penduramoscortinas 
eatarde, quando estiver escuro, penduramos mantas por cima 
delas. 


Não devemos esquecer que algumas emoções provocam queda 
na temperatura do corpo. Nas zonas frias, os cômodos podem 
ser pintados de laranja, amarelo ou ocre, para ter um aspecto 
mais caloroso. 


ESCOLHA DOS MATERIAIS 


O 


Antes de escolher os materiais para construir casas ou edifícios 
deve-se pensarem: 


Como é sua manutenção. Será necessário gastar muito 
dinheiro eesforço para manter suas condições ao longo do 
tempo? 


Como o material responde ao frio e ao calor, isto é, se o 
material ajuda a manter sua casa confortável. 


Se há materiais em abundância na região, para não 
dependerde outras pessoas ou de condições defabricação 
etransporte. Isto se refere aos materiais básicos da obra. 
É claro que algumas coisas novas vêm defora da região. 


Se na região há a possibilidade de converter matérias- 
primas em materiais de construção, como por exemplo o 
barro paraafabricação detijolos. 


Se existe na comunidade suficiente mão-de-obra para 
trabalhar o material escolhido. Por exemplo, não se 
instalam janelas de ferro sem um ferreiro; neste caso, O 
carpinteiro faz as janelas em madeira. 


Quando não existe suficiente material local, pensar em 
comotrazê-lo de fora sem quebrá-lonotransportee como 
armazená-lo sem que se deteriore. 


Qual é o tempo de duração dos materiais e se são 
adequados para o clima da região. Alguns materiais 
desgastam-se muito rápido e duram mais em alguns 
climas do que em outros. 
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Como combinar os materiais. Por exemplo, um teto de 
material pesado sobre paredes leves vai requerer uma 
estrutura que pode custar caro. Igualmente, tetos de 
lâmina sobre paredes grossas não funcionam bem. Ofrio 
eocalor não entram pelas paredes e sim pelo teto. 


Se a pessoa ou a família não tem recursos para terminar 
a casa de uma só vez, mas pode morar por algum tempo 
numa casa meio acabada, é preciso pensar bem em que 
tipo de material lhe permitirá construir imediatamente, 
habitar, e aos poucos dar o acabamento. 


industrial ou caseiro 


TERRA 
OO 


TESTE DOS MATERIAIS 


Quase todos os tipos de terra servem para construir muros, 
utilizando-se blocos de adobe, taipa ou pau-a-pique. Como em 
sua composição entram diferentes tipos de terra, às vezes 
precisamos misturar terra tirada de vários pontos do mesmo 
terreno, mesmo em lotes pequenos. Sabemos que a terra é 
pobre ou rica, de acordo coma proporção existente entre a argila 
eaareia. Uma terra rica (em argila) deve ser balanceada com 
areia. Umaterra pobre precisa ser enriquecida com argila. 


Como saber se a terra é boa para fazer adobes: 


Para conseguir as mostras é preciso fazer muitas escavações 
em diferentes pontos do lote. Primeiro, dispensamos a camada 
de cima, que não serve para adobes porque contém muita 
matéria vegetal. Depois, tiramos mostras daterra de diferentes 
profundidades, parafazertestes. 


OS TESTES 
COR negra(gordurosa),  nãoservem para 
branca (arenosa), adobes 
vermelha, serem 
castanha, 


sãoasmelhores 


amarelo-claro 


ODOR não usar aterra cheirando 
a mofo: é vegetal 


MORDEDURA senãoranger, éargilosa 
se ranger pouco, élimosa 
se ranger muito, é arenosa 
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SEDIMENTAÇÃO 


1 Encher 2/3 de um copo de 
vidro - de preferência 
cilíndrico - com terra, 
completando com água e 2 
colheres de sal. O sal faz 
com que os elementos se 
separem. 


2 Misturar todo o conteúdo 
vigorosamente durante um 
tempo. 


3 Esperar para observar a 
separação dos elementos da 
terra. 


4 Seaseparaçãonãofor muito 
evidente, misturar outra vez 
deixar repousar por várias 
horas. 


5 Seaseparação for evidente, 
medir a proporção de argila 
e areia (no exemplo, a 
proporção é de 2 para 1). 


CONTRAÇÃO 


Depois, faz-se uma mistura maleável, ese põe numa caixinha de 


4 x 4x 40 cms. 
4 cm 


40 cm 


4em 
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Deixa-se secar à sombra. 


Sea massa curvar nocentro, 
como um bolo, a mistura não 
serve. Deve-se tentar com 
outrotipo de terra. 


Normalmente, a massa encolhe e racha. Empurra-se a mistura 
para um lado e mede-sequantos centímetros a massa encolheu. 


A massa não deve encolher 
mais de 1/10 do comprimento, 
isto é, 4ems. 


TIRA 


Amassa-se terra moída com água ese faz umatirinha chata de 
20 cm de comprimento por 5 cm de espessura e 2,50 cm de 
largura. Depois, como polegar, empurra-se atira para fora da 
mão, para ver quando se rompe. 


Searrebentarantes de 
chegar a 5 cm, de 
comprimento éarenosa 
demais. 


Searrebentar depois de 
15cm, tem muita argila. 


Entre 5 e 15 cm, é boa 
para fabricar adobes. 
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Agora, é preciso fazer alguns tijolos e testar sua resistência: 


Para tornar o adobe mais resistente à umidade pode-se 
acrescentar emulsão de asfalto. Se utilizarmos óleo queimado 
emvezde asfalto, só precisaremos da metade daquantidade. No 
entanto, muito melhor será usar esterco, em pequenas 
quantidades. Também pode-se adicionar palha, capim ou folhas 
de pinho, sempre picados. 


Seaquantidade deareia for igual ou até duas vezes a quantidade 
de argila, a terra é boa para construir e não será preciso 
acrescentar areia nem argila à mistura. 


Quando não se consegue uma terra apropriada, pode-se criá-la 
com o seguinte traço. 


MATERIAL | PROPORÇÃO 


E claro que serão necessárias pequenas variações na mistura, 
dependendo dascondições locais daterra, mas a mistura básica 
é esta: 


Usando, por exemplo, um balde de 20 litros, serão necessários 
os seguintes materiais para uma parede de 20 cms de largura, 
com3 metros de alturae 12 metros de comprimento: 


0,20 


qo 
NL 3,00 


areia 80 baldes 
argila 40 baldes 
água 40 baldes 


Aoterminar a mistura, ela deve ter uma tonalidade uniforme, sem 
linhas de cores diferentes, como se vê no mármore. 
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TESTAR OS ADOBES: l | PREPARAÇÃO DA TERRA 


Para testar o adobe e saber se é bastante forte para uso na 4 Sefor possível, deve-se juntar esterco de cavalo ou de burro e 
construção, deve-se fazer três coisas: f} misturá-locom palha quebrada e deixar secar. O esterco aumenta 
3 | muito a resistência do adobe, tanto à umidade como o desgate 


1 


devido ao tempo. Além do mais o esterco evita que cupins e 
barbeiros penetrem as paredesfeitas comterra. 


| {1 colocar um adobe sobre 
| outrosdoise pisar comforça, 
Ele deve agúentar sem 
quebrar. 


No lugar de onde setiraram as meihores amostras, deve-se: 


1 escavaraterra. SUS a 
Rs 


soe 


2 Colocálodemolhona água 
durante 4 horas; quebrá-lo 
everificara espessura da 
superfície molhada. Ela nāo 
deve ter mais de 1cm. 


2 cobrir a terra amontoada com palha de curral durante 
alguns dias. 


3 Colocálodemolhonaágua 
durante 4 horas e depois 
colocá-lo sobre outros dois. 
Empilhar outros 6 adobes 
porcima. Ete deve aguentar 
o peso durante pelomenos 
umminutoantesde quebrar. 


4 retirar um ou dois carrinhos de mão, acrescentar água e 
misturar. 


5 pisar com os pés descalços para misturar muito bem. 


mistura ou usá-los para as paredes internas, que não aguentam 


Quando osadobes não são muito resistentes, deve-semudara $ A 
, r E ? 
o peso da estrutura doteto. 
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OS MOLDES 


DI 


Osadobes podemter várias dimensões, e as mais usadas são: 
5x 10x20;8x 10x 40e 10x 15x 30. Os moldes podem ser feitos 
de madeira ou metal. Nos extremos prega-se uma varinha, para 
facilitar o manuseio. 


varinhade3x3 — 


4 adobes do mesmotamanho 


Amadeira dos moldes deveestar limpa lisa. Paraimpermeabilizar 
o molde, aplica-se uma camada de óleo queimado, ou piche 
misturado com petróleo ou querosene. 


ioadobes 


Quando osadobes são dos maisfinos, pode-se fazer um molde 
para ? adobes inteiros e 2 meio-adobes. 


AMISTURA 


Primeiro deixa-se a mistura descansar com um pouco de água 
durante unstrês dias, para “azedar”. Depois, acrescenta-se mais 
água, até que fique flexível para ser colocada nos moldes. 
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Após saírem dos moldes, os adobes devem manter a 
forma. Se amassarem, é porque há água demais na mistura. 


Se uma parte da massa ficar no fundo do molde, é porque 
faltou água na mistura. 


COMO MOLDAR OS ADOBES 


{T | molharomoldecom água, 


2 jogar uma pá da mistura e bater 
bemnoscantos. 


3 jogar mais uma pá e nivelar a 
parte decima. a 


4 molharas mãos e alisar 
asuperfície. 


5 desenformarcom cuidado. 


6 deixar secar por 1 ou 2 dias, dependendo doclima. 


7 deixar ostijolos guardados durante 20 dias antes de utilizá-los. 


306 
OEA 


SECANDO O ADOBE 


Depois de feitos, os adobes não devem secar rápido demais sob 
o sol. Se não puderem secar à sombra, será preciso cobri-los 
com folhas. De vez em quando deve-se molhá-los. 


Quando estiverem endurecidos, colocá-los em fileiras abertas, 
para arejar. Devem ficar assim por uns tô dias. 


É melhor secar os adobes lentamente, para evitar rachaduras ou 
deformações: 


GS 


deformações, O 
adobesecurva. 


rachaduras, O 
adobe parte 


Emclimas muito secos, os adobes devem ser moldados tarde, 
para que seguem durante a noite. Também pode-se regá-los 
com água de vez em quando, ou cobri-los com palha no primeiro 
dia. Dois dias depois de desmoldados, devem ser colocados de 
lado. 


colocados de lado 


secando cobrircom palha 


Usados nos cantos das paredes, adobes arredondados dão um 
aspecto muito bonito às esquinas e às aberturas nas paredes 
para portas ẹ janelas. 
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MOLDES PARA ADOBES ARREDONDADOS 


Como as esquinas das paredes feitas com adobe são as mais 
expostas a pancadas ou aos efeitos do clima, convém fazê-las 
arredondadas. Para que encaixem bem, a proporção entre o 
comprimento ea largura dos outros adobes deve ser de 2:1. 


detalhe de uma esquina feita com adobes arredondados 


COM MATERIAIS DESCARTÁVEIS 


Pode-se fazer adobes mais leves, colocando dentro deles 
materiais descartáveis como atas, garrafas, caixas de leite ou 
espigas de milho. 


latas garrafas caixas espigas 
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MOLDES PARA TIJOLOS COM REFORÇO 


Paratornar os moldes mais resistentes à prensagem da mistura, 
pode-se reforçá-los com varas de ferro ou de madeira. Neste 
caso, ostijolos têm buracos, para deixar passar os reforços. 


Os quatro lados são do mesmo tamanho, e nelestambém pode- 
se fazer meios-tijolos. 


UM SUPER MOLDE 


Parafazer muitos adobes ao mesmo tempo. 


Di 
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ALGUNS TIPOS DE MOLDES 
Também pode-se fazer moldes com formas diferentes: 


Constrói-se um molde com 3 ou 4 espaços, para fazer blocos 
comum lado maior que o outro. 


curvas: 


Aquise necessitam meios adobes para fazer as esquinas. 


Paredes com esquinas 
curvas 
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TIJOLOS DE SOLO-CIMENTO 


Usando um molde de metal e uma mistura de terra ecimento, 
pode-se fazer blocos ocos muito resistentes para pequenas 
construções. 


O molde é feito com lâmina metálica e vergalhões soldadosnas 
taterais: 


“a 


ga T 
! omolde 


/ 


a parteinterna 


Além dos moldes, é preciso um 
pau de madeira dura e pesada, 
para apertar a mistura dentro do 


o pau 


molde. 


área para misturar e área para esvaziar O 
enchero molde moldeesecar 


Vernocapítulo 10 as proporções da mistura. 


Mm 


Poromolde perto da área onde vai 
sefazer a mistura. Colocar a placa 
interna dentrodo molde. 


Encher o molde com a mistura 
usando uma pá. 


Bater com um pau para amassar 
bem amisturae para deixá-la rente 
aborda do molde. 


Levá-la à área de secagem dos 
blocos. 


Colocar e virar os moldes que 
estão secando. 


Desenformar com cuidado. 


Retirar com cuidado a placa 
interna. 


E 
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Para melhorar aterra pobre, acrescenta-secimento, na proporção 
de 1 de cimento por 12 de terra. Também usa-se cal, com 1 de 
cimento, 2 de cale 24 de terra. 


cimento cal terra 
E disap Sp SRss 


Quando a terra é muito arenosa, pode-se melhorar a mistura 
usando 1 parte de cimento para 10 de terra. O cimento faz mal 
à pele, e não se deve amassá-lo com os pés. Esta mistura só se 
fazem prensas mecânicas. 


Uma caixa com estas 
dimensões facilita uma 
mistura proporcional. 

10 caixas dão 1 metro 
cúbico. 


medidas internas 


MISTURA COM CIMENTO E CAL 


caixas deterra peneirada (peneira de 8 mm) 


saco de cimento 
sacos de cal 


preparar a mistura seca de terra e cimento 


2 misturar a cal com água 


3 com um regador, acrescentar água de cal à mistura de 
terraecimento 
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PRENSA DE TIJOLOS 


Para comprimir asterras arenosas em blocos suficientemente 
resistentes, usa-se uma máquina para tijolos. 


tubo da 
alavanca 


gancho 


placa de 1/4" viga de aço de 1/4 


placa de 3/8" 


pregos 


base de madeira 


O molde mede 10x 14 x 29 cm na parte interna. 
Os tubos galvanizados medem 5 cm e são colocados a 15 em de centro a 
centro. 


Existem váriostipos de máquinas detijolos;o modelo original é 
conhecido por Inva-ram. 
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MISTURA COM ASFALTO 


DO 


Geralmente uma mistura com terra e cimento dará tijolos 
sólidos. Preferindo-se usar asfalto, para cada 2 metros cúbicos 
de terra, são necessários 15 litros de asfalto. 


1 Misturar o asfalto com areia de rio e acrescentar água 
para obter uma mistura fluida. 


2 Adicionar 1/3 de terra e misturar novamente com água, 


3 Juntar o resto da terra, sem acrescentar mais água. A 
mistura deve ter consistência de massa. 


Nunca devemos encharcar a mistura. Sempre devemos usar o 
regador para acrescentar água à massa. 


Deve-se usar toda a mistura em uma hora. Cada vez que se faz 
um bloco, deve-se pôr uma placa de meta! no molde. 


4 Encher o molde com a 
mistura úmida, fechá-lo 
girando a tampa, colocar a 
alavanca na vertical. 


Agoratemosa bloqueira pronta para a compressão. 


315 


A 


Tirar o gancho para liberar 
aalavanca;baixara alavanca 
para comprimir a massa. 


6 Colocar a alavanca 
de volta na posição 
original, para abrir a 
tampa. 


T Retirar o bloco com a placa 
empurrando a alavanca até 
o chāo. 


8 Pôr o bloco de lado 
num terreno plano e 
retirar a placa. 


FERROCIMENTO 
AA 
Ferrocimento é o concreto estruturado com tela de galinheiro, 


em vez da armação de vergalhão. Com este tipo de cimento 
pode-sefazertetos, painéis etanques. 


MA, 


Atela dê galinheiro com aberturas menorestem mais resistência 
queatelamaisaberta: 


Z RRR 


Existe uma maneira bem mais econômica, que pode substituir o 
uso da tela de galinheiro na maioria das vezes: usa-se sacos 
plásticos do tipo comum (em forma de rede] para transportar 
frutas e verduras, que podem ser encontrados nas feiras. 


Roo ~ 


Amistura deferrocimento deveserna proporção 2:1, duas partes 
de areia e uma de cimento. É muito importante não encharcar ao 
fazer amistura; para controlar a consistência é preciso adicionar 
a água pouco a pouco. 


CASCAJES 


Sãotetosfeitos de painéis abobadados com umalargura de 50 
em podem cobrir um vão de até 4m. 


Além de ser pré-fabricado, este sistema de ferrocimento tema 
vantagem de economizar material básico, pois os painéis são 
muito finos, com Tem de espessura, engrossandoaté3 cm nas 
extremidades. 


tamanho 
entre ripas 
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CONSTRUÇÃO DE CASCAJES 


1 Estes cascajes em geral são 
moldados em dimensões de 2, 
3e 4 metros de comprimento, 
por 50. cm de largura. 


folha de lia 


O molde para fazer cascajes é feito com dois caibros, ripas, 
compensado para as lâminas transversais e uma folha de zinco 
ou de alumínio para forrar a superficie. 


Em muitos casos como, por 
exemplo, a construção de moradias, 
uma forma de 3m já é suficiente 
para a construção das lajes. 
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À superfície curva é revestida com uma folha metálica de 
60cm de largura. Além da curva deixamos uma sobra de 
3cm de cada lado que será dobrada conforme a ilustração 
e apoiada sobre o caibro. 


folha metálica 


caibro 


No encontro entre o caibro e a ripa fazemos um chanfro 
para facilitar a desmoldagem da peça. 


2 A mistura é feita com 1 medida de cimento e 2 de areia. 


Depois de misturá-la seca, regar com 
água, usando uma lata furada. A água 
deve ser colocada pouco a pouco; a 
mistura deve ser quase seca. 


cimento areia 


O OB 


3 Forra-sea parte superior da forma com uma lona plástica 
bem estendida. Sobre esta lona aplica-se uma camada de 
meio centimetro de espessura de argamassa. 


Sobre esta a primeira camada de argamassa se estica a 
tela plástica, 
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Cortar uma tira de tela plástica no tamanho da forma e 
depois mergulhá-la em uma lata com nata de cimento. 


Ao longo das bases laterais de cada 
cascaje coloca-se de cada lado um 
vergalhão de 3/16 


4 Coloca-se então sobre a anterior mais uma camada de 
argamassa (agora com 1cm de espessura). 


Nas bordas inferiores a espessura da massa deve ser 
suficiente para cobrir os vergalhões. 


Manter úmido nos 
primeiros sete dias 
para para evitar 
rachaduras. 
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VERGAS TUFER 


Para economizar no uso de formas e vergalhões, vale a pena 
fazer elementos pré-moldados para as vergas das portas e 
janelas. A obra caminha com maior rapidez e sai mais barata. 


Com um só molde pode-se fabricar todas vergas de uma casa. 
Este tipo de vergas é chamado de "tufer”. 


Primeiro construímos um molde. O tubo mede 40 cm amais gue 
o molde. Pode-se fazer figuras decorativas no tufer. 


Ê dobradiças 


A 


otubo tem um diâmetro de 10cm 


para retirar o tufer, abre-se O 
lado móvel do molde 


vareta 


molde fechado 


molde aberto mostrando 
canto com figuras 


Dt mirins aa a Em 


É 
= 
4 
1 
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COMO FAZER OS TUFERS 


1 corarum pedaço de tela como comprimento do moldee 
com 100 cm de largura e dobrá-lo 


2 -aplicar óleo queimado nas paredes da forma e do tubo ou 
forrarcom manta plástica oufolha de bananeira 


A 


3 antes de colocar a tela dobrada, coloca-se 2 cm de massa 
nofundo do molde 
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4 —forrarcomatelaecolocarotubo | CUIDADOS 
aquidobraratela 
3 “Durante a primeira hora do endurecimento deve-se girar o 
tubo de vez em quando. Nofinal do tubo há dois buracos, 
por onde passa uma vareta. 
5 encheromoldecomamisturaenivelar asuperfície. Atela | 


fica enrolada, com um lado cobrindo o outro 


Depois de uma hora, retira-se o tubo com cuidado. Não se 
deve deixá-lo dentro do molde, porque depois de endurecido 
nãosairámais. 


æ Durante a produção de vários tuferes, deve-se passar óleo 
“ queimado de vez em quando no molde enotubo. 


tijolos para segurara placa 


6 um dia depois, retira-se o tufer do molde. Deve-se deixá-lo . 
secaràsombra ou coberto durante 2semanas, molhando } Para fazer tufers de comprimentos diferentes, deve-se construir 
sempre um só molde com uma placa solta de madeira. 
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Algumas observações sobre o uso correto doferrocimento: g Aareia é usada para fazer as misturas de alvenaria. Para erguer 

i muros ou paredes usa-se uma mistura com areia grossa, isto é, 
| sem peneirar, e para os acabamentos usa-se areia maisfinaou 
peneirada. 


a mistura consiste em areia e cimento no traço de dois 
para um, respectivamente. A água é adicionada com 
muito cuidado para não passar o "ponto" da massa. 


areiagrossa | grãode 1a3milímetros 


atela de galinheiro deve ser do tipo mais fechado: 14.3x areiafina grão com menos de 1/2 milímetros 


19mm. 


Aareia boa para construir é a areia limpa derio. A areia do mar 


ao verter a massa, a tela deve ser levantada e esticada, não é boa para construção 


paranãogrudar no molde. 


+ cabra a nd a mg VECA 


Paraescolher a areia, deve-se colocar um pouco decada 
tipo em copos de vidro com água, misturar e deixar 
descansar. Depois pode-se ver qual é a menos suja. 


atela resiste 3 vezes mais à tensão se for usada como no : Para limpar a areia, é preciso peneira-la numa tela de 
desenho acima. aramegalvanizado. 


recomenda-se uma camada de tela para um centímetro de 
espessura de massa. 


sacudiro molde durante uns 4minutos. 


desenformar24horas depois. 


Se a superficie do terreno permitir, é melhor colocar a peneira 
manter a massa molhada; cobrir o painelcom uma manta assim: 


de sisal ou de papel. 


deixar curar por 7 dias, mantendo a massa úmida; as 
melhores condições são em temperatura de 22°C e 100% 
de umidade. 


Quando se usa um misturador, deve-se usar 10% da água, e | 
acrescentar areia ecimento; depois, juntar o resto da água. Desta forma, a areia peneirada cai diretamente no carrinho. 


CAL 
E 


A cal provém de uma pedra branca e meio mole, que ao ser 
esquentada setransforma numtorrão quebradiço. 


Aforma mais simples de obter cal é acender um fogo e colocar 
em cima uma porção de pedras de calcareo. O fogo deve ser 
bem uniforme. Manter as pedras no fogo até que fiquem 
esturricadas, em forma detorrões. 


Misturando água pouco a pouco aos torrões, apaga-se a cal: 
deve-se espalhá-las constantemente com um ancinho, para 
desfazer ostorrões. 


Depois, deixa-se repousar o líquido até formar uma gelatina 
rachada. 
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Antes de usar a cal para preparar argamassa, deve-se deixar 


repousar a massa por uns 6 dias, coberta com areia, para que 
nãoendureça. 


O FORNO 


Para preparar grandes quantidades decal, constrói-se umforno 
com pedras e tijolos, de 4 metros de altura e 2,5 de base. A 
fornalha terá aberturas para deixar sair o calor. 


abertura deventilação ™ 


Afornalha é alimentada pela boca, depois se acende ofogo ese 
Cozinham as pedras. Quando parar desairfu maça pela boca, a 
cal está pronta. 
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TELHAS DE BARRO COZIDO 


Astelhas são feitas com barro em estado plástico. A espessura 
daforma depende da qualidade do barro (1 ou 2 ems). 


Primeiro, apertar o barro na forma, em cima de uma pedra 
molhada. Depois, colocar em cima do molde (1). Retirar do 
molde (2). Deixar secar (3). 


pedramolhada 


Depois de secos, colocam-senoforno. E preferível envernizá-las 
na parte de cima, para que fiquem impermeáveis à chuva. 
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Nas regiões de clima tropical úmido existem vários tipos de 


madeiras que duram muito tempo e resistem aos estragos 
causados pelos insetos. 


Infelizmente, os melhores tipo de madeira já escassearam, e 
agora precisamos usar madeiras menos resistentes. 


Para que as peças de madeira da casa durem mais tempo, é 
preciso: 


1 cortar as árvores nos dias entre a lua cheia ea lua nova, 
para que a madeira dure mais. 


2 colocaramadeira parasecarnuma posição em quefique 
totalmente arejada. 


primeiro de pé 


e depois na horizontal 
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CAVACOS 


Nas regiões de clima tropical úmido, os cavacos ou telhas de 
madeira podem ser usados como acabamento, tanto para os 
tetos, quanto para as paredes. 


Amadeira a ser usada deve ter os veios retos e dever ser fácil de 
partir. 


PRODUÇÃO 


1 Primeiro corta-se o tronco da árvore em pedaços de 40 cm 
cada um e depois parte-se estes pedaços em tocos, da 
seguinte maneira: 


Primeiro parte-se pela metade (1), 
depois em quartos (2) no centro (3) e 
assim por diante... 


2 Dos oito blocos restantes de cada parte, retira-se a 
casca e se seca por algumas semanas, protegidos do 
sol e do vento. 


3 Depois partem-se os blocos: 


Partindo sempre a parte restante em duas, até que cada uma 
tenha uma espessura de 2 cm e uma largura de uns 16cm. 
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e 
4 Ao final, as telhas têm: 16 


mais fino 


5 Pode-se dar um acabamento EL 


melhor fazendo um dos lados 
maisfino. 


Paracortar, é preciso uma ferramenta especial, um cortador. 


Depois de bater na lâmina até 
penetrar na madeira, move-se o 
cabo paraabrirotronco. 


CORTADOR 


Como fazerumcortador: 


Usa-se uma lâmina de aço de uns 13 mm de espessura, afiada 
de um lado. 


Em um dos lados solda-se um cabo, que pode ser um vergalhão 
de uma polegada de diâmetro. 


lâmina 


y 


afiar 


CACTOS 
OR 


Misturando sumo de cactos com outros materiais de construção, 
pode-se melhorar a qualidade de paredes, pisosetetos, tornando- 
os mais resistentes contra os estragos causados pelas chuvas 
e a umidade. O cacto de palma dá os melhores resultados. 


Eo 
Pe 


memm T T a, ean eg 


PREPARAÇÃO: 


Encher um barril com cacto 
picado. Depois colocar 
águaatéa borda. 


Depois de uma semana 
coarolíquido, e está pronto 
paraser usado. 


Fazer um buraco pouco 
profundo. Jogar nele o 
líquido do cacto e depois 
juntar cal viva. Usa-se um 
barril de liquido para 2 barris 
decal. 


Pode-se calcular que, com uma tonelada de calvivo, teremos 2 
1/2 toneladas de cal apagada. 
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AS MISTURAS: 


terra 
argamassa para areiagrossa 
alvenaria calapagada 


sal granulado 


pintar fachadas 
calapagada 


3 

4 

1 
pisos lisos de paredes saibro 4 
e tetos calapagada 1 

1 

20 


USANDO COMO IMPERMEABILIZANTE: 


Quando usamos somente o sumo do cacto para pintar, deve-se 
acrescentar um pouco de sal à mistura, para que seja mais fácil 
aplica-la. Os povos indigenas do México impermeabilizavam 
assim seus templos. Séculos depois essas paredes ainda 
estão em perfeito estado. 


Em todos os casos - no momento da aplicação - deve-se usar 
mais água que o caldo de cacto, para obter uma mistura suave. 
Também é bom deixar a mistura descansar por uns dias, para 
queo saibro absorva bem o caldo, 


Sem dúvida existem outros tipos de vegetação com as mesmas 
propriedades. Quando pesquisamos, as vezes acabamos 
descobrindo que em nossa própria região há conhecimentos 
tradicionais semelhantes. 


BAMBU 
O 


Geralmente, chamamos bambu os tipos mais grossos; outro 
nome usado é taquara, 


Os troncos de bambu chegam à sua altura máxima depois de 3 
ou 4 meses. Depois de crescidos, as paredes dos troncos vão 
ficando grossas e fortes. Depois de30u6anos, dependendo do 
tipo de bambu, ostroncos alcançam sua resistência máxima. Só 
entãoele pode ser usado para construção. 


CORTAR O BAMBU 


Deve-se cortar a planta quando chegar ao ponto de 
amadurecimento total, senão ele será frágil e pouco 
resistente. 


O ideal é cortar o bambu durante a época fria do ano, 
quando há menos insetos. E recomendável também que 
sejacortado na lua minguante. 


O corte dos troncos deve ser feito a uns 20 em do solo e 
antes de um nó, para evitar que retenha água notronco e 
alisehospedem insetos, especialmente os mosquitos. 


não deixar lugar para insetos 


) 


antes decortar depois decortar 
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PREPARAÇÃO DOS TRONCOS 


Há duas formas de prepararostroncos, uma aoarlivreeoutra 
na água: 


Umavezcortados, ostroncos são mantidos de pé dentro 
de um cercado. Assim permanecem até secar ainda com 
todas as folhas. Precisa estar protegido do sol para que 
não segue demasiadamente rápido. Deveficar neste local 
de quatro a oito semanas, dependendo das condições do 
clima. 


Com este tipo de preparação ao ar livre, o bambu manterá sua 
cor natural e não será atacado por fungos. 


preparação ao ar livre 


; io 
emáguacorrente Te” 


i Mei 
pedras o ZA 
K- cerca 5 ELI 


estacas 


Aoutraformade prepará-lo é deixando ostroncoscortados 
esemfolhas dentro de algum riacho. Eles permanecem ali 
pelo menos durante 4semanas. 


Para mantê-lo no lugar coloca-se algumas estacas e usa-se 
Pedras como peso, para que ostroncos fiquem submersos. 
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SECAGEM 


E 


Ii) 


Iil 


Depois de preparar os troncos de bambu, deve-se secá-los, e 
para isto há três procedimentos: 


Aoarlivre: devemficar por dois meses num lugar ventilado, 
protegidos do sol e da chuva, dispostos em camadas e 
separados portroncos grossos. O tempo de secagem é de 
dois meses. 


troncos 2H 


grossos 


Com fogo: quando os dias estão nublados e é necessário 
secar o bambu rapidamente, pode-se usar o fogo. 
Faz-se um buraco pouco profundo e cobre-seosoloe as 
esquinas comtijolos, para que não perca calor. O bambu 
deve ser colocado a uns 50 cm acima do fogo. Para que 
seque de maneira uniforme, deve-se virar ostroncos de 
vez em quando. Com este método, a parede dotroncofica 
mais resistente aos insetos, mas cuidado! Se o fogo é 
muito forte pode abrir ou deformar ostroncos. 


deve-sevirar... 
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Arquente: é outro método rápido. Constrói-seum armazém 
comum aquecedor solar de ar. O aquecedoré construido 
com blocos, latas pintadas de negroe vidro ou plástico. 


O armazém deve ter paredes isolantes, para que o calor 
não escape durante a noite. De dia, controla-se o fluxo de 
arcom painéis, que ficam fechados ànoite. Vero capítulo 
7, Aquecedores Solares. 


painel de 


ventilação paredes e teto 


de madeira 


| 


os troncos se 
apóiam sobre 
caibros 


aberturasporonde 
passa o ar quente 


latas negras vazias 


chão de blocos 
ouadobe 


Nota: este armazém também serve para secar madeira. 
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LÍQUIDO PROTETOR 


Proteção para madeiras leves, bambu, capim efolhas, contra 
insetosecapodrecimento: 


Se recomenda usar elementos não-químicos, como esterco, 
creosote ou borax, que podem ser disolvidos em água para 
facilitar otratamento das peças de madeira, pode-se usar também 
nata de cal, cêra de abelha, ou óleo de linhaça que são usados 
semdiluição. 


No extremo caso de utilizar produtos químicos deve-seter muito 
cuidado pois são muito venenosos e nunca devem ser usados 
paratratar madeira do interior das construções. 


O melhor é sempre evitar o uso de preparados químicos 
preservadores através de detalhes de construção como por 
exemplo evitar umidade e contato com solo, ter boa ventilação e 
acesso para manutenção. 


Mas para tratamento de imersão pode-se usar alguns barris 
cortados pelo meio e soldados em forma de banheira: 


apoios de madeira 
ecimento 


Antes de se tratar os materiais, eles devem ser secados ao ar 
livreecortados em seutamanho final. 


Os capim deve ficar 30 horas de molho no preparado;asfolhas 
e bambus devem ficar de molho por 40 horas. 
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Para tratar pequenas i 
quantidades, pode- ili . 
cortado pela metade. POceSE UNizanum barril 


Amadeiramais comprida deve fi : 
à eficardemol i 
e depois do outro. ho primeiro de umlado 


Ec um pequeno buraco e se forra o fundo com plástico 
ais pp a mistura de asfalto líquida, mais mole que o 
mal. Depois, põe-se os postes de molho poralguns dias 


T á - 
a pode se fazer um buraco enchendo-o parcialmente 
uma mistura de piche e areia e colocando nele o poste 


PREPARAR COM FOGO 


Uma maneira rápida de proteger a base dos postes de madeira 


q 
r 


J 
ueimando 
q colocando 


SISAL 
ESSE 
Sisal são as fibras do agave. Com elas, pode-se amarrar as 


madeiras da estrutura do teto. É preciso cuidar para que as 
conexões feitas com sisal fiquem protegidas da água da chuva. 


w Parasaberse a folha do agave dá boas fibras, dobra-se a 
pontinha da folha sem quebrá-la. Se ela voltar sozinha à 
posição original, quer dizer que afolha serve. 


esta folha não folhaboa 


Há várias maneiras de extrair a fibra da planta; aqui vai um 
exemplo: 


1 Corta-se embaixo e tiram-se as fibras da pele ou casca, 
começando por baixo. 
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2 Deixarsecarasfibras por um dia, até que endureçam. 


3 Para usar osisal depois, é preciso molhá-lo numa lata com 
água, para que volte a ser flexivel. 


EEE 


Aestrutura de umteto: 


sapê f a 


A caibros A 


Ad 


Só se deve usar o sisal em lugares protegidos da chuva. Por 
exemplo, para amarrar asripas, ele funciona muito bem, já que 
depoistudoficará coberto portelhas, capim ou folhas. As juntas 
expostas à chuva devem sertratadas com piche ou cobertas com 
sapê. 


Cuidado: Nunca use o sisal fresco para amarrar, poisasfibras 
têm uma seiva que faz mal à pele. As fibras devem estar bem 
secas antes de serem usadas. 


MARCRETO 
RT 


As pessoas que vivem perto do mar podem fazer caixas d'água 
ouqualquer outro recipiente usando os sais marinhos. O processo 
é muitosimples, só é preciso um pouco detempo. Omareovento 
fazem otrabalho. 


tubo 


vários exemplos do uso de marcreto 


1 Para construirumacaixa d'água, primeiro faz-se a estrutura 
de uma gaiola com arame ou vergalhão, ecobre-se com 
tela metálica. Os melhores resultados obtém-se com tela 
de 12x 12 mm. 


E) 


vergalhão 
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2 Submerge-se a caixa no mar num lugar tranquilo, com 
poucas ondas, Liga-se um extremo de um fio à telae o 
outro extremo a uma bateria de carro, no polo 
negativo. 


No polo positivo ligamos outrofio, ena ponta deste arameenfia- 
se num pedaço de carvão, que fica suspensono centro dacaixa. 


3 Depois de várias semanas, dependendo da composição 
da água, a tela será recoberta por uma camada de sais, 
parecidos como coral. 


4 Retira-se a caixa d'água do mar quando tiver a espessura 
desejada; como a camada de sais necessita do sol para 
endurecer, deve-se retirá-la com cuidado. Uma vez fora 
d'água, deixa-se secar um tempo. 


Agora deve-se deixar que os sais endureçam ese depositem por 
várias semanas, antes de usar o recipiente. 


Asuperfície pode ser lixada antes de endurecer com pletamente. 
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Para recarregar a bateria, usa-se um dínamo movido por um 
moinho de vento, já que nas zonas de mar geralmente há 
bastante vento. 


uma caixa d'água feita decoral 


Como a corrente não precisa ser constante, pode-se ligar os 
arames diretamente ao moinho sem usar uma bateria. 


Como acarga necessária variaentre2e 12 volts, pode-se usar 
pedaços de umcarro velho para fazer o moinho. 
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Acarganão precisa ser constante; além disso, como é pequena, 
não prejudica a vida marinha. 


Com este método pode-se fazer tubos, pias, basones, bancos, 
canoas e muitas outras coisas! 


uma “fábrica” demmarcreto: os “operários” estão pescando... 
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MÃOS À OBRA 


Construir é parecido com viajar. Conhecemos o destino e o 
caminho, mas nunca se sabe se haverá algum problema ão 
longo do percurso. À obra pode custar mais caro do que o 
previsto nos cálculos, pode demorar mais tempo do que o 
planejado, podemos mudar os materiais ou então, quando 
construímos nossa própria casa, com materiais naturais da 
região, o mau tempo pode atrasar o trabalho. 


Portanto, devemos considerar a disponibilidade de dinheiro, 
materiais, mão-de-obra, e muitas outras coisas ao planejar a 
construção. Em caso de dúvida, devemos começar construindo 
o estritamente necessário. 


Hátrês elementos básicos para a construção: 


«si Umaboa fundação, paraque a casa não afunde. 


Umaboa estrutura, paraque resista a movimentos deterra 
eventosfortes. 


Umteto que proteja contra o sole a chuva. 


O resto pode ser feito pouco a pouco, talvez usando primeiro 
materiais baratos e menos resistentes, como paredes de painéis 
leves. 
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Quando oteto é bem feito, com beirais grandes, os materiais das 


paredes podem ser mais leves, pois estarão bem protegidos da 
chuva e dos ventos. 


1- descarga de materiais 

2 - depósito de brita e areia 

3- depósito de cimento e madeira 
4- oficina eferramentas 

5- acesso a obra 

6- obra 


As atividades e onde elas ocorrem numa obra. 


PREPARAR A OBRA 
AO 


COMO DIRIGIR A OBRA 


O 


Os materiais devem ser armazenados, para proteção dachuva 
ederoubos. Eles devem ser guardados em local próximo à área 
onde serão usados e deve haver acesso para os caminhões de 
carga. Quando o acesso não é planejado, os pedreiros perdem 
muito tempo carregando os materiais de um lado para o outro. 


A mesma coisa acontece com a mistura de materiais, como 
cimento e areia. Todas as atividades devem ser planejadas, de 
forma que o armazenamento, a mistura e a aplicação dos 
materiais sejam feitos a curta distância um do outro. 


É importante organizar a chegada dos materiais. Se chegam 
cedo demais, podem estragar pela exposição aosoleachuva ou 
podem ser roubados. Se chegam tarde demais, os pedreiros não 
terão o que fazer e perderão horas ou dias de trabalho. 


Muitas vezes precisamos fazer uma oficina simples no local da 
obra, para fabricar elementos de construção, especialmente os 
quesãofeitos de madeira: aduelas de portas e janelas; partes da 
estrutura do teto, como esteios e partes de armários. A oficina 
pode ser muito simples, e deve sempre estar à sombra e num 
lugar com piso plano, sem restos de materiais, e as ferramentas 
devem ficar à mão. 
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É verdade que semprese perdemferramentas numa obra. Caso 


isto ocorra a reposição deve ser imediata. Perde-se muito tempo 
trabalhando com ferramentas gastas ou inadequadas. 


Quando construímos várias casas ao mesmo tempo, ou quando 
aobrafor grande, o melhor é pré-fabricar alguns elementos de 
construção. Quando há repetição de elementos, gastamos menos 
temposefizermos todos de um vez. 


Um exemplo de uma “ferramenta” úti: e simples, que economiza 
movimentos na obra, é um avental. Principalmente para os 
carpinteirose pedreiros, eleserve para guardartrena, esquadros, 
fio de prumo, fios, martelos, chaves, parafusos. 


pronto, agora 
mãos à obra. 


` jz se , 
To oca oa cm boas 


meioavental 


E fácil fazê-los com lona ou outra fazenda resistente, 


352 
A 


COMO PLANEJAR A OBRA 


Antes de decidir a forma e o tamanho de uma construção, deve- 
sesaber: 


O uso que terão os diferentes espaços, como número e 
tamanho dos quartos; otipo de oficina, para que vai servir. 


A quantia em dinheiro disponível; talvez seja necessário 
fazer a obra em várias etapas. 


Além disso, precisamos de informações sobre: 


O acesso às redes de luz, água potável e esgoto. 
zg —Oscustosea disponibilidade de materiais e mão-de-obra. 


As leis manicipais e estaduais de planificação e uso do 
solo. 


Com esta informação, podemos determinarnoterreno: 


“A localização da construção, o tipo de fundação e as 
-—  ligaçõesàs redes de serviços. 


A localização dos acessos, especialmente para veículos, 
tanto durante a obra como para depots de pronta a casa. 


A conservação ou, em alguns casos, as melhorias no 
terreno, as árvores e a terraplanagem. 


aw. Como direcionar a água das chuvas para não inundar a 
obra, 


Onde guardar os materiais durante a construção. 


Onde localizar a oficina, para não haver desperdício de 
movirrentosemreo depósito, a dficina Ea obras» riS 
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Por exemplo, muitas vezes a prefeitura permite construções sem 
planos ou licenças, quando a localidade não dispõe de 
infraestrutura de serviços como água, luz, esgoto. A legalização, 
quando solicitada, é feita através de um desenho (planta) da 
habitação, no qual se indicam: aárea construída, a posição da 
casa no terreno e a posição do terreno em relação à rua. 


MÃO-DE-OBRA 


Não é tão difícil para uma família construir sua própria casa. Há 
poucastarefas dificeis, como levantar a estrutura doteto. Neste 
caso, os vizinhos e amigos podem ajudar. 


Mas quando construimos para outras pessoas, é preciso organizar 
amão-de-obra. Deve-se ver em que momento será necessária 
mão-de-obra especializada de carpinteiros, pedreiros ou 
bombeiros. Deve-se preparar a construção e deixar tudo pronto 
para queeles possam começar imediatamente. 


Para que a obra avance, é importante saber quando usar 
máquinas e quem vai operá-las. Algumas empresas privadas e 
governos alugam equipamentos ociosos nosfins-de-semana. 


E preciso organizar as coisas para se ter um uso intensivo. Nas 
pequenascomunidades, as pessoas podem organizar um mutirão 
para a construção de um parque ou um galpão que sirva a todos. 
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DIVISÃO DO TRABALHO 


PREPARAÇÃO DO TERRENO 


Localização da construção, proteção da vegetação existente, 
plantio de árvores (para darfrutose sombra), escavação. 


FUNDAÇÕES: 


Inclui a construção de sistemas e tubos: água, drenagem, 
ventilação de espaços subterrâneos. 


ESTRUTURA: 


Construção de colunas ou paredes de apoio. Estas paredes 
devemter ângulos: 


PAS 


É conveniente fazer a cozinha e o banheiro juntos. Dessa 
maneira podemos combinar osfiltros para as águas servidas 
(cinza). Ver capítulo 9. 


algumas formas de combinar cozinhas (c) e banheiros (b). 


b b 4 

c c C É . 
b 
c d 
b i 
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TETO 


Comseutipo de estrutura e materia! de recobrimento. 


PAREDES 


Podemostentar usar estas paredescomo despensasouarmários. 
Assim, elasficam também mais resistentes. 


entreos quartos 


entre a cozinha e 
a sala de jantar 


INSTALAÇÕES 


Água eeletricidade. Todos os canose mangueiras podem ser 
instalados durante a construção das paredes e devem ser de fácil 


acesso, para o caso de consertos. Eles devemficar nas paredes 
divisórias, que não sirvam de apoio. 


PORTAS E JANELAS 


Oscaixonetes são instalados durante a construção das paredes. 


ACABAMENTO 


Pisos, paredes e elementos de cozinha e banheiro. 


APLICAR OS MATERIAIS 
A EA 


O USO DOS MATERIAIS 


Para decidir sobre o uso de materiais há dois pontos importantes 
aconsicderar: 


Se os materiais protegem do clima, isto é: da chuva, do 
calor e do frio, dos ataques de insetos, movimentos de 
terra. Também, se são duráveis e de fácil manutenção. 


Se os materiais provém da região, porque, sendo assim, 
serão mais baratos -menostrarsporte-e defácil aquisição. 
Além disso, são fáceis de conservar, quando for preciso 
fazer consertos na casa. 


Também é importante combinar materiais recicláveis da agricultura 
ou da indústria com os materiais mais usados na construção. Por 
exemplo: usar o sumo de cactus como impermeabilizante ou as 
garrafas alternadas com tijolos. 


O que não se deve fazer é escolher um material só porque é 
bonito ou porque o vizinho usou. O material deve ser adequado 
ao uso que nós queremos lhe dar. 


Às vezes construimos sem saber se podemos ficar neste lugar 
por muito tempo. Neste caso, é melhor usar materiais leves e 
fazer “paredes-armários”, com uma estrutura desmontável no 
teto. Quando for preciso mudar de lugar, podemos desmontar a 
casa por partes e reconstruí-la em outro lugar. As paredes 
podem ser feitas com adobe ou com terra. 
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Caixa detransporte, conversível em armário, ao ser instalada: 


vidro 


janela 


armário 


Uma vez colocada entre as paredes, temos uma janela (1), um 
armário (2) e uma porta (3). 


parede de adobe 


Oteto pode serfeito com uma estrutura de madeira coberta de 
telhas laminadas que são um material defáciltransporte. 


Este sistema serve também para as pessoas que trabalham 
temporariamente em grandes construções. Quando a obra acaba, 
pode-se levar a casa para um outro lugar, deixando somente 
algumas paredes deterra. 
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QUANTIDADE DE MATERIAIS 


O 


MI 


Para saber a quantidade de tijolos que vamos usar numa obra, 
é preciso saber antes o tamanho da casa, suas divisões e 
aberturase otamanho dostijolos que vamos usar. 


Por exemplo, usandotijolos de 10x 20x 40 empilhados, o que 
dá uma parede com 20 em de espessura, precisamos da seguinte 
quantidade detijolos por cada metro quadrado de parede: 


Paracadafileira horizontaltemos doistijolose meio. 
Verticalmente teremos oito tijolos de altura que coma 
massa das juntas nos dá um metro. 

Assim temos oito vezes dois e meio que é igual a vinte. 


| 1 metro quadrado de paredetem 


20tijolos 


planta de uma casa de 
5,00 x 7,00 metros 


Vamos dar às paredes uma altura de dois metros e meio. 
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São3+3+1+2+2+4+3+5 metros = 24 metros de 
paredes externas. Dentro, são 2 + 2 + 4 + 3 metros = 11 
metros de paredes internas. 


Isto dá urn total de 35 metros com 2,5m dealturaou2,5mx35m 
=87,5m ou 88 metros quadrados de tijolos. 


Agora é preciso diminuir destetotal os vãos das portase janelas. 


São 4 portas (de 2m? - dois metros quadrados cada uma) 
oque somado nos dá 8m? -oito metros quadrados - e mais 
asbjanelas (com uma média de 1.5m?- um e meio metro 
quadrado cada uma) ou 7mº. Isto tudo nos dá um total de 
15.5m?ou aproximando com folga, 16 metros quadrados. 


Isto é, vamos necessitar, para as paredes, de 88 metros 
quadrados, menos o correspondente aos vãos (16m?), oque dá 
nototal72 metros quadrados. 


72 metros quadrados, com 20 tijolos cada um, dá 1440 
tijolos. Durante o transporte e a construção perde-se uns 
10%, e por isto é preciso calcular uma margem chegar 
aototal de 1600tijolos. 


Os tijolos quebrados podem virar pó de tijolo para a mistura do 
emboço. 
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AS LINHAS 


DE 


al 


ii 


MN 


Em primeiro lugar, devemos passar as linhas para saber onde 
levantar as paredes. 


Para marcar corretamente as valas dos alicerces, precisamos 
de alguns instrumentos simples: 


1 umafita métrica 


2 umacordacom doze nós, com um metro de distância 
entrecadanó 
3 umfiode prumo 


4 umamangueira de plásticotransparente (nível) 


A 
-7 5s 
2 M- 


` 
` 
` 
` 
` 
` 
` 
` 
` 


Usando estes instrumentos, podemos marcar as linhas da 
construção e indicar os centros das valas, onde ficarão os 
alicerces ou fundações. 


fio de prumo 


Aquiestá um fio de prumo feito 
comumfio, um peso dechumbo 
e 4 pedaços de madeira. 
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Depois, marcamos a largura das valas, usando estacas e linhas. 


pi 
pe 


o 


HI 


cruzetas 


alicerce 


Paraverificar se as linhas estão no esquadro (no caso de plantas 
quadradas), passamos um fio entre duas esquinas opostas;a 
medida de uma parte (a) deve ser igual a outra {b}. 


Aguiaterrajáfoiescavadae compactada com um “socador”. 
Depois, fazemos um alicerce com areia, pedras-de-mão ou brita. 
Podemosfazer o socador enfiando um pau em uma lata cheia de 


concreto. Fixamos uns pregos na ponta do pau antes de enfiá- 
lono concreto, paraficar seguro. 


concreto 


lata com ca di 


FUNDAÇÕES 
ESA 


Às vezes as pessoas constróem paredes de madeira ou de barro 
diretamente sobre o solo, apoiadas em estacas enterradas no 
chão, mas o melhor é apoiar a estrutura das paredes e doteto 
em umafundação construída nochão. Assim, há menos problema 
de enfraquecimento dos materiais, causado por afundamento ou 
umidade dosolo. 


Os solos argilosos e duros são perigosos, porque incham ao 
receber uma certa quantidade de água. Quando isto ocorre, o 
solose levanta e as fundações movem-se e racham as paredes. 


+ soloargiloso 


areia 


Parafazer uma obra neste tipo de solo, é preciso primeiro retirar 
toda aterra quefica por baixo da casa e colocar areia no lugar. 


Nas zonas de solo muito úmido, quando há madeira em 
abundância, comonaszonas pantanosas, por exemplo, é melhor 
construir o piso separado do chão, sobre palafitas. 


Uma casa de madeira e com juntas bem feitas pode ficar quase 
solta do chão. Em caso de tremor de terra, este tipo de casa 
“dança” emcima daterra, mas não cai. Mas é preciso que todas 
as juntas da estrutura estejam “trianguladas”. Ver capítulo 2. 
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Este tipo de casa com palafitas também pode ser construída em 
áreas montanhosas com superfícies muito irregulares, duras ou 
muitoinclinadas. 


irregular: os pilares 
são de tamanho 


diferente 


pântano: os pilares sobre sapatas 


Em outras situações, comsolosfirmes, em áreas mais planas, 
faz-se umalicercecorrido: 


ocimento éemformade 
anel, sob as paredes 
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ALTURA E LARGURA DAS FUNDAÇÕES 


Convém fazer o piso acima do nível doterreno, para que a água 
daschuvasnão entre nos quartos. O alicerce deve subir até pelo 
menos 20 cm acima do nível do solo. Assim, a água que corre 
pelo terreno não destrói as paredes, que geralmente são feitas 
com materiais menos resistentes que afundação. 


parede Es Rj 
A 


alicerce de pedra-de-mão 


coroamento S piso de mistura 
decimento 
K areja 
base R e 
E brita 


A largura depende da resistência do solo, do peso das paredes 
e doteto. Umacasafeita com paredes de taquara e teto desapê 
requer um alicerce menos largo que uma casa de tijolos. O 
coroamento pode ser mais estreito que a base, formando um 
talude. 


MUROS DE CONTENÇÃO 


Os muros construídos para conter um terreno mais elevado, 
devem ser mais largos na base que mais acima, segurando 
assim a pressão do peso daterra eformando outro talude. 


faceemtalude 


p s K pouca pressão da terra 


GA muita pressão daterra 
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DIMENSÕES 


Para uma casa leve de madeira, as dimensões podem ser 
menores e, para uma casa pesada de tijolos, podem ser um 
pouco maiores. Nesta tabela mostram-se fundações feitas com 
concreto. 


Pode-se também usar outros materiais para asfundações: 


tijolos pedra plana pedrabola 


precisa de mais 
só comtijolos de argamassa que 
boa qualidade osoutros 
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Um baldrame mais elaborado, para uma casa em zona Nos solos muito macios e que não oferecem resistência ao peso 
da casa, aonde a largura da fundação seria tão grande que 
significaria um enorme gasto em materiais, pode-se melhorar a 
base da fundação com uma camada de areia de 40 cm de 
espessura no fundo davala. 


sujeita a terremotos. 


1 Primeiro construímos a metade do alicerce com pedras, 
sobre uma base. Deixa-se um canal de uns 20 cme põe- 
se uma armação de vergalhão ao comprido. 


solo canalcomtrave 
Ea Ea 
AE calço de areia 
f alicerce 


recheio 


é vergalhão 
Y , Depois, pode-se encher comterrajos espaços acima da base de 
areia e entre a face do alicerce e a face da vala. 
base 
armação l AESCAVAÇÃO 
2 Enchemoso canal comconcreto. Ao secar, terminamos a A terra que tiramos ao 
outra metade com pedra e argamassa até a altura cavar uma vala é usada 
necessária. Quando usamos colunas de concreto, temos depois, para preencher o 
que amarrar as armações das colunas com a armação do espaço entre as fundações 
alicerce. formando o chão. 
parede 
piso 
baldrame Poristo, émelhor deixarlogo 


a terra no centro, entre as 
valas. 
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Quando fazemos umalicerce continuo numterrenoinclinado, a 
base deve ser reta e formar degraus para acompanhar a 
inclinação. 


inclinada NUNCA 


com degraus SIM 


Outra forma pode ser seguindo o declive com pisos em níveis 
diferentes; então, o alicerce e os pisosficam em diferentes níveis 
doterreno: 


de dois pisos separados 


Vale a pena reforçar a construção das fundações. Muitas vezes 
o dono da casa gasta tempo e dinheiro consertando paredes e 
pisosque quebram ou deslizam, devido às fundações malfeitas. 
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PREPARAÇÃO DA BASE 


Enche-se a vala com pedras e uma mistura decimento e 
areia, para formar a base ou alicerce. 


A base deve subir uns 20cm ou 40cm acima do nível do 
solo. Usa-se um esquadro feito comtábuas para verificar 
o ângulo da esquina. 


ARGAMASSAS 


Vero capítulo 5 sobre misturas para acabamentos. 
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Se as pedras quetemos parafazer as fundações forem pequenas 
eirregulares, vale a pena fazer blocos de pedras. 


Primeiro, faz-se um molde ou forma de 30x 20x 15cm. Colocam- 
se as pedras no molde com uma mistura de bastante areiae um 
pouco de cimento ou cal para fazer os blocos. 


FUNDAÇÃO COM LODO E BAMBU 


1 Cavaravala 


2 Molhar aterra escavada 


3 Colocar no fundo da vala 
várias tiras de bambu, 
com uma separação de 
uns 10 cm entre uma e 
outraeencheravalacom 
aterramolhada 


Pode-se também erguer as 
fundações a uns 40 em acima 
desolo, para fazer bancos. 
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SOLO CIMENTO 


Nas casas de um ou dois pisos pode-se fazer asfundações com 
solocimento. 


as tábuas em seu lugar 


vaia com pedras 


Nas zonas secas ou semi-secas, as fundações são feitas com 
uma mistura de terra e cimento na proporção de 10:1. Para 
compactar a terra usam-se socadores de 5 kgs. 


levantar o socador uns 40 cm 
antes de compactar 


A mistura deve ser usada imediatamente, porque o cimento 
endurece muito rápido nestetipo de mistura. Depois de colocada, 
deve-se molhá-la durante um diae mantê-la ligeiramente úmida 
durante uma semana. 


Asterrasricas em barro não devem ser misturadas com cimento. 
Neste caso, é melhor usar cal em vez de cimento; mas não mais 
de uma medida por cada 20 deterra. 
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CONSTRUÇÃO EM DECLIVES 


Se os muros de contenção não forem bem construidos, 
desmoronam no primeiro deslizamento deterra ou na primeira 
chuvarada. Fazê-los com colunas de concreto custa muito caro. 
Devemos encontrar outras formas de construir a casa neste 


terreno. 


Quando oterreno for muito inclinado, devemos projetar a casa 
como se estivesse apoiada numa grande escada. Isto reduz os 
custos da estrutura e dos cimentos. 


piso plano sobre declive 


É melhor pôr um piso com degraus 


D 


Obviamente, a segunda maneira dá mais trabalho, no momento 
de projetar, mas a obra sai mais barata se construirmos por 
exemplo: armários, despensa, bancos, na parte dos espaços 
quenão começam noniveldo piso. 
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espaços em níveis diferentes 


espaços sobre 
níveis diferentes 


espaços e alguns móveis 
em níveis diferentes 


porexemplo: 
nível 1 piso do quarto 
nível 2 base da cama 


nivel 3 piso do quarto 


nívei 4 base do armário 


Para evitar que a fundação deslize em terras pouco firmes, 
colocam-se sapatas nas esquinas: 


cinta de amarração 


sapatas 
detalhe daesquina 


4 e | 
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lasca para assentar 


o esteio. 
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A 


Também pode-se usar troncos 
paraesteios inclinados. 


COLUNAS DE CONCRETO 


esteio inclinado 

Pode-se construir colunas com tijolos e cimento ou comtijolos 
quebrados no centro. Quando as colunastêm que suportar mais 
de um pavimento, deve-se colocar alguns vergalhões junto com 
ocimento. 


concreto = 
vergalhão 


tijolos" “LU 


COLUNAS DE TIJOLOS 


Ascolunas detijolos podemter diversas medidas, dependendo 
dos espaços entre elas e o peso da estrutura que devem 


suportar. 
umemeio dois doisemeio 
três quatro quatroemeio 


Estas são algumas maneiras de construir colunas, usando 
tijolos. 


PAREDES 
SL 


Para construir as paredes pode-se usar vários materiais, 
dependendo do que for mais acessível no lugar. 


PAREDES DE PEDRA 
Deve-se alternar as juntas de pedra de uma fileira para a outra, 


para que a parede não rache com movimentos deterra. 


as juntas alternadas são mais 
resistentes 


esta parede vai abrir 


De um lado põe-se uma cruzeta com doisfios, para garantir que 


a paredefique bem alinhada. 


paredede 
pedra 


cruzeta de madeira 


alicerce 
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PAREDES DE ADOBE 


DI 


Afu ndação deve levar uma camada grossa de piche, para evitar 
que a umidade penetre e enfraqueça as paredes de adobe. 


fundação 4 i 
tijolos ou pedras. ANA 


Nas regiões onde há muita madeira pode-se combinar com os 
adobes para preencher os espaços entre as tábuas de uma 
estrutura. 


estrutura de madeira 


adobes 


cimento vergalhões que saem dafundação 
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TAMANHOS DOS ADOBES 


OA 


O tamanho tradicional era de 10x 40x 40 cm. Hoje em dia usa- 
se mais adobes de 10 x 20 x 40 cm. 


40 40 20 40 


Nos desenhos abaixo mostra-se a amarração em um parede 
como padrãotradicional. A próximafileira está “flutuando”, para 
que fique maisclaro. 


cruzamento defiadas cruzamento de fiadas com 
nas esquinas entroncamento de paredes 


Os adobes são colocados em fiadas alternadas para evitar 
rachaduras verticais nos muros. 
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O 


Nas zonas de tremores de terra, o cruzamento nas esquinas 
deve sobressair, para ficar mais resistente. 


fundação 


as fiadas se cruzam e 
sobressaem nalargura 
de um adobe 


A maneira decolocar os adobes depende muito dostamanhos; 
abaixo se vê uma parede feita com adobes grossos. 


uma parede estreita 
comos adobes postos 
de lado requer adobes 
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E recomendável reforçar as esquinas dos muros de adobe com 
tijolos de barro cozido, para evitar que os cantos se quebrem. 


| 
il 


onde há esquinas ou portasejanelas 


Ostijolos cozidos devem ser molhados, antes da sua colocação, 
para não chupar a água da argamassa. Importante: os adobes 
não devem ser molhados antes de usar. 


Os adobes são vantajosos, pois são: 


Impermeáveis, se a massa de argila e areia 
estiver bem medida e misturada. 


Bons isolantes dofrio, do calor e do ruído. 


Resistentes aosinsetos. 


Resistentes ao fogo. 


Fáceis de moldar. 


Fáceis detrabalhar, perfurar ou consertar. 


Imagine que aterra do seu terreno pode ser o material para sua 
casal 
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PAREDES DE PAU-A-PIQUE 
Ao construir paredes de pau-a-pique, é recomendável que: 


Asfundações sejam de tijolos ou de pedra e quesubam 
pelo menos 30 cm acima do solo (1). 


As juntas das paredes com as fundações, comasjanelas 
ecomasportas sejam impermeabilizadas com asfalto e 
ajustadas por encaixes para dificultar a passagem da 
água (2). 


Às esquinas e coroamentos sejam reforçadas com 
vergalhões, madeiraou bambu (3). 


O mais fácil éfazer umtrançado com varas, taquaras, bambus 
inteiros ou partidos, e aplicar terra. 


T. A acabadocomlama 
e sumo de cactus 
esteio 


fundaça SE a 
gaos capimebarro 
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Outraforma de construir com barro éfazendo taipa de pilão, com 


tábuas de escora. Usa-se uma mistura mais seca e depois se 
compacta bem o barro entre as tábuas. 


esteio 


tábuas 


fundação 


arame “TT escora 


Colocam-se astábuas de ambos os lados, formando uma caixa 
de 30 cm de altura e de largura variável, dependendo da 
espessura da parede. As tábuas apóiam-se em pontaletes 
inclinados. 


A estrutura dentro da parede é feita com tela de galinheiro 
pregadanosesteios. 


As tábuas devem ser molhadas com água de vez em quando, 
para que deslizem suavemente. 


Uma boa mistura com cimento, cale terra em proporções de 
1:1:8. Aterra passa por uma peneira de arame com aberturas de 
0.5 cm. 


Pode-se usar uma mistura diferente para cada lado datela. Por 
exemplo, no lado de dentro, a mistura pode ter pó de madeira ou 
um barro de cor diferente da mistura usada do lado de fora. 
Outrostipos de misturas podem incluir sementes de eucalipto, 
cascas de nozes, palha, restos de milho, café ou cana. 


O lado externo pode ser uma mistura deterra com asfalto, piche 
ousumo de cacto. 
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Ao construir em regiões com poucos tremores de terra, não é 


preciso usartela de galinheiro. Nos desenhos abaixo está outra 
forma deescora, comgarrotes feitos de madeira earame. 


tábuagrossa 


furo para 
o encaixe 


Primeiro faz-se a parte baixa da parede; depois queaterrasecar, 
tiram-se as tábuas para fazer a parte de cima. 


segunda seção 


primeira seção 


A parede é feita por seções, uma acima da outra, até alcançar a 


altura desejada. 


384 
DA 


PAREDES DE BARRO E SAPÉ 


O 


Ii) 


Depois de deixar secar o sapê na sombra por uns dias, mistura- 
se um punhado de sapê com lama e se pendura nas ripas 
amarradas nosesteios. O sapênão deve ser muito seco, porque 
fica quebradiço. 


ripas de bambu outaquara 


esteio 


— tufosdesapê 


) emboço 


PREPARAR A MISTURA 


Depois da primeira mistura, quando é preciso combinar umtipo 
de barro com outro, deixa-se a lama sob a sombra por alguns 
dias, para que azede. Antes de misturar este barro com o sapê, 
adicionar bastante água para obter uma lama aguada. Depois, 
fazer tufos de sapê com lama pendurar nas ripas. 


Quando a parede está meio seca, põe-se outra camadafina de 
lama para dar um acabamento liso. 
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PAREDES DE TERRA E BAMBU 


Há duas maneiras defazer um trançado comtiras debambu: de 
péou deitados. Aestrutura de madeira, a fundação e as misturas 
da parede e do acabamento são as mesmas. 


comripas em pé 


estrutura de 
madeira 


acabado com lama 
) & TT esumo de cactus 


estrutura de 
madeira 


comripas deitadas 
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PAREDES DE FIBRA VEGETAL 
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Uma parede feitacom galhosou varas: 


Il 


Nas regiões de climatropicalúmido, onde as paredes devem ser 
leves, usamosripas de bambu, galhos etufos de sapè. 


esteio —. varas 


As paredes devem ser leves para: 


Absorver menoscalor. 


Secar rapidamente depois dachuva. 


Ventilarbem os cômodos. 


Ostalos de folhas de palmeira são fixados a uma estrutura de 
galhos ou madeira com pregos oucipó. 


esteio Uma parede de bambu maisfino e partido: 


travessão 


ripas detaquara ou galhos 


esteio 


Ostufos de sapê são unidos em cima e depois pendurados em i 
fileiras sobre as ripas ou taquaras horizontais, que estão É Osbambussão partidos pelo meio. Melhor não usá-losinteiros, 
amarradas aos esteios. i porque podem alojar insetos. 
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Uma paredefeita comfoihas de agave (piteira). 


esteio 


palmas de piteira 


Asfolhas ficam dobradas nas varas, emfileiras alternadas. 


Uma parede feita com painéis de bambu: 


painéis 
esteio 


Ver no capítulo 2: como trançar o bambu, 


asd ones a 
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PAREDES DE MADEIRA 


Nas regiões de clima temperado, onde ainda houvermadeira em 
abundância, pode-se construir as paredes comtábuas grossas, 
bem juntas para quenãoentreofrio. 


ripa fina para 
cobrirasjuntas 


tábua fina para que a 
chuva não passe entre 
astábuaseo dormente 


— . pregos 


acabamento 
comcavacos 


S 


ripa para quẹ a primeira 
fileira sobressaia e não 
encoste na fundação 


A madeira de qualidade inferior vai precisar de um acabamento 
com cavacos de madeira. Eles são colocados de forma que a 
fileira de cima cubra os pregos dafileira de baixo. 
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MUROS DE TIJOLOS 


OA 


Di 


Os tijolos de barro cozido geralmente são menores que Os 
adobes. Há muitas formas de enfileirá-los. 


fileira seguinte 


Uma forma simples é 
construir paredes estreitas 
com fileiras longitudinais. 


Nas paredes amplas, os 
tijolos são colocados na 
transversal. As esquinas 
levam acabamento de dois 
tijolos, com 3/4 do tamanho 
dosoutrostijolos. 


Quando o acabamento é 
aparente, as fileiras podem 
ser alternadas, para formar 
um desenho diferente. 


Et 
F l; 


EE psp A pp CAS desta ineo 


391 


OE 


Uma forma mais elaborada de 
fazer asfileiras. 

Nota: nas esquinas a forma 
das fiadas muda para fazer a 
amarração. 


Outra forma de fazer as 
esquinas. Usam-setijolos nas 
proporções de 3/4, 1/2 e 1/4 
dotamanhooriginal. 


Também pode-se combinartijolose blocos do mesmo tamanho, 
mas de espessura diferente. Faz-se uma fileira com blocos e 


duas detijolos. 


as juntas nas esquinas 
sãosimples 


umafileira 
duas fiteiras 
corte de umaparede que 


mostra uma mudança 
nasfileiras 
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ALGUMAS PAREDES ESPECIAIS 


E 


Com blocos de concreto: 


Parede construída comtijolos e 
blocos de concreto. Os blocos 
ficam do lado de dentro e serão 
recobertos depois. Do lado de 
fora, faz-se um acabamento 
aparentecomastijolos. 


tado de dentro 


» 
aids = 

VA Para zonas úmidas: 

N Parede oca para as zonas quentes e 
TEN ae Ê ; 

AL úmidas. A umidade demora muito para 
AH chegar no interior. Além disso, seca 
UNS mais rápido depois das chuvas. 


Parede oca em que a umidade permanece nas fileiras externas. 


Deve-se usar vergalhão para unir as duas fileiras. 


marco de porta i 
âncoras 


âncorafeitacomum 
vergalhão 


a água que se acumula 
dentro sai pelostubinhos 


Usa-se o vergalhão como sustentação a cada 8fileiras, dando 
um metro de distância entre um e outro. 
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Quando usam-se blocos de concreto podem-se usar os ocos 
parafazercolunas, enchendo-os nas esquinas e nos cruzamentos 
das paredes. Os vergalhões dascolunas ligam-se coma fundação 
e com a trave de coroamento. 


Para o coroamento, é preciso um tipo especial de bloco, aberto 
em cima. São blocos da metade do tamanho de um bloco 
comum. 


dacinta 


vergalhões = 


da fundação 


Quando usamostijolos aparentesnas 
paredes -isto é, sem acabamento - 
podemos obter bonitos desenhos nas 
fileiras. 
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Quando ostijolossão detamanhosirregulares, deve-se acomodá- 
los de forma que a parte de fora da parede fique lisa. 


Depois, com o acabamento interno, preenchemos os buracos e 
as juntas, criando um desenho agradável. 


Com um molde modificado podemos fazertijolos enviesados. 
Isto não dá muitotrabalho e dá um acabamento mais bonito para 
paredese peitoris. 


Usando sua imaginação... 
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AS JUNTAS 


Pode-se colocar outros materiais nas juntas quando asfileiras já 
estiverem prontase a argamassa ainda estiver fresca. 


Assim, não só usamos menos massa, como também as juntas 
ficammelhor protegidas dachuva. Além disso, quando quisermos 
darumacabamento ou revestimento, a mistura vaifixar melhor. 


ECA O A pd DT di pt 
: 


do TTE 
“e 

Nao PERPAR 
i: 


ms aa 
ATI AD ANANTA S 


pedras pedras peças 
arredondadas quebradas detelhas 
quebradas 


JUNTAS CONTRA A ÁGUA 


Parafazerboas juntas nas paredes de alvenaria sem revestimento, 
deve-setirar um pouco de emboço das juntas depois determinar 
uma área construída e limpar bem ostijolos com uma escova 
dura. 


Este trabalho deve serfeito quando o emboço das juntas ainda 
estiver fresco. Depois, faz-se um acabamento na junta com uma 
mistura de cimento, cale areia, na proporção de 1:2:6, para que 
ajunta resista à água. 


colocar mistura 
1:2:6 


mistura fresca tirarumpouco 
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CONSTRUIR EM TERRENOS INSTÁVEIS 


Algumas recomendações para a construção com tijolos em 
zonascomtremoresdeterra: 


Nas zonas com solos instáveis, como por exemplonos morros, 
deve-se reforçar as esquinas e as juntas das paredes com 


; g 
colunas pilares de concreto. a 


Usando este sistema de proteção, pode-se diminuir a espessura 
das paredese colocar ostijolos numa só fileira. 


(HATE 


coroamento 


ALLL 
NE 


a Usar argamassa de boa b Não usartijolos quebrados. 


qualidade (ver capítulo 5). 
fundação 


Quando a paredetiver mais de três metros, deveterumacoluna 


intermediária (a). 


Mas nas regiões de clima tropical seco ou temperado é melhor 
fazer paredes grossas, que oferecem maior proteção contra as 


mudanças detemperatura. 


Coroamente de concreto 
na altura das portas e 
janelas. 


Fundação de pedras ou 
blocos de concreto. 


O comprimento de uma 
paredesemapoiosinternos 
não deve ser de mais de 30 
vezes sua espessura. 


Mínimo de 100 cm de 
distânciaentrea portaeas 
janelas. 


Espessura minima da 
parede correspondente a 
1/12 daaltura. 


Camadas de piche ou de 
nata decimento, para evitar 
que a umidade do solo 
penetrenostijoios. 
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DESLIZAMENTOS 


Para fazer a casa mais resistente aos danos causados pelos 
deslizamentos, deve-se considerar: 


É óbvio que uma parede sem apoio 
cai com os primeiros movimentos 


de um deslizamento ou terremoto 
paredes com esquinas são mais GR 
resistentes 


uma parede debilita-se quando é os 
muitocomprida ou 


quando os vãos das portas e janelas do 
são muito próximos um do outro 


As paredes devem ter "entradas" e "saídas" e se utiliza o teto ou 
alaje para amarrar os muros. 


R 
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com umacinta de amarração 


oucom seções mais grossas 


a 


entre o teto e a cinta de amarração deixam-se 
aberturas no muro para que o ar quente saia 


Durante os movimentos de terra, as paredes racham e as 
esquinas são as primeiras partes a cair 


UMA CASA MAL PROJETADA 


Os vãos das portas janelas não devem ficar muito próximos uns 
dos outros nem das esquinas. 
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a Paraobter maior resistência, 
a usar estas dimensões para 
projetaros vãos. 


a=altura da parede 
— M- 


Para osque gostam de fórmulas: |F] 
P+J=M/2 


Asomadalargura da porta maisa largura da janela não podeser 
maior do que a metade do comprimento da parede. 


Por exemplo, para uma parede de 4 metros e uma porta de 80 
cm, a largura da janela não pode ser mais de 120 cm. 


metade da parede = 200 
porta= 80 
sobra para a janela = 120 


pilar 


Quando queremos uma 
janela mais larga, temos 
que colocar um pilar. 
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Vale a pena construir um canto ou uma parede mais forte na 
casa, para dar proteção em caso de não havertempo para sair. 
Também pode-se incluir uma pequena área reforçada, para 
guardar coisas de valor. Em momentos de desastres, como 
inundações, desabamentos ou tremores deterra, as pessoas às 
vezesficam presastentando salvar coisas valiosas. 


Geralmente, as casas não caem com o primeiro desabamento. 
Mas, às vezes, a família não consegue abrir a porta porque a 
aduela entorta. Nas zonas instáveis deve-se reforçar a aduela, 
construindo-a comtábuasgrossas. 


Ea 


tábuas bem grossas o 
OAA Es 


a 


A 


aduela da porta de entrada 


ata 


Durante a noite, muitas pessoas não acordam a tempo para 
deixar a casa. Uma sineta pendurada no quarto soa com o 
primeiro movimento daterra. 
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ESQUINAS Quando aalvenaria é feita com blocos de solo-cimento é melhor 
i s i ; reforçar as esquinas. Quando não temos vergalhões, podemos 
5 ras pouco firmes, é melhor reforçar as esquinas : ; i 
m a Í i usar ripas de bambu ou talos da folha da palmeira, cobertoscom 
com pequ : 


piche e areia grossa para que grudem melhor. 


Ripas de madeira da 
mesma espessura que © 
tijolo. 


Com ripas mais fortes, í ripasde bambu 
colocadasneste ângulona 
altura da coroa. 


esquinareforçada 


Da mesma forma, pode-se construir as paredes com adobes 
com aberturasnas juntas. 


Amesmacoisa, comripas 
mais finas. 


“UT vergalhões 


Um ângulo feito em 
concreto com vergalhões 
que se engancham na 
esquina. 


Preste atenção na disposição 
dos meio-blocos para fazer as 
esquinas. 


Uma maneira mais fácil é 
usando umatela metálica 


Passamos ripas de bambu ou vergalhões pelos buracos, para 
cruzada na esquina. 


reforçar as esquinas e os cruzamentos de paredes. 
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Quando usamos cinta de amarração numa parede grossa de 


adobes, colocamos pés nas esquinas, para aumentar a 
resistência. 
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COMO FAZER OS REFORÇOS 


vista de dentro 


T as fundações têm uma área triangutar dentro de cada 
esquina; quando têm vergalhões, deve-se ligá-los aos 
vergalhões das colunas de reforço. 


Noentanto, a melhor maneira de reforçar as esquinas de adobe 
é usando colunas. Para evitar estragos nas esquinas, que 
sempre ocorrem, pode-se usar adobes arredondados. 


reforços 


fundação 


2 A cada quatro fileiras deve-se colocar dois metros de 
| aramefarpado nasjuntas;o arame também éenroladonos 
Nointerior coristruimos colunas de reforço emforma detriângulo. F vergalhões. 
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Com umas 10 fileiras, colocar uma tábua na esquina; 
encher o espaço com concreto. Sacudir com golpes para 
evitar buracos no concreto, 


tábua 


4 — Aoterminara parede, ligar os vergalhões do reforço aos da 
cinta de amarração do perímetro acima das paredes. 


5 Mais tarde, faz-se o acabamento interno com uma curva E 
suave nas esquinas. 


407 
O 


PAREDE DE MADEIRA E TIJOLOS 


Nas regiões onde a madeira e ostijolos não têm muita diferença 
de preço, pode-se combinar estes dois materiais para fazer as 
paredes: 


esteios de madeira "e RE 


pintar esta parte com 
óleo queimado 


base alta de tijolos 
ou blocos 


Nas zonas chuvosas, a alvenaria fica mais alta e deve ter um 
beiral adequado, para proteger a madeira. Nas zonas secas,a 
alvenaria terá somente duas ou três fileiras. 


zonaschuvosas zonas secas 
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PO PE 
ISOLAMENTO DO CALOR OU DO FRIO A parte de cima pode ter uma jardineira, para cultivar legumes e 

| i , , alimentarfrangos ou coelhos que ficam em compartimentos do 
Uma parede feita de adobes protege mais do calorou dofrio que muro, maisabaixo; os animais produzem oadubo para ajardineira. 


uma de tijolos. Usando blocos ocos de concreto, podemos 
melhorar o isolamento enchendo os buracos comterra ou areia, 
à medida que fazemos cada fileira. j 


Antes de pôr a segunda fileira, enchemos a primeira. Desta 
forma, melhoramos a resistência ao frio ou ao calornum fator de 


32 a 40. Ver os fatores no capítulo 10. i vista do pátio 

PAREDE PARA ALIMENTAÇÃO É Este muroservetambém para guardar coisas, comoferramentas 
i e materiais. Onde há animais pode-se colocar do lado de fora 
2 algunstijolos com buracos. 


pátio a Tr 


Nas zonas onde as casas são muito juntas e sobra poucoterreno i | 
para um jardim, o murofeito detijolos, ladrilhos ou blocos pode ! 
servir para produzir alimentos. Este muro podeficarentrearua 

eo pátio de entrada. 


o muro ecológico visto da rua 
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RA AR 
CERCA VERDE Umaoutra maneira é encaixando vários vasos de barro, naforma 
r como se vê no desenho: 


Quando nāo dispomosde boaterra e c espaço é muito pequeno, 
podemos fazer hortas verticais, com paredes decanos. 


1 Num cano de metal de 2.5 
mts. de comprido, fazemos 
cortes alternados, a uns 20 
cmdedistânciaumdooutro. 

2 Empuramos para dentroa Este tipo de parede requer muito pouca terra e água. Os canos 
parte logo acima do corte, kE säo regados através de cordas molhadas, que saem de umtubo 
para fazer prateleirinhas. ; cortado longitudinalmente, por onde corre água. 


e semeamos diversas 
plantas, como morangos, 
legumes, ervasmedicinais. 


: água 9 
3 Enchemosocanocomterra it | a 


Também é possível fazer aberturas em bambus grossos. Verno 
capítulo sobre água como perfurar, por dentro, osnós de uma 
vara debambu. 


nd | 


A parte de baixo se enterra no piso do pátio ou da estufa. 
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PAREDES DE MORINGAS 


Primeiro faz-se uma parede de estacas, com ripas amarradas 
em ambos os lados. Sobre as ripas, colocam-se moringas de 
barro com as bocas viradas para baixo. 


moringas 


esteio oY 


acabamento 


ripas 


fundações 


Nofinal, damos o acabamento com uma mistura de lama, areia 
ecapimou palha cortada. 


JUNTAS DE ADOBE 


As juntas não devem ter mais que a metade ou um terço da 
espessura do adobe. 


proporção do adobe 
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VÃOS DAS PAREDES 


Osvãosnas paredes para janetase portas devem ter uma verga. 
Estas vergas podem ser feitas com madeira, tijolos ou concreto, 


Umvão de um metro ou menos podeserfechado comtijolos. Mas 
neste caso a aduela da janeta ou da porta deve ser construída 
com madeira grossa. 


aduela 


Vãos mais largos devem ser fechados com uma verga de 
concreto com vergalhões. 


Estetipo de viga usava-setradicionalmente para portais. 
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Outra forma de fazê-lo étirando meio tijolo em cadafileira,em 
direção ao centro do vão. 


Os mesmo tijolos podem ser usados como um molde com uma 
viga interna de concreto. 


vergalhões 


O TUFER 


Vernocapítulo 5, sobre materiais, como fabricar o tufer. 
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Umtufer, aosercolocado, já não precisa mais 
deformas ou escoramentos 


oque libera o andamento da obra. 


Quando o vão suporta um peso muito grande, deve-se passar 
uns vergalhões na parte vazia do centro e enchê-lo de concreto. 


muito peso 


Omesmocomosvãos... 
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JANELAS EM ARCOS 


No caso de construir janelas em forma de arcos, pode-se 
trabalhar de duas formas. 


A Escoras com tijolos 


Dependendo da forma da janela, colocam-se os tijolos sem 
emboço ese retiram depois, quando osarcos detijolos estiverem 


secos. 


1 Faz-se a forma da abertura 
comtijolos sem massa. 


2 Colocar um arco de tijolos 
com massa e continuar as 
outras fileiras da parede. 


3 Tirar os tijolos soltos da 
abertura e depois emboçar. 
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arame 


vergalho Cita A 
oes 


B Escora com forma 


Fazer uma forma, um molde curvo simples com vergalhões 
amarrados com arame. A vantagem deste tipo de escora é que 
pode-se usá-lo para outras janelas, mesmo que sejam deforma 
diferente, pois éfácil mudar aforma do molde. 


1 Fazer a curva desejada na 
forma. 


2 Colocarumaduela detijolose 
asfileiras da parede. 


3 Retirar aforma. 
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MUROS DECORATIVOS 


Quando temos tijolos de boa qualidade ou blocos de concreto 
que não exigem acabamento, é recomendável aproveitar a 
oportunidade para fazer muros mais bonitos. 


Nas regiões com muita poeira, recomenda-se a forma plana. Em 
outrasregiões pode-se alternar a disposição dostijolos, fazendo 
umziguezague. Além de decorativos, estes muros são menos 
quentes, pois têm sombra própria e fazem circular a brisa. 


Muro plano: não junta poeira 


Muro emziguezague:tem sombra própria 


A parte inferior do muro deve ser plana, para evitar que ostijolos 
quebrem com facilidade ao sofrerem golpes causados, por 
exemplo, por veículos, ferramentas de jardinagem, animais ou 
crianças quetentam subir neles. 
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parede saliente Rs 


paredeplana —— 


ALGUNS EXEMPLOS: 


Os adobes outijolos cônicos permitem fazer paredes e muros 
mais Interesssantes: 


Primeiro, ao fazer os tijolos, 
pode-setingi-los, usando areias 
de tonalidades diferentes. O 
resultado será uma parede 
assim: 


Outra idéia é colocar garrafas 
dentro dostijolos, com o fundo 
aparente. 


Z 


colocar uma garrafa 


comfundo aparente 
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Mesmo com tijolos sem nenhum adorno também pode-se 
conseguirformas decorativas: 


Uma parede interior plana e 
acabamento com saliências na 
parteexterna 


Com saliências de ambos os 
lados:em fileiras na mesma 
direção 


Emfileiras na direção oposta 
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Com fileiras alternadas 


Muros com aberturas, para divisórias ou parajardim: 
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Para muros de varandas às vezes usamostelhascurtas. 


ET parapeito 


telhas 


Os espaços ficam abertos ou se enchem com emboço e se 
pintamcomcal. 


Para arrematar a parte de cima, coloca-se uma fileira de tijolos 
dispostos em outro sentido: 


uma misturadetelhas etijolos 
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Desta maneira, pode-se fazer formas diferentes para decorar o 
espaço entre a balaustrada e a base: 


Estes tipos de decoraçõestambém podem ser usados em muros 


de jardins: 


ta, 
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Elesficam bem em interiores: 


PAREDES DE DIVERSOS MATERIAIS: 


As paredes de uma casa ou um edifício não precisam ser todas 
da mesmaforma ou do mesmo material. 


Também não é necessário fazer as paredes do mesmo materia! 
ao mesmotempo, durante a construção. Pode-se começar com 
materiais leves, e depois de um tempotrocá-los por outros, mais 
resistentes. 


Maséimportanteter desde o começo um bom alicerce e uma boa 
estrutura - que pode ou não ser parte das paredes - para apoio 
do teto. Mas as paredes devem ser do mesmo material num 
mesmo segmento. 


madeira 


tijolo 
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A Assim está bem... 


Ra. 
LAG 


basedetijolos 


paredes de apoio detijolos 


A ESPESSURA DAS PAREDES DE ADOBE 


Ao construircasas de dois pisos, a parede do primeiro piso deve 
ter uma vez e meia a espessura da parede do piso superior. 


Outraforma de calcular aespessura da parede é baseando-nos 
em sua altura: a espessura deve corresponder a 1/10 da altura; 
por exemplo, uma parede de 3 metros de altura terá uma 
espessura de 30 cms. 


Naturalmente, isto dependetambém da qualidade dos materiais 
utilizados e doclima da região onde se constrói acasa. 
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EMBOÇO DE CAL 


Para oemboço precisamos de algumas ferramentas especiais. 
Ver como fazê-las no final deste capítulo. 


1 Depois de molhar a 2 Retificamos a parede 
parede aplicamos a com ofio de prumo. 
mistura. 


3 Alisamos com umarégua 4 Acabamento com uma 
demadeira. desempenadeira plana 
de madeira. 


a a ra e ai 
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FORMAS PARA LAJES 


Ao construir pisos e tetos de concreto, às vezes gasta-se mais 
material que o necessário, devido à falta de planejamento das 
dimensões dos espaços. 


Principalmente se construimos uma unidade habitacional, vale a 
pena modular, isto é, repetir a medida básica dostamanhos das 
formas. Geralmente, gasta-se muita madeira, porque às vezes 
nãose pode reutilizar as peças cortadas. 

Assim, a construção com concreto é mais cara devido ao alto 
custo da madeira, que não pode ser reutilizada. 


Abaixo vê-se um desenho com um módulo de 50cm: 


3+9 módulos = 12x 50 = 
5.00 metros 


este plano não está 
modulado 


este plano está todo 
modulado em 50 cm 


CONSTRUÇÃO MODULAR 


Primeirotemos que decidir qual módulo é mais conveniente para 
ostamanhos dastábuas de madeira disponiveisna região, para 
não desperdiçar muito ao cortar a madeira. Depois, temos que 
fazer a planta da casa usando este tipo de módulo. 
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Vejamos um exemplo, com módulos de um metro porum e meio. 
Temos que considerartambém que asfolhas de compensado 
não devem ser muito grandes nem muito pesadas, para que seja 
fácil manuseá-las. Os painéisfeitos comtábuas são menores. 


Uma planta típica de uma casa pequena pode ser assim: 


Notas: As dimensões dos quartos, em metros, são tomadas de 
uma parede a outra. São as medidas internas da casa; não estão 


incluídas as espessuras das paredes. 
QUARTO MÓDULOS DIMENSÃO 
A 12 


quarto 
banheiro 
cozinha 
sala 


TOTAL 32 


Sabemos então que precisamos de 32 módulos de forma. Ou 
pelo menos 18, para fazer cômodo por cômodo easalaemtrês 
seções, com 2 vigas de escora. 
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Maneiras de construir os painéis 


moldura de5x 10cm 


painel com compensado 
painelcomtábuas 


estrutura de 
vergalhões 


poste de 
escora 


Senaregião nãohouver madeira para esteios (a), deve-se apoiar 
os painéis na fileira de tijolos salientes (b). 


PAINEIS 
OA 


Às vezes convém pré-fabricar painéis para cobrir os espaços 
entreo telhado ea parte de cima das paredes. Estes painéis são 
chamados de forros ou tetos falsos. 


Há várias maneiras de fazê-los. Podem ser de argila com sapê, 
de gesso com fibras de sisai, ou de bambu com cimento. 


PAINÉIS DE ARGILA COM SAPÉ 


Estes materiais servem para construir forros resistentes que 
podem servir como local para armazenagem. 


1 Fazemos uma fileira de furos nas vigas, antes de 
instalá-las. 


parede 


2 Depois fazemos umas “tranças” de palha ou de sapê com 
argila, e as enrolamos em galhos. Os galhos são mais 
compridos que a distânciaentreas vigas. 
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3 Colocamos nas vigas os galhos comastranças. Primeiro 
enfiamos um ladono furo de uma viga e depois o outro lado 
do gaiho no furo da outra viga. 


4 Finalmente, damos um acabamento liso, com uma mistura 
de argila e areia, por baixo e porcima. 


PAINÉIS DE BAMBU COM LAMA E SAPÉ 


O painel éfeito com taquaras ou bambus partidos ao comprido 
e uma mistura de lama e capim picado: 


bambus partidos 
aocomprido 


Aparteredonda do bambu fica para cima, e a parte de baixo fica 
bemfirmadana lama. 
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PAINÉIS DE BAMBU E ARGAMASSA 
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Este tipo de painel ou laje serve também para fazer paredes 
divisórias. 


4 Colocar umatela de bambu trançada, feita com ripas 
de bambu de 2 mm deespessurae um centímetro de 
larguraecom um espaço de 4a 5 cm entre cada uma. 
Quando o bambu estiver seco, pintamos com pichee 
espalhamos uma camada fina de areia por cima. 
Deixar secar. Pressionar bem a tela na camada de 
emboço. 


1 Fazer um molde de compensado com bordas de madeira 
de3x3cm. 


Cobrirtoda atela com o emboço até as bordas do molde 
e raspar o excesso de material com uma régua. Depois, 
darum acabamento na superficie. 


6 Depois determinar, deixamos descansar por 8 dias. Deixar 
secar por 3 semanas antes de usar. 


Para economizar madeira, pode-se fazer só uma moldura de 
madeira (3 x 3 em), usando como base uma área bem reta, 
coberta com papeloujornais. 


3 Aplicar uma cobertura fina de emboço na base; a massa 


é de uma parte de cimento e duas de areia. Nota: As lajes para mesas de cozinha têm 5 cm de espessura. 
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PAINÉIS DE GESSO E SISAL 3 


Cobrir e aplicar na superficie uma capa fina de fibras de 
Com gesso efibras desisal podemos fabricar, na obra, painéis sisal. 

leves, que servem para forros masque não aguentam nadaem 
cima. 

Numa mesa ou cavalete, colocamos uma placa de vidro. Nas 
bordas, colocamos ripas de madeira de um centimetro de 


espessura, fixando-as com pregadores feitoscom vergalhões. 
fibras desisal 


pregador de 
vergalhão 


<q 4  Deixarsecar por uns minutos. 
ripa de 


1x3cm e 


1 Misturar uma pequena quantidade de gesso, suficiente 
para uma placa (as placas têm aproximadamente 50x 100 
em). 


5 Tirarasripaseretiraro painel terminado. 


Comocolocar os painéis: 


P 4 Ed pio 
T se pendurar os painéis de gesso nas vigas finas do teto., 
quanto uma pessoa segura o painel, outra molha alguns fios 


desisal m fi el, dando a volta naripa 
l , comgessoecolaos ios no pain ip 
Encher o espaçoentre as ripas com gesso, cheg ndo até (ver o desenho a seguir) A pessoa que RR ' f 
2 a . o segura o 


aborda. painel até que ele seque. 


fibras de sisalcom gesso 


7 


ripas 


GA D qi paineis 


Depois cobre-se as juntas com gesso, para um acabamento liso. 


dando acabamento nasjuntas 


Para evitar que os painéis rachem nas juntas da parede, deve- 
se deixarumespaço-de uns Zcm-entrea paredee os painéis, 
Esteespaço pode ser disfarçado se usamos umarripa de madeira 
ou uma sanca para cobri-lo. 


parede 


ONTEER 
Outra forma de colocar os painéis - caso os pisos sejam de laje 


de concreto - éfixando-os com tacos ou buchas em pequenos 
furos na laje. 


laje do andar de cima 


fixando 
buchas 


1  Fazerfuros com martelo e ponteiro 


2  Fixarbem as buchas com o martelo 


3 Amarrar os painéis às buchas com fibras molhadas de 
gesso 


Estes painéis têm a vantagem de ser fáceis de furar e cortar para 
fazer instalações elétricas. Lembrar que é sempre melhor colocar 
afiação antes de fechar o teto falso. 


PISOS 
OA 


PISOS DE TERRA 


aji 
Hil 


i 


wi 


iih 
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IE 


O piso entre os esteios deve ficar mais alto que a parte externa. 
Assim, os materiais da parede ficam protegidos da água da 
chuva que corre pelo chão do lado de fora da casa. 

colocar troncos para 


segurar a terra e formar a 
base das paredes. 


A massa de terra, brita e água/asfalto, em proporção de 10:2:7, 
pode servir de base dos pisos de terra. 


Outraforma defazer um bom piso é usando areia de pedra pome. 
Esta base é um bom isolante térmico, principalmente para as 
zonas muito frias ou muito quentes. 


massa de concreto com 


Ta ranhuras na superficie 


tijolos 


saibro 


Para endurecer e vitrificar um piso de barro, faz-se sobre ele um 


| fogo com galhos ou palha. 
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PISOS VENTILADOS 


um 
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sl 
E 


E 


EU 


i 


ail 


Para isolar melhoro piso do frio ou docalor do solo, pode-se fazer 
aberturasnos pisos, para deixar passar o ar. Nas zonas de muito 
calor, as aberturas ou canais deixam entrara brisa fresca. Nas 
zonasfrias, ou durante os mesesfrios, fechamos essas aberturas 
nas bases das paredes. 


Os canais correm de um lado ao outro da casa. No ponto onde 
elesse encontram fazemos um canal coletor, na direção oposta, 
Estetipo de piso ventilado tem como acabamento uma camada 
de concreto fino, cerâmica para piso, tacos ou pedaços de 
madeira. 


Pode-se construir os canais com vários materiais: 


Unir os furos dos blocos. 


Fazer um piso de cerâmica por 
cima da base de concreto 


Nota: Convém semear certos tipos de plantas em volta das 
paredes, para evitar que entrem insetos, como por exemplo 
capim limão. 


LAJE DE TELHAS 


Sobreasvigascolocam-se astelhastipo canal, de maneira que 
a parte mais larga alterne coma mais estreita da próximatelha, 


Colocar umatela de galinheiro por cima e cobrirtudo com uma 
camada de uns 3cm de concreto. Deve-se levantar um pouco a 
tela ac despejaro concreto, para que fique bem encaixadanele. 


concreto 


visto decima 


visto de baixo 


Par dar umaspecto bonito ao forro visto de baixo, pode-se pintar 
astelhas alternadamente com cal. 


A decoração da casa não se limita às paredes ou ao piso. Oteto 
também conta; assim, as pessoas podem olhar paracima. 


LAJE DE TIJOLO E BAMBU 


No capítulo sobre os materiais aprendemos como preparar o 
bambu paraa construção. O desenho mostra comofazer um piso 
forte ẹ barato, 


1 Bambus paralelos em relação a uma das paredes. 


2 Tijolos, de acordocomo 
desenho. 


3 Vergalhão nas 
canaletas dos 
bambus. 


4 Canaletas com concreto. 
5 Acabamento da superfície com uma nata de cimento. 


Antes de usar o bambu combinado 
comoconcreto para construir lajes, é 
recomendável fazeralgunstestescom 
placas de 1x2 metros. Nemtodosos 
tipos de bambu servem para 
construção, e eles devem antes levar 
umtratamento para ficarem rígidos; 
vero capítulo sobre materiais. 


LAJE DE CONCRETO E BAMBU 


i 
Deve-se deixar um espaço de 5 cm entre as varas de bambu, 


444 
4 A] 


LAJES DE CASCAJES 


E a 


Após a colocação dos cascajes deve-se escorá-los para que 
eles tenham umapoio extra durante a obra. Agora, vamos encher 
as vales usando bambu, para economizar vergalhões. 


escoramento 


1 O fundo deve ser coberto com 3 
cm de uma massa de 1:2 de 
cimento e areia e um vergalhão 
de 1/4 polegadas. 


2 Colocar algumas varas de 
bambu. 
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3 Agora podemos encher a 
vala com uma massa 
pobre(1:8), feita de cimen- 
to, areia e barro. 


l 


4 Então já se pode cobrir 


com 2 cm de massa (1:4) do tica 
epara finalizar, dá-se um Co a 
acabamento com nata de o SRS LÃ 
cimento. 


Nas bordas exteriores é necessário uma viga de concreto com 
dois vergalhões para evitar que o piso se abra, (os cascajes 
perdem sua resistência quando não tem pressão lateral). Depois 
levanta-se o muro acima da viga (1). Antes é necessário fechar 
com tijolos os espaços entre a concha dos cascajes e o muro de 
apoio (2). 


VIGAS DE BAMCRETO 


Da mesma maneira, o bambu pode ser usado em vigas de 
concreto ao invés de vergalhão, 


1 Construir a forma usando tábuas. 


3 Enche-se primeiro o fundo da forma com uma camada de 
dois centímetros de massa (cimento, areia e brita) sobre a 
qual se apóia o bambu, enchendo-se a forma em seguida. 
Dependendo da altura da viga, usar mais bambus. 
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Compactar bem a massa e cuidar para que os bambus 
figuem bem no meio dela. 


5 Depois de 2 dias, remover as tábuas laterais. À tábua 
debaixo deve ficar por 2 semanas. 


O desenho abaixo ilustra uma casa feita com várias ecotécnicas 
como cascajes e telhado de grama: 


TELHADOS 


E A O 


il 


ii Di 
Aqui mostramos como construir um telhado básico, com esteios 
e vigas de madeira. O seu tamanho depende dotipo de madeira 
e das dimensões da casa. 


DE 


rin 
gez: 


1 Colocam-se os esteios sobre pedras chatas enterradas no 
chão. 


2 Deve-se amarrar bem as vigas principais, para que não 
calam comtremores ou ventos. 


3 Amarrar bem as vigas secundárias, para formar os beirais. 


EN 
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4 Amarrar bem os apoios 


inclinados dotelhado. 


5 Para obter uma estrutura mais 


rígida, deve-se colocar umas 
peças na diagonal e outras 
apoiadas na metade dos 
apoios inclinados dotelhado. „4 


6 Deve-se amarrar os caibros 
até os beirais. Nos caibros 
apoiamos as ripas, que 
recebem omaterialquecobre 
otelhado. 


As paredes podemserfeitas com esteios próprios, independentes 
da estrutura doteto. 
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Aquiestão outrasformas de telhado. O tipo de estrutura é igual, 
mas os espaços têm forma diferente. Aqui, neste caso, os 
esteios que estruturam as paredes são os mesmos que suportam 
otelhado. 


estrutura de telhado para 
uma casa em forma 
quadrada 


estrutura de telhado para 
uma casa com paredes 
arredondadas 


COMO AMARRAR AS VIGAS 


Quando trabalhamos com madeiras roliças, em cujas 
extremidades não houverem forquilhas, entalhamos as peças 
nos pontos de amarração, criando berços e encaixes para o 
encontro das madeiras. 


| escora Va DA 
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Amarrartudo da seguinte maneira; 


It 


Da 


caibro 
e 
Em viga 
esteio D 
caibrosamarrados às vigas, vistos de dentro 
caibros T 
cipó 
cumeeira ei amarrando oscaibros 
qe 
viga 


<- esteio 


amarrando uma viga ao poste de apoio 


ripas 


esteio e” 


amarrar aṣ ripas da parede ao poste 


Me A AESA T 


TELHADOS COM FEIXES DE TABOAS | Os feixes de taboa têm 15 cm de diâmetro. 


Para fazer um bom telhado de taboa, precisamos de arame, A primeira fileira: 
cordas e talos de taboa de 1a 2 metros de comprimento. 
feixe my 
arame Es 
Deixa-se secar ataboa, mas não demais, para evitar quefique 
quebradiça. 


“dá 


Aconstrução dotelhado é feita assim: 


Aparte de baixo da camada seguinte cobreoarameeacorda da 
fileira anterior. 


Asegundafileira: 


e 

fo 
Começamos acosturar uma série de feixes de taboano primeiro 
caibro. Asegunda camada defeixes é costurada com umacorda 
fina, quetambém passa pela primeira camada. Cada camada 
cobre 2/3 da anterior, ecada uma leva 3 costuras. Deve-se enfiar 4 
a agulha em ângulo, para não deixar espaço entre os rolos. A pod? EA caibro 


agulha é de madeira, etem o seguinte tamanhos: 
dormente 


segunda fileira 


primeira fileira a parede 
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TELHADOS DE PAINEIS DE TABOA E LAMA 


1 Primeiro construímos uma mesa detrabalho. 


2 Colocar ataboa na mesa, com a parte maisfina para baixo, 
saindo porforadamoldura. Completara moldura encaixando 
umaripanocanto, 

canto 


mesa detrabalho 


3 Depois, enche-se com lama a moldura e dobra-se para 
dentro a parte fina dos talos, comprimindo-os dentro da 
lama, eenvolvendoaripa. 


dobrarataboa — E lama 


taboa 


canto de 5x 10 


4 Tirar o painele colocar no chão, para secar, retirando-se a 
ripa, com cuidado para que fique seu canal. 


Fixar os painéis com arame nasripas da estrutura do telhado. O 
arame passa pelo canal daripa. 


O telhado deve ter mais de 45 graus de inclinação, para que a 
águadachuva escorra bem. 
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TELHADOS DE CAVACOS 


Ostelhados devem ter uma inclinação de mais de 15graus, para 
que o vento não arranque os cavacos. Prega-se cada cavaco 
com dois pregosno centro, começando pelos beirais eterminando 
nacumeeira. Desta forma, cada cavaco é pregado duas vezes. 
Cada cavaco é apoiado emtrêsripas. 


comcavacossobreripas 


tábuas 


com cavacos sobretábuas 


Outra maneira de fazer isto é fazendo primeiro um telhado de 
tábuas, que depois se cobre com cavacos, cortados de madeira 
mais resistente ao tempo. 


Para usá-los, os cavacos devem estar completamente secos. É 
melhor colocar primeiro umas tábuas para servir de base, mas 
nas regiões onde não há equipamentos para serrar as tábuas, 
podemos pregar os cavacos diretamente sobre a estrutura do 
teto, 
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Otamanho dos cavacos depende muito da qualidade da madeira 
edoclimalocal. 


EC 


noclima úmido 


LM 


no clima seco 


telhado de 4 águas 


Cortes decorativos: 


LE 


Geralmente, os cavacos doteto são mais grossos e curtos que 
os que se usam para as paredes. 
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Detalhe da colocação dos cavacos, para não deixar entrar a 
chuvaeovento, 


Nasregiões onde chove muito, com ventosfortes, éimportante 
orientar otelhado em relação à direção do vento. 


S vento dominante 


O vento bate na área menor do telhado... 
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TELHADOS DE LÂMINAS 


BE E 


i 


Os tetos cobertos com lâminas de metale os de cimento amianto 
são quase retos. Eles devem ter um pouco inclinação, para que 
a água da chuva não se deposite. 


Como umtelhado de lâminas deixa passar o caloreofriocom 
facilidade, deve-se buscar outrasformas de proteção: 


À  Qusodeumtetofalso ouforro por baixo das lâminas. À 
circulação de ar entre os dois tetos refresca o espaço 
abaixo das lâminas. Nas zonas frias, usamos materiais 
isolantes no forro, para que o calor dos cômodos não 
escape. 


brisa É a forro de painéis 


parede 


B O uso de materiais isolantes acima doteto. As canaletas 
daslâminas devem estar orientadas na direção contrária à 
dos ventos dominantes. Encher as canaletas comfolhas 
de palmeira, taboa ou capim. 
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Nas áreas de muito vento, deve-se amarrar os materiaisisolantes 
comarame. 


E E 
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folhas de palmeira 


materialisolante para absorvero calor 


parede 


Nas zonas de muita chuva, onde se fazem os beirais grandes 
para proteger as paredes, deve-se deixar as vigas salientes, para 
proteger as lâminas. Senãotiveremapoios, elas quebram com 
ovento. 


Aviso; Ao construir a estrutura dostelhados, ostravessõeseas 
ripas devem ficar retos e em nivel, para não dar problemas na 


hora de colocar as telhas ou outros materiais derecobrimento do 
telhado. 
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TELHADOS COBERTOS COM SAPÉ OU FOLHAS 


Para cobrir um telhado com sapê, primeiro fazemos molhos e 
amarramos com um laço de sapê. 
Depois, “montamos” osmolhos nas ripas da estrutura doteto. 


laço 


` 


caibros 


esteio amarrado 


Outra maneira é dar a volta na ripa com uma ponta do molho e 
depois amarrar: 


molhos amarrados 


A 
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As folhas de palma, como buriti, podem ser usadas de várias 
maneiras, trançadas ou amarradas com uma tira da própria 
folha. 


otalo é usado paratrançar y 


folha de palma 


otalo é cortado e... 


faz-se o laço com um 
pedaçoda própria folha 
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As folhas de palmeira são dobradas ou cortadas ao comprido. 
São amarradas diretamente nostravessões, e eles podem ser 
maisfinos, mas neste caso devem ficar mais próximos um do 
outro. 


palmeira 


amarrar aqui 


Molhos de palha ou detaboa. Usar uma agulha de madeira para 
amarrá-losnasripas. 
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Também podemos usar folhas de piteira {agave}. 


telhas, 


cortam-se pedaços de 20 x 40cm 
deixando secar retos e depois 
pintando com vernizselador. 


Vernocapítulo2 outrostipos detelhadosfeitos commateriais do 
climatropical úmido. 
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TELHADOS COM TELHAS DE BARRO 


Deve ser inclinado entre 30 e 45 graus. 


material da cobertura 


viga 


SO parada 


barrote 


Umteihado sem forro: 


Aquioscaibrosinclinados, pregadosnos barrotes, apóiam-sena 
parede. 


ENEA 
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Um telhado com forro oujirau: 


Esta solução é melhor, se houver suficiente madeira. 

Protege melhor das mudanças de temperatura. Além disso, os 
beirais protegem a parede da chuva e do sol. Note-se que o 
barrote está colocado de lado. 
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Três maneiras de colocar telhas de barro sobre os caibros. 


Lil 


Para evitar que a chuva 
passe, deve-se colocaras 
telhas assim 


É maisfácil colocá-las diretamente 
em cima dasripas pregadas nos 
caibros. 


Para diminuir a passagem de calor 
oufrio pelastelhas, coloca-seuma 
cobertura por baixo, detaquaras, 
sobre oscaibros. 


Nas regiões onde há muita 
Madeira pode-se fazer primeiro 
uma cobertura de tábuas, e 
colocar astelhas porcima. 
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CALHAS A calha facilita também a junção inclinada do telhado com a 
parede: 


Se queremos armazenar água dechuva, devemosfixar canaletas 
nos caibros da estrutura doteto. 


paredeexterna 


A metade de um tubo de drenagem de 10 cm de diâmetro 
também servecomo calha. 


TELHADOS COM TELHA-LÂMINA DE CIMENTO 


Pode-se fazer alguns tipos de telhados com um tipo de telha 
grande decimento: 


telha comprida de 40x 80 cm 


caibro 


calhafeitacomtrêstábuas 
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As mesmas telhas servem para fazer uma laje ou um telhado 
ptano: 


telhacomprida 


vigas de madeira 
ou de concreto 


l a parede de apoio 


Sobre astelhas coloca-se umatela de galinheiro e cobre-se com 
4 cm de concreto. 


` 
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Deve-se levantar atela para acomodar o concreto. Para fazer um 
piso mais resistente, colocam-se vergalhões contínuos nas 
canaletas dastelhas. 


TELHADOS DE GRAMA 


Pode-se fazer umtelhado bonito e com materiais naturais, como 
bambus, terra e grama. Este tipo de telhado oferece bom 
isolamento térmico, e custa bem pouco, só um dia detrabalho. 


frio calor 
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1 Construir a estrutura de madeira e bambu com uma 
inclinação mínima de 1:10. 


Paraumtelhado bem maisinclinado, é bom usar bambus 
de espessuras variáveis formando uma base ondulada, 
evitando que a grama deslize. 


TG 
dormente E E E i 


K_o parede 


2 Pregar uma tábua em pé na extremidade dos caibros e 


colocar um plástico para evitar infiltrações de água da 
chuva, 


lona plástica 2º; 


tábua 
D ` 
epois de colocar uma lona dobrando-a por cima da tábua, fixá- 
Ocom umaripa pregada na mesma. 
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3 Ao longo da tábua, na parte mais baixa do telhado, coloca- 
se um tubo (furado a cada 20 cm), para drenar a água da 
chuva; cobre-se este tubo com brita para que não se 
entupam osfuros de drenagem. 


placas de grama 


tubo de 4 cm de 
diâmetro 


4 Cobrircomplacasdegrama. 


Pr LERI fi bf 
y , » A Vis > . 
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DA i ` ripa de proteção 


“água dechuva 
Para evitar que um pedaço da lona fique exposto ao soldeve-se 
cobri-lo com outraripa para proteção na horizontal. 


Durante os meses deseca, regar com uma mangueira perfurada, 
colocada na parte mais alta dotelhado. 
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Otelhado degrama podeter váriasformas, pois é muito flexível: 


Ou pode combinar com telhados de outro tipo. 


Entre os diferentestipos de grama que crescem na região, 
escolher o mais adquado. Será melhor testar com vários 
tipos, porque não há muitaterra e é precisotomarcuidado 
para que as raízes não sequem. 


Podem cair sementes de arbustos ou árvores no teto; 
recomenda-se arrancar de vez em quando as plantas e 
ervascrescidas. 


Para dar um aspecto ainda mais agradável, pode-se plantar 
flores ou gramas de cores diferentes: 


N iyi x 
pato 


Na 


a 


«OU ervas de cheiro e medicinais, para a cozinha e para cuidar 
da nossa saúde. 
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Para um paístropical, um telhado de grama é uma ótima solução 


para construir casas e edifícios. Nas épocas de seca énecessário 
regar ostelhados. 


ST 


Agora, nas áreas com secas mais frequentes é melhor instalar 
um tubo perfurado na cumeeira, com um registro na parede 


embaixo. 


janelas 


uma casa com janelas no 2º.andar 


Alona plástica deve ser de boa qualidade. Recomenda-se usar 
as lonas que são comumentes utilizadas na construção de 


açudes ou tanques. 
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Os tetos de grama, além do mais, oferecem área e abrigo para 
os pássaros. 


A 


"TA r: 
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Padi a a 


Geralmente ostetos de gramatém pouca inclinação. No caso de 
ângulos bem maiores, digamos, de até 45 graus, deve-se 
recorrer a estes detalhes, para evitar deslizamentos: 


telas de 
galinheiro 
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TESOURAS 


Sesótivermos pedaços de madeira para a estrutura dotelhado, 
é preciso fazer tesouras. Por exemplo, podemos reutilizar 
dormentes de velhas estradas deferro. 


Comocortaros dormentes: 
(geralmente, são de 20 x 20 cm) 


8 peças de 5 x 10 em 


4 peças de 5 x 20 em 


4 peças de 5 x 15 cm 
2 peças de 5x 10 cm 


Convém usar peças retangulares postas a cutelo. Uma peça 
quadrada equivale a duas retangulares postasjuntas o que éum 
desperdício. Melhor distribuir os esforços pelos espaços. com 
peças mais leves e de mesma altura. 


viga retangular 
bem colocada 


viga retangular 
mal colocada 


viga quadrada 


o 475 
OO 


As peças das tesouras são unidas com parafusos e porcas 


e 


parafusos 


Aqui vemos alguns exemplos de como armar as peças para 
conseguir vãos de 6 até 20 metros, caso se disponha de várias 
peças compridas. 


A~n AA 
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porcas 


Elas são construídas assim: 


5x20 


parafuso 


Uma tesourade5x20emcimaąae5x 10 embaixo, para cobrir vāos 
maiores. 
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UMA VIGA FEITA COM MADEIRA E ARAME 


ul 


it 


DA 


E 
[it] 


tábua go ER 


Como oarametem muitatensão, 
os extremos devem ser 
reforçados com uma peça de 
madeira dura ou com lata. 


Dar um nó no final do arame e 
pregar muito bem na tábua. 


Em vez de arame pode-se usar 
fitas metálicas, das que se usam 
parafechar caixas grandes. 


A base da estaca leva o mesmo reforço. 


800 5x 15 


: 4 parede 


Para colocar teto num vão de 8 metros com madeiras de5x 15 
cm, a estaca deve medir pelo menos 90 cm. 


417 
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Quanto maiora estaca, menos tensão fará o arame. 


A 


j; 
hi, 
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Nos doisexemplos o våo é de 3 metros. Com uma estaca de 15 
cm, a armadura suporta um peso de 50 quilos. A mesma 
armadura, com uma estaca de 60 cm, suporta um peso quatro 
vezes maior, de 200 quilos. 


flecha de 15 cm 


flecha de 60 em 


Para armar a peça, prega-se primeiro o arame nos doisextremos. 
Depois de pregar o arame pode-se calcularotamanho da estaca. 
Comoasestacassofrem pressão, é melhor que sejam quadradas, 
de5x5cm. 


escoranaobra 


Durante aobra,o peso dostrabalhadores na armadura vaiser 
Muito maiorque o normal. Poristo, deve-se apoiar as armaduras. 
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No caso de nãoter madeira no tamanho adequado paracabriros 
vãos entre as paredes da casa, e de faltar ferramentas e 
parafusos parafazer as armaduras, pode-se usar uma coluna ou 


pilar. 


DS 


[E 


De 


Ha! 


Parater mais espaço livre, será melhor colocara coluna ou pilar 
foradocentro. 


O espaço (a) é maior que o espaço (b). 


escoradotelhado 


E viga da parede divisória 


( 


coluna ou poste 


PARAR E TES rio precos VORDE-TATROIVCETSIAJA: VIIUL PRESS CRIAR rap 


Na parte menor do vão coloca-se a primeira viga, que apoiará a 
segunda. Maistarde terminam-se os outros pilares do telhado. 
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Algumas juntas em madeira: 
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PORTAS E JANELAS 
O 


Mais adiante veremos como construir casas deformas diferentes 
para as diferentes regiões climáticas do pais. 


sui 


Aiii 


Antes de decidir o tipo de porta ou janela que vamos usar, 
devemos tomarem conta as condições climáticas do lugar. 


Neste manual consideramos três condições diferentes: 


climatropical úmido, zona quente ou chuvosa 


clima tropical seco, zona quente árida 


clima temperado, zona de montanhas 


Vercapítulo 1 para mais indicações sobre as diferenças de clima. 


Å CLIMA TROPICAL ÚMIDO 


Às pessoasneste clima sentem-se melhor quando há uma brisa 
leve ou uma boa ventilação em suas casas. Pode-se dizer que 
o melhor é fazer algumas aberturas nas paredes de bambu ou 
madeira. 


Mas nesta mesma zona pode acontecer quena época de frio as 
pessoas prefiram ter suas casas bem fechadas. Além disso, 
quando vivemos em áreas muito povoadas, precisamostrancar 
bem a casa ao sair. 


Há regiões onde, nos dias quentes do ano, a brisafresca vem de 
um ladoe, nos diasfrios, o vento úmido efrio vem de outro lado. 


Nestas regiões, construímos doistipos de paredes: uma meio 
aberta, que deixe passar o ar fresco, e outra fechada, que impeça 
aentrada doar frio. 
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verão: a brisa passa 


inverno: o vento frio não entra 


A mesma coisa acontece com a localização das janelas: elas 
devem estar de frente para a brisa do verão e não para o vento 
frio. No mínimo, as janelas que dão para o ar frio devem ser 
menores. 


A altura e a posição das janelas pode fazer diferença, noscasos 
em que há ar fresco durante o dia e ar frio à noite. 


durante o dia a brisatoca 
nas pessoas 


duranteanoitecar passa 
porcima 
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Para garantir que o ar entre, mesmo com as janelas e portas 
fechadas, fazemos uma folha com venezianas. 


Alguns exemplos de portas e janelas com venezianas: 


Folhasde portas: 


inteira 2 partes abaixo “acima 


Folhas dejanelas: 


inteira abaixo lateral acima corte 


Quando falamos de “ventilação cruzada” queremos dizer que a 
brisa entra por um lado da moradia e sai pelo outro. Pode-se 
conseguir este tipo de ventilação com venezianas. 


entra por baixo, pela porta 


Um exemplo de ventilação cruzada usando venezianas. 


saiporcima, pelajanela 
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B CLIMA TROPICAL SECO 


O clima tropical seco apresenta outras condições. Como há 
pouca vegetação e poucas nuvens no céu, a luzbrilhante reflete 


no chão e entra na casa: | 


` entra luze calor 


Além disso, por serseco, qualquer brisa carrega poeira. Nesta 
so o melhor é ter janelas pequenas. Só devemos colocar 
janelas grandes nas paredes que dão para um pátio fechado 
sem poeira. 


Como em geral as paredes são grossas, pode-se fazer uma 
janela de vidro fixo recuada, para que os raios do sol não 
esquentemo vidro, 


os raios não tocam o vidro / 
Pd o 
Pos: ig / 


Ee / 


uma paredegrossa 


Ver 
E também no capítulo 3 como refrescar os cômodos usando 
janelas e as aberturas acima e abaixo delas. 
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Nas zonas onde faz frio, a maior parte do cator de dentro das 
casas escapa pelas portas janelas. As janelas voltadas para O 
sul - o lado frio da casa - não devem ser muito grandes. Ao 
contrário, as janelas que dão para o norte podem ser grandes, 
para deixar o sol entrar e esquentar a casa. 


Também é muito importante que as aduelas sejam bem 
construídas, sem frestas na junta com as paredes, para que o 
calor não escape e nem entre ar frio por elas. Depois veremos 
como instalar as aduelas, para que isto não aconteça. 


folha com vidro 


folha com madeira 


Assim, as folhas móveis das janelas devem fechar bem. Para 
diminuir a perda de calor, principalmente durante a noite, o 
melhor éter, ao lado das folhas de vidro, folhas de tábuas. 
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ONDE COLOCAR AS PORTAS 


Nas casas tradicionais, de um só espaço, com uma ou duas 
portas e nenhuma ou poucas janelas, deve-se colocar as portas 
no centro da parede. 


IS 


Mas, ao construiruma casa com vários quartos separados, onde 
teremos mais móveis, devemos colocar as portas num extremo 
da parede. 


Assim, temos mais espaço para os móveiseacirculação. 


Porexemplo, num quarto: 


uma porta central deixa pouco 
espaço para colocar os móveis. 


com a porta no canto temos 
mais espaço 


E mais fácil colocar o armário e a cama em ta) do que em {b}. 


486 
tj e 
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Não esquecer que a porta sempre abre para dentro do quarto ou 


da casa, e nunca para fora! 


paradentro e nunca parafora 


JANELAS BASCULANTES 


gem: quando chove ou O céufica 


Estas janelas têm uma vanta 
cômodos, não é precisofechá-las. 


nublado, e entra poucaluznos 
Só temos que levantá-ias mais. 


dia ensolarado diachuvoso 
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UMA LOJA-JANELA 


Pod ii 7 
Ba uma lojinha” no muro do pátio ou do jardim: 
vão como uma janela 

grande e com doi 
suspendemos umtoido ou umaesteira RR 


Den i 
; o colocamos a mercadorianuma mesa. Otampo da mesa 
o um painel, e serve parafechara “janela” ànoite 


aberta 


pauescorando 
otampo da 
mesa 


fechada. 


A E E 
mesa-balcção serve para fechar a janela 


abrindo a loja 


fechada 


tra m m um h m eira com 
orma de fazê-lo é i 

Ou f f com um tetinho de madei 
dobradiças, que serve parafecharajanela. , 
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Nosclimas quentes e chuvosos, pode-se deixar a parte úmida da 
cozinha do lado de fora da casa, prendendo a folha da janela no 


beiral doteto. 


abertura para Ar 


entrada da cozinha 


mesa com panelas ou vasilhas 


gancho paraprender >... DEN 
afolha da janela i ap O 


A E 


MARCOS E ADUELAS 


Para uma boa instalação das aduelas, deve-se deixar um espaço 
emvolta da abertura. Isto para quando construimos as paredes 
e colocamos as aduelas depois. Se for possível, devemos 
instalar as aduelas à medida em que construimos as paredes. 


Desta maneira, não ficam brechas entre a parede e aaduela e 
oarnãoentra. 


massa de 
vidraceiro 


espaço 


não i sim 
o isolar melhor, usamos massa de vidraceiro nas esquinase 
Juntas. 


Nas zonas frias, o vento penetra pelas brechas, esfriando muito 
oOinteriordacasa. 


o usamos adobes sem acabamento, devemos proteger 
Sesquirnas, para que não se desgastem nem quebrem. 


aduela 


= -— tijolos adobes 


Fo i 
rmas de proteger as esquinas, reforçando-as. 
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DETALHES DE CONSTRUÇÃO 


ps A: 


Os painéis maissimplessãofeitos com tábuas, com uma aduela 
instalada na parede. A aduela é colocada durante a construção 
da parede oufixada à parede comtacos de madeira. 
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DOBRADIÇAS 


Asfolhas giram em seus eixos mediante: 


pregos ou parafusos no 
Seamadeiranão formuitosólida, 


deve-se reforçá-lacom pedaços 
delata 


prego 
uA „furo para 


/ prego jata 


furo para 


Pai prego 


Esta janela abre para fora. 
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couro 


Pode-se fazer dobradiças de couro: 


trilhos pp 


Nasregiões secas, onde as janelas são protegidas pelos beirais 
doteto, ajanela pode correr sobre trilhos. 


Acima e abaixofazemos umaranhuranafolha, paraqueajanela 
corra sobre um perfil quadrado, pregado da aduela. Parafacilitar 
o movimento, colocamps rodas feitas com um pedacinho de 
cano, com um parafuso servindo deeixo (sóna ranhurade baixo). 


aduela AD 
ranhura | | 


folha pedacinho 
detubo 


Í 


o 
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É 


Q> 


Janelas corrediças que abrem paraumlado. 


aduela 


folha 
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Outra maneira de fazê-lo é usando perfisou ripas pregadas na 
aduela, e a folha com cantos arredondados abaixo: 


aduela 
3 ripas 
folha 
2) canto 


A ripas 


arredondado 
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pai t ae 


folha 


parte decima parte de baixo 


~ aduela 


PORTAS EM CERCAS OU MUROS 


Em geralestas portassão muito pesadasecomotempo acabam 
empenando ou perdendo aforma.Para evitar queisto aconteça, 
podemos fazer folhastrianguladas, isto é, unir duas esquinas 
diametralmente opostascom umatábua, formando doistriângulos 
naporta. Emvezde dobradiças, usamos uma uma ripa pregada 
na porta; elagira sobre uma pedraeé amarradacómaramena 
parte decima. 


p ripa fixada ao poste 


ripa fixada à porta 


dobradiça no centro 


folha 


a S 


ripaapoiada na pedra 


Nota; Quando colocamos a dobradiça de cima um pouco para 
dentro da aduela da porta -fora do prumo - ela fecha por seu 
próprio peso. 


AM 6 OE 


FOLHAS DE JANELAS 


Asfolhas das portase janelas podem ser sólidos ou podemter 
umcaixilho detreliças, venezianas ou vidro. 


treliças veneziana vidro 


Asferramentas parafazer as juntas do caixilho devemestarem 
bom estado, para que o trabalho saia bem feito. 


ripas de bambu ou taquara 


junta oculta 


uma aduela feita com folha 
| simples, em madeira rústica 
juntaaberta 


a dobradiças são colocadas de forma que não se possam ser 
ARO parafusadas por fora, com asjanelasou as portas fechadas 
olha devetapar completamente as dobradiças. l 
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e E ANONA EMANE EE a A E EO EEE E 
Outra forma de fazer venezianas é usando bambus partidosao | No capítulo 1 há algumas idéias para construir os vãos de 
meio. Deve-se pregá-los com a parte brilhante parafora, para | portas e janelas. 
que não dê reflexos por dentro. 
luz do sol 
f TUFERES 
adueia 
No À Otamanho dostuferes corresponde à largura dajanelamaiso 
3 tamanho dotijolousadono muro. 
tufer 
ESSE ces SESC 
Venezianas de madeira: 
a luz entra, mas não se vê de fora P E banheiro cozinha quarto 
7 i 
a ] 
f 
BN 
F a À 
LA | 40x60 120x80 80x120 160x120 


Desta forma, a luz entra mas a visão de fora para dentro fica , 
bloqueada: | 


UU ranhuras 


K 
K ripas de madeira i 


EA 


D 


aduela 


E : E : 
e dimensões são para uma casa construída em clima 
o ds Mperado. Dependendo das condições locais e do clima, 
Caixilho com venezianas embutidasemranhurasinclinadas. S precisaremos aumentaroureduzirostamanhos sugeridos acima 
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1 cavar a área da soleira 


2 encher com concreto e meter as garrafas, com o fundo | 


paracima 


3 encher com concreto o espaço entre a parede e as garrafas ! 


4 colocarem boço e cobrir o piso com tijolos 


Além de proteger a casa, criamos uma linda decoração para a 


entrada, com umasoleira bem colorida. 


SS O 


Para evitar que entrem escorpiões na casa, podemos usar 
garrafas na soleira. Assim, os escorpiões não conseguem subir. 1 
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PISOS EXTERNOS 


Os pisos dos pátios e o chão em volta da casa - por exemplo, um 
caminho para o jardim - podem ser feitos de blocos, que deixam 
passar a água da chuva. 


Os blocos com furos usadosnos muros ficam muito bem no piso. 


Para as áreas de garagem ou onde passam carros deve-se usar 
blocos mais resistentes. 


Com esta forma, os blocos não soltam facilmente sob o peso dos 
veículos. 


E 


c . 

dee os blocos em uma camada de areia, com um pouco 

E espaço entre eles. Depois, cobre-se com areia outerra, para 
Ncher as juntas e os furos. 


SERVIÇOS 


A, | 


INSTALAÇÃO ELÉTRICA 


Para as instalações de luz e energia precisamos de poucas 


coisas: 


A caixa de luz, que controla e apaga toda a rede de ; 
eletricidade, em geral é instalada na entrada da casa, | 


depois do relógio ou marcador. 


Um fusível ou um disjuntor, que previneincêndios e evita | 
quealguém leve um choque num fio desencapado, quando | 


háum “curto”. 


Vários bocais para lâmpadas. 


Perto dos bocais, coloca-se um interruptor para cada um. , 


Finalmente, colocam-se algumastomadas.” 


COMO INSTALAR 
Toda peça necessita de dois fios, um direto e outro com um ; 
interruptor: 
bocal interruptor 
lâmpada ESSES S4 
tomada 


interruptor e duas lâmpadas 


Só devemos usar fios que sejam protegidos com revestimentos 


plástico. 
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Para fixar os fios, usamos grampos isolantes ou um prego 
dobrado, tendo o cuidado de não perfurar o plástico do fio, pois 
isto pode prejudicar a rede elétrica. Deve-se dobrar o prego com 
marteladasleves. 


pregos dobrados para fixar fios 


grampo M m aa 


Podemostambémusartaquarasou bambus partidosaocomprido, 
para cobrir e proteger os fios junto ao rodapé. 


taquara 
Deve-se cobrir bem as ligações dos fios elétricos com fita 
isolante e näo colocar lâmpadas nem fios unidos perto de tetos 
de sapê. Uma goteira pode molhar uma ligação mal feita e 


provocar um incêndio. Nas regiões úmidas, é melhor colocar os 
fios em tubos ou mangueras embutidos nas paredes. 


fioelétrico 


Antes de construir paredes com tijolos aparentes devemos 
decidir por onde vão passar osfios elétricos e onde vão ficar as 
tomadaseinterruptores, para instalar osfios durante a construção. 
Em paredes com acabamento, ostubos ficam no emboço. 


pontos de luz e de energia 
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Exemplo de uma instalação simples: 


il 


rede de alimentação de luz 


para a rede de 
alimentação 


A 


do 


chave 


Os fios devem passar pelo alto das paredes, longe do alcance 
das criançase deve-se evitar que a umidade chegue à instalação. 


Porém, é sempre melhor embutirmangueiras, ligando os pontos 
nas paredes, para mais tarde passar os fios por dentro. 


MAREA 


(2) tomada 
(3) interruptor para:a casa 1 
(4) lâmpada 
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Quando se instalar fios sem usar tubos, deve-se colocar isolantes 
na parede. Eles são fixados em tacos de madeira, em pontos 
próximos às tomadas e aos interruptores, e nos pontos onde os 
fios mudam de direção. Note como na cozinha eno banheiro as 
tomadasficamno alto. 


entradade 
corrente 


1 sala 
2 cozinha 
3 banheiro 
4 quarto 
5 quarto 
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LOCALIZAÇÃO DE TOMADAS E PONTOS DE LUZ 


til) 


num quarto quadrado 


numquarto retangular 


Osinterruptoresficam ao lado da porta doquarto, para que seja 
fácil acender ou apagar a luz ao entrar e ao sair. 


Astomadas devemficar a uns 20 cm de altura do pisoterminado. 


tomada 


Onde houver peças fixas como, por exemplo, a piaeofogão, as 


tomadas ficam acima destas peças. 
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INSTALAÇÃO DE ÁGUA POTÁVEL 


A instalação de água na casa deve chegar ao banheiro (pia e 
chuveiro), à cozinha (pia) e ao tanque, na área de serviço. 


Aágua pode ser aquecida em um aquecedor solar. No capítulo 7 
há indicações de como construí-lo. 


Para economizar águaenão contaminar muito osrioseasterras 
da região, é recomendável o uso de umsanitárioseco. Sobreisto, 
verocapítulo 9, 


Em geral, para as instalações hidráulicas, usam-se tubos de 
3/4 de polegada para a distribuição geral, saindo daí com 1/2 
polegada para cada ponto, 


Assim como os fios elétricos, os canos também ficam ocultos 
dentro das paredes. 


aquecedor solar 
suspiro/extravasor 
bóia 

caixa d'água 
torneira 

registro 

hidrômetro 

tanque 
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preciso pensar na ampliação da casa, para que no futuro seja 


mais fácilcolocar mais canos para outros banheiros. Oscanos ` 
devem ficar em locais acessíveis onde não seja preciso quebrar 1 


muito as paredes pisos para consertá-los. 


Aágua que saidas piasetanques pelos tubos de descarga, deve 


passar por um sifão, para que o mau cheiro da rede de esgoto f 


não alcance os cômodos. 


torneira —y 
f parede 
pia s? ' 
sifão Larn 


Osifão pode ser feito com um pedaço de cano, dobrado deforma 
que sempre permaneça um pouco de água na parte mais baixa, 
o que impede a passagem do mau cheiro. 


piso 


fundação 


Nocaso denão contar com este tipo de peças, pode-se fazer um 
sifãonochão, com 2 tubos de joelho e uma tampa. Desta forma, 
é possível limpá-loe retirar objetos que caem no cano. 


EO | 


No projeto da casa colocamos a cozinha eo banheiro ao lado ou | 
acima um do outro, para economizar canos. Além disso, é 4 
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FORNOS 


Umfornoserve para fazer pães e bolos. Pode ter uma estrutura 
de bambustrançados, em forma dearco. Esta estrutura leva um 
revestimento externo de várias camadas detaipa, e porúltimo 
uma mistura de barro com sapê cortado. 


Depois de seca a taipa, esquenta-se o forno pela primeira vez. 
Acendemos lenha dentro dele, para queimar os bambus que 
formama estrutura. 


O barro vai cozinhar e formar uma estrutura rígida. 


abóbada 


Corte em perspectiva 


De um lado doforno colocamos uma portinha (a) para colocar e 
retirar a comida. 


510 


ESCADAS 


Para ter uma escada cômoda, os degraus devem ter 25 cm de | 


profundidadee 17 cm dealtura. 


Y 


Adistância entre os degraus e oteto deve ser de pelo menos 200 
cms. 


Para fazer uma escada de madeira, cortamos dois apoios de | 


madeira (vigas de uns 5 x 15 cms). 


atura à 


largura 


DA 


Os degraus são feitos com tábuas de 3 ou 4 cm de espessura. 


TB 
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Asescadas de pedra, tijolo ou concreto podemter várias formas, 
dependendo deseuuso. Porexemplo: 


quando há pouco espaço, podemos 
fazer degraustriangulados 


uma ascada com vários espaços para guardar coisas 


Seo espaço for muito reduzido, fazemos uma escada de madeira 
beminclinada. 


— 


Usando tijolos também podemos criar formas que ocupam pouco espaço 
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No caso de construir várias casas ao mesmo tempo as escadas 
podem ser pré-fabricadas usando-se argamassa armada. 


Uma escada que ocupa pouco espaço é 
feita com dois módulos diferentes. Um 
para o trecho reto e outro para a virada. 


{T Recortar os triângulos em uma placa de compensado de 
90cm x 90cm. 


2 Cortar no mesmo compensado 
quatro pedaços de 18cm delargura RR 
para servirem como forma para os 
espelhos das viradas. 
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para a aplicação da argamassa é melhor deitar a forma no chão 
conforme este desenho. 


_ AADA 728 


5 Preparar a argamassa no traço de 2:1 (areia - cimento) e 
aplicar sobre o molde uma primeira camada de tem de 
espessura. Assenta-se então a tela plástica (ver pág. 316) 
que será em seguida coberta com mais 1cm de argamassa. 


Hi 


primeira camada 


tela 


3 segunda camada 
Recortar pedaços de 18cm 


x 90cm para o molde dos 
espelhos do módulo reto e 
pedaços de 25cm x 90cm 
para os pisos. 6 Uma vez concluído deixa-se curando à sombra por três 
dias após o que pode-se retirar da forma e deixar secar por 


mais duas semanas antes de montar no local. 
4 Pregar como 


mostram os 
desenhos. 


Pregar lateralmente uma 
ripa ao longo dos dois lados 
desta forma para que o ângulo 
entre espelhos e pisos fique 
amarrado e o molde não se 
deforme. 
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PROTEÇÃO 


Comfreguência, a madeira é destruída por insetos que se criam 
nosolo úmido. 


Deve-se evitar o contato direto da madeira da estrutura doteto 
e a das paredes como piso. 


Pode-se impermeabilizar a massa ou pintar com piche as partes 
de madeira que tocam osolo. 


o baldrame fica pelo menos 20 


a cmacima do nivel do solo 


TE 


parede 


aduela da porta 


a sapata fica base de cimento 
pelo menos 15 


cm acima do 
Y Saga nivel dosolo A 
E A soleira Re 


As aduelas das portas começam uns 15 cm acima do piso. 
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Proteção das palafitas ou casas construídas em solos alagados. 


Il 


qi NEUE 


enfiar o esteio em uma 
lata sem fundo 


esteio 


E 


cortar o fundo em 
ziguezague 


o ziguezague ajuda a 
prender o esteio na lata 


da 


Oscupinsnão conseguem subir numa bordafina e virada para 
baixo. 


t 
à 


esteio 


dá lata dobrada x ; ) 
I 
rf) 


<> W Eg 
SPA sapata — > Rea 
sapata 


asfundaçõesficam acima do nivel do solo 


Antes de fixar a base do esteio num bloco de concreto, enfia-se 
alatacoma borda virada para forae para baixo, 


Ver mais detalhesno capitulo sobre clima tropical úmido. Nesta 


tona usa-se muito mais madeira que qualquer outro material. 
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CONSTRUÇÃO DE SILOS 
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O 


Ossilos - para guardar milho outrigo- podem serfeitoscom ama ] 


e sapê. ] 1. Colocarum pouco de sapê 
| nochão. 
Se forem redondos, os ratos não conseguem subir neles. ] 


A forma redonda também evita que o silo receba muito sol e À 
muitachuva. q 2 Acrescentar dois punhados 
delama. 


3 Bater, para que a lama 
penetreno capim. 


4 Enrolara mistura; 


si 


5 O rolo fica parecendo um 
peixe com dois rabos. 


l A base é de pedra e o silo tem um tetinho de sapê. 
: f Amassar o rolo ẹ curvá-lo. f 
PREPARAÇAO l l ; E 


A E 
Sora, deixamos secar osrotos durante um dia: 


== 
ma ação 


A mistura é feita com partes iguais de areia e argila, e $4 
acrescenta água até conseguir uma massa maleável. Ela ficã 
uns dias à sombra, para que azede ou apodreça um pouco. 


Depois misturamos sapê à mistura, assim: 
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tt 


DS 


7 Construir um anel de 2 metros de diâmetro com os rolos 
colocados de lado. Os rolos devem estar ligeiramente 
inclinados para dentro. 


Juntartudocom lama, mas 
os rabos devem alternar- 
se para fora e para dentro. 


9 Colocar um terceiro anel. Todos ficam inclinados para 
dentro, para que a boca emcimatenha um diâmetro menor 
que a base. Os rabos sempre ficam descobertos. 


1 0 Agoracruzamososrabose os cobrimos com mais lama, 
unindo desta forma ostrês anéis. Estetrabalho éfeito por 
forae por dentro do anel, até que a superfície fique lisa dos 

dois lados. 
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Nofinal, cobrimos lado de cima com cinza, para que asegunda 
série de anéis não grude na primeira. 


1 1 No dia seguinte, fazemos outro “anelão” comtrês anéis, 
porcima do primeiro, e mais inclinado para dentro; este 
“anelão” será menor que o de baixo. 


colocarcinza novamente e deixar secar durante a noite 


12 Agora fazemos um anelão menor ainda. Desta forma, 
teremostrês “arfelões” separados um do outro por uma 
capa de cinza. 


terceiro anelão — Z ) 
segundoanelaoSmg g 


primeiro anelão 


CC 


marcar 


Para depois montar na base os “anelões”, precisamos marcá- 
los. Dessa maneira, ao unir as marcas, eles ficarão bem 
assentados. 
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13 Agora, fazemos mais outros três anelões, iguais aos 
anteriores. Os anelões ficam secando durante uma semana. 
Enquanto isto, preparamos a base de pedra ou deterra 
batida, para instalar definitivamente osilo. 


14 Otelhadoseconstróisobre um dos anelões. Sua estrutura 
é deripas amarradas com sisal. 


lado fechado; este lado do 


paraovento dominante 


É j E o 
abertura e: as 


Usamos os mesmos molhos de sapê para cobrir a estrutura;um 
dos lados do teto fica descoberto; é o lado por onde se abastece 
osilo, 


15 | Paramonitarosilo, colocamos os seis anelões em cima da 
base, começando pelo menor. 


q 
Ss eg É 


Antes de colocar o próximo anel, colocamos um pouco de lama 
no primeiro, para colar os anéis. Por dentro, revestimos com 
fama, para que fique bem liso. 


OO | 


teto deve estar orientada ! 
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16 | Depoisdemontá-los, damos um acabamento delamacom 
sumo de cactos por dentro e por fora. 


1 7 Osilo recebe um revestimento de sapê na parte superior. 
Paraisto, usamostrês fileiras de sapê. Primeiro, passamos 
lama na parede, para fixar o sapê. 


segundafileira 


acabamento com lama E 
esumodecactos FAR 
primeira fileira 


18 Na parte de baixo, fazemos uma saída para retirar os 
grãos. A abertua superior e a saída levam uma tampa feita 
com tela de mosquiteiro. Assim os bichos não entram mas 
os grãos ficam arejados. 


Finalmente, instalamos o telhado, que será fixado com quatro 
pedras em cada esquina. Um vento forte pode até carregar o 
telhado, mas não vai danificar osilo. 
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SILOS DE PLASTO 


E e EAN 


RIN 
ii 


| 


Iil 
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Podemos construir um silo com argamassa e sacos de plástico 
(do tipo usado para transporte de verduras), através de uma 
técnica chamada plasto. Com apenas um saco de cimento é 
possível construir um silo com 3 metros cúbicos. 

A forma do silo é a de uma bola de futebol. E se observamos a 
forma da bola, vemos placas de seis lados (hexágonos) e placas 
de cinco lados (pentágonos). Para o silo, precisa-se de 20 
hexágonos e 12 pentágonos. 


1 Primeiro se cortam os moldes, feitos com tiras de meio 
centímetro de espessura e 8 de largura. Eles devem ser 
unidos conforme a figura abaixo. 


para um 40.5cm 

hexágono 326m 

4 peças A 8 

para um 43.5cm o 

pentágono 32cm 

2 peças de ww 

cada 9 
2 Fazer a massa de areia e 

cimento na proporção de z 8] 

dois por um. 

SORIA 

3 Sobre um terreno plano, CA sa 


fazendo um 
hexágono 


que forramos com jornal, 
colocamos o primeiro 
molde, preso ao chão por 
estacas. Enchemos com 
massa nivelando com as 
bordas. 


4 Colocamos arames nos 
cantos e cobrimos com 
uma tela de saco plástico 
de transporte de verduras. 


saco plástico 


AO 
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Hi 
Colocamos o segundo molde 
cobrindo o anterior e enchemos 
com mais meio centimetro de 
massa. Isto feito, retiramos os 


moldes (deslizando para os lados) 
para serem utilizados novamente. 


deixar 3 cm do 
saco aparecer 


A placa deve secar por 1 semana, bem protegida do sol. 


elevação 


CEPA 


Sobre a base, assentaremos a flor formada pelo primeiro 
anel de elementos unidos ao hexágono do fundo. 


Com tijolos ou pedras fazemos 
uma base de apoio, com uma saida 
para os grãos embutiindo um tubo 
de pvc de 10 cm de diâmetro, 
posto inclinado. Para fechar a 
entrada do tubo se faz uma 
pequena elevação de massa. 


Auniãoé feita, após trançar os arames, cobrindo-se a junta 
com massa de dois para um, deixando uma nervura de 5 
cm sobre as juntas. Este primeiro anel é montado de 
cabeça para baixo, podendo ser virado etransportado após 
uma semana. 


nervura 


a 


base de apoio 
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1 0 Depois de uma semana, cimentamos a "flor" sobre a base. 
No hexágono do fundo é preciso abrir um buraco para a 
passagem do tubo da saída. 


11 Vamos agora montar as outras placas, anel por anel, 


esperando alguns dias entre montagens para que as | 


juntas ganhem resistência. É importante deixar cada anel 
secar por três dias antes de construir outro por cima. 
id 


nervura 


12 


demais, para deixar uma abertura por onde colocar os 


grãos. Para proteção do sol e da chuva, o silo pode ter | 
vários tipos de coberturas, dependendo do material | 


disponível, seja sapé, telha ou uma placa maior. 


AO | 
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Para retirar os grãos, utilizamos o tubo de pvc da base. Quando 


se puxa o tubo, os grãos saem e o tubo funciona como uma 
canaleta. Para fechar esta saída, basta empurrar o tubo de volta. 


fechado 


OUTROS USOS PARA O SILO 
O silo também pode ser usado como caixa d'água e basta, para 


isso, reforçar a base com apoios feitos com tijolos. Pode-se 
armazenar assim uns dois mil litros. 


torneira 


Podemos purificar esta água, com filtros de areia e brita. Dessa 
Maneira, a água já entrará filtrada na caixa d'água. 
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PIAS PRÉ-MOLDADAS 


Coma mesmatécnica molda-se pias e tanques. Podemos usar 
um vaso de barro, de fundo redondo, emborcado comoforma. 


1 Em um plano, forrado com jornal, emborca-se e envolve- 
se em plástico (para que não grude ) o vaso que será o 
molde da bacia da pia. A bancada da pia é feitacom quatro 
ripas de 1/2 cm que se fixam diretamente no chão. 


estacas E 


> 


malha plástica — 


2 Encher com 1/2 cm de massa (2:1)a área entre asripas e 
cobrirtambém a forma da bacia com a mesma espessura 
de massa. 


3 Mergulhar a tela de plástico num balde com um pouco de 
nata de cimento e colocarem cima desta massa já posta. 


4 Sobre a malha plástica vai outra camada de 1/2 cm. 


deixar buraco para o ralo 


Após secar à sombra poruma semana pode-se instalar a pia no 
seu lugar da casa. Uma vez instalada se dá o acabamento com 
uma nata de cimento branco ou com um corante. 
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É muito im portante ter as ferramentas adequadas para cadatipo 
detrabalho. As vezes a obra atrasa por falta deferramentas. Aqui 
veremos como fabricar algumas, para facilitarotrabalho. 


FERRAMENTAS PARA MEDIR 


Este instrumento ajuda anivelaroterreno, para construir estradas 
ou as fundações de uma casa. 


a prego 


oniveléfeito com dois pedaços 
de madeira, quegiram umsobre 
oouiro 


usandoonível "“ 


No pedaço (a) fixamos umtubo de plástico com uma bolha de ar. 
Colocamos dois pregos numa ponta e um na outra, namesma 
linha e altura. O pedaço (b) tem umatira de madeira cruzada, a 
uma distância de um metro. 
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OUTROS MODELOS 


Usando uma mangueira com água | 


ou uma cruz com quatro prumos 


DE 
ou umacanaleta cheia d'água 


Todas estas ferramentas devem girar sobre os paus de apoio. 4 


Na obra, usamos uma mangueira transparente, cheia d'água, | 


para nivelar asalturas. 


agora as janelas estão na mesma altura 
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o nível é usado junto com uma balisa de dois metros, pintada 
com listras pretas e brancas de 20 centimetros cada: 


Enterramos o nível de forma que, ao girar a parte (a), a bolha 
sempre esteja nonível. 


No exemplo acima, vemos que lugar onde está o homem de pé 
coma balisa está 20 cms mais elevado que o lugar onde está o 
homemcomoniível. 


Outrotipo denível pode serfeito com um tubo ou mangueira de 
plástico: 


Cortar um pedacinho de 5 cm de umtubo de plásticotransparente. 
Em umadas pontas, colocar uma rolha e um arame em forma de 
gancho, curvando um pouco o tubo. 


2 marcas com bolha 


rolha 


Encher otubo com álcool e colocar outratampinha, deixando 
Uma bolha de ar no tubo. Fazer outro gancho, mas preso só na 
tampa, para poder consertar a bolha depois. Colocar um pouco 
deceranas tampas, para que o álcool não vase. 
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nosso nível. Colocamos um fio em nível (usando o nível de 


carpinteiro) entre dois mourões próximos. Depois, pendurando | 
nosso nível, giramos um dos ganchos, paraque a bolhafiqueno | 


centro das duas marcas. 


bolha para o lado;subir posição correta 


ogancho esquerdo 


marcar ocentro 
comduaslinhas 


Exemplo: para ver aque altura devemos levantar o outro muro, | 
para que fique igual ao que já está feito, esticamos bem umfio | 
e penduramos o nível nele. Quando a bolha ficar no centro, | 
medimosaaltura. Agora sabemos quantos centimetros deveter . 
onovomuro, i 


Rebites feitos com pregos: 


/ N F F 


um prego... cortado... aberto... — comumaarrueia dobrado: 


pu | 


Agora, temos que usar um nível de carpinteiro para calibrar | 
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FERRAMENTA DE CORTE 


Com um pedaço de aço também podemos fazer umcortadorou 
um abridor de barris. 


Ea ranhuraafiada 


ão puxaro cortador, batemos com um 
martelo no ponto (a) 


a, 


COMPACTADOR 


Paracompactar o solo podemos usar barris. 
Soldamos em cruz duas barras de ferro de 3 mm de espessura 
nos dois extremas do barril parafixar os eixos, feitos com uma 


vara de ferro redbnda e com a ponta achatada. Fazemos um 
gancho comprido deferro. - 


puxador É 


cabo a 


barrasemcruz 


o usar uma vara de madeira para facilitar o movimento, 
or feito à mão. Ou podemos usar um animal para puxar o 
Compactador. 


Pa : 

SE compactar, enchemos o barril com água. Ao terminar o 

E alho, esvaziamos o barril, para que seja mais fácil 
Psportá-lo para uma outra obra. 
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CONSTRUIR UM TORNO 


Otorno abaixo é um exemplo deferramenta básica. Dependendo 
das condições locais - água e vento constante - pode-se melhorar 
seu funcionamento, ligando-o a um moinho de água ou de vento. 
Verocapítulo 7. 


A base do torno é feita com tábuas grossas. Em cima fazemos 
um apoio com duas tábuas bem fixadas. Entre as tábuas, um 
cilindro de madeira com um eixo de metal. Um cilindro fino gira 
mais rápido. Ao lado da mesa, enterramos um pau flexivel. Por 
cima, fixamos uma corda que dá uma volta no citindro e depois 
é presa a um pedal no chão. 


Ao pisar no pedal, a corda desce ecomeça a girar ccilindro,e a 


tensão do pau faz com que acordavolte, dando voltasnoeixo. 4 


BALDE PARA MEDIR MATERIAIS 


Um balde sem tampa serve para preparar as misturas e massas. 


Pregando uma ripa de madeirade 20u3 cm no interior de uma + 


das bordas, fica mais fácil manuseá-lo. 
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CARRINHOS DE MÃO 


Podemosfazer carrinhos de mão paratransportar materiais de 
construção. 


| 


O 


di 


tipo plataforma 


paratranspontartijolos, blocos, 
madeira, pedras, adobes 


tipocaixa 


Convém reforçar as esquinas da plataforma e da caixa com 
pedaços de metal. 


Como roda, serve uma roda de motocicleta ou podemos fazer 
uma de madeira, com um anel de metal. 


Também podemos usar a metade de um barril, com uma 
estrutura deferro ou de madeira, Cortamos o barrilao meio com 
um magarico, deixando um lado maior que o outro. 


534 
E! 


SOLDA 


Ligamos umfio da chave de luz na peça que vai ser soldada, para 
fazer terra. Outro fio passa por um balde com 18litros de água 
e 5 kg de sal. 


fionº8 ; a chave 
pinças isolantes 


janela de metal 


balde de plástico de 20 litros 


A potência da energia da solda depende da profundidade das 


varas dentro d'água. Atampa do balde deve ser de plástico e as | 


varassão separadas por um isolante. 


REAR 
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ESCADA 


Escadafeitacomtalo de piteira: 


Deixar secar bem o talo da flor; 
depois, fazer uma série de cortes 
i de um ado, a 30 cm de distância 
umdooutro, 
30 
cortes 


arametorcido 


Amarrar aescada comtrês ped aços de arametorcido, para unir 
Os dois lados. Podemos também usar varas de bambu grosso no 
lugar detalos de piteira. 


ECOTÉCNICAS 
OA i 


dasoutrastécnicas? 


Por exemplo: quando uma indústria se instala numa 4 
determinada região, ela pode melhorar as condições de | 
vida da população, mas isto nem sempre acontece. Às 


vezes, umaatividade industrial só beneficia poucas pessoas 


e prejudica todas as demais. Quando uma indústriatraz į 


melhorias para as condições de vida detodaa comunidade, 
então podemos dizer que ela utiliza ecotécnicas. 


O mesmo acontece na construção: quando a casa é um | 


ambiente agradável, com conforto térmico, bem ventilada, 


recebe a luz do sol, não tem umidade, tem bom isolamento | 
acústico podemos dizer que em seu pianejamento.e construção | 


foram consideradas as ecotécnicas. 


O QUE É UMA ECOTÉCNICA 


Esquentar água com energia solar, em vez de queimar lenha...isto | 
é uma ecotécnica. Usar os dejetos para produzir gásefazeruma : 


bomba para puxar água com pedaços de uma bicicleta 
velha... também são ecotécnicas. 


POR QUÊ? 


Porque o aquecedor solar não destrói a floresta. Outra į 


característica das ecotécriicas é que elas tornamas comunidades 
maisindependentes das indústrias de outras regiões. A produção 


de adobes, que utilizao barrolocal, é outra ecotécnica, porque | 


o material e a mão-de-obra provém da mesma região. 


O 


O que são ecotécnicas de construção e por que são diferentes 
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Antes de projetar ou construir suas casas, lojas, oficinas ou o que 
for, os membros da comunidade devem considerar se vão usar 
ecotécnicas. Para sabê-lo, é preciso responder às seguintes 
questões: 


? — Anovatécnicavaisatisfazer às necessidades básicas das 
pessoas, taiscomoabrigo, alimentação, saúde e educação? 

? A construção vai empregar mão-de-obra e materiais da 
região? 

? Na aplicação desta técnica as pessoas da região têm 
iniciativa própria e são orientadas por pessoal local? 

? A nova técnica leva em conta os valores tradicionais da 
comunidade? 

? Praca ind é RS 

: Atécnicaé simples e permite a participação criativa das 
pessoas? 

? A técnica não provoca a extinção dos materiais nem a 
contaminação do ambiente? 

? Com estatécnicase melhora o aspecto das edificações e 


do meio-ambiente ao seu redor? 
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Aqui estão alguns exemplos de ecotécnicas. 


Você pode identificá-las? 


v 


CALOR E MOVIMENTO 
oro 


Energia é calor. É elatambém pode sermovimento. 


O calor serve para cozinhar, ou para aquecer as casas quando | 


fazfrio. Aenergiaserve para mover as máquinas ou ferramentas, 
para bombear água ou cortar madeira, por exemplo. 


A natureza nos oferece muitas formas de energia. Para obter | 


calor podemos queimar lenha, masem nem todas asregidestêm 


árvoresearbustos. Além disso, senão plantarmos novasárvores, 1 


a vegetação acaba. 


Mas existem outras fontes de energia: 


Como, por exemplo, ocalor dosraios solares ouaforçadovento. i 
Outra forma de energia vem do movimento da água dos rios. 4 
Também podemos obter calor pela decomposição dos dejetos, ; 


ou queimaro gás produzido pela decomposição. 


No entanto, quando trabalhamos com este tipo de energia é 4 
importante considerar que elas não estão sempre a nosso 4 


alcance. 


É claro que uma bomba d'água movida por um moinho de vento 
não funciona se não ventar eum aquecedorsolar não funciona 4 
sechover. Mas quande há solou vento estas energias caem do | 


céucomo uma dádiva e não precisamos fazer nada. 


Podemos estar sempre preparados. Por exemplo, umacisterna | 
armazena água para os diassem vento e esquentamos a água | 


com lenha quandoo céu estiver muito nublado. 


ES 1 


543 
O] 


UMCONTO 


Era uma vez um lugar onde um dia faltou eletricidade. Os 
habitantes ficaram muito chateados, porque antestinham luzem 
suas casas e agora passavam as noites às escuras. 


As pessoas se reuniram para encontrar uma solução para este 
problema. Uma dizia: Já que não temos petróleo, nem lenha, ou 
gás, como podemos conseguir luz? 


Outra pessoa dizia: Bom, nossos campos tem muitas flores. 
Podemos usar a cera das abelhas para fazer um óleo,e comele 
nossas máquinas podem voltar a funcionar;e então elas vão gerar 
eletricidade e assim teremos luz em nossas casas. 


Todos estiveram de acordo. Mas então alguém disse: Se o que 
queremos é luz, por que não usar a cera diretamente? 


Todos riram, e disseram a ele que isto era impossível. Como 
iriam conseguirfazer isto? 
l 


Então o homemtirou de sua sacola um pedaço-de cera, enrotou 
em volta de um barbantinho e depois acendeu. Houve luz! 


E as pessoas compreenderam que o melhor é buscar a maneira 
mais simples de utilizar o que temos à mão. 


Deve-se tentar fazero Máximo com o Minimo! 


MOINHOS 


OO 


MONJOLO 


Esta é uma maneira bem bolada de drenar água de um campo 
de cultivo alto para um mais baixo. Ao mesmo tempo, usamos a 
queda d'água para moer milho outrigo. 


Paramoergrãos usa-se uma alavanca montada num esteio, com 
um recipiente de um lado e um peso do outro. Primeiro a água 
encheo recipiente ta), que desce com o peso e esvazia a água; 
a ponta pesada (b) da alavanca caino pilão e moe os grãos (c). 


canal deirrigação 


Primeiro testamos com uma alavanca, para ver o tamanho 
adequado. Ele depende muito da quantidade de água que passa 
de um campo para o outro. A distância entre as alavancas 
depende da quantidade de água. 
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MOINHOS DE VENTO 


Im 


Este moinho, feito com barril de 200 litros, move-se lentamente. 
Ele funciona com ventos de qualquer direção e pode ser deferro, 
comapoio de madeira, 


Cortamos um barril ao meio, e as duas metades são unidas por 
umeixo central, que passa por duas placas redondas. As placas 
são soldadas por cima e por baixo. Soldam-se as metades do 
barril. No desenho podemos ver as medidas; as placas são 
maiores que a base do barril. 


metades do 
barril 


o solda 


placa da base 


dividiremtrês partes iguais 
SAR Rd 


eixo horizontal 


eixo 


plantado moinho 


Há várias maneiras de usar o movimento do eixo do moinho. O 
desenho maior mostra a mudança de engrenagens, e o desenho 
ao lado tem outra mudança, com uma correia de couro para 
movimentar o eixo horizontal. 
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| 
perfuração E 

| 

| 

I 

i 
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MOINHO - BARRIL CRUZADO 


ih 


MO 


120 E 5 


Com dois barris de 200 litros podemos fazer um outro tipo de 


: j , 
moinho que se move com pouco vento: 3 Å — Precisamosumtubo deferro de3cm de diâmetro externo, | 
; com 1.70mdecomprimento, onde fazemos uma perfuração 
Í Cortamos os barris pela metade e fazemos um furoem ] de 1 cm. 


cima e outro embaixo, de uma polegada de diâmetro. 
5 À cruz mais pesada fica montada num tubo com um 
rolamento ou rolimã abaixo, fixado no pau da estrutura de 
apoio. 


estr i 
strutura deapoio parafuso 
de 1 cm 


diâmetro, 


distância de 12cm. 


2 Fazemos uma cruz de madeira de 10 x 10 cm, com uma 
placa de madeira de 2 cm de espessura em cima e outra 
deferro com 4 mm de espessura embaixo. Celamos a cruz 
com cola efixamos as placas com 4 parafusos. Fazemos 
outra cruz igual com madeira de 5 x 10 cm, mas com 2 


placade madeira Y : 


CA 


placas de madeira. a i | 
K -cisterna E 
Se «ss | 
furos para os parafusos E na ! 
l 
E 
6 Depois montamos outra cruzem cima dos barris cortados 
a placa de ferro fica em cima do rolamento aomeio, Aestrutura é de madeira de8x8cm. Colocamos 
aestruturanum ponto alto doterreno, para receber bastante 
3 Agorafixamos as metades do barrilnacruzcomcabosde 4 vento. O moinho deve estar bem apoiado ea estrutura deve 
vassoura. Paranão soltar, usamos parafusos paramadeira. | ser bem reforçada, com arames esticados e fincados no 


solo. | 
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Nasregidescom ventos fortes fazemos umsistema de segurança 
parafecharas hélices quando houver vento demais, pois poderia 
danificar a bomba. 


Vista parcial da uma hélice de moinho. Ligamos uma terceira 


cruzde bielascom 2câmaras de pneu de bicicleta, aoscabosde 1 
vassoura dos barris cortados ao meio (hélices). Pode-seregular ; 
a força da tensão nas câmaras com um parafuso fixado na 4 


câmara. 
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Aterceiracruzé de madeiradebx 10,com 26cm decomprimento. 


câmara de pneu de bicicleta 


cabo d 
vassoura 


paufino -2y 


comoenrolaracâmara 


MOINHO D'ÁGUA PARA GERAR ELETRICIDADE 


Nas regiões onde há variedade de materiais e ferramentas, 
podemos fazer um moinho de metal. Ele é ligado a um gerador 
de eletricidade, a uma bomba ou qualquer outro mecanismo que 
gire. 


Asrodassão detuboscortados ao 
meio, presos pelas bases que 
ligam estas metades do tubo à 


roda do eixo. 
Es 


a 
corte e vista das allivancas 


Aparte inferior da roda do moinho ficasubmersana corrente de 
um riacho. Um extremo do eixo está ligado a uma correia de 
couro que move o gerador oua bomba. 
O E 


rodado moviment 


eixodo motor 


A 
RR: 


correia 


CALOR SOLAR 
SO 


AQUECEDORES DE ÁGUA 
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l fundo branco ou papel 
Vamos construir um tanque que, por estar exposto ao sol, 


aquece a água dentro dele. 
Mas antes, é preciso ver como funciona: 


Precisamos de uma lata de cerveja vazia, um pouco de tinta preta 
eumafolha ou sacola de plástico transparente. 


norte 
papel branco 


{1 Pintamosalata porfora de preto fosco. Antes de ver como fazer um aquecedor maior para uma família 


, numerosa, vejamos o que se precisa para que funcione: 
2 Colocamosalatacheia d'água ao lado de uma das paredes 


dacasa. A parede deve receber sol durante todo o dia. No 
caso denão estar pintada de branco, colocamos umafolha 
de papel branco entre a lata e a parede. dee 

O tanque do aquecedor deve ser pintado de preto, para 


3 Colocamosoutra folha de papel branco sob a lata. absorver osraios solares. 


4  Cobrimosalatacomum plástico frouxo mas bem fechado, 


À f Ofundo-a parede e a base- deve ŝer branco, para refletir 
para não deixar escapar o ar quente. * 


melhor osraios do sol notanque preto. 


5 Esta lata-aquecedor fica algumas horas ao sol. Depois, 


e , Otanque écoberto com um plástico ou vidro transparente 
podemos verificar que a água esquentou. 


para que os raios do sol não escapem. Além disso, sem 
umacobertura o ar que passa porcimacarregao calor. 


Para que c calor acumulado durante o dia não diminua 
durante anoite, é preciso cobrir o tanque com uma tampa 
isolante, como palha outábuas. 


A lata deve ficar ao sol da manhã até a tarde. Ela não deve 
receber sombra (de uma sacada ou uma árvore, por exemplo). 


plástico transparente 


JB D sW 


lata pintada de preto fosco = 


Osaquecedores funcionam também com o temponublado. Só 
sechovernão se poderá armazenar calor. 


pedrinhas ou areia para 
prendero plástico 
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O AQUECEDOR 


Parafazerum aquecedor precisamos de: 


um barri i 

dO de 40 ou 60 litros {se usamos barris maiores, o 

soume eâáguaTfriaserá broporcionaimente maior que a 
erna dotanguee demora muito para esquentar) 


tinta preta fosca. 


umafolha de plásticotransparente. 


fosco, 


Seacasanãotiver á 
otiver água enca 
nada, otan ; . 
d . : que pode ficar 
€ uma mesa, para facilitaro uso da água emcima 


tanque branco; 200 


litros ou mai 
Sa 


lata pintada de 
preto fosco 


com um tanque 
com dois tanques 


O melhor seria usar d 


ois tanques: u . 
fresca e o outro, coloc a m para armazenar água 


ado mais abaixo, para aquecê-la. 
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Aoinstalar os canos, a entrada de água fria deve ficar no fundo 
do tanque. A saída de água quente fica na parte de cima. 


BM Mi MEE e 


iil 


qu 


A razão pata isto é simples: a água quente pesa menos 
que a águafriae ao esquentar dentro do tanque ela sobe. 


Da mesma maneira como fizemos no teste da lata, deve-se 
colocar o tanque contra a parede que recebe mais sol, istoé,a 
parede que dá para onorte. A parede e a mesa ou plataformasão 
pintadas de branco. 

Otanque é coberto por inteiro, até a base, com um plástico. Oar 
quente entreotanqueeo plástico não deve escapar. 


Outra forma de conservar o ar quente é construindo uma caixa 
com tampa de vidro, mas neste caso o tanque deve ficar deitado. 
As laterais podem ser de madeira, com a parteinterna pintada de 


branco. 


SL tanqueou 


caixad'água 


águafria 


saida de água quente 


Além disso, à noite tampamos a caixa com uma tampa de 
madeira. 
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COLETORES INTEGRADOS 


Nos exemplos anteriores mostramos coletores queficamfora da 
casa. Mas também é possivel construir coletores integradosã 
casa. Por exemplo, acima do banheiro ou da cozinha, já que 
neste lugares há canos, e é mais fácil fazer as instalações. 


raios solares 


Para obter uma maior quantidade de água quente, vários tanques 
pequenos funcionam melhor do que um grande. 


entrada de água fria ab 


água Ene p 


TETO COLETOR 


Outra forma é construindo umcoletor como parte doteto principal | 
da casa. Deve-se construí-lo acima ou pelo menos perto do | 
banheiro e da cozinha, para não precisar passar muitos canos 


pela casa. 


Para operá-lo, em vez de ter uma tampa isolante em cima do | 
vidro, é mais fáci! colocá-lo abaixo do vidro do coletor. Deve-se | 


poder abrir e fechar a tampa sem sair de casa. 


Painel para cobrir o tanque à noite. À 4 

parte interna está pintada de branco, 4 
f para refletir osraios 4 
solares sobre ostanques. } 
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Na estrutura do teto fazemos uma caixa, de preferência perto do 


canto mais baixo. Para evitar goteiras, as telhas ficam um pouco 
salientes acima do vidro do coletor. 


A 


vidro emcima do aquecedor teto 


Instalamos o cano de entrada de água fria. À ponta do cano é 
fechada e o cano perfurado na parte inferior. A saída é feita 
normalmente, na parte superior dotanque. 

tanque água quente 


» águafria 


ea Grid 
tampaf...... a 
cano 


perfurado 


Abaixo vê-se detalhes da construção: 


espaço dosótão 


Corda para subir 


atampa ? i | 


| Re] 
| arede SN 
P gem 
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AQUECEDOR SOLAR DE TANQUE CHATO 


Com um tanque de gasolina de um carro pode-se fazer um 
aquecedor mais eficiente. Otanque, o vidro eo material isolante 
são colocados numa caixa. À pressão dos canos de águarfria {f} 
empurra a água quente do tanque pelo cano de saída (q). O 
depósito de água fria deve estar acima do aquecedor. 


caixa d'águafria = 


caixacomtanque 


Este tipo de aquecedor não requer válvula de pressão(suspiro/ 4 
extravasor), porque ao esquentar a pressão aumenta, eempurra 4 


também a água fria do depósito. 


Pode-se usar um tanque velho, de uns 40 litros ou mais. Estes 


tanques podem ter várias formas: 


CONSTRUÇÃO: 


1 Limpa-se bem o tanque por dentro e por fora. Depois 4 
preparam-se dois canos, um de uns 12 cm e outro mais | 
comprido que o tangue. A parte do cano que fica dentro do | 
tanque éfechada numa ponta e tem furos de uns 2 mma 3 


cada 3 cm de distância, na parte que fica para baixo. 
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2 Soldamos os canos e testamos colocando água com 


pressão, para verificar se não há vazamento. Pintamos a 
parte externa do tanque com tinta preta fosca. 


cano 


união = _ perfurado 


3 Montamos a caixa e colocamos as placas de material 
isolante. Depois fazemos a tampa da mesma forma, e 
colocamosuma folha de papel alumínio na parte interna da 
tampa. 


tampa 


Ed 


papel alumínio outampa 
pintada de branco 


tangue preto 


massa devidraceiro 


Acaixatem umaripade3x3cma uns2 cm abaixo da borda, para 
prendero vidro, que se veda bem com massa de vidraceiro. 


Deve-se evitar escapamentos nas bordas do vidro e nosfuros de 
entrada e saída dos canos. 


A hoite, fechamos acaixa paraque o calor acumulado durante 
odia não escape com ofrio noturno. 
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As dimensões internas da caixa são iguais às do tanque, 
acrescidas da espessura do material isolante. 


Atampa podeficar solta ou ser montada com dobradiças. Deve- 
se ter cuidado para que a caixa fique bem ajustada, para queo 
calor não escape. Com a tampa aberta, os raios do sol refletem 
notanque. 


A localização do aquecedor depende do tipo de telhado, da 
orientação da casa e da localização do depósito de água fria. 


alavanca Sobre a porta ficatatampa. Esta 
tampa tem uma alavanca com 
umacorrente ou uma corda que 


pelamanhaã. 


numacoberturahorizontal 
corda 


abaixo da janela 


gg O 


se puxa para abrir o aquecedor E 
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compensado = 


isolante . —A 


moldura D_A 


isolante 


entrada 


madeira 


compensado 


as partes de um aquecedor de 40 litros 
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AQUECEDOR TIPO TERMOSSIFÃO Fazemos uma válvula com uma bóia dentro de uma lata. isto 
| serve para controlar a entrada de água fria que vem da cisterna 
Adiferença entre este aquecedor cosanterioreséquearmazena | oudacaixa d'água. 


a água quente num tanque separado. Assim, não é preciso abrir 
efechartodos os dias o tanque coletor de energia. 


O tanque depósito pode ser feito com um barril de 120 litros, 
coberto com material isolante, como palha oujornal, paraquea 4 bóia 
água não perca o calor. i 


válvula caixad'água 
A caixa é feita como a dos outros aquecedores, de madeirae 4 Z 
material isolante e no interior colocamos uma rede de canos 4 nível de água 
sobre uma lâmina metálica fina. Caso não haja metal, pode-se 4 
usar papel grosso de alumínio. Arede é decanos de cobre de 1/ | 
2 polegada, joslhose "Ts". Acaixalevauma placadevidropor | 

cima. 3 T T entrada 


saida 


controle de 
EL. lata alimentação 


aquecedor 


Le 4 OSI ” 
: F extravasor 


ranhura para 
apoiarovidro 


isolante 


cano de água fria 


cano de água quente 


placa metálica pintada cano 


i de preto fosco 
Ra = fundo 


arame 


> saida 


Para manteroscanosemcontatocomaplaca metálicafuramos 4 
a placa e o compensado do fundo da caixa. Amarramoscomum | O cano por onde circula a água quente e o cano que vai para a 
arame, para que o canofique em contato com a placa. Depois, | rede de água quente da cozinha e do banheiro são cobertas com 
pintamos toda a placa e os canos de preto fosco. f material isolante. 
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A água esquenta no coletor e sobe para O tanque-depósito | 
isolado. À água neste tanque um pouco menos quente desce s 
para o aquecedor, lá ela esquenta e sobe novamente. Assim, a i 
água circula constantemente e esquenta mais quando hásol. ł 
Este efeito de circulação da água chama-se termossifão. 


di 


O aquecedor fica fora da casa, e o tanque-depósito pode ficar / 
dentro da casa. Mas é preciso que o aquecedor fique sempre | 
pelo menos 30 em mais baixo que o depósito. j 


ORIENTAÇÃO 


O aquecedor é instalado no telhado ou na parede que dá parao 4 
norte. Cuide para que ele receba sol o dia todo e os beirais do 4 
telhado e as árvores em volta não façam sombra nele, : 
principalmente entre as 10 da manhãe as 4 da tarde. 


percurso do sol 


Veja bem este desenho: o aquecedor está bem colocado? Pode 
estarbem noinverno, quando o sol passa maisinclinado. Mas no À 
verão, a árvore vai fazer sombra depois da 1 datarde. Então, 0 4 
aquecedor deve ficar à direita ou mais alto, no telhado. 
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PROBLEMAS QUE PODEMOS ENCONTRAR 


Oscoletores solares para aquecer, esfriar ou destilar água 
devem ser bem construídos e instalados nos tetos. Com 
ventos fortes os apoios podem soltar e por isto convém 
usar parafusos. Os coletores devem receber a maior 
quantidade possível de sol e devem ser protegidos do 
vento pelas árvores ou por paredes que subam além do 
teto. 


com mureta 


Er 


comárvores 


Com o tempo, os canos podem entupir pela corrosão. De 
vez em quiêndo deve-se verificar se a água passa com 
facilidadee senão é precisotrocar agum,pedaço de cano. 


Os coletores não devem ficar vazios. Sem a água para 
absorver o calor do sol, a temperatura dentro da caixa 
coletora sobe demais e a madeira pode queimar. Além 
disso, se for usado material plástico como isolante ele 
pode evaporar e soltar gases venenosos. 


Pode-secom praroscoletores prontos. Em geral eles são mais 
eficientes que os caseiros, só que nostrópicos não precisamos 
de temperaturas tão altas para uso doméstico, como tomar 
banhoou lavar pratos. Além disso, eles são muito mais caros e 
requerem mais manutenção. 
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AQUECEDOR DE MANGUEIRA 


Com uma mangueira de plástico preta ou verde escura podemos 
fazer um aquecedor muito simples: 


1 Construimos uma caixa de madeira de mais ou menos im 
x Im, com 5 cm dealtura. E precisoter materialisolante, 
comofibras, jornais ou serragem. 


2 Nofundo dacaixa colocamos 1cm de material isolante. 
No centro do fundo da caixa fazemos um furo do É 
diâmetro da mangueira, e a enfiamos na caixa 
como se vê no desenho. 


3 Amarramos a mangueira na lâmina comarames. O outro 3 
lado da mangueira passa por um furo no canto da caixa. 3 


caixa k=’ 


lâmina 


E & água fria 


4 Cobrimos a caixa com vidro. O aquecedor fica inclinado em 1 
relação ao sol, com a saída de água quente mais alta que 
ade água fria. 


No desenho, a espiral da mangueira está muito aberta, para į 
entender melhor sua construção. Mas na prática, a espiral deve 4 
ser junta e fechada. 4 


Obviamente, nada funciona sem água. Então... 
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COMO ENCONTRAR ÁGUA 


Num climatropicai úmido não é dificilencontrar água, o problema 
estána qualidade da água, pois geralmente ela encontra-se em 
lugares poluídos por dejetos sólidos ou líquidos. 


Nas zonas de clima temperado às vezes encontramos águanas 
partes baixas do terreno, ou em áreas onde há vegetação, e 
neste caso é preciso cavar para encontrá-la; a profundidade da 
escavação depende dotipo de plantas encontradas. 


Em algumas regiões chove muito em determinadas épocas do 
ano. Neste caso, pode-se construir tanques para armazenar 
agua e usá-la na época de seca. 


No elimattopical seco, é preciso encontrar outras soluções, pois 
olençol d'água é mais profundo e difícildeencentrar. Umaforma 
prática de saber se há águano terreno é deitar no chão antes do 
nascer do sol e manter a cabeça elevada, olhando uma parte 
grandedoterreno. Comos primeirosraios do sol, osolo esquenta 
nos pontos úmidos e exala um pouco de vapor, e isto ésinal de 
que há água, e é onde cavamos um poço. 
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PARA FAZER GELO 


Nas regiões quentes ou áridas, isto é, desérticas, onde a 
temperatura desce muito à noite, pode-se produzir gelo. 


Para isto é preciso que: 


o céu à noite esteja limpo, sem nuvens 
não haja vento 


que o ar seja seco 


bedi 
a! 


Para saber se a região é adequada para produzir gelo, podemos 
fazerumteste: 


1 Cavar um buraco num local aberto, perto da casa e das 
árvores. 


2 Isolar o fundo do buraco com palha ou folhas. 


«ge 


3 Colocar sobre a palha uns pratos de barro com água, de 
forma quefiquem um pouco abaixo do nivel dosolo (5 cm). 
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3 
epois de uma noite clara, sem vento, Os pratosterão a 
rimeiras horas da manhã. Deve-se retirá-lo dai y E 
derreta com ọs primeiros raios do sol. Pode-se guardé- o T 
aixacomtampaisolante ou numajarra; ver o capítuioseg 


) 
a noi race 
Nas áreas onde há vento à noite faz-se uma mureta no bu 
comtijolo eacabamento de cimento. 


mureta 


buraco 


5 y 1 

: o! 
Outra forma de proteger do vento é fazendo um coletor € 
estrutura de madeira e coberto de plástico. 


F i i cal 
Ocoletor deve ficar longe das construções que irradiam 


durante a noite. Também deve ficar longe de árvores. 


sem obstruções para o alto 


. MM norte 
oriente 


i 
É Doiscentimetros de água nocoletor de 50 por 200cms produzÉ 
{ 1Oquilos de gelo. 


FOGÕES 
O 


Em muitos lugares a lenha está escassa. Por isto, devemos usá- À 


ta de forma a não perder calor e energia. 


Por exemplo, uma panela com o fundo chato não esquentatanto | 


quanto a de fundo arredondado. 
pouco calor nos tados 
e muito no fundo G 


o calor está melhor 


distribuido e cozinha 
maisrápido <? 


ee 


UM FOGÃO DE BARRO 


Este tipo de fogão, feito de barro e areia, economiza bastante | 


lenha. 


Como as proporções variam muito, dependendo da qualidade do | 


barro, o primeiro fogão pode rachar; por isto, devemos testar 
algumas misturas até encontrar a melhor. 


Pode-se começar com uma mistura de 2 medidas de barro por À 


1 medida de areia. 
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FASES DA CONSTRUÇÃO 


1 A base do fogão é de tijolos, com um espaço abaixo para 
guardaralenha. 


fazemos o arco apoiado 
na areia molhada; ao 
secar, retira-se a areia 


camada de argamassa 


2 Faz-se uma forma de quatro partes, que pode ser usada 
várias vêres; enche-se com a mistura ese compacta bem. 


tábuas de 15 
cm de largura 


ripa para fechar as laterais 
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3 Depois de dois dias, fazemos três bocas para as panelas 
mais usadas e uma menor para a chaminé;faz-se a boca 
com uma pá molhada e depois, apertamos uma panela 
molhada na boca para dar forma ao assento. 


túneiscurvos 


4 As bocas são ligadas portúneis de 10 cm de largura, feitos 
com facão efaca molhados. Os túneis devem ser curvos. 
Ao passar abaixo de uma boca, o piso sobe uns 5 cm. 


O 


573 
MOO A 


5 Esperamos outros dois dias para a massa secar e depois 
colocamos o cano de ventilação e as portas para regularo 
arnachaminé. 


ripa de madeira 


EAS pe Sel 
furos a cada 5 em H 


para regular, fixar a porta com um Ey. 


CUIDADOS 


depois de fazer os acabamentos, deve-se esperar mais dois 
dias para acenderofogão 


o cano da chaminé nāo deve estar em contato com o 
madeiramento doteto 


a chaminé deve ser limpa a cada seis meses, quando 
retiramos a brasa, para evitar incêndios 
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OUTRAS FORMAS 


Em vez da terceira boca, pode-se instalar uma lata para] 
esquentar água: 


latacom água 


regulador do 
movimentodo 


calor P 
O E 


Apoiar a lata ebritijolos. Soba | 


chaminé, fazer uma depressão 
túnelpequeno — paradeixarcircularoar. 


forno 


Para incluir o forno, mudamos a posição dos túneis. O cano da | 
chaminé fica do lado. Por baixo das varetas do forno coloca-se į 
carvão, retirado do fogo. O túnel entre o forno e a chaminé é; 
menor, mede 5 cm de diâmetro. 
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FOGÃO SOLAR 
Para fazer um fogão simples, que cozinha arroz, feijão e assa 


bananas, precisamos de duas caixas, uma maior que a outra. 


Primeiro cobre-se o fundo da caixa maior com um material 
isolante, como papel, serragem, fibra de coco, isopor, com uma 
altura de uns 5 centímetros. 


Depois de colocar a outra caixa dentro desta, preenche-se o 
espaço entre as caixas com mais material isolante. 


caixa menor 


vidro ta A j isolante 
< GE 


caixa maior 


No fundo, se coloca uma panela - de ferro preto ou barro, de 
preferência -com a comida a ser cozida. 


Agora setampam as caixas com um pedaço de vidro ou com um 
plástico transparente. A área com a panela deve ser bem 
fechada, para que o calor interno não tenha como escapar. 


Para aumentar o calor, pode-se pôr também um refletor - 
Papelão com papel de aluminio- exatamente como se usa com 
OSagquecedores de água. 
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Para fazer um fogão solar mais sólido e durável, utilizam-se 
chapas de metai e tijolos: 


1 Faz-se uma caixa com uma abertura inclinada, com chapa 
metálica inoxidável. Do lado oposto, coloca-se uma 
portinhola. 


portinhola 


30 


soldar uma canaleta para 


50 segurar a portinhola 


; A 
vista da parte detrás 


2 Nabocasolda-se quatro viseras, abertas paraforacomo 
uma coifa. A parte externa é pintada de preto fosco. 


140 = 
140 n = 
o 7 


estaviseiraéhorizontal 


vista da parte da frente 


5/7 
OS 


3 Sobacaixa colocam-setrês ou quatro rodinhas de rodízio. 


4 | Acaixaéforradacomtijolos. 


5 


a 


Para que funcione, o fogão deve ficar com a boca para o sol. A 
comida entra pela portinhola. 


A cada meia hora giramos um pouco o fogão, para que fique 
semprevirado paraosol. 
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ONDE HÁ POUCO SOL 


Em algumas regiões, ou durante algumas épocas do ano, 
quando chove muito ou o céu fica nublado, não se pode aquecer 
a água com energia solar. Mas há outras formas de aquecer a 
água. 


A Uma maneira é passando um cano na parte de cima do 
fogão tradicional. É melhor usar uma serpentina. Depois, a 
água é conduzida a um tanque reservatório, que deve ser 
coberto com material isolante, como palha ou papel. 


chaminé 


entrada de 
água fria 


ps 


tanqueisolante 


saída de 
água quente 


canotampado 
eperfurado 


fogão 


B  Empzonasdefiorestas, pode-se construir um aquecedor 
de água com um barril, para gastar o mínimo de lenha. 


Usa-se um tanque de 200 litros, onde se solda um cano como 
umachaminé, com uma entrada e uma saida de água. A água do 
tanque esquenta quando queimamos lenha em cima dos 
vergalhões. 
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chaminé —y 


saída de água quente É. 


barril de 


água dacaixa 200 litros y de água 
Ed telhado 


cozinha ou 


banheiro parede 


vergalhões 


| Ma 


“TN 


C Outra forma é colocando um cano no buraco do lixo da 
cozinha em processo de decomposição. Depois, este lixo 
é usado como fertilizante para o jardim. 


buraco de lixo 


E 
serpentina 


Como a decomposição do lixo gera calor, colocamos uma 
serpentina, ou radiadores velhos de carros ou caminhões no 
buraco do lixo. 


Acompostagem-isto é, olixo em processo de decomposição 
-tem umatemperatura bastante alta. Se você não acredita, 
coloque uns ovos dentro da compostagem e verá que 
depois de algum tempo eles cozinham. Lave-os bem antes 
de comer. 


v 


LOCALIZAÇÃO 


OA 


A ÁGUA E SUA FONTE 


Afonte de água potável ou hidrante público deve: 


Ficar próximo do local de abastecimento, paraeconomizar ? 


na construção (canos, aquedutos). 


Ser acessível aos usuários; isto é, nem longe nem em 4 


declivesfortes, que obriguem as pessoas asubire descer, 1 


Ser próximo aterrenos disponíveis parafuturas construções. Ê 
Comoas pessoas costumam ficar algumtempo perto da 4 


bica, é preciso contar com algum comércio no local. 


Evitar o desperdício de água, é melhor usá-ta para regar 4 


plantas. 


Estar em área pavimentada, para evitar lama; caso se lave 


roupa por perto, cria-se sombra com árvores ou pérgolas. À 


b 


c 


riacho ou manancial 4 


aqueduto 


caixa de distribuição 4 
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Além disso: 


Deve contar com um aquecedor solar, para a água quente. 


Nas regiões muito secas, deve ter um destilador solar para 
reutilizar a água. 


Osaquecedorese destiladorestambém podem ser instaladosno 
telhado do mercado municipal, onde sempre se usa muita água. 


Já que mais tage o hidrante perderá sua função inicial, com a 
instalação de água encanada, recomenda-se construí-lo num 
local agradável, que sirva depois para recreação, já queseráo 
ponto mais fresco do lugar. 


d LEA | PNN 
d canocondutor e $ $ 
f 


Kad 


& aquecedor solar FY 


destilador solar SEA PE 


9 campodeirrigação 


ma, 
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PURIFICAÇÃO DE ÁGUA DO RIO 


Para uma primeira purificação da água dorio, enterramos um 
barril ou uma caixa de cimento no leito. A parte decina éfechada 
eadebaixo-aboca-é furada. A água do rio passa por um filtro 
de brita e areia para depois subir por meio de uma bomba. 


teitodorio 


` assentar 


Furar com pregos o fundo e a borda lateral. 


Encher com brita e areia: 1/6 de brita, 4/6 de areia e deixar 
vazioemcima, 


Fixar uma mangueira na tampa. 


Cavar um buraco no leito dorio e colocar o barril, 


leito. 


1 
2 
3 
4 
5 
6 


Pode-se ver na figura seguinte que a água do rio infiltra-se no 


Ligar uma bomba para puxar a água. 


leito antes de entrar no barril: 


O 


Cobrir o barril com pedras ou outro material disponível no 
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PROTEÇÃO DE UMA NASCENTE 


Para proteger uma nascente fazemos o seguinte: 


1 Remover o lodo e a terra até encontrar a camada 
impermeável. 


Construir uma caixa com paredes de argamassa e um 
revestimento de cimento e areia. 


Colocar ocano de saída. 


A] 


Cobrir a caixa com uma tampa. 


Cavar um canal de drenagem para desviar a água da 
chuva. 


o OAU N 


Cobrir a tampa e o cano com terra. Na saída do tubo 
fazemos um muro para apoiá-lo. 


canal de desvio 


tampa 


canocondutor 
camada impermeável 


2 


manancial 


BOMBAS 


O 


POÇOS ESTREITOS 


Quando mergulhamos a ponta de um tubo - de uns 2 m de 
comprimento e 4 cm de diâmetro -em um poço, a água sobe por 
dentro do tubo até o nível da superfície do poço. Setamparmos 
aextremidade superior com amão esubirmos otubo, esta água 
sobe junto. Se rapidamente destampamos, baixamos otubo e 
tornamos a tampar, teremos agora uma quantidade maior de 
água aprisionada. Continuando com estes movimentos, 
conseguimos trazer a água até a boca do tubo e daí para fora 
deste. 


Usando este mesmo princípio, podemos fazer umabômba, com 
umcano de 75 mm de diâmetro e 4.5 metros de comprimento, 
para subir água de um poço estreito de até 4 metros de 
profundidade. 


alavanca 


esteio 


abombaalavanca funcionando 


Aalavancaeo esteio são de madeira. Aalavancatem2 metros. 4 
Para bombear a água, damos pancadas curtas, paraqueocano | 


não se mova mais de 20 centimetros. 


A T = = | 
$ i 
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1 Abocade cima do cano fica tampada, e colocamos uma 
dobradiça metálica para fazer girar a alavanca. 


Em volta da boca soldamos uma arruela, para fazer um 
assento de 1 cm para a vedação de borracha. 


Vinte centimetros abaixo da boca fechada, soldamos um 
pedaço do mesmo cano a 45 graus de inclinação. 


o UO N 


Deve-se polir bem a união, para que o ar não escape ao 


fechar a boca. 
$ dobradiça 
G 
o) 
È bocatampada 
braçadeira p Ai 
| 
j | parafuso 
dade g Gm 
arame 
a parte 
superior 
do cano 
vedação 
assento 


Atampa é feita de duas arruelas com vedação de borracha e 
Presa com parafuso ligado ao arame-alavanca. A arruela de 
baixo é mais estreita para entrar na base do cano. A vedação 
tampa a boca quando o cano sobe, como se faz com a mão no 
exemplo anterior. 
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Um outrotipo de bomba funciona assim: 


Esta bomba pode ser feita com os materiais disponíveis, como 
bambu, canos de ferro ou de plástico. 


As dimensões são variáveis, e com a prática chega-se ao 
tamanho ideal de bombas paratodas as condições. 


mangueira 


válvula 


válvula 


pedras 


O aparelho tem duas partes: uma bombinha (A) e uma lata (B), 
com uma câmara de pneu de bicicleta e duas válvulas para 
verificação. 


Da bombinha sai uma mangueira cheia d'água que passa para 
alataeterminana câmara de bibicleta. 


Da lata sai outra mangueira, para puxar a água do poço. 
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1 Puxando o êmbolo da bombinha, a água da câmara sobe 
eacâmarafica maisfina. Desta maneira, há menos água 
nalata, e por isto a água do poço entra na lata, pela válvula 
de baixo. 


2 Empurrando o êmbolo da bombinha, a câmara enche 


d'água e faz pressão na água dentro da lata. A água não 
pode sair pela válvula de baixo, e então sobe para a outra 
válvula. 


a água da válvula fechada 


mangueira 
sobe 
Ro? 
1 a água da 
mangueira 
N f desce 


j válvula aberta válvula aberta 
água do poço 


+ 
SH” 
A 

câmara vazia, água entra 2 


É 


válvula fechada 


câmaracheia, a 
águasobe 


DETALHES DE CONSTRUÇÃO 


Abombinha é feita com uma cano de 2 polegadas e duastampas 
com furos. Deve-se soldar um cano de 1/2 polegada numa 
tampa. Depois, montar as vedações na vara efechá-lano cano, 
colocando as duastampas. 


vara 


vedação tampa 
è [a ma 
PS O 
tampa arruela cano caninho 
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Soldamos as duas válvulas e um cano de 1/2 polegada na lata. 
Coloca-se a parte fechada da câmara dentro da lata, através do 
cano, e ao chegar ao fundo dobra-se a parte aberta da câmara 
nocano (a). Aocolocar o cano de ligação com a bomba, fixamos 
também a câmara. Depois, amarra-se com arame, 


Es — mangueira 
válvula 
Cont do mangueira 
cano de ligação 9 
pa pan da 4 
lata 
Na A te 
amua cano de m 
alata montada ligação câmara 
caninho 
y de válvula 
lata Fi 
feranu 


As válvulas de checagem são feitas com canos deferro e uma 4 
bilha metálica de rolimã, não muito pesada, pois senão a água À 
não consegue levantá-la. Ao cair de volta, deve vedar bem. 
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cano de ligação PA 


, @ 


cano ou corpo 


bilhaderolima € 


cano de ligação E, 


válvula válvula 
fechada aberta 


Abilha de rolimãcai por seu próprio peso no espaço do cano de 
baixo, vedando a entrada. Quando a pressão da água que vem 
de baixo aumenta, a bilha sobe e a água entra. 


Outra forma de fazer válvulas é usando canos de plástico, com 
uma tampa redonda de borracha presa de um lado com um 
parafuso. A vantagem deste tipo de válvula é que pode ser 
instalada de lade, desde que o parafuso fique sempre por cima, 


senão não funfiona. 
cano de ligação AR 


válvul 
Aaberg J canooucorpo À] 


parafuso A o 
e 2 F— 


borracha O 
O o em 


cano de P 


ligação 


Com uma válvula de verificação podemos checar se a água só 
Passa numa direção. 
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Mais um outro tipo de válvula: 


A 


Esta válvula de verificação é feita com um cano largo e dois 
tubinhos para ligar a mangueira dos dois lados. O cano tem duas 
tampas, onde são soldados os tubinhos, um deles étampado e 
tem alguns furos perto datampa. Antes de fixar as tampas ao 
cano, deve-se enrolar o tubinho com umatira de borracha. 


mangueira 
tampa docorpó furos o, 
Z | 
== amo ( Cm 
válvulamontada 5 f T 
mangueira mangueira canocomtampa 
(entrada) deborracha — stubinho 


Nas regiões onde há ventos constantes pode-se ligaro êmbolo = 


a um moinho de barril (ver no capítulo 7). 


eixo do 
moinho 


manivela da bomba 


£ 


m 


vara de ligação 


Depois, liga-se a mangueira a umacisterna próxima. 


barril 


cisterna 


593 
CB 


UMA BOMBA DE BATIMENTO 


Ao colocar uma válvula de verificação numa mangueira e dar 
batidas rápidas na mangueira, a água passa de um lugar para o 


outro: , 
batidas 
a válvula 


este balde está esvaziando 


este balde está enchendo 


Precisamos de pelo menos 400 batidas por minuto para que a 
água passe. Quanto mais rápidas as batidas, mais a água sobe. 
Por exemplo, com 1600 batidas e uma mangueira de 10cm de 
diâmetro, pode-se bombear mais de 1.000 litros d'água por hora. 


Como conseguir tantos batimentos? 


Para isto usamfjs um moinho-barril. Na base do barrilsoldamos 
umacorrente de metal. Os elos batem com um ritmo rápido numa 
alavanca, que transmite as batidas a pedaços de um tubo de 
borracha. Otubo é amarrado com arame entre as duas partes da 
mangueira. Para que se mova com as batidas, faz-se um assento 
com uma placa metálica. A alavancatem forma detriângulo e é 
fixa no assento com um parafuso. 


borracha alavanca 


correntesoldada 
ao barril 


mangueira 


placametálica 


estrutura 
deapoio 
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Monta-se a estrutura com o moinho-barril entre o poço e a 2 
cisterna: E 


€ estrutura 


cisterna 


constante, a bomba sempre puxa água, ainda que seja aof; 
pouquinhos. : 


peneira 
rio 
p / 
RR ra A a S p” , 
gp Tg pr tiram 
gi RETO TAA Eai 
pa P t DE] TETEE R p 
pn 


cano de entrada 
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COMO SUBIR ÁGUA COM SUA PRÓPRIA ENERGIA 


Quando o rio tem uma pequena queda, pode-se construir uma 
bomba para subir a água por força mecânica. Esta bomba 
chama-se carneiro, 


Porexemplo, com umaqueda d'água de 2 metros, o carneiro do 
desenho terá um cano de entrada de 8 metros. 


Com esta queda pode-se subir a água a uma distância de 20 
metros, numa quantidade de 200 litros por dia. 


Se quisermos subir mais alto, por exemplo, 40 metros, só 
chegarão 80litros por dia. 


Deve-se ajustar o batimento para quetrabalhe bem lentamente, 
eonivel dorio deve estar sempre acima do cano deentrada, para 
que nunca entre ar nele. 


A água entra no carneiro por este cano. Depois de passar por 
algumas válvulas, a água é impulsionada pelo cano de subida 
até a cisterna Ha pressão da água no cano de entrada faz a 
primeira válvula bater, forçando a água a subir. 
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AS PARTES 


O 


NO 


MANNAN 


O cano de entrada tem uma inclinação de 1:4 ou seja, 15 graus, 
enão deveter curvas nem joelhos. Deve-se colocar uma peneira 
ou coador na ponta do cano por onde entra a água. 


O carneiro é feito com três conexões “T”, de 50mm, 1 metro de 
cano da mesma bitola, mais algumas conexões de ferro, chapa 
de 3 mm, 2 reduções para 3/4, parafusos e porcas. 


éna  — cêmaradear 


cano desubida 


P 
Koo registro 


cano de 
a 


entrada 


Abomba deve serfirmemente montada numa base de madeira 
ou de concreto, para aguentar os movimentos da água. 


A CONSTRUÇÃO 


1 Primeiro monta-se a válvula principal, usando-se d 
cantoneiras de 3/4 e a chapa de 50mm x 300mm. Tudo 
deveficar bem soldado, porque as batidas são muitofortes 4 
e podem afrouxar asjuntas. 
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2 Monta-se o parafuso com as arruetas de metal ejuntas de 
borracha, apertando as porcas para criar tensão na mola. 
Amolatem 4cm de comprimento. 


assento daválvula 


cantoneiras 


partesda válvula principal 


Ro 
porcas 180 
“e 


mola 
11/2x1/2 
polegada 


parafuso 
1/2 polegadas 5? 


el5em fg 


válvula principal montada 


vedação de borracha 
13/4 polegada 


w 
arruela A 
SA 


11/2 polegada 


fo começar o teste, deixa-se um espaço de 15 mm entre a 
Chapa e a vedação. Depois, ajusta-se o ritmo dos batimentos 
apertando as porcas de cima. 


598 
O 


3 


o 


Agorafaz-se outra válvula de verificação, para impedir que 
a água volte para o rio. Ela é feita com um conector com 
umatampa furadae soldada por dentro. De um lado faz-se 
umorifício de Imm de diâmetro, onde se mete um pino. 


válvula de verificação montada 


| 
i 


porca “VB 
arruelaabaulada 2 


pino 


vedação de 
emo HE 
furos de5mm 5 orifício de 
4 | imm 


conector de 50 mm Du 


partes da válvula 
deverificação 


Emcima datampafixa-se uma vedação de borracha euma 4 
arruela com um parafuso. Esta arruela deve ser abaulada, | 
parafacilitaro movimento para cima das bordas da vedação : 
provocado pela passagem da água. á 


Finalmente, monta-se a câmara de ar, com um cano de 1 
metro e fazem-se as ligações com os canos de entrada6; 
de saída. Entre o cano de saída e a bomba instala-se um. 
registro. É 
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A OPERAÇÃO 


Os batimentos devem ser entre 40 e 130 por minuto. Quanto 
maislento, mais água será puxada. A válvula principal deve estar 
ajustada, para quefeche completamente. 


Aválvula principal deve estar aberta e a de verificação fechada. 
Aágua descerá pelo cano inclinado de entrada esairáem volta 
daválvula principal. Se a velocidade for bastante forte, a válvula 
levanta e fecha imediatamente, o que provoca uma batida de 
pressão e faz abrir a outra válvula. 


Assim, com pequenas batidas, a água é impulsionada pelo cano 
de subida. 


Atensão da mola da válvula principal deve ser semelhante a que 
abre a válvula fechada quando o cano de entrada está cheio 
d'água. Se houver pressão demais, a válvula não fecha. Se a 
pressão for pouca, ela fica fechada. 


PROBLEMAS; 


Se a bomba não funcionar depois de ajustar a mola da 
válvula principal, verificar as vedações de borracha, que 
não devem vazar água ao fechar. 


Se entrar ar no cano de subida, usar um pino mais grosso 
naválvula. 


Sea bomba fizer muito barulho, usar um pino maisfino na 
válvula. 


Uma vezfuncionando, a bomba de aríete (carneiro) requer pouca 
Manutenção. A peneira deve ser mantida limpa e as porcas 
devem ser apertadas, pois afrouxam com o tempo. Também 
deve-se verificar as vedações de borracha etrocá-las, se for o 
caso. 


TRANSPORTE DE ÁGUA 
A] 


Primeiro veremos como é possível - ou impossível - iniciar a 
construção de um novo assentamento humano sem esgotar as 
fontes de água. 


Vamos imaginar um lugar com umacolina e um bosque... 


Umgrupo de pessoas vaiconstruirum povoado no bosque, 
onde há água. Mas, sem vegetação, a água da chuva não 
pode ser absorvida e corre para baixo. Assina, as poucas 
árvores que restam também ficarão sem água. 


Abaixo há muita água. Mas por pouco tempo, pois ela 
evaporaese perde noar. As pessoasterão quecarregar 
a água escassa para suas casas, que ficam na colina. 
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enquanto isto... 


Outro grupo de pessoas construiu suas casas mais abaixo 
do bosque: 


equando chove 


Aáguafica retida no bosque, não evapora, e as pessoas 
têm água encanada no povoado. 


Sem mencionar que, além disso, têm um bonito bosque 
para passear... 
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CANOS DE BAMBU PARA ÁGUA 


Antes de construir um duto de bambu, fazemos uma ferramenta 
-umformão - para retirar os nós do bambu: 


1 Usamos a ponta de um parafuso ou uma vara de aço, de 
uns 12mm. Com um martelo, achatamos uma das pontas. 


E Eae |: 
* 12mm 
SE o) achatar uma das pontas 


2 Usandoumalimaou pedra, amolamos bem a ponta. 
x orifício pe 
visto de lado 
aponta 
4 poo RE visto decima 


3 Enfiamos a ponta num cano de água comum, de 1/2 
polegada de diâmetro e 6 m decomprimento. Para fixá-la, 
fazemos um furo de 4 mm, e usamos um prego. 

caro 


“y 
= R o S 
A~ 
R furo prego A 


4  Naoutra ponta colocamos um pedaço de bambu tampado 
com um nó, parafaciliar o uso doformão. 


bambu ~ 


LAES 


| 
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O formão funciona assim: 


Enquanto uma pessoa segura o bambu, outra enfia a vara- 
formãoe umaterceira giraotubo, usando uma chave inglesa. 


segurandoobambu 


enfiando 


tirando osnós como formão 


B 
Na falta de uma chave inglesa, pode-se fazèr uma ferramenta 
parecida, com umatira de couro e um cabo de madeira. 


pregos 


formão 


madeira 


chave 


detalhe da chave 


usando a chave 
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TUBULAÇÃO FEITA COM BAMBU 


Dependendo da qualidade do bambu e das condições do clima, 
estas tubulações podem durarentre4e6anos. 


Amelhor maneira deinstalar a tubulação é enterrando o bambu 
sobfolhaseterra. 


Claro que há pontos onde não se pode enterrar os bambus, por 
exemplo, onde houver barrancos profundos. 


As juntas entre os bambus são feitas de couro ou de pedaços de 
borracha de câmara de ar. À junta é amarrada com arame. 


O couro deve ficar de molho durante uma noite e é instalado 
molhado, para que ao secar fique firmemente ajustado no 
bambu. 


Uma vantagem deste tipo de juntas é que se pode fazer curvas 
suavesnos canos. 


fonte deágua apoios 
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CANAIS ABERTOS 


Algunstipos de bambu não servem para tubulação. Neste caso, 
corta-seo bambu e se fazem canaletas abertas. 


estacas 


RAS 


Yo E. 
T EEU A ai 


“4 bambu 


HIDRANTE DE BAMBU 


Depois da instalação dos canos, faz-se o hidrante ou registro: 


tampade 


madeira a 


hidrante com pedra e 
tampa de corda para 
fechar o cano de saída 


I r 
bambus enterrados i pur epin giin 
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DUTOS DE SOLOCIMENTO: 


Com solo-cimento e uma mangueira de plástico bem flexível e 
resistente, com 20 cms de diâmetro (quando cheia) e 20 0u30 
metros decomprimento, pode-sefazer um duto grande parauma 
rede de distribuição de água potável. 


1 Prepara-se a vala e no fundo se põe uma camada fina de 
solo-cimento. Rs o rã 


solo-cimento 


2 Coloca-se então a mangueira com uma de suas pontas 
bem amarrada e a outra suspensa a um metro acima do 
solo, apoiada num esteio. 


3 Encheseotubocom água. À extremidade suspensa é 
paracriar pressão ao longo da parede da mangueira. 


d A 


lado amarrado 


4 Cobre-se o tubo com uma mistura de solo-cimento, com 
um traço de 8:1. Deixa-se secar por uns dias. Quando o 
cimento estiver bem seco, enchemos o resto da vala com 
terra. 


plástico 
vala 
dutodesolo-cimento  *2 


6 Finalmente, descemos a extremidade que estava suspensa 
e deixamos sair a água. Puxa-se a mangueira vazia de 
dentro dotúnel de solo cimento e se repete o processo até 
alcançar a distância desejada. 


E] 
MOINHO PARA SUBIR ÁGUA 


Quando acorrente dorio éforte, pode-se construir um moinho 
com latas ou tubos de bambu para subir água. 
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As extremidades de cada tubo são amarradas uma à frente e 
outra atrás dos suportes das pás. A extremidade fechada de 
cadatubofica mais distante do eixo do que a extremidade aberta 
para que verta a água quando o tubo subir. 


bambu 


alta 


fundo 
fechado 
esteio. 
ty 
As pontas dos suportes são amarradas entre si com tiras de 
bambu ou bejuco (cipó), para reforçar a estrutura do moinho. 
Junto ao tubo fixamos a pá, feita com uma tábua, entre os dois 
suportes, para que a corrente dorio faça o moinho girar. 


g A : direção da 


corrente 


esteio 
mancal de bambu 


tronco cortado 
comeixoefuros 


O eixo é feito de um tronco grosso com furos para unir os 
suportes. Às extremidades entram nas peças de bambu como se 
fossemrolimãs. Estes pedaços de bambu apóiam-se em esteios 
com cortes, para que gire sem se soltar. Depois, construimos um 
aqueduto para levar a água ao campo de cultivo ou à cisterna. 


CISTERNAS 
O 


Nas regiões com longos períodos de seca convém construir 
cisternas para conservar a água da chuva, À chuva pode ser 
recolhida nas calhas do teto. Elas podem ser de metal, bambu 
cortado ao meio ou de casca de árvores. 


À cisterna deve estar próxima da casa e longe de áreas 
poluídas, como latrinas, estábulos, fossas. Ela deve ser 
coberta, para que não entre poeira nem insetos. 


Otamanho dacisterna depende da duração da seca e do 
consumo diário da família. 


Ao começar a época de chuva, desprezamos os primeiros 
litros de água da primeira chuva, poisela lava a poeira do 
telhado. 


Fe 


calha 7. direção da água 
Cai 


cisterna ds 


Quando um telhado de sapé estiver muito contaminado pela 
fumaça dacasa, deve-se filtrar a água antes de usá-la, senão seu 
sabor será desagradável. 
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Um bom sistema de armazenamento de água tem três partes: 


A A cisterna para a água. 
B Um filtro de brita e areia. 


C Uma tanque de sedimentação, que deve ser limpo de vez 
emquando para retirar o lodo do fundo. 


aberturas com tampas 
para facilitar a limpeza 


entrada 


bombad'água deágua 


nivel 
da água 


a água passa de Ca B 
porumtubo “T” 


peneira 
corte de uma cisterna com filtros. 


Há várias maneiras de construir as três partes, dependendo da 
área disponível. 


FSF | 
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As paredes são feitas com pedras, blocos de cimento outijolos. 


1 Primeiro compactamoso pisoecolocamos pedras, deixando 
que assente por uns dias. 


Colocamos uma mistura, enchendo as juntas em cima das 
pedras. 


3 Despejamos um sumo de cactus por cima, para 
impermeabilizaro piso. 


Faz-se um acabamento polido a mão, usando uma mistura 
de areia fina. 


Repete-se a operação para as paredes. 


CISTERNA DE BARRIS 

pm 
Nas zonas chuvosas, onde não há seca, não sé necessita de 
cisternas muito grandes. Elas podem fazer parte da casa. 


A água das chuvas podem ser guardadas em tanques, caixas 
d'água ou barrisinterligados. 


barris calha dotelhado 


ofiltro 


~} 


ir cia E E EE 


Os barris devem ficar abaixo do teto e acima das áreas de uso, 4 
como cozinhae banheiro. Assim, não é preciso instalar bombas 4 
para subir a água. 3 


Pode-se usar os barris inteiros ou cortados pela metade. 
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Ss entrada 


base de madeira 


Abaixo vemos dois exemplos de instalação; o primeiro numa 
casa construída em um declive e o segundo numa casa de dois 
pavimentos construída emterreno plano. 


cortes das casas 


Nas zonas urbanizadas, onde as casas são construídas uma 


perto da outra, podem-se usar os pátios ou as ruas para captar 
agua. 
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CISTERNA VENEZIANA 


Pode-se usar o pátio para recolher a água da chuva. No centro 
do pátio ou num dos lados, instalamos uma bomba para puxar a 
aguafiltrada. 


As paredes do poço da bomba são impermeáveis, com furosna 
parte baixa, por onde entra a água. 


No nível doterreno colocamos paralelepípedos separados entre 
si, para deixar passar a água. Uma pequena inclinação faz com 
que a água passe lentamente pelas camadas de areia. 


cano de ventilação 


paralelepipedos 


juntasabertas Pede 


IDOSO D E wA 


=F . fraca acata Es 


“areiafina 


„© aréiamédia - o 


tijolo revestido 


parede do depósito comtijolos 


base decimento abertosna parte de baixo 


Acisterna é revestida de tijolos e rebocada com cimento. Na falta É l 


de pátio, pode ser construída no jardim. 


CAVAR UM POÇO 


Se aterra for muito solta, o poço deve ser revestido. 
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1 Construir um arco de madeira com tábuas de 10x 20 
cm, com um diâmetro de 2 metros unidos com cinta de 
metal. 


2 Traçar um círculo no terreno um pouco maior queo arco. 
Cavar uns 50 cms e colocar o arco dentro. 


3 Levantar uma parede sobre o arco, deixando vazios nas 
primeiras 4 fileiras, para que a água penetre. 


4 Quandoa parede atingir 1 metro, cava-se pouco a pouco 
por baixo do arco, para que a parede afunde. 


5 Quando a parede tiver afundado até o solo, levanta-se 
outro metro de parede. 


6 Repetir esta operação até que o poço produza água 
suficiente. 
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UMA CAIXA D'ÁGUA DE BAMBU-ARGAMASSA 


Usando a técnica de construção dos painéis de bambu - ver o i 
capítulo 6- pode-se fazer caixas d'água. E 3 Colocar uma primeira camada 
de 1cm por fora. 


Reveste-se um cesto grande de bambu com argamassa, 
colocando antes um cano para escoamento na parte de baixo de 
um dos lados do cesto. Cobre-se o cesto com 4 camadas de 
argamassa, por dentro por fora, e se deixa curando por uma 
semana, sempre coberto com panos molhados. Depois deixa-se 
descansar portrês semanas, até secar completamente, 


Abaixo vê-se como aplicar as camadas: Å Doisdiasdepois, colocar 


acamadainterna. 
1 Encher uma caixa 
com 1 1/2 cm de 
argamassa. a 


& Um dia depois aplicar 


fiarofun o i 
2 Enfia do docesto na mais uma camada por 


caixa e afundá-lo na 


l dentroe outra por fora. 
argamassa fixando em : 
seguida um cano para , 
escoamento. : 
Antes de aplicar a argamassa, deve-se deixarocestosobaágua 4 A superfície das camadas finais deve ser bem polida com uma 
por umastrês horas, para molhar bem o bambu, F mistura rica de cimento. 


FILTROS 
LR 


TRATAMENTO DE ÁGUA 


TA 


Ii 


Parafiltrar água de qualidade duvidosa, constrói-seum filtrocom 
um barril. Na tampa solda-se um funil, para facilitara entrada da 
água. 

De vez em quando limpa-se a superfície da areia, para retiraros 
sedimentos. Quando a areia ficar reduzida à metade, troca-se a 
areia e o carvão. 


água 


areia 


Se aáguafor poluída, deve-se desinfetá-la antes, e passá-la por 
uma jarra com cal, colocada em cima da areia. Coloca-se um 
prato para evitar que a corrente d'água escave a areia. 


a- pedras 
b-areia com cal 
c-pedras 
d-furos 


Também pode-se ferver a água durante 20 minutos e depois | 


passá-la de um garrafão para outro várias vezes. 


Acima vemos um corte dofiltro-barril. 
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UM FILTRO DE FÁCIL MANUTENÇÃO 


Ao construir umfiltro-barrilonde a água entra por baixo sai por 
cima, temos menostrabalho para limpá-lo. Pode-se dizer que 
este filtro é auto-limpante. 


Construção: 


1 cortar uma das tampas e 
ajustar para que desça. 
Fazerfuros (de 2 ou3 mm) 
com distâncias de 5 cms 
entre ume outro 


2 perfurar os orifícios das 

ligacões de entrada esaída I 

elimpá-łas barril de E 
3 f , 200 litros 

pintar a parte interna com 


tinta anticorrosiva 


SED 


tampa 


Depois de algi tempo de uso, é preciso retirar as impurezas 
queficaramse mentadasnaareia, e paraistofecha-seo registro 
esetira a tampa. Aáguado barril sai elava aareia, retirando as 
impurezas. Depois, tampa-se novamente e se abre o registro. 


cano de saída 


areia 
brita de 3a 4 mm 
placa perfurada 


L saída de limpeza 


pedras para 
apoio da placa 


cano 
deentrada q 


registro sz 
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FILTRO BIOLÓGICO 


A passagem lenta da água pela areia permite, após duas semanas, 
que se forme sobre a superfície da areia, uma camada de limo 
que fará a filtragem fina. Este limo é um eficiente filtro biológico 
que trabalha retendo e digerindo microorganismos nocivos 
porventura existentes na água. 

Para maior duração desta camada filtrante o teor de impurezas 
físicas da água tem que ser mínimo. Sugerimos por isto a 
filtragem mecânica anterior para que esta camada de limo tenha 
que lidar apenas com os microorganismos. 


COMO CONSTRUIR EM ARGAMASSA ARMADA 


Fazer seis placas retangulares de 2 m x 0,60 m e mais duas 
placas hexagonais de lado igual a 0,60 m, usando-se a técnica 
indicada na página 522. 


; po 
1  Colaras ptacas formando um prisma hexagonal assentado 
sobre uma base de alvenaria. 


Colocar nas paredes os tubos de entrada, de saída e de 
limpeza. 


Impermeabilizar por dentro e por fora com sumo de cacto 
(ver página 332). 


Encher com água para verificar se há vazamentos. 


q RB ww N 


Colocar 50 cm de brita sobre o fundo e sobre esta colocar 
50 cm de areia. 


Por exemplo, um bio-filtro de 2 m de altura com base hexagonal 
de 60 cm de lado, terá uma área de filtragem de aproximadamente 
1 m? e capacidade para filtrar 1600 litros por dia. 
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Após algum tempo de filtração a camada de limo se encorpa e 
reduz a passagem da água. Para limpar basta conectar a 
mangueira de entrada no tubo de saída (s), invertendo o fluxo da 
água. Antes de abrir o registro, destampa-se o tubo de limpeza (t). 
A água scbe levando o limo e as impurezas acumuladas. 

Uma vez limpo, conectam-se as mangueiras como antes e 
espera-se duas semanas para que se forme novo limo e se tenha 
a água potável. 


A água destas duas primeiras semanas 
pode ser usada para tomar banho, lavar 
roupa, regar o jardim. 

O ideal é termos dois filtros que se 
revezem mantendo-se assim o 
fornecimento da água potável quando 
se fizer a limpeza de um deles. 


A areia tem que ser fina e pré- 
lavada. Para que a entrada de 
água não proque estragos na 
camada superficial da areia, ; 
acopla-se um arejador ao tubo de 
entrada dispersando a água e areia 
eliminando o impacto de sua 
queda. 

O registro de saida serve para 
regular a velocidade da água 
filtrada que deve ter uma vazão de 
um litro por minuto para uma 
superfície de filtragem de im”. 


(e) entrada com bóia 
(t) tubo de limpeza com tampa 
(s) saída com registro 


Na ilustração acima deixamos de representar uma das placas 
verticais para que se possa ver o interior com a disposição das 
camadas. 
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TANQUE FILTRO = 5 Depois de encher a caixa com saibro, carvão vegetal e 
d areia, coloca-se atampa ese instala otanqueemcimada 

Para evitar que a terra ẹm volta da casa seja poluída por f; caixa. De vez em quando é preciso desmontá-la, para 

detergentes usados no tanque, pode-se fazer um tanque com 4 limpar a gordura e renovaraareia. 

filtro. É 

1 Num tanque comum coloca-se um cano de escoamento de 2 tijolosaliente 


uns25cm decomprimento. =: como batente para amortecer o 
e impacto do jato d'água queentra. 


AB: 


[25 l | cano de saída OAN 


. 4 tanque 
2 Faz-se a caixa de gordura numa placa de cimento; por E 


dentro aplica-se nata de cimento para impermeabilizar; 
com dois canos de diâmetros diferentes fazese a váivula 
para evitar que a espuma entre no filtro. 


caixa do filtro 


3 Colocam-seoscanosumdentro do outro, num doscantos. 
O defora é mais alto, o de dentro mais profundo, e sai pela 
placa. 


Um corte do tanque filtro 
com as dimensões dos 
canos e as camadas da 
parteinferior 


l . já tes O 
| LE EE] a EN base 


caixadegordura 


De vez em quando levantamos o tanque para retirar a gordura 
acumulada. Se ofiltro não for usado por algum tempo, convém 
4  Acaixadofiltro é detijolosoublocos, sobre uma placa de | retirar a água da caixa de gordura para que não fique estagnada. 
concreto. De um ladose deixa a saída para baixo e do outro 4 


um-tijolo sai da parede para receber a força da água. A água filtrada pode ser usada para regar plantas. 


PURIFICAÇÃO 
A 


PURIFICAR ÁGUA 


Para transformar a água salgada ou até a água servida 
(escoamento de pias e tanques) em água potável, pode-se usar 
umevaporador solar. Para testar seu funçionamento, faz-se o 
seguinte: 


1 Excava-se no solo um buraco de uns 60 x 60 cm, com 60 
eme profundidade. 


2 No fundo, coloca-se uma lata. 


3 Cobre-se com um pedaço de plástico transparente, 
vedando-se bem oslados com areia sobre as bordas. 


4 Nocentro coloca-se uma pedrinha, para que o plástico 
afunde um pouco, 


o buraco visto de cima po” 


lata ou vaso 


Depois de um dia claro, a lata estará cheia d'água 


O que aconteceu no exemplo anterior foi que, quando a 
temperatura sobo plástico sobe, a umidade dosoloevapora. 
Aotocaro plástico, converte-se em gotas d'água, eistose 
chama condensação. Devido à inclinação do plástico 
(causada pelo peso da pedrinha), as gotas escorrem para 
ocentroe vão pingar na lata. 


Pode-serecolher ainda mais água colocando alguns pedaços de 
plantas dentro do buraco. 


623 
O 


DESTILADOR SOLAR 


Nas regiões com pouca água e muito sol, funciona bem um 
destilador solar, para purificar a água salgada ou poluída. 


O destilador éfeito com uma bandeja ou tabuleiro dentro de uma 
caixa de madeira com tampa de vidro. A caixa é mais alta de um 
lado, para que as gotas corram para baixo. Acaixa deveser bem 
fechada em volta da bandeja. 


Dependendo dotipo de construção e das condições do clima, um | 
destilador com uma bandeja de um metro quadrado purifica entre 
quatro e nove litros de água por dia. 


COMO FUNCIONA 


Os raios do sọ} ësquentam a água, formando vapor, e ele 
sobe(1). Quan S0 vapor chega ao vidro, condensa-se em gotas 
de água (2), que correm pela inclinação do vidro até um tubo 
cortado pelo meio (3); as gotas passam por este tubo, que está 
inclinado na direção de umajarra. 


caixa de 
madeira 


bandeja 


Otubocortadotem uma parte inteira, que fica fora da caixa; nesta 
parte coloca-se umtubo flexível, ligado à jarraou a uma lata. 
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COMO CONSEGUIR MAIS ÁGUA 


Colocar o vidro bem perto e sobre asuperfície d'água, com 
ainclinação necessária. 


Colocar uma fazenda outela preta fina em cima da água; 
asfibrasajudam naevaporação. 


Colocar os destiladores numa posição tal que o vento 
passe pelo vidro e o esfrie, o que ajuda a condensação, 


Pré-aquecer a água antes de entrar na caixa, mediante um 
aquecedor solar pequeno (de uns 10litros). Deve-se isolar 
ocanodeligacão. 


Provocarvibraçõesnovidro, para que as gotas escorram 


mais rapidamente. Um moinho pequeno ventila mais e 
provoca vibrações nas caixas. 


K dor 
S 


controle gg 
É X 
cano com água D 


préaquecida 


Em” 
à 


moinho devibração 


kt 
à) 


e SE, 
o 


corte 


A 


saída de água 
purificada 


vista dos destiladores 


Ao usar água préaquecida, deve-se construir um controlador, 
para que o nível nas bandeja se mantenha constante. Ver 
aquecedor tipo termossifão e como fazer um controlador. 


E EN 
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LOCALIZAÇÃO 


O destiladorfica no lado norte da casa. Para controlara quantidade 
de águana bandeja, e parafacilitar a limpeza do vidro, recomenda- 
secolocaro destilador num local acessível, Os beirais do telhado 
easárvores não devem fazer sombra no destilador. 


localização do destilador norte 


ERROS COMUNS 


Abaixo vê-se um destilador mal feito: 


porquetem: 


a) o nível de água muito alto (mais de 5 cm) 

b) o vidro muito alto, haverá muito ar entre o vidro ea água 
c) vidro com pouca inclinação, as gotas não escorrem 

d) muita poeira no vidro, aágua não esquenta 

e) muita sombra das laterais na água 
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A bandeja é feita com uma chapa metálica de 130 x 90 cms. 


1 Fazer as bordas com 5 cms e soldar bem os cantos. 


dobrar e soldar 
oscantos 


130 


2 Pintar a bandeja por dentro de preto fosco e envolvê-la por 
foracom material isolante, como isopor de uma polegada 
de espessura. Nafalta de isopor pode-se usar fibra de coco 
ou serragem. 

3 Fazer uma caixa com compensado. ué 

FP 

Olado mais baixo da caixa tem um cano cortado ao comprido, 

que sai por um dos lados da caixa. Por dentro ela é pintada de 

branco. Coloca-se outro cano de entrada, por onde passa a água 
não potável. 


Por cima, coloca-se o vidro na moldura com massa de vidraceiro. 


massa de 


vidro . E 
vidraceiro 


=> 


canocortado 


ES compensado 


bandeja 


material isolante AS i 


Todas as uniões devem ser bem vedadas, para não deixar 
escaparoarquente. 


SA E E L E EREN 
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compensado 


registro 


fundo de 
material 
isolante 


bandeja 


MANUTENÇÃO 


Ovidro deve estar sempre limpo, sem poeira. Verificara vedação 
depois de algum tempo, para que ar quente não escape pelas 
Juntas do vidro com a madeira. 


Pelamanhã, quandoretiramosa água pura, enchemos novamente 
à bandeja com água não-potável. 
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OUTROS TIPOS DE DESTILADORES 


Nas regiões onde há acesso a produtos industriais mais 
elaborados, pode-se fazer um destilador de fácil manutenção, 


Tampa plásticatransparente com um cano saindo de um 
dos lados. O cano é cortado ao comprido. 


Base de concreto, tijolos ou metal, como isolante. Ela é 
pintada de branco, mas a área onde fica a água é pintada 
depreto. 


Atampa é enfiadano solo, para que oar quente não escape. Ver 
ocorteabaixo: 


tampa deacrílico 


base com bandeja 


Umtipo de construção fácil e rápida é uma moldura e um cano É 
cortado ao comprido ou uma tira de lata em forma de “V”. Para 4 
o fundo, usa-se plástico preto. Cobre-se com outro plástico t 


transparente, suspenso por um pau. 


a e E S 
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moldura de 
madeira 


As telhas de cimento (sem amianto) ou metálicas com perfil 
especial -por exemplo, as que se usam para cobrir grandes vãos 
- podem servir como base paraa construção de destiladores, se 
cobrimos algumas canaletas com vidro. 

G 
vidro A 


plástico 
preto 


lâmina doteto 


massa de 
tampa vidraceiro 
a 
vidro 
cano cortado AY 
vidro 4j 
£ KÀ sus 
lâmina AA. 


parafuso 


saída entrada 


corte de uma canaleta dalâmina 
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PURIFICADOR E RESFRIADOR 


Um purificador de água salgada ou de águas servidas, pode 
também servir para esfriar a água. 


Primeiro faz-se uma caixa com uma divisão no meio. Cobre-se 
ofundo e as laterais com um plástico preto. 


canocortado 


AA 


forro de plástico preto 
E 


> cc. entrada de água 
contaminada 


saida de água pura 


1 
baseisolante 


Um dos lados da caixa deve terum cano cortado ao comprido, 
parareceber as gotas d'água quecaemno vidro. O vidrocobre 
acaixa de duas peças inclinadas no centro, apoiadas num T de 
ferroinvertido. 


T 


gotas 
canocortado Ne 


Um corte do detalhe (a). Abaixo há um corte da parte do 
destilador. 


vidro caixa 


plástico 


baseisolante 


E 
| 
| 
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Aágua purificada vai para a outra caixa. Há uma entrada para a 
primeira caixa, para enchê-lanovamente com água não-potável. 


Ao fim do dia, desliza-se a tampa corrediça para expor o vidro, do 
reservatório da água já destilada, ao frio da noite. 


Durante o dia esta posição é invertida e a tampa funciona como 
isclante térmico da água já destilada enquanto a que está sendo 
processada fica então exposta ao calor dos raios do sol. 


g 
À noite, destampa-se o destilador, para que a água purificada 


esfrie. Durante o dia, a tampa fecha um dos lados, para manter 
a água fria. 


detalhe da caixa 


moldura tampa de madeira 


ripa de madeira 
ou de metai 


trilho 


plástico preto 


Tanto a base quanto a tampa levam uma placa de material 
isolante. 
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O purificador pode ficar em cima ou ao lado do teihado, 
dependendo de se ele for horizontal ou inclinado. Ele não deve 
ficar à sombra e nem devem haver obstruções, como por 
exempto, umtelhado ao lado. 


sobre uma laje 


ao lado de umtelhado inclinado 


Pensando eminsetos e na poeira, a água não deve ficar exposta. 
Por isso cobre-se a caixa de água fria com um vidro ou um 
plásticotransparente. 


Para abriroufechar acaixa, subimos numa escadatá instalamos 
uma corda para puxar atampa de um lado para outro. 


ÁGUA FRESCA 


jarra 


Para guardar a água fresca, coloca-se a jarra numa caixa cheia 
de areia molhada. Ajarra deve estarbem tampada. 


3 
EA 
EA 
y 
$ 
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As panelas de barro usadas na cozinhatambém servem para: 


Esfriar oarqueentra pela janela. Também pode-se colocar 
ajarraemoutras aberturas da casa, por onde entre ar. Ver 
ocapítulo3. 


corte de uma casa com jarra ENE 


ventiladorsobajanela 


arquente 


Preservar os alimentos: usam-se duas jarras, uma 
esmaltada por fora e outra sem esmalte. Coloca-se o 
alimento na jarra esmaltada, e esta jarra na água. 


jarraegmaltada 
g 


jarrasem esmalte T As S 


Irrigação de plantas e árvores: usam-se as panelas ou 
vasilhas de barro com tampas. Perto do fundo dos 
recipientes, fazem-se pequenos furos. Enterra-se a panela 
até a garganta. Enchendo-a de água a cada 3 ou 5 dias, 
gasta-se menos água do que comairrigação da superfície. 


nbr rem 


IRRIGAÇÃO | 635 


O ] E 
Antes de enterrar as panelas em canteiros na horta, deve-se 4 2 Depois de cobrir o canteiro com uma nova camada de 
prepararosolo. . , adubo, fazem-se covas de uns 25 cm de profundidade com 


, 40 cm de distância entre si, para enterrar as jarras. 
1 Como fazer os canteiros. 


deve-se deixar as bocas das 
jarras unsBemacimadosolo 


! z. 


cobrircom uma camada 
de 10 cm de adubo 


nivelar o terreno, arrancar o mato 
e afofar uma camada de terra de 
Wem 


o Si a 
tampas ou pedras 
E para cobrir 
afofarnovamente 3 
uns 30 cm de terra Antes de semear, encher as jarras com água e cobrir 


Pai com umğtampa ou uma pedra. 
a terra da nova vala para = ï $ tam a 
encher avalaanterior = eo p 


i 

a! 

E 

terra fofa E 
E 

aágua passa lentamente a 

da jarra para as raizes. [oi 

afofar 30 cm deterrano fundo da i Nas hortas ou pomares com árvores deixa-se mais distância 


vala, sem retirá-la entre as jarras, até uns 2 metros. 
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Para aproveitar mais a umidade do ar, colocam-se pedras em 


volta do tronco de árvores ou arbustos. Esta é outra forma de 
irrigar. 
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CONSERVAÇÃO DE ALIMENTOS 


li 


| 


a Faz-se uma estante com uma bandeja em cima e outra embaixo, 
É cheias d'água. 
z Depois, cobrem-se as laterais com um tecido fino, cujas pontas 


inferiorestocam na bandeja. A água molha lentamente a fazenda, 
umidificando a estante e mantendo baixa a temperatura. 


FILTRO SOLAR 


fazenda — 
Quando queremos purificar só um pouco de água, podemos coá- 
lanumtecidofino, colocando-a numa garrafa (não use garrafões). 
Deixa-se por 2 horas diretamente ao sol; a garrafa deve estar 
tampada. 


fazênda ` 


água i bandeja água 
i tampada o corte de um lado 
guia à a ns Além disso, a fazenda protege dos insetos. E osinsetos rasteiros 
- não conseguem subir. 
encheragarrafa deixar 2 horas ao sol 


Não se deve guardar a água tratada desta maneira; ela deve ser 
tomadano mesmo dia. 
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Outraforma de construir uma “geladeira” écomparedesdetela E Em áreas ondea água é escassa, pode-se usar um “aspersor” 
de mosquiteiro e carvão vegetal. Em cima, coloca-se uma $ para o banho. 
bandeja com água e telas penduradas, enconstandonocarvão. $ 
O “aspersor” é um recipiente com uma bombinha vaporizadora 
de onde a água sai como uma nuvem de gotinhas finas. Como 
E estas gotinhas penetram bem na superfície da pele, não é : 
E preciso usar sabão. À pessoa fica bem limpa desta maneira. H 
t 
ES Pode-se usar “aspersores” pequenos ou grandes, para plantas. ! í: 
E 
fechadura | i 
| 
economizando água com um RE | 
aspersorou umspray Ji 
ia | 
Afechadura é feita com um pedaço de madeiraecordacomum $ x | 
nó grosso. O espaço entre as tetas se enche com pedaços de $E g | 
carvão. a E © o’ i 
telaemambosos lados ) COMO ECONOMIZAR ÁGUA : ii 
tela Utiliza-se bem menos água assim: | 


Umsanitário seco reduz à metade o uso diário de água (ver | 


: nocapítulo 9. É 
j Um filtro para as águas servidas permite o seu uso para O 
regar ou lavar. | 
A y i 
Ta de ARE E PA . Lavando roupa e pratos com água quente (do aquecedor i 
tasmoiduras : solar, por exemplo) lava-se mais fácil e com menos água. | 
afolhada porta F Finalmente, banhar-se com ‘aspersores’ diminui ainda 


maiso gasto de água. 
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Nosúltimos dois capitulos vimos algumasformas de economizar 
energia e água. 
Observe nos desenhos as alternativas usadas. 


Aqui nesta cozinha a água está sendo aquecibttatravésde 14 


um coletor solar. 


Aqui utiliza-se menos ienha com este fogão de alto ` 
rendimento. l 
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A água da chuva é coletada, filtrada e acumulada numa 
cisterna indo daí para a caixa dágua, 


U ma parede coletora conjugada com uma estufa ou jardim 
deinverno. 


SANITÁRIOS = 645 || 
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Basicamente, há dois tipos de sanitários: o que usa água para CONSTRUÇÃO DE LATRINA 

eliminar os dejetos e O seco. t 

1 Primeiro faz-se uma borda reforçada de tijolos ou troncos 

Para escolher quat utilizar devemos considerar: em volta da boca da fossa. 

2 Depois, instala-se uma laje de concreto em cima, com um l 
vaso sanitário e um quartinho. | 


EO Go ERES n E 


A quantidade de água disponível. Se falta água, usa-se o 
sanitário seco. 


Se os dejetos serão usados para adubar uma área cultivada. 


O meio-ambiente, já que um sanitário seco não contamina 
os subsolos nem as águas. 


esteios | 
, l a 
SANITARIOS COM AGUA i 
if 
q H sof 
A água suja, dos sanitários externos, não deve contaminar a „g Vista em corte de uma latrina fra 
água de beber. Para isto, a distância mínima até o poço deve ser d f r | 
de 15 metros e até à casa de 5 metros. f i 
i 5 . RN 
Aborda evita quão peso do quartinho faça desmoronar os cantos E 
da fossa. Além disso, evita que a água da ehuva entre diretamente F 
na fossa, o que provocaria desmoronamentot i 
O vaso pode ser de madeira ou de tijolos, com o assento e a | 
tampa de madeira. Abaixo vemos um vaso feito de tijolos. dl 
A tampademadeira 
j f 
f 


po oo bradipa 


A a tijolos i 
sanitário i ' 5 K é | 
3 acabamento -laje 
fino 


Se o terreno for em declive, o sanitário deve ficar abaixo do poço : ERR ENE 
de água timpa. É cortedo vaso 
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Em vez de usar um vaso pode-se usar somente uma laje com 
furos, terminando numa manilha de 10 ou 15 em de largura e 30 
cm de comprimento. 


A laje é feita no chão, sobre papel, com uma moldura de madeira 
que se retira depois que o cimento estiver seco, 


A manilha é embutida na laje, com a beirada um pouco saliente. 
Para não sujar os pés, fazem-se elevações nos dois lados do 
buraco. 


vista decima 


S NE, buraco 
ao fj 


„psta de baixo 


moldura 


CONSTRUÇÃO DA FOSSA 


Por baixo da laje há uma fossa, feito com tijolos ou blocos. Esta l 


fossa é esvaziada por meio de canos que dão numa vala. 


Ao usá-lo pela primeira vez, deve-se encher de água. Sempre | 
deve ter água suficiente para cobrir a boca abaixo do cano de 


entrada. 


Para este tipo de sanitário não é necessário usar água limpa, | 


pode-se usar a água usada na lavagem de roupas ou pratos. 


Depois de um tempo de uso, a água cria iodo. 


Para facilitar a remoção do lodo, o fundo deve ser inclinado, € ai 
laje fica solta. Normalmente, limpa-se a fossa a cada dois anos. 4 


Na próxima página vê-se uma vista em corte da instalação. 
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manilha de 
* entrada 


laje 


vala 


manilhas de 
descarga 


As manilhas de descarga de 5 a 10 cm estão li Z 
as de © stão ligadas à fossa por 
uma manilha "T", para que os sólidos não passem da latrina. 


As plantas da vala ajudam descontaminar a água, mas elas não 
podem ser usadas para alimentação. 


POÇO DE ABSORÇÃO 


Em terrenos 
pequenos pode-se fazer um poço de E 
o E, poç absorção, em 


As águas que saem da fossa entram no poço de absorção 


Parnidoh) e são absorvidas pelo subsolo. As dimensões e o 
e de poços dependem do tipo de terreno, se a água é 
sorvida lenta ou rapidamente. 
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O piso e as paredes são de tijolos e pedras, separados, para 
deixar passar a água. 


w 
dt 


O desenho abaixo mostra um poço cortado ao meio. 


a boca 


tampa 


cano de 
descarga 


britaem volta 
da parede 


solo 


6, 


a 
A y 
se. 


pedras detalhe do fundo 


A boca é de tijolos colocados juntos. O espaço entre a parede e 
a escavação leva brita ou pedras. 


SANITÁRIOS SECOS 


Escolhemos construir sanitários secos quando encontramos as 
seguintes condições: 


Queremos utilizar os dejetos no jardim, como adubo. 


O solo impede que se cave uma fossa muito profunda 
(quando há rochas ou o terreno é instável). 


A água do subsolo fica a menos de 3 metros da superfície 
do solo. 
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Às vezes um sanitário seco é só uma buraco profundo no solo. 
Quando está cheio, cobre-se com terra e taz-se outro. 


Qu então pode ser uma câmara de compostagem, transformando 
dejetos em adubo. 


SANITÁRIO SECO DE DUAS CÂMARAS 


Primeiro faz-se um buraco de 150 a 180 cms de 
profundidade. O funde é o piso das câmaras. 


5 plataforma 
3 
Naszonas úmidas, cimentamos o pisó ou plataforma. 


As câmaras para receber os dejetos são de tijolos ou blocos. Os 
desenhos mostram o uso de blocos de 10 x 20 x 40 cm. 


câmaras 


escavação 


Imetro 


2 Construção da parte baixa das câmaras, até elevar-se 1 
metro acima do piso. Para apoiar a laje, usa-se uma 
pequena viga de concreto ou de madeira. 
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3 Construção da parte alta. Deve-se deixar um buraco para 
passar o cano de ventilação. 


buraco 


4 Construção das duas lajes de concreto. Usa-se tela de 
galinheiro para reforçar. Coloca-se um bloco de madeira 
onde deve ficar um buraco de entrada para os dejetos. 


— bloco de 
ES madeira 
arado 


AGS a 


moldura de madeira 


5 Colocar as lajes e o cano de ventilação, fixando-os bem, 
para que não entrem insetos. Construir duas tampas de 
cimento para a parte baixa. 


6 Fazer duas tampas pequenas de madeira, para cobrir os 
buracos da entrada. 


F casa. O cano de ventilação pode ser de bambu, lata, 
4 plástico; se o quartinho for de blocos, pode-se deixar um 
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T A casinha pode ser feita com os mesmos materiais da 


espaço vazio vertical na parede, como uma chaminé, 


Se a entrada para a casinha dá para o norte, pintam-se as 
tampas de preto, 


Uma alternativa para reforçar os cantos da fossa é usando 
troncos de madeira e cimento. 


| 
} 
1 c j 
olocar 4 troncos 1 
S P 
i 
Fazer uma moldura com 
; terra para cobrir os 
i troncos 


3 Com galhos ou bambus 
fazer um escoramênto 
para apoiar as paredes 
do buraco 


652 
RT 


Há duas coisas importantes: 


Impedir a entrada da água da chuva; as câmaras devem 
ser bem isoladas. 


Impedir que insetos - que transmitem muitas doenças - 
entrem nas câmaras. Para isto, as juntas entre as tampas 
e as lajes devem ser bem fechadas. 


COMO USÁ-LOS 


Antes de usar o sanitário seco pela primeira vez, deve-se forrar 
a câmara com folhas secas, como serragem, capim ou folhas. 
Eles absorvemos líquidos, ajudam a decomposição e evitam que 
o conteúdo fique muito sólido. 

do 
Usamos uma das câmaras por um tempo. Quando estiver cheia, 
cobre-se com capim e uma camada de terra, fecha-se o buraco 


de entrada com uma tampa pesada e começa-se a usar a outra Ê 


câmara. 


Dentro do quartinho deve-se guardar uma vassoura para limpar 4 
a laje. Deve-se guardar também uma caixinha cheia de cinzas, 4 
serragem, terra seca ou uma mistura destes materiais. Depoisde 4 
usar a latrina, joga-se um pouco desta mistura no fundo, ea cinza 


ajuda a eliminar odores. 


Quando a segunda câmara estiver quase cheia, seráomomento q 
de retirar a massa da primeira, já convertida em composto ou | 


adubo. 


O composto estará seco e não terá cheiro. Retira-se com uma pá, 4 
deixando-o um pouco à intempérie antes de ser usado como 4 


adubo. 


Mas o melhor será construir um “bason” .. 
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Os dejetos humanos (excrementos e urina) podem ser misturados 


ao lixo da cozinha (cascas, papel) e converter-se lentamente em 
adubo, em forma de terra preta. 


Nas zonas rurais podemos contar também com folhas secas, 
cinzas, serragem, para ajudar o processo de compostagem. 


T o 
. é ia a 
a l: na 
li 
não há odores | Į É entram dejetos 
IR 
ERRA 
Uh qu 
|| divs Erd a 
DOOU a: 
sai adubo E i Ba eaaa 
E r Ve de água 
go oy n 
É E : k 


sem conexões `- e — não polui 


Então, podemos ver que: 


A combinação dos dejetos humanos como lixo orgânico da 
cozinha e do jardim transforma-se com o tempo (um ano) 
em adubo. 


condutores de are o cano de ventilação evitam os maus 
odores. 


O recipiente tem uma inclinação de 30 graus, para facilitar 
o deslizamento dos dejetos e para levá-los a uma câmara 
baixa, de onde são retirados uma vez por ano. 
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A técnica de pré-fabricação com placas de plasto usada di silos 
pode ser usada também para se fazer placas para construção 
de sanitários secos. 


a 


| 
| 


Para montar este tipo de bason é 
preciso fazer nove placas, com 
as seguintes dimensões: 


D 
v a 
50 
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Nas peças do tipo c, coloca-se um pedacinho de tubo de ne ] 
polegada para receber a manivela. Na peça b, que o i 
assento, usar duas placas de compensado de 1/2 cm em form 


oval para a abertura. Na peça d, da mesma forma, deixa-se uma 


l iâ fresta de ix 15cm. | 
abertura circular de 10 cm de diâmetro e uma | 
Na peça f, deixa-se uma abertura de 30 x 40 cm, com uma borda ] 


externa de 2 cm. 


Para fazer os moldes das placas usamos tiras de 1/2 ER 
esticadas no chão ou pregadas numa placa de compensado. | 


Com 4 tiras de 8 cm molda-se todas as placas, menos a a. 
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À placa a cabe num quadrado de 102 cm de lado. Esta é uma 
medida para um tamanho básico. Pode-se aumentar O volume: 


por exemplo, aumentamos a largura do bason de 70 para 100 em 
toda as placas com exceção da placa a. 


estacas 
1 Preparar moldes sobre gapel 
superfície plana e fixar jornal 


com pequenas estacas, 


ripas 


2 Encher com massa de 
cimento e areia na 
proporção 1:2, formando 
uma camada de apenas 
1/2 cm. 


3 Cobrir com um pedaço de saco plástico (do tipo usado para 
transporte de frutas e verduras). A malha do saco deve 
permitir a passagem da massa. Deixar uma sobra de 5 cm 
de malha, formando abas para fora dastiras. Colocar arames 
dobrados em forma de "U" nos cantos. | 


tela dLa 
Sá 
arame e i 


4 Colocar um outro molde 
demesmotamanhosobre arame 
O primeiro e encher com ce 
mais 1/2 cm de massa. 


massa = 


Ee 


Após 10 minutos, retirar com cuidado as estacas e as tiras de 
madeira. Deixar secar por 1 semana, protegido do sol. Nos 
Primeiros dias, molhar de vez em quando. 
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Para fazer os demais painéis, procede-se da mesma maneira, 
lembrando, apenas, de fazer as aberturas necessárias nas 


peças b c, def. 
Para as placas a será necessário cortar e ajustar as tiras para 
conseguir a forma do molde. 


A MONTAGEM DO BASON 


Começa-se com uma peça do tipo ano chão, ea partir dela pode- 
se fixar as outras placas, partindo da placa d. Junta-se as placas 
amarrando os arames das esquinas. 


` 
rei 
EA 


Depois dobra-se as abas do plástico e aplica-se massa nas 3 


juntas, deixando uma nervura. 


Observar, durante a montagem, que uma peça € temabertura de | 
entrada da manivela para cima e a outra, para baixo (ver página | 


ao lado). 


' Fechar coma outra placa a e unir com massa, do lado de fora € ; 
de deniro. Deve-se deixar secar pelo menos 1 semana, e só | 


então colocar o bason de pé e por mais massa nas outras juntas. | 


e 
5 
w 
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Ao invés de usar meio tubo para ventilar o composto se usa uma 
manivela feita com vergalhão de 3/8, para revolver o conteud 
uma vez por semana criando células de ar no meio da massa am 
compostagem (as medidas dos segmentos estão aproximadas) 


A Adro é colocada passando pela fresta da peça d e 
embutindo nos tubinhos das placas c (com o tempo ela se 
desgasta, mas é fácil colocar outra). 


teto 


atampa 


ate 


“. à manivela colocada 


PERE da câmara de adubo, é feita de madeira e deve ter uma 
e ura para a entrada do ar protegida com tela de mosquiteiro 
para evitar a entrada de insetos. 


tubo de ventilação - n „— ` parede 
joelho = ama E assento 
tampa ` x | -piso 
E a 
m “bra j! 


A 
a 
n 


re 


ee cr apud 


658 
ER 


INSTALAÇÃO DO BASON 


e 


A caixa do bason é colocada de maneira quea parede exterior do 
banheiro fique acima da placa F e colada à placa D. 


A placa do assento B deve 
ficar uns 30cm acima do 
piso acabado do banheiro. 


ventilação. 


As fundações da parede começam de cada lado da caixa. 


Continua-se a levantar a | 

parede deixando-se uma $ 
abertura para passar 0 $ 
joelho do tubo de $ 
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Para ventilar o bason, colocamos um tubo de pvc com diâmetro 


de 100mm, pintado de preto fosco na parte exposta ao sol acima 
do telhado. 


O sol aquece o tubo e o ar em seu interior começa a subir 
provocando uma corrente de exaustão para cima. 


No final cobrimos a abertura 
da placa f (por onde se retira 
o composto) com a tampa de 
madeira. 


A parte de cima desta tampa 
avança um pouco para que a 
abertura fique Protegida da 
chuva. Hp 


Uma vez que os acabamentos de paredes e pisos foram feitos, 
pode-se fixar uma tampa de vaso sanitário comum ajustada à 
abertura do buraco. 
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LOCALIZAÇÃO DO BASON 


casa, para impedir a entrada da água da chuva. 


Em um terreno em declive, o bason fica do lado mais baixo da | 


Além disso, ele deve estar localizado de forma que a parte preta 
do cano fique no sol, livre da sombra de casas ou arvores. 


Nas casas já construídas, o 
bason fica do lado de fora, 
colado à parede. 


po” E 
f Nas casas em construção, 
fica dentro da casa, e o 
depósito faz parte da 
fundação. 


O bason pode ficar fora da 4 
casa, mas não ao lado do 4 
poço. A água do poço pode | 
entrar no depósito, detendoa 4 
decomposição. : 


ie" 


Aviso: recomenda-se construir o bason segundo os desenhos. ; 
Qualquer mudança nas dimensões ou na forma podem alterar À 
seu funcionamento. 
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Nas escolas faz-se um só depósito sob as lajes, com várias 
cabines acima, 


E 


Como entram mais líquidos, faz-se uma vala estreita no solo 
junto à parte mais baixa da câmara de adubo. 


Esta vala é enchida com carvão e brita. 


O QUE VOCÊ DEVE SABER SOBRE O BASON 


Para facilitar a decomposição inicial, deve-se colocar no piso, 
antes de selar astampas dos recipientes, uma camada de 30 cm 
de folhas secag, cinzas ou serragem. 


+ 


Esta camada absorve os desperdícios humanos líquidos. Nenhum 
outro líquido deve ser jogado na câmara de compostagem. 


Logo que entrar em funcionamento, podem aparecer moscas, e 
por isto todas as entradas e saidas de ar devem ter uma tela de 
mosquiteiro. 


Quando não estiverem em uso, as tampas da câmara de adubo 
e do sanitário devem estar sempre fechadas. 


Pode-se introduzir dejetos humanos sólidos e líquidos, papel 
higiênico, gordura, lixo vegetal da cozinha, cascas, carne, Ossos. 


Nunca deve-se jogar latas, vidro, plástico, madeira, metais, 
Sabão, tinta, remédios, detergentes e papel cartão. 


e 
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FILTROS DE AREIA 


O filtro de areia é uma caixa de tijolos ou de concreto cheia de 
areia e brita dispostas em camadas. A água entra por um lado e 
sai pelo outro. De vez em quando muda-se a areia, sea água ficar 
muito suja. 


filtro 


tampadeconcreto TN 


entrada da água 
quesaidacaixa 


PEER RENO pa À 


caixadegordura 


tampa 


“~ 
A pi 
e pea 10 cm acima do solo 
A : ` 
entra åguacinza sar 


a caixa está desenhada pela metade 


CAIXA DE GORDURA 


Quando usamos um filtro de areia para reciclar a água servida, 
isto é, água que sai de pias, chuveiros e tanques, é conveniente 
instalar primeiro uma caixa de gordura para depois passar pelo 
filtro. 


A água que sai do sanitário comum é a mais difícil de purificar, 
mas pode ser usada para irrigação, depois de ser tratada em 
biodigestores. 


i 
É 
JE 
E 
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A água da pia e do chuveiro tem sujeiras que precisam ser 
retiradas. A caixa de gordura é feita com uma caixa de concreto 
ou de tijolos, com acabamento de cimento. Tem um cano de 
entrada direta acima do nível da água e uma saída feita com um 
cano em forma de “T”. 


A caixa leva uma tampa de concreto ou de madeira. Deve-se 
abrí-la de vez em quando, para remover o acúmulo de gordura 
que fica flutuando acima da água. 


UMA CASA QUE DISPENSA REDE DE ESGOTOS 


No desenho abaixo vê-se uma casa com serviços integrados. Os 
dejetos do banheiro e da cozinha entram num sanitário seco (a). 
A água usada passa primeiro por uma caixa de gordura (b) e 
depois por um filtro de areia (c), antes de ser usada para 
irrigação. Para a água potável, recolhe-se a água da chuva numa 
cisterna (d), e ela é aquecida num aquecedor solar (e). 


i4 


Claro que isto não é tudo. Nas regiões muito secas, pode-se 
reciclar a água usada, passando-a por um destilador. 


cpa im. 


COBAN 
O | 


Para economizar materiais na obra de banheiro e cozinha, pode- 
se construir um conjunto que compartilha paredes e canos. Se 
além disso, filtramos a água e a gordura e instalamos o bason, 
não será preciso construir uma fossa séptica. 


dE 


A 


[ti 


Wi 


Desta maneira, dispensa-se a instalação de rede de esgotos 
municipal, e a prefeitura economiza em canos para rede de 
distribuição de água potável. 


Este conjunto chama-se "coban". 


PROJETAR OS CONJUNTOS 


Os serviços estão concentrados numa parede em forma de “H”, 
que serve de estrutura de apoio da caixa d'água, que fica acima 
do forro do teto. ps 


1 bason 

2 chuveiro 

3 lavabo 

4 filtro de água 

5 pia 

6 tanque 

7 caixa de gordura 

8 filtro de areia 

9 depósito de água usada 
10 cisterna 


coban para uma casa pequena 


A água da chuva é recolhida na cisterna. Uma bomba a leva para 
a caixa d'água, ligada a um aquecedor solar. Todos os canos são 


instalados na parede em forma de “H”, e são aparentes na área | 


de serviço, pata facilitar possíveis consertos. 
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Com espaços maiores, a circulação é melhor e o lixo entra no 
bason por fora (11): 


at 


om 


ilil 


i 


coban para uma 
casa maior 


A cozinha tem mais espaço e o lugar do chuveiro está bem 
localizado, 


1 recolhedor 

2 depósito 

3 aquecedor solar 
4 chuveiro 

5 lavabo 

6 tanque 
7 
8 
9 
D 


caixa de gordura 
filtro 

depósito de água 
horta 


e corte acima, vemos a circulação da água, das nuvens até à 
orta. 


snes 
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Perspectiva dos elementos do coban: 


DE 


T ad 


X g~ caixa de gordura 


fts 


depósito 


Nas casas já construídas, onde o sanitário funciona com água, 
é melhor separar os canos de descarga, de forma que só a água 
negra (proveniente do vaso sanitário) vá para a rede de esgotos. 
Os canos das águas cinzas (servidas) dão em filtros, para 
reciclá-las. 


Ei 
: 
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A perspectiva do lado em forma de planta, agora: 


Assim pode ser a primeira fase de uma obra; no 
começo, só se faz a metade da parede H. 


Alguns anos depois, quando a parede está completa: 


RECICLAR A ÁGUA 


Para ter água nas casas, uma comunidade é obrigada a investir 
muito esforço no abastecimento, purificação e distribuição. O 
que fazemos com esta água? Quase a metade dela é usada para 
transportar dejetos dos sanitários. Esta água fortemente 
contaminada chama-se água negra. O resto da água, usada 
para o banho ou para lavar a roupa e para cozinhar, denomina- 
se água cinza. 


Usando o sanitário seco, resolvemos logo o problema da água 
negra. Filtrando a água cinza, pode-se usá-la para regar plantas 
e hortas, já que as partes contaminadas foram eliminadas. Esta 
água também serve para lavar. 
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Para escolher a localização do coban deve-se considerar: 


ad Ele deve ficar numa parte livre de pedras onde se possa 
escavar para instalar o bason. 


b Ele deve ficar na parte mais elevada do terreno, para que 
a água corra para a horta; assim, evitam-se também 
inundações causadas pela chuva. 


C | Ascondiçães do subsolo: se há rochas ou água. 


d A orientação dos demais espaços, os quartos para o 
oriente e a sala para poente. 


€  Alocalizacão da entrada em relação à rua. 


Avista, os ventos e as árvores grandes. 
po 


e 


g As áreas de obra, o armazenamento de materiais e a via 
de acessso. 


Nas próximas páginas veremos como instalar um biodigestor, 
para gerar gás na cozinha, 
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Um biodigestor é um depósito fechado onde se põe esterco e lixo 
com água. 


Como dá trabalho fazê-lo funcionar, recomenda-se que só seja 
usado na falta de energia - gás ou eletricidade - na região. 


Além disso, ele requer um rebanho de animais, para contar com 
esterco suficiente. 


UM BIODIGESTOR DE BARRIL 


Pode-se fazer um depósito com dois barris. Depois de algumas 
semanas colocando esterco e lixo orgânico, já haverá gás 
(metano), que pode ser usado para cozinhar. O lixo orgânico é 
aquele que não tem plástico, metais ou vidros. 


Cada mês deve-se retirar do depósito os “lodos digeridos”. Este 
lodo é um fertilizante muito bom, e pode ser usado em sua forma 
natural ou diluído em água. 


Descrição das partes: 


barril de 200 litros (sem tampa) 
barril de 120 litros (sem fundo) 
válvula de 1 polegada 
mangueira 

coletor de sujeira 

válvula de escape da pressão 
queimador de gás 


E 
a 


by 


a 
b 
c 
d 
e 
f 
g 


as partes de um biodigestor de barril 
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DETALHES DE CONSTRUÇÃO 
O coletor de dejetos é feito com uma lata de metal com tampa. 
No fundo da lata solda-se dois canos, um de 1 polegada e outro 


de 1/4. O lodo é recolhido por baixo e de vez em quando é retirado 
por cima. 


1 polegada A 1/4 polegada 


| j $ 1/⁄4polegada 


1/4 polegada 


S 2 tampa si 
válvula de escápe da pressão 
coletor desujeira 


A válvula de escape da pressão impede que o barril exploda; ela 
é feita com um frasco ou garrafa de 20 cm de altura. Dentro 
colocamos um cano de 1/4 de polegada, em forma de “T”. Enche- 
se o frasco com 20 cm de água e se liga as duas mangueiras de 
1/4 polegada. 


O queimador é feito com um cano de 1/2 polegada e 50 cm de 
comprimento. A um extremo, solda-se um pedaço de cano de 1/ 
4 de polegada para ligar à mangueira. 


bloco de argila 


parafuso —y 


Deve-se colocar um parafuso com braçadeira na mangueira, 
para regular a chama. O cano passa por um bloco de argila, para 
mantê-lo fixo. 
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COMO FAZÊ-LO FUNCIONAR 


Deve-se encher uma parte do barril com a mistura de algum 
composto em funcionamento. Sem esta mistura, o processo de 
decomposição demora vários meses. Enche-se o resto do barril 
com esterco e água quente. 


Abra a válvula e empurre o barril pequeno para baixo até 
o fim, Feche a válvula. Já não há ar no barril. 


Depois de algumas semanas, o barril começa a ficar cheio 
de gás e sobe pouco a pouco. 


CUIDADO! Nunca queime a primeira quantidade de gás, 
pois se houver ar misturado nele pode haver uma explosão. 
Deixe escapar o primeiro gás, sem queimá-lo. Empurre 
novamente o barril menor para baixo. Feche a válvula e 
espere que suba novamente. Agora sim, estamos certos 
de que não há ar misturado ao gás. 


Para queimar o gás, abra o parafuso um pouquinho e 
acenda Bm fósforo perto do cano de saída. Pode ser que 
não acenda logo. Deixe escapar o gás e espere mais uma 
semana para acumular mais gás.  * 


À quantidade de esterco para alimentar o biodigestor produz gás 
na proporção de 15 minutos de gás por cada Kg de esterco seco. 


Não é preciso alimentar este biodigestor diariamente; ele pode 
ser alimentado duas vezes por mês, 


BIODIGESTOR GRANDE 


Para uma comunidade pequena, ou para um sítio grande com 
muitos animais que produzem muito esterco, convém fazer um 
depósito maior. 
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BIODIGESTOR CIRCULAR 


O desenho mostra o corne de um biodigestor circular, com teto 
em forma de cúpula. O tanque do depósito fica numa fossa. 
Acima vê-se a entrada de esterco, um cano por onde sai o gás, 
a tampa de acesso ao depósito, para limpá-lo, e a saída por onde 
se retira o lodo fertilizante. 


entrada 

cano de gás 
tampa de acesso 
saída do lodo 
gás 

espuma. 
depósito 


JOTA UNS 


A obra é feita assim: 


1 Para um depósito de 2,5 m de Cessna ma 
altura e diâmetro,a fossa deve 
ser um pouco maior, para incluir 
a espessura das paredes. 


AA 


2 A fundação é de concreto, com 
base de brita. 
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3 Erguer o muro com fileiras 
circulares. 


4 Ao terminar cada fileira, 
enche-se o espaço de fora 
com terra. 


5 entrada começa na metade 
do depósito e é de 30x 30 cm. 
A saida é mais larga, para 
poder descer um balde e 
retirar o lodo. 


6 a cúpula tem uma abertura 
circular de 60 cm. 


Detalhes da obra: a inclinação da cúpula é de 20 graus. À 
primeira fileira é feita com os tijolos em pé? Depois, eles ficam 
deitados. 


fileiraempé = 
Ages 


cúpula ~— 


fileiracircular 
deitada 


O desenho mostra a posição dostijolos deitados. 
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O cano de saída fica ao lado da tampa. Enche-se o espaço acima | | 
da cúpula com massa para fazer o teto horizontal e acaba-se com 
um anel de 30 cm de altura, 


Acabamento interno: 


Lavar a alvenaria com água limpa 
Aplicar uma camada fina de cimento puro 
Uma camada de areia e cimento (2:1) 
Outra camada de areia e cimento 

Aplicar quatro camadas de cimento puro 
Deixar secar entre cada aplicação 


Primeiro reveste-se os muros e depois o piso. Finalmente, aplicar 
o mesmo acabamento na parte externa da cúpula. 
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entrada z 


A tampa é um pouco menor que o anel. Ao fechá-la, enche-se a 
ranhura com argila. 


argila 


colocando atampa 
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Depois de fechar a tampa verificam-se as frestas. Na cúpula 
coloca-se água e, em caso de fuga, deve-se consertar. 


O queimador pode ser feito com um chuveiro de metal forte ligado 
a um cano fazendo joelho, fixado numa base de barro, ou pode - 


se conectar o gás a um fogão. 
Crea 
qe e 


DIMENSÃO DO BIODIGESTOR CIRCULAR 


O diâmetro da base é igual à altura interna no ponto mais alto. 
Nosso exemplo é de 2,5 m de diâmetro e de altura, o que dá um 
volume de 10 metros cúbicos. 


Para ter luz em easa e para o fogão, recomendamos: 
+ 


| 
tamanho da familia(pessoas)| 1-2 3-5 
metros cúbicos por pessoa 1,5 


E óbvio que quanto mais pessoas nacasa, melhor o rendimento. 


DRENAGEM 
E O E e 
Se possível, a casa deve ficar na parte mais alta do terreno. Caso 


nāo, deve-se fazer uma drenagem para que a água não entre nos 
cômodos. 


A drenagem evita que a água encharque e forme lodo. Evita 
também a proliferação de mosquitos. 


Uma drenagem é feita com manilhas e canos, que saem da casa 
para uma área onde o lodo não cria problemas. Os canos são 
ligeiramente inclinados, para escorrer a àgua. 


am 
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ELA ! emteriério plano 


Quando a casa é construída em terreno em declive, deve-se 
tomar cuidado para que a água não fique acumulada nas partes 
altas da casa. A água deve escoar por drenagens instaladas de 
ambos os lados da casa. 


A CONSTRUÇÃO 4 


Os canos ou manilhas geralmente são de 10 cm de diâmetro. 
Ficam dentro de uma vala forrada com brita. Eles são separados 
entre si por 1 cm e cobertos com papel asfaltado. 


É) 
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Depois coloca-se mais brita por cima e dos lados, para cobrir os 


canos. No final, enche-se a vala com terra. Assim a água entra 
facilmente nos canos e corre para baixo. 


papelasfaltado 


Nafalta de canos ou manilhas, pode-se fazer canais de drenagem 
eusarbrita: 


Faz-se as valas e se enche com brita, pedras ou conchas. 
Por cima coloca-se uma camada de terra e se compacta 
bem. 


Em terrenos baixos, coloca-se primeiro uma lâmina de 
papel asfaltado, para que a terra não entre nas pedras. 


drenagem emterrenosfofos lâmina decartão asfaltado 


Estas maneiras de drenar servem também para passar a água 
da chuva por baixo dos caminhos. 


start erate eee 
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MATERIAIS E CALOR 
OB 


A temperatura no interior de uma casa é sempre diferente da 
temperatura externa. 


Mesmo sem paredes, a temperatura sob umteto não éa mesma 
queaoarlivre pois está protegida dosole dachuva. 


Oconforto dentro da casa depende muito dos materiais usados 
na construção. 


Umacasa com paredes de adobe grossas eteto de sapé é mais 
frescano verão e mais quente no inverno, do que uma casa cem 
lajes e paredes de concreto, 

a 
Uma casa com grandes janelas de vidroteriao efeito contrário. 
Aquiocalor passafacilmente pelo vidro e esfria muito no inverno 
e esquentando muito no verão. 


T5 janela 
vidro: o calor passa rapidamente 


adobe: o calor passa devagar 
CL... parede 


Alguns materiais resistem mais à temperatura que outros. Claro 
quetambém é importante a quantidade de material usado, pois 
o calor atravessa mais lentamente uma parede grossa do que 
uma parede fina. 
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ALGUNS MATERIAIS E SUAS RESISTÊNCIAS 


O quadro abaixo mostra alguns materiais de construção e como 
resistem de forma diferente à passagem datemperatura: 


Damos aqui o valor 1, à resistência que uma lâmina de vidro de 
4 mm oferece à passagem datemperatura. O valor do vidro é a 
referência para os valores relativos dos demais materiais. 


No cálculo destes valores, considerou-se para cada material as 
suas espessuras mais comuns como elementos de construção. 


Por exemplo, uma parede detijolos de 10 cms resiste dez vezes 
mais que o vidro. A argamassa de acabamento (3cm por fora e 
2cm por dentro), resiste também dez vezes maisqueovidro. 


Assim, numa parede acabada, o tijolo mais o acabamento de 
argamassa somam umtotal de vinte vezes maisqueo vidro. 


TETOS folhas delata . 
cartão asfaltado 

concreto 
cavaco 
telhadebarro 


PAREDES 


vidrodeámm 
madeira25mm ` 
compensado 10mm 
gesso25mm 

argamassa 50mm 
terra200mm 

tijolo 100mm 

pedra 200mm 
pedrapome 200mm 
cimento bloco oco 200mm 


MEDIDAS 
OA 


UNIDADES DE LONGITUDE 


Tkilômetro 1000 metros 
imetro 100 centímetros 
Icentímetro 1YOmiliímetros 


1 polegada 2,54 cms 
1/2 polegada 12,6 mm 
1/4 polegada 6,3 mm 


UNIDADES DE ÁREA 


1metro quadrado 1 metro x 1 metro 


1hectare 100 metros x 100 metros 
1hectare 10.000 metros quadrados 


UNIDADES DE PESO 


kg| Tkilograma 1.000 gramas 
tn | “tonelada 1.000kilogramas 
obs:1 litro de água equivale a umkilograma. 


UNIDADES DE VOLUME 


1 litro 1 recipiente de 
10 x 10 x 10 cms 


1 saco de cimento 50 kgs 
T lata de tinta 20 litros 
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DIMENSÕES DAS VIGAS DE MADEIRA 
‘S a 
Na 


a separaçãoemems b 
b vãoem metros 
c tamanho em cm 


Se desejamos colocar um pisonumquarto de 5 metros de largura 
ou comprimento - um vão de 5 metros - com vigas de 8 x 20, 
fazemos uma distância de 60 cm entre cada viga. Com vigas 
menores, digamos de 5 x 20, a distância é de 30 cm. 


MISTURAS 
O 


MISTURAS PARA ARGAMASSA 


CAL| CIMENTO] SAIBRO Ge 


resistente à água 

paredesexteriores 
paredes interiores 
juntas 


E 


DE 


Proporção pormedidas: 


(cal 1, areia 5; isto quer dizer, um balde de cale 5 baldes de 
areia). 


MISTURAS PARA CONCRETO 


piso de“ Sina 


piso isolante 
colunas e vigas 
resistente à água 


MISTURAS PARA ACABAMENTOS DE PAREDES 


Um bom acabamento, resistente à chuva, para paredes de 
adobe é: 


| CAL | AREIA |SAIBRO| PÓ DE TIJOLO | APLICAÇÃO 


HESI 


primeira mão 


segunda mão 
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Há outras duas misturas, mas elas podem apresentar pequenas 
rachadurascom otempo. 


Eaz SAIBRO APLICAÇÃO 


do 4 ma a 


Também se pode usar cimento, em vez de cal: 


CIMENTO AREIA APLICAÇÃO 


4 
Ei 


CIMENTO GESSO * APLICAÇÃO 


segunda mão 


Além destes materiais para misturas, pode-se usar também: 
pedra pome, palha, serragem, concha, vidro (garrafas), telhas. 
Mas recomenda-se testar antes a resistência dostijolosfeitos 
comestes materiais. 


Verostestesno capítulo 5. 
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IMPERMEABILIZANTES 


cortar e deixar de molho em água; 
coar após uma semana 
sabão amarelo dissolver em água fervente 
dissolver em á i 
pedrahume gue tria, 


DO 


sumo de cactus 


ferver e retirar a espuma 
óleo queimado 


pode-se conseguir em postos de gasolina 


Paratornara madeira mais resistente, pode-se pintar com 
sobras de tinta óleo misturadas com um pouco de piche. 
Assim, fica tudo de uma cor só: marrom escuro 


por 


e 


ACABAMENTOS PARA PAREDES DE ADOBE 


areia 
cal 
cimento 


fácil de aplicar 
deve-se fazer periodicamente 


2camadas de piche; depois 


decada camada coloca-se |dificiideaplicar, mas duradouro 
areia lavada por cima 


pintar com óleo de linhaça 


aquecido só em zonas secas 
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1 Passarna parede com uma brocha gorda de sisal. 
2 Quandoa paredesecar, passarumanata de cimento. 


Um saco de cimento com uns 20 titros de água aplicado com 
brocha. 


3 Umavezcoladona parede, borrifar água várias vezes 
ão dia, durante 5 dias. 


4 Aplicar outra nata de cimento; agora pode-se 
acrescentar pigmentos, para colorir. 


COMO DAR UM ACABAMENTO DE ADOBE 


“e 


Para dàr um aspecto rústico a um muro de blocos de 
concreto, pode-se fazer o seguinte: 


1 Aplicarumanatadecimento misturada com pó para 
selar. 


2 Alisarcom umarmisturacomum deadobe. 


3 Aosecar, alisar outra vez com uma mistura fina de 
adobe. 


4  Manterúmido durante3dias. 


A última mistura é de 1 saco de cimento com 2 carrinhos de 
adobee6aBlitros de impermeabilizante. 


CLIMAS E ZONAS 
OO 


Geralmente fala-se do clima tropical úmido para denominar a 
selva. Quando setrata de um deserto, usamos otermotrópico 
seco. À zona temperada está localizada nas partes mais altas 
das montanhas cuna zona mais ao sul do país. 


Mas nas áreas montanhosas pode-se encontrar os três climas 
numa só região: os vales são úmidos, mais acima é bem seco, 
e perto dotopoo clima étemperado. 


Para saber emque zona estamos para construir nossa casa em 
harmoniacomoclima, podemos verificar o seguinte: 


Joe 
CLIMA TROPICAL ÚMIDO A 
quasetodo cano 


nublado àtarde quasetodooano 


muito calor de dia e à noite, um pouco 


F 
sempre muitoalta 
cana de açúcar, mangueiras, palmeiras, 
amendoeiras 


onça, macacos, aves coloridas, insetos 
(mosquitos), anta, tamanduá, sucuri 


TEMPERATURA 


UMIDADE 
VEGETAÇÃO 


ANIMAIS 


terramuito úmida, água próxima da 


superfície 
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CLIMA TROPICAL SECO O 


quase sempre limpo 


CLIMA TEMPERADO [1 


de junho a setembro àtarde 


nublado quandochove 


muito frio no inverno; noites : aero dE ns 

; calor de dia e frio à noite 
friascom geada 

quandochove poucaumidade, armuitoseco 


pinheiro, nogueira, araucária piteira, cactus, jurema 
gatomontês, águia, jararaca, tatu, faisão, veado, insetos, 
insetos escorpiões, cascavel 
terrapreta, com muitasfolhas, água profunda, pedregoso, 
pedras nas partes altas árido 
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BEIRAIS 


Gs 


CARAMANCHÃO 


LAREIRA 


A 


ventilação cruzada 


extrairarquentee fumaça 


reporou perderar quente 


sombra no muro, evitar 
chuvanosmuros 


forçaracorrente dear 
fresco 


brisaaltaelimpa 


aforma ajuda aescoara 
chuvaouamelhorara 
circulação 


criarsombraemvoita dos 
muros 


localizar corretamente 
para dar calor 


O 


NATUREZA 


MATERIAIS 


L ORIENTAÇÃO 


VEGETAÇÃO 


ui PAREDE 
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ia 


distribuição dos 
espaços 


parasombrae 
evaporação 


barreiracontraocalor 
eofrio 


intercomunicador de 
calor 


captar o calor do sole 
distribuir os espaços 


pararetardar a perda 
dofriooudocalor 


parafaciliar a 
ventilação 


aumentaabrisa 


evitaa umidadeeofrio 


ÂNGULOS 
O O EAEE AN 


RELAÇÃO ENTRE GRAUS E INCLINAÇÕES 


Os ângulos para os coletores solares e as inclinações dos tetos 
são medidos emgraus ou pela proporção das laterais. 


ângulo 
1 g 
o ângulo é de 45 graus (1:1) 
1 
1 
o ângulo é de 30 graus (1:2) 
2 
1 
pus 
o ângulo é de“i5 graus (1:4) 
4 


As inclinações do teto dependem do clima e dos materiais de 
cobertura. Porexemplo: 


Tetocom: 
MATERIAL ÂNGULO EM GRAUS 
sapê de 45 a 60 
telhas de 30 a 45 
cavacos de 15 a 30 
terra menosde 15 


concreto menosde5 


Nas zonas chuvosas, deve-se dar maisinclinação, para escoar 
a água. - 
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COMO CALCULAR ÂNGULOS 


Usando um papelcomtodosos lados do mesmotamanho: 


Para conseguir os graus dos ângulos, dobramos o papel de 
váriasformas: 


para 45 graus, dobrar 
pela metade 


para60graus, dobrar doisterços 


5 


para 30 graus, um terço 


para 15 graus, a metade de um terço 


Outra maneira de obter 30 e 60, graus é: 
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Para obter um ângulo reto (de 90 graus) faz-se um triângulo com PLANTAS DE CASAS TÍPICAS 
oslados em proporcões de 3:4:5. 


As plantas dasfiguras abaixo têm um coban. 


Por exemplo, o desenho abaixo mostra lados de 6,8 e 10 cms 
para obter um ângulo de 90 (ângulo reto). 


ny ângulo reto 


90 


45 graus 


30 graus 


TEMPERADO 


15 graus 


Estas plantas não são definitivas; os desenhos mostram somente 
algumas idéias. Como já vimos, a planta final da casa depende 
dotamanho da família, da inclinação do terreno, da vegetação e 


Ograus f do movimento sol. 


696 
O 


ÂNGULOS DE INCLINAÇÃO PARA COLETORES SOLARES 


Para aproveitar melhor os coletores solares, eles devem ser 
inclinados para o norte de acordo com as latitudes do local. O 
mapa abaixo mostra as inclinações em graus dos coletores para 


asregiõesdo pais. 
ENS 45graus 


Ras tbgraus 


linhadoequador 


mare rennve dos tm 


Obs: Acima da linha do equador os coletores solares devem ser 
inclinados para o Sul 
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Por exemplo, nos estados do sul do país será preciso inclinar o 
coletor com um ângulo de 45 graus. Abaixo temos umatabela de 
todos os estados com os ângulos de inclinação recomendáveis 
paracada um. 


Acre 
Alagoas 20 
Amapá (para Sul) 


Espírito Santo 
FernandodeNoronha 20 
Goiás 25 
Maranhão 15 
Mato Grosso 20 
Mato Grosso do Sul 30 
Minas Gerais 30 
Pará 15 
Paraiba 20 
Paraná 40 
“Pernambuco 25 
Piauí 20 
Rio de Janeiro 35 
RioGrandedoNorte 20 
Rio Grandedo Sul! 40 
Rondônia 25 
Roraima(para Sul) 15 
SantaCatarina 40 
São Paulo 35 
Sergipe 25 
Tocantins 20 
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GLOSSÁRIO 
A 
Adobe - massa de barro, misturada com esterco, palha e outras 


fibras vegetais, e que se usa para moldar tijolos em diversos 
tamanhos e que são secos na sombra, sem cozimento em forno, 
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Bason - sanitário seco que usa o principio da compostagem 
aeróbica para transformar a mistura de dejetos e lixo orgânico 
doméstico em adubo. 


Beiral - aba do telhado que se projeta para fora das paredes e 
serve para proteção da chuva. 


Coluna - elemento estrutural vertical, que ajuda a reforçar os 
muros e paredes e sustenta pisos superiores e telhados. Pode 
ser de madeira, concreto, tijolos, bambus, pedras ou metal. 
Também conhecido como pilar ou esteio. 


Cascaje - painel abobadado feito em ferrocimento que pode ser 
usado como cobertura ou como laje. do 

Cavaco - pequenas peças finas de madeira de forma geralmente 
retangular. 


Forma - armação (em geral de madeira) usada para sustentar 
um material e dar-lhe forma enquanto se enrijece. 


Coban - muro que incorpora os encanamentos da cozinha e do 
banheiro. 


Composto - matéria resultante da decomposição da mistura de 
substâncias orgânicas como folhas secas, capim, com esterco 
de animais domésticos. Depois de processada pelo tempo, é 
usada como adubo para plantas. 


Cumeeira - parte mais alta dos telhados em ângulo. 


Dormente - apoio de madeira fixado acima e ao longo das 
paredes, servindo para o apoio dos caibros do telhado. 


RD a 


Esteio - ver coluna. 

Ferrocimento - técnica de argamassa armada aonde se usa 
malhas metálicas (como tela de galinheiro) no lugar de vergalhões, 
trabalhando-se com cimento e areia no traço de 1:2. 

Folha - principal parte móvel de portas e janelas. 


Forro - teto falso. 


Jirau - plataforma leve servindo às vezes como mezanino ou 
piso intermediário. 


Painel - peça retangular usada emforros ou para dividircômodos 


Parapeito - peça de madeira ou de outro material, que compõe 
a parte inferior das janelas. 


Peitoril - o mesmo que parapeito. 

Piche - implitmeabilizante derivado do petróleo, 
Sapata - fundação larga de uma coluna ou esteio. 
Sisal - fibra da folha do agave (piteira). 


Soleira - peça de transição, colocada entre o piso de dois 
aposentos, sob a projeção da porta. 


Telha - peças de reccbrimento dos telhados que podem ser 
feitas de barro, ardósia, madeira, metal, plástico ou cimento. 


Pedra pome - material leve e poroso de origem vulcânica, usado 
como isolante. 


Tufer - vigota pré-moldada em ferrocimento. 


ÍNDICE ALFABÉTICO 


Abóbadas 
Adobe 
paredes 
testar 
Água 
aquecedor 
bombas 
drenagem 
filtro 
instalação 
fontes 
transportar 
tubulação 
Ângulos 
Aquecimento 
água 
janela 
lixo 
parede 
piso 
termossifão 
Argamassa 
Assentamentos 


Balsas 
Bambu 
caixa d'água 
estruturas 
juntas 
paredes 
pisos 
preparar 
tubos 
Bamcreto 
Barril 
carrinho de mão 
cisterna 
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filtros 
lareira 
moinho 
purificador 
Bason 
Bombas 
carneiro 
golpes 


Cactos 
Caixa d'água 
Caixa de gordura 
Cal 
emboçar 
misturas 
produzir 
Calhas 
Caminhos be 
Captadores 
Carrinhos de mão 
Cavacos 
parede 
produzir 
teto 
Chuva 
Circulação 
Cisternas 
Climas 
Clinica 
Coban 
Colunas 
Concreto 
Cortar 
bambu 
barril 
Cúpula 


Do 


DO 


Declives 
Depósito de lixo 
Desenho 
Destiladores 
Digestores 
Drenagem 
Dutos 

bambu 

solocimento 


Ecotécnicas 
Eletricidade 
Escadas 
Escola 
Espaços 
casa 
públicos 
urbanos 
Estruturas 
bambu 
madeiras, 
tesouras 
triangulação 
troncos 
Estufa 


Ferrocimento 
Filtros 

Fogão a lenha 
Fogão solar 
Fundações 


Gelo 


190 
122 

2 
623 
669 
676 


602 
606 


536 
502 
510 
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Habitação 
ambiente 
espaços 
iluminação 
projeto 
telhados 
ventilação 

Hotel 


iluminação 
Impermeabilzantes 
Inst. elétrica 
Irrigação 


Janelas 
aduelas 
altura 
arcos 
luz 
solar 
ventilar 

Jirau 

Juntas 
bambu 
madeira 
tijolos 


Lareira 
Loteamento 
Luz 


Madeira 
conservação 
paredes 
proteção 

Manancial 

Maquetes 
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Marcreto 
Materiais 
calor 
selecionar 
usar 
Medidas 
Mercado 
Misturas 
Moinho 
água 
alavanca 
barril 
Moldes 
adobe 
ferrocimento 
metal 
Muros 
arremates 
contenção 
decorativos 
esquinas 
isolantes 
juntas 


Nível 


Obras 
modular 
planejamento 
preparação 


Painéis 
argila 
bambu 
sisal 
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Pântanos 
Paredes 
aberturas 
adobe 
bambu 
fibra 
isolantes 
madeira 
pau-a-pique 
pedra 
pilão 
piteira 
reforço 
solares 
Peitoril 
Pia 
Pisos 
aquecedop» 
cascajes” 
lajotas 
telhas 
terra 
ventilados 
Poço 
absorção 
Pontes 
Portas 
clima 
localizar 
marcos 
Praças 
Pracinhas 
Pragas 
Prefeitura 
Prensa de tijolos 
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Ruas 


Sanitários 
água 
bason 
fossa 
seco 

Sapatas 

Secador 
alimentos 
madeira 

Selva/floresta 

Serviços 
elétricos 
urbanos 

Sisal 

Sol 
casa 
edifício 

Solda . a 

Soleiras 


Telhados 
beirais 
cavacos 
estrutura 
grama 
inclinação 
lâminas 
piteira 
sapê 
taboa 
telhas 
tesouras 
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Telhas 
produzir 

Torno 

Torre de vento 

Traço 

Trançar 
bambu 


folhas de palma 


Triangulação 
Tufer 


Umidade 


Válvulas 
Ventilação 
cumeeira 
pátios 
pisos 
subsolo 
teto 
Vento 


328 
532 
234 
684 


172 
182 
191 
320 
204 
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Quando um rei morre, o povo diz: 
"ele fez isto e aquilo..." 

No entanto, quando um 

grande rei morre, se diz: 

"nós mesmos fizemos tudo.” 


antigo ditado chinês 


